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AVISO

O «Diario Official» distribuir-se-ha por • ass ignaturas, que
serão pagas adeantadamente, ao preço de 20000 por anno. na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, mos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
desconto mensal de i$500 em seus vencimentos, terão direito
.ao recebimento da folha polo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas estaduaes ou municipaes po-
derá.° obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarera
• o pagamento para a renovação da assignatura no anuo de
•1918. -será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccione.rios publicas, civis ou militares, será
• igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições-
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro, as relações daquelles que tenham autorizado o des-

anta respectivo, para a renovação da assignatura em 1913,
•convinda notar que as relações enviadas para o corrente
anilo não servirão para o anuo vindouro.
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No piaria do Cattrie, teve logar hontem, sal) a peesidenc:a t1,1.1
Sr. Dr. Wenceslau Bra,z Pereira Gomes, Presidente da Reput:lid,
reunião do Ministeria para o despacho semanal • collectivo, no (iria]
foram aStIigiladOS Os seguintes decretos:

Ministério da Jttst:ça o NegocrOs Interiores:
•Tron.Sferinilido togar ,ote prefeito do Alto JUIllá para o do Alf.o

Purús, no TCrritorio do Acre, o barbarei Eleinerio Frazão Muni
Varella, e • nomeando prefeito do Alto Jurná o Dr. Jo Joaquim da
(:o. Peretra tiro

Allosontan to, com o ven r.durnito que lho co:opotir, D. Carolina
Dias Vieira Macka lu, inspato. .% de aluninas d,)	 Nacioaal
Musica, e :meando para o 11231113 lagar I). 1 •alina
Ma.iiao.

Concedeu:10 o gratill,n19 alliámal do 20 ?'u do.; venuifflutly-;
no Dr. Jos:.:; Ade') lato-do SolVe, proressar cathodra tico da Fatod3oAs
de Me lieina. da Balda, e ) Dr. José l'ipiano Pinto de Souza, da Ea-
C .1:a e f'e Direito de S, Pealo.

pon .•3 em di,;;)mil,o;.;,, termos da lei do orçameoio em
vigor, o bacharel 3Iaria de Barros Braga, a ljun f o do poinotor pu-
bilro do extincto 2" termo da comarca de Senna Madurelca.

• • Blinisterio da Fazenda:

Permitindo ve„ pn ..-a o transporto de mcrcaklorlas entre
portos dá .Republica, pwsion ser aproveitados os navios e,drangairos;,
durante o estado r.b.gua;:pa. 	 -

Dctermivando que continue suspenso até 31 de dozembro do 101.N
o troco, par ouro, das notas da Caixa de Conversão, e dá outras pra..
idencias.

Abrindo o credito de 4.210:000$030, sun:temei:lar á verba
dnactivos, pensionistas c bene ciarias do montepio)) — do orça:lin:to
do Ministerio da Fazenda, do corrente exerricio.

Aposentfur'o o I" off:hl aduaneiro da Alfandega do Rio do Ja-
Ineiro Ricardo Alves de Azvelo CoutinhO.

Nomeando, a pedlIo, o i"." oscripturario da Delegacia riscai no
Estado de Santa Cafbarina., Antonio Gentil Ibirapitanga para o legar
de 40 escripturario da Delegacia Fiscal no Estado do Paraná e o 4 0 da
Delegacia Fiscal do Paraná Tertuliano Percha Gonçalves • para a da
20 escripturario da Delegacia Fiscal em Santa Catharina' e para o
ogar de 4° eseripturarb da Alfandega do Parj, Q foi 09 IhOe'aurdeq 1
da mesma alfandega Oscar Franco.
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Mini geri o, 04 Marinha:1

Nomeando 2°' tenentes do Corpo da Armada Os guardas-marinha'
;amorico Jacques Masearenhaa Silveira, Joaá de Lemos Cunha, Luiz
Itarbosa Bahiana, Amara Vieira Cortez, Henrique Alberto Carlos
Junior, Ary dos Santos Rangel, Armando Pinhoiro de Andrade, An-
ilibai Martins Ferreira, Joana Americano Freire, Heitor Doyle Maia,
Frederico Esverton Pinto, Floriam) Peixoto Cordeiro de Faria, Oasvaldo
de, Alvarenga Gaudio, Mario Cainaia Hoffmann, Luiz Leal Netto doa

jleys, Luiz Fernandes Barata, Casar Feliciano Xavier, Gastão
' Jeira Mindinho, Archimedes Botelho Pires de lastro, °atavio Monteiro
; Machado, João Gonçalves Peixoto, Fernando Muniz Freire Junior,
, Celso Aprigio de Macedo Soares Guimarães, :Aurelio Linhares, Luiz
Felippa Pinto da Luz, Pedro Paulo Villas Boas Beltrão, José Augusto
de Paiva Moira, Julio Barreto Leite, ()atavia da Silveira Carneiro,

.Leonidaa Marcos da Conceição, Daide Porcina' de Maltes, Carlos Casar
Çie Andrade, Flavio dos Santos, Custodio Luiz da Silva, Francisco Felá,
ite Araujo e Are de Albuquerque Lima.

'Promovendo no Corpo da Armada, por antiguidade, ao posto do
1° tenente o graduado Joaquim Novaes Castello Branco, •

Exonerando, conforme pediu, o almirante graduado Gustavo'-
Antonio Garnier do carro de • chefe do Estado-Maior da Armada, o

•nomeando para o mesmo cargo o vice-almirante Estevão Adelino
Alartins.

Exonerando o vice-almirante Estevão Adelino Martins do cargo
Re inspector de Portos e Costas, e nomeaudo para o mesmo legar ta

•almirante graduado Gustavo Antonio Garnier.
Exonerando o- contra-almirante Francisco de Mattus do cargo

•de commandanto da Dis islo Naval do Centro e nomeando para exce-
4r o mesmo cargo o contra-almirante Anoso da Fonseca Rodrigues.

Exonerando o contra-almirante Alfonso da Fonseca Rodrigues
argo do commandante geral do Corpo de Marinheiros Nacionaes o

nomeando para exercer as mesmas functaaes o capitão de mar ol
guerra Alberto de Barros Rala Gaba.glia:

Exonerando o capitão de mar e giterra Alberto.de Barros Rajá
Çabaglia do carga de soveliefe do Estado,Maior da Armada, e d
capitão de mar e guerra Augusto Heleno Pereira, do cargo de coma
auandante do navio-escola Benjamin Coastant. •

Nomeando o " capitão de mar e guerra Frederico da Cruz Secco
para exercer o cargo aq capitai? do Porto. 'tio Etaio, ito Santa.

tharina.
Graduando, no Corpci dá A•rmada, em l° tenente h 2° tenente

çieero do Freitas Marinho.
Concedendo ao capitão de mar e grierriThonorario Dr. Mario do

'Andrade Ramos, lento cathedratieo da Escola Naval de Guerra; a
oatificar:to addicional de 10 aa sobre 's' cus vencimentos,

Xinisterio	 .Guarria_

"Promovendo:

Na arma de infantaria:. tí i° tenente, por'taludos, o 2° Cornello
Caldas da Silveira,	 a. 2° teuento o aspirante Edgard da Cruz

.4aordeiro;	 .	 •
Na arma de artilharia: . 5 majora por merecimento, õ capitão

rilcolau Antonio do Silva; a capitão, o graduado Alfredo Alberto
ir do - Alencastre	 a 4_ ," tenente, Q .graduado Carlos als Andrade

-aarax..aaaava „aaaa.,...-fazat•aaa.	 -. 	 --arer7a. ara ---.lafigieu •	 •	 .

Graduando;
Nt mana de infantaria ; no pasto de capito, õ f° tenentá

Miguel Cear de Macedo e na arma de artilharia, no poste dia,
capitão o 1^ tenente Oscar de Almeida o uo . do 1° tenente,
2" Eduardo Jansen:

Classificando, na arma de engenharia: 03 coronais Condido Moa,.
ilano da Silvá Rondon, no quadro supplementar e Pedro Ferreira
Netto, no 'a° batalhão; os.tenentes-coronels José Pantoja Rodrignea
no quadro supplementar, Osorio de Azainbuja Cidade no batalhão
ferro-viario e Emillo Sarmento no 4° batalhão; os majores Con-
dido Augusto Nunes Pires o Felicio Paes Ribeiro no quadro sao-

plementar, Pedro Mario Trompwsky Taulois no 3° batalhão, Maxiini%,
no José 'Martins no batalhão feiTo-viario, Leopoldo tortas do Amaral
no 2" batalhão; Oscar Barcellos ri. 4"; e José Armando Ribeiro do
Paula no batalhão; os capitaes Perminio Carneiro Leão, Alcides do
Oliveira Fabricio, Octacilio de Oliveira, João da Cruz 'any, Manoel
Araripe de Faria, Luiz Gonzaga Borges ' Fortes o José Vicotte do
Araujo e Silva no quadro suppplementar, Renato , Barbosa Rodrigueg
Pereira para ajudante, Pedro Ilibeiro Dantas na, .1° companhia, Djal-

ana Ulrich de Oliveira, na e Carmerio Gondim na 3, do batalhão fer-

ro-viario; Joaquim Sotero Ferreira Canta° como ajudante; llosalvo

Mulata() da Silva na 1 3 companhia, Augusto Freire da Silva Sobrinho
na 2' e Mario Alves Ferreira, na 33 todos 'do 4" batalhão; Nicolau Bue-
m Horta Barboaa como ajudante, Luiz Atto Comes Ferraz na 1° coma
panhia, Raphael Veriasimo Vianna na 2 4 e Amaro Mariano, da florim,
na 3, todos do 5° batalhão; Aladear Augusto •Botelho de Magalhães
como ajudante, Nlanoel Meira de Voseoncellos ne .P companhia, Jos.
Osorio na 2 , e o major graduado Anoso Celso de Assis Fernandes
na Sa do 3° batalhão; os capines Guilherme Barbosa Fonteaelle De-
zerril na 23 e Oscar Saturnino do Paiva na 3° do 2" batalhão..	 .

Tranaferlialoa

Na arma de artilharia:
Os ceroneis Ulodoaldo da Fonseca, para o sector a beste e José

da Veiga Cabral para o sector de leste, ambos do d.° districto do cota;

os tenentes-coroneis JoSé Joaquim Pereira Lobo para o quadro su PPie
-mentar e llaphael Clemente Telles Pires para liseal (10 7° rep;iment);

03 majores Ramiro da Silva Souto' o Jo.sé Victuria.no Aranha da Silva

para o quadro supplementar, José da Cosa Barbosa, para o 11° grupo d•- n

4° reglinento,Sylvestro-Rocha para o 4" grupo de obuzes, Pedro Fausto
Gitimarã.es Lola.) para o I° grupo do 1" districto de costa, Archiminio Pin-
to Amando para o ¡O, grupo do montanha, João Baptista Martins Porei- •
ra para o 3" grupo do 1," distriato de costa e o tenente-corone/ &graduado
Marcos Pradel do Azamboja para'o 2° grupo 110	 (.1151Tiet0 de costa; os
capitães Epaminondas Teixeira Guimarães, Pedro Cavalcante de Albu-
querque Leite, José Pompett de Albuquerque Cavalcanti e Antonio lia- •
ptistaNcilk de Figueit •edo para o quadro supplementar, Antonio Emiti')
Iloarignes paia a 3" bateria do 3' grupa do e^ regimento, João Soter
Silveira para a /.° bateria do PÉ' grupo- de montanha., Mario Berlink
para a 43 do 3 , grupo do G" regimento, Frederico' Cavalcanti Carneiro

- Monteiro para a 6' cio 21" grupo do 6° regimento, João Moreira: de
Olivbira Brasiliano para a 6 4 bateria do 23° grupo do 8° regimento,
João Evangelista do Souza Vianna para a 03. do 3° gaipo do 1° dis-
tricto de costa, Tito Rogim cle Alencastro para a 1° bateria do 26`)
grupo de montanha °Reato Metierlao Alves para a 2'. do l o 8r111)3 do.
olatiZO3,,



Dwirito Santo.,

Por cabotagem:

Pernambuco 	
Assd.......-fri-r77	 • • ' • • • •
Nata' 	 . .................	 •
Mo;soró ..................

1.1

Fardos

Quinta-feira 6•	 •DIA/110. OFFICIÁL	D.4",feinD,ai e 1Q17 1287g
Na arma de cavallaria: o capitão Arthur da Cost,:. Lima -, para o •

uadro supplementar.

• Na arma de infantaria : 03 coronels Vraneisco Mendes 3.•?
doara o quadro supplementar, ehrispim Ferreira para o 11° reg,,,,.nto,
4u1io Cesar Gomos da Silva par.a....Q.U.'_sla-£K2,c1Q112.4W'''..."'''.-Pt"---
Dam o lu° cle cazii.12ress..L. 2Ls . tmentesr.coronels Franciseo
v+ ira para o 40 de ca.:adores, lzilroúeSonzaFigueiredo para o s.wee
c; • adores e Norberto Augusto Villas Boas para fiscal do ?." regimento; os

• t majores Marçal Nona. tO de Farias para o quadro supplementar, Erasmo
410 Lima para .oe dito. guadro Francisco ,.... tia Molta para o 31°
batalhão do 11' regimento, 	 Pantaleão da Silva Junior para .o

baeldhão do 10', Tito Vilias Lobos para o 10' do 7 0, Fracellino
sar	 Và4710.-celinliãrá-'75-277-arg,-, -G17,-Sitírló- tde Paiva Meira para

; fiscal do 43° e Julio Eanavarro Negreiros de Mello para o 	 anibos do
cae,adore•s; os capitães Pedro Augusto Menu Barreto I r-

panbia do 3' batalhão do 11' regimento, Catr103 L'ar3.•Os Pa7Çr0.
' ia do 23' -cio : 4 ° o Autoak.,-.,Tolum-ile•-de---Sotert---rrrttir mupaulda. 	 Parahyba 	

do 130 batalhão d , • ,zitnento. •	 Maceió 	 	 •

•

' As entradas da semana constaram de 3.007•fardo5, aslitu p;s14:*;

'''•	 ii;sikttS de ferro' i*

de Janeiro	 ... • •	  ..	 4.'

— Transferindo da arma de caVallaria para a do • lakittaria c.
eilente FrauLisco Leão.... •

flc :brinando :	 • -•	 -
O coronel 1-1112.de Mir.amla A;,•,2v41o. .capitãoÇesario Monteiro

'Miran, da arma de cavallaria ; tenente-coronel Emilio de Azeredo,
'da de engeuharia; os capitães José Pereira sdo Vasoueellos, João Ba-
ptista dos Santos Dias, Jos, Antonio 'da Fonseca Gals:ão e Gentil Men-
des Tavares, todos da. arma de infantaria, c o 20 sargento clarim do

, 1° regimento de artiniaria montada Daniel de Souza.
Ap-. seatando Anionio FrdwiT:o de DulhOos no Jogar do 2^ aleita

da 111'i:enleada da Guerra.

110Lertu tie COTAOCS com-,rtneats, OP.CANIZADC) PELO •scasiço DE

314(:15E3 Da 3IINISTEP,10 DA MITAILULTURA" , INDUSULA L COmtL20.10

me r..e.ado do Rio do Janeiro, do 20 de novembro a 1, de dezembro.
de 1017 :

età rama

O mer.:r»lo des(o prJducto coatilMou a funecioaar cora precos
bastante fleineS. As vou ias r.oalindas obtiveram os limites de 35530
a 37$ p:,,ra o; scrIcie g e 3,:>;:: a 3333)0 para OS primeiras S9T1-03.

Vigoraram Os nasal:ates pre-„os extremos„ por 10 kilos, comparado3
Com os de egual periodo do 1.016:	

1.017
	

1916
Pernambuco, ia „sorte do

se.r
	

305300 a 3Xi.:10
	

223VO 2,1$000

Pernambuco, l a sor`e
	 3G5050 a.N5500

	
2.25000 a 23000

Pernambuco, mediano,—	 Nouaiial
	 .Nominal

Assú, 1 0 sor,"
	 305000 a 3053,10

	
225000 a 233000

Natal, 1" sorte 	
	

305000 a 30500
	

225000 a 235000

Natal, regular 	
	

Nominal
	

Nominal
Ceará, regular 	

	 • Nominal
	

Nominal

Ceará, 1* sorte 	 	 .333000 a 303700
	

22$000 a 23$000
Parahyba, ia sorte ** ... ..	 :3650)0. a 363500

	
225000 a 233000

Parabsba, regular 	
	

Nominal
	

Nominal
Maceió. i sorto 	

	
33500o a 365500
	

22:4000 a 231000

Maceió, regular 	
	

Nominal
	

Nominal

Penedo, 1.* sorte 	
	

Nominal	 .Nominal

I. Sergipe, Dores 	
	

Nominal	 • Nominal

Scrsipe, Itabalana... ..... 	 Nominal-7,
	 Nominal •

¡liaranhão, regular 	
	

Nominal
	

Nominal

• 'iauhr, regular 	 	 _	 •
	 NOMinal

1.03

Total.... ... 	  

Na semana anterior as entradas foram de 5.263 fardos.
Sabiram dos . trapiche; 0.370 fardos c Soaram em sh+ci: 6.884,

contra 1-1.731 na semana passada.

. Ás3ucaP	 '

Desenvolvendo-se a procura, sobretudo para crystae, o merca lo
do agstlear se , aprese:alui' firme e com vouticclorc • rc:i5t';ntes mio

correr da presente semana. .
Os- preço.; s)ra•eram sensivel a1terai:3,o para rnai4,* osciilanlo

entre OS seguintes extremo;, por Lilo, em confronto tn1 os de igual
peiodo do armo pa73.sa.lo:

O a.ssucar refinado fel Yendidu aos seguintes proe,os

De pr;m•sira 	
De segunda 	
D e terclra____	

Penedo 	
Sergipe 	
Maranhã -o 	 •	 .	 . 	
Piaithy 	
Pará 	 	 . 	 	 i 41	 IN 	  • • • •o

Stip:2i°- •
13oin 	

	

Regular 	
P.aixo 	

.$380 a $100
$370 a $380
$360 a. $370
$3•10 a $350

$780 a $82G.
$:30 a 5830

1.017
	

1010

Dr'anco usina 	 	 Não ha
	

563 .) a $060
Branco cry3tal:

.ttperior 	 •	 $120 a .$730	 -$330 a S330
Bom 	 	 f;no a $120	 $320 a
Revdar,. 	 • ..• 570a a 3710	 5300 a $310.-
Baivo 	 	 Nominal	 Nominal
Branco segundo jacto 	  .. ••••	 $623 "a $080	 $100 a $300
Branco terceira sorte 	 	 $000 a $08)	 5'k00	 5130

Mascavinbo 	 	 $430 a $603	 5380 a $17,1

Crystal amaretlo 	 ..	 $370 a $0	 $130 a Vglii
Mascavo: •	 •

5330 a $38.1t • •
$320 a 5330.
$300 a 5320,
5280 a $203,



rronteira
Em patos e man(a 	
EM puras	 .... ......

fio Grande do ,914
rio patos c mantas..,•„... 	
pugss 	

k •

• N.N.õ l	 1$2.)-)§Id351

	

0,•":-;,-,str.., •	 ..5

	

if 1 .4584	 :1'5')2) a 1.

	

3.5181	 N•-to	 .	 •
•.	 ft!.

	

ii.:5;3 130 a IsoLo	 -":\ao	 •:..•
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• •
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Entraram 45.258 sacco de café sclic10 :1 ''....:•• ......

a.c.co4	 Pelas estradas -cle ferro ti
.	
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•

fontra 25.756 na semana: pas.sada4
Saliiram dos trapiches 21.910 Sai.ços e ficalánit

tOntra 128.500 na,seman.a anterior.	 r.

• ó S6aC4 elll nossa praça está assim. dividido'',

Trap te-11C:
rmazeng ..riTrí . .• ..

_	 .	 .., _......	 - t:
__Iliana passada, para os seguintes destin	

_	 ._
os!	 ' -

	

-1 '1 .2-8 i•,,	 .'--------'-	 •	
S..acc,a,4,

...
E.;Lado.s	 -...•,:fT`',..".,:.---zr.":‘.!9.,	 1.0.1r2
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fdit;EFO"i5chilCiitS (Mari) dãté" iiidr(S -add	 §Z5-2„intaCd
2.0 - O mercado abriu firme, com r'174i,dg procura e•re;gulai,;

-ipaantidade de cafú á venda, tendo sido apuradas, 4 mplUi, opera

cs do 2.151 saccas, ao pre.,:o de 0$100 pela arroba (.10 typo 7. A'
¡arde, foram realizadas vendas dá Mais 1U sacras, mi iiicsato prece
ala abertura, I2chandti o mercado em posiclo fir7ia'á.

Dia 27 -• O 'mercado abria estav .à, com procura, reduzida e bas-;
tante café á venda, tendo sido apuradas dc mania transaceAs
de 2.05.3 suecas nas bases de 03300 e 05100 por arroba ti O typo
A' tarde, foram realizadas vendas, de mais	 C.,ecáS, aos inesmoS
preços da abertura, fechando o mercado em posiits Calon.

Dia 28 - O mercado abriu firme, com basta,./ge ca i.á. venda ó'
procua regular, tendo sido elrectuadas de manliA tll'ansfaér,iles de

:1•78, 7 saccas, na base de 03106 pela arroba, ty-Po '7. No decorrer
1.•tto dia, foram conhecidas vendas de *Mai„s 1.226 Saccas, rechando o •
iherca.do em poskilo calma. 	 •	 •

Dia 20 - O mercado abriu fruo com reauzikla procura ç muito.
'café á venda, tendo sido effectuadas de ina, ntiii, transae-np.; do 14

Saccas, ao preci) de Woo pela arroba do typo	 DuraM 72 dia nrtb.
hrain registrados outros negocios. 	 •

Dia gd - O mercado abria em calma, , Coni regular quantidadO
N;le, café á venda c regular procura, tendo sigo o5 afias, dc manhã.,

opernries do 2.051 suecas, aos preços de 0300 e 0g00 pela arroba do

ifialterada.
Dia 1 de dozonbro- O mercado abria firme, coã procura regu,;

Tar c regular quantklade de caro r.A. venda, Uni:g, sido apuradas, do
transLacções do 2.802 sacras ao pref .» -de G$100 mia arroba

typo 1. No correr do dia, " .1brain conhecida vendds tré inctã
nous ao mesmo prer.o da abertura, fechandõ o mercado em posistio

Nfenderam-se 21.035 saceaS, -c-ontra 11.880 1-ta -semafia,
'ficando em s1or7,:, no mercado, 470.733..

Na semana passada, o stoc/: era de 503.562 suecas.
Desde o dia 1 entraram em liossa prar.a 6.2:1 saccas de, -ea,ré

foram embarcadas, por cabotagem e para o c,:•:;:erior.
Em novembro findo, entraram 202.28 Sicase forafit gmbaree,'.

•das 10.317.
bos éle O dia 1 de julho, 0.,5 entradas s¡?ininarani 11;1322710 saceá.25

e os embarques 1.101.18 .7, •
Os preos extremo~, da semana, comParados com - -os dc12114

periodo do anuo passado, foram . sos,seguintes

l'ypo 6. •	 	  ‘•	 (;•130I) ‘1"

Typo ..	 '7,33-	

1010

TYP-O 	 ••	 0900 4 •5'50-0:•(1)

	

0O	 Nominal

1050 .0'3113.11ar1. ' 0‘;':i0á

 .

To 1-À.	 s..	 1300	 0;..1,100
	 9570f,

T/P0 e!..•!!....t. •	 	 O)	 klwá 	 9$:.*:ob •sge,
TYPo 0	 asiP900 • 2..	 §5')9q. A Ploo

:Na?' CpC

O mercado colginuon 4 regular m_tiffiï muito
prc(¡os sonessem.	 ,

O vée4 baixou para 3.000 fardos4 	 •
• Os precos oscularam entre os' seuinfeJ -tremo.4.:,_por.,_iiIos,-

• spo 7. Durante -O dia fiaram conhecidas férulas dê inais::: • ,3tiCt sac.:a:3 	 • 	 ''
. Confronto com os. de igual periodo do .apo anté:rigi	 ..`,.•

S• mesmos prer;os da abertura, fechando Ci mercci4.5. Cm pds1,10, •.	 .:"..,1"•-•-r"; --- 	 ,.	 ,...	 •
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Ma.tto Grosso:
tial patos e mantas 	

	
15300 a 15180
	

Não Ita
Çro puras mantas. • 	 	 • 5303 a 1$!3:10

	
Não ha

I-	 'Minas Geraes:
ItM pato:: e mantas.. 	

	
-15203 a 15119	 15120 a iSz00,

çpn puras	 ' Nominal •	 Nominal

• S. Paulo:
tEnt patos e mantas 	

	 15200 a 15103	 /5200 a 15310

'.i onero especial 	
	 15100-	 15380

Durante a semana, entraram ent nossa praça • 1.103 fardos de
artie das seguintes pneu-delir:ias •.•

Fardos

Rio Grandes do Sul c fronteiras 	   2.29)
Minas, Rio e S. Paulo 	 1.2.9
NatCo lirJ37,0 	 	 .1.8, • • • ••• .1n••••• 630

Total... . 	 	 	  ... 4.100

Nesse mesmo periodo saldram dos trapiches, para consumo e
teexpartaç.lo, 4.060 fardos, tica.ndo em stock 3.000 •ardos de Caem
procedenies do Rio Grat-ide do .Sal, fronteiras e interior (S.
Minas Pio (13 Janeiro), equivalentes a 2.70.000 kilos.

l•-••••••••••••

1 .1'REÇO5 COMENTEI, POR ATACADO, TIE VICORARAlt A ran.t -t-0 AIO Lm
,JANE:RO DURANTE a SEAANA, DE 26 DE NOVEMBRO p,	 p£ DEzMur,0
Pr,1917	 .

Agua mineral, caixa de 48 garrafas;
Nacional :	 •

'Salutaris, 285 a 295030.
• Lamhary, 285 a, 295000.

•Aguardente, pipa de :30 litros
:Do Para.ty, 2103 a 22050)0, --
te Angra, 2003 a 20000.

'De Cativos, 1805 a 194004
De Maceió, 18)5 a 1005003.

--Da Eallia, não ha.
'De Pernambuco, 1805 a 1005004
De-Sergipe, nominal. •
Do Sul, nominal.,

Alcool, caldo, pipa de 480 litro

po	 grau;, 2303 a 23030)3.
De 38 grãos, 20 A5 a 2705030.
Do 36 grãos, 2105 a 2305000

Alfafa,. por kilo : 	 • ..
a,cional; 5200 a 5303. 	 -•

Do Rio da Prata, 5280 5300.'
Alhos, por cento:

Nacional, 5700 a 15300.J
,EsCraneiro, 'não lia..

Alpiste, por kilo:
Nacional, 5780 a 5800/
Eitrangeiro, 53)0 a 5820;

Amendoim, por 23 Lios:
Em casca, nacional 135300 a 145";.004

Araruta, por kilo:
-Dracjonal, 5930 a; 5930,1

Arroz, por 60 kilos:
Nacional:

Brilhante de 1 3. , 435 a 45500C;',
Brilhante do fr, 385 a 405000:
Especial 315 a 365000. .
Superior 303 a 323000,4 •
Bom 283 a 205000.
licgular 263 a 275033.
Branco, do norte 285 a .305034
Rajado, do norte 233 a 285030.'
Meio arroz 215 a 235030.,
Sanga. 205 a-225000.,

Estrangeiro:
Agulha de •, nominal:
Agulha do 2, nominal,
Ingle,z Rangoon,

Azeite de oliveira:
Portuguez:

Providencia, lata de 030 gra:1141as, 3530N
Parola, idem, 35200.
Salomão, idmn,
Seixas, idem, 33200 a 35300.
Brandão Gomos, lata de 700 grammag, 3Z3M. pn9.5i'.

Dona Carlos, lata de 800 granulas, 4.50Q3
Prista, lata-de litro, não ha.
O. O., lata de 12 litros, .40500k
V. V., idem, 485000.
Rio Branco, idem, 505000.
Dom Carlos, idem, não ha,i
Tdoa, idcra, 553000.

Despanhol:
ridalgo, lata de 700 gramMàs, uRO Id.,:
Commuin Fernalvarez, lata de, litro, wle,
'-Fino Sultana, idem, 55000.
gidalgo, lata de 13 kilos, 505300:

Francez, Plagiiol, nominais.
Dacalhá:
Da Noruega:

.Em caixas de 58 kilos, 200004
EM tinas dc 58 kilos:

•Cospe, 1035 a 1033003.
• -Americano, 1003 a 1503000:

Americano, 1005 a 1203000.
Banha, caixa de 60 kilost
Do Porto i'dcgre:

rin lata de kilo, 1005800 a 108$033:
'Em lata de dons kilos, 1035003 a 108$00g
Em lata de 20 kilos, 1035000 a 1063800.;

De Minas e S. Paulo
Em lata. do deus kilos, 903 a 035'k00,¡
,Em lata de 20 kilos, 935 a 935000,

Santa Catitarina :	 •	 '
Em lata de dons kilos, hajas, 1085 a IN201)
-Ern lata de-10 kilos, Itajahy, 1035600 a 106580
-Em lata de 2ikilos, Laguna, 905 a 1025000.
Em lata do 90 kilos, Itajahv, 10352-30'a 1035000.!
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• Batatas, por kilo t
Nacional

Po Rio Grande do Sul; 5210 a 5:..12,:s
Paulista, 5280 a 5320.
Mineira, 5260 a 5320.
:Mineira, caixa de 30 kilo.% 7s a spQm

Breu, por 280 libras.;
Americano

•Claro, 583 a 635000•4'.,
Escuro, nominal..
• Canica, por GO

IN'acion.al, 103 a 225000.
Carne de porco, por Lua.

Do Rio Grande, do Sul, 5000 a
Do Paraná, 15100 a 15300. •
De Santa Catharina, 15 a 133004
3.lincira, 15100 a 15•160.

Carvão de pedra, pqr. toneladd"
Inglez

Cardiff, 1705000.
Escassez, 1705000.
Para forja, 1805000:	 •
Para fundii:ão, cokc, 25030Clq:à

Americano : •
Americano, 1605000.
Para fundia,:io, 2:315a0R

•Cebolas, por cento :•3
Naelonaes, 25800 a 35000i1

Cera, por kilo:
Eruta ou virgem, amarella, 05 a

.	 •
Chá, ror kila ;
Da Judia :.
Preto ou verde

Especial, 105 a 2050004
Regular, 133 a 175000.

Cimento, bai:rica. do 130 laT13ã
Dova, 335000.
Piramid, 353000á
Alpha, 335000.
Les" Lutteura,. branêti,

Cogna.c, caixa doia litros
NaciOnal, com cas:o, 223000.

Couros nacionacs, por
Matadouro do Santa Cruz
Salgados yerdeal.

De boi, 15200.
De racea, 1$00):

.De 311nas•rcrae5, seecosji
De ia qualidade, 25004
De 2' qualidade, isuràg

Refugos , soo. •	 •
Do Paraná e Santa Calliasina, secViFi•

De ia qualidade,
De 2a qualidade, 150004

Do Ceará, sucos:

(i.11.44•40., 2$10.‘N..

DUM() OFFICIn
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De.2a qualidade, 25004 •
gaJgados seCe03, 25000.1

Ervilhas, por kili):1
içacionaca, não lia.
p.,trangeiras,

Farelia do trigo, saceo aé

'Nacional, 35830 a 15800.
'Farellinho, 35800 a 4:58aNt
Ilemoido, 45500 a 533 00 .! •
.12riguilho, 15390 á 650304

Farinha do mandioca, saccg: .sk 51.1;SW.1
De Porto Alegre:

'Especial, 105800 a 205300à
'Fina, 10$ a 105300.
Entrefina, 185:00 a 18389(4
-Peneirada, não	 .
Grosa, não ha.

Do Santa Catharina-:
Tia Laguna, peneirada, 145300 4.
•Grosa, 133 a 13330).

Outras iwocedenciag
'Fina, 175 a 185000.
'Peneirada, 133 a -1333D04
Pros.sa, 1355)0 a t•smoa.•

.	 Farinha de trigo, por 11 Liii .
Do moinho fluminense:

Epocial, 285300 a 205000.
•S. Leopoldo, 275300 a 28506

o., não ha.

. -Do Moinho Ligia 7,
-. Enda nacional, 285300 a 2030" .
:Nacional, 275500 a 285000

itão

Do Moinho Santa Crut ••=4
•Perda 205000.
• santa Cru; '2,900N
Paulicéa, não ha.

Favas, por 33 kiltis;
; •pc Porto Alegre, não ha.;•

Feijão, por CO kilos
Nacional

Troa superior, r.05 a
Idem regular, 175 a 10500). -

! De córes, do Porto Alegre, 235. a
,alanteiga, 40; á 123000.1
'Enxorre, 305 a 375000.1
I Uranco, 253 .a 1)500):
?'Imendohn, 313 a 375000.1. •

Fradinho, -113 a 1650004. .
225 a 265000,4

Estrangeiro
'Iram°, não Ra.

mendoim, nãO ha•4
não

••••



(h:Ma-feira 6
	

ilJA R TO OFFICIA1	 _Dezembro de 49-17  42883"N
	 tj

•

	

	 Fubá de milho, sacco de 60 1.110.s:
Nacional:

Fill0 12$:1 133000.

GrO.:50 05300 a 10'3000.

Fumo, por kilo
Em corda :
Do Rio Novo

Especial, 137C0 a 15800:
Superior, 15.;0o a 15090.
Regular, 1510J a 13200.,

Do Sal de Minas
Especial, 15:00 a 1$800.:
De 1", 150) a 1520.
De 2", 1$1t0 a 1$200....

De Pomba
Especial.
De 1.
De 2'.
De Goyaz
Especial, 15800 a 15030:.
Do V', 1$190 a 15300.
De 2, 1200 a 15200.
De Carangola, i a 13109.•

Em tulha
Do Porto Alegre

Amarelado V-, 15500 a
Arnarallo clo 2,, 15500 a 15310:

Conanium de i a, {$17, 0 a 1....;0).
idem de 2, 15-70 à 1$303.

Caulina, por caia de 2 1ata3
Americana:

Mutano, 23J000.
Estrella, 233000.
l'rats, 235900.

Clyeerina, por kile';
Nacional:

Bruta, cm latas do	 kilo3, G5 a 65':20.:1.'
'Loura, em latas de 25 kilos, 75503 a 85000:
Dranca, em latas de i a 2:; kilos, WOO a 1.05:10r

Graxa, por kilo:
Lubrificante, 5030 a 15000.
Do Rio Grande, 1$303 a 15'...00.

Kerozene, caiu, de duas latas;
America no:

Drindila, 105700.
Estrella, 10709.
Serra nominal..

Ladrilho:, por metro quadrabi
.Nacionae3:

llydraulicos, i;3330 a 115300.
De =arnica, 1GS a 105000.

Estrangeiros:
De ceramica, 2GS a 35$00J.
De AI:atulha, par milheiro, 330$00N

Lentilhas, por kilo:
Nacionaes, não ha.
Estrangeiras, não ha.

Leite conicasado, caixa de
Nacional:

Marca Vacca, •03 a 50000.
Estrangeiro,:

Soim, marca Mcna, 1i35a 0250e'0.
Americano, marca Aguia, 1;35 a i35000..

Linguas, por unidade:
Salgadas, d r,3 Rio Grande 13 ,130 a 133)0.4

Linguiça, por kilo:
Do fumeiro 1$500 a.35309.

Lombo de Afinas:
,De Minas, 1$209 o 1$500..

Madeiras:
Nacionaes:
NUM do Paraná, por duzia de 103 pe.ise;

De primeira qualidade 723 a S05000
De segunda .035 a.'735003.
Em taboas, por pé quadrado, 200 a 210 réis..

Taboa.do de caneila,
De Santa Catharina:

Largo de primeira, 535000.:
ldem de segunda, 3)5000.
Estreito de primeira qualidade, 33$0ON:
Estreito d segunda, 225000.

Em túras, por lfletr0 ctxbico:.;
Cedro, 1105 a 1:20500.
Peroba, 1105 a.1205030.
Vinhatio 005, a 10030)0.
Madeiras de lei, 80$ a 005)00.!

E.4trangcira3:
Pinho

Americano, em taboas por i qualrado, %MN
Idem, especial, idem, 13800.
Resina, fUga, por duzia, 1085000;
Spruce, não ha.
Sueco branco, por pm linear, 15300.
Sueco vermelho, por ri; linear, não 114

Manteiga, por tile;
Nacional
De Minas:

Fina, 45 a 4510),
Regular, 35800 a 35030:
Em latas de libra, 15800 a mo:

Do Santa Catharina,
Estrangeira, por libra :

Diveràas proeedencias, não lia:
Mate, por kilo

Do Paraná, em folha, 5330 a$000i.
Milho, por 02 kilos

Amarello, 103 a 1054.90.
Branco, 10$ a 10,;5)ti.
Mesclado, o320) a 0300);



• 

Do Nort,it

I:a.J.zo frio;
03 a

Moldo,;;4:•.i .00	 10$900.
rosSo cpctil, 1 1-,i3, a 1 u":.*,,)0.1.,

Iuglc:
.

,

Sab:to, por kilo ,t
erra, 101(1*

3.10w
.	 ,Pateate Ile ,,•ador, 1SGLO '

por ki!o
•Do Matadouro de Santa Ciw, 1VITS4
;Do mo Grande do Sul, 1700.

• • :De Nárqueadas do interior,
•49 fio dá Prato, alo
• Soda raus:ica

. to • ki1o,1800 a
Tapio4, por kilo

1çacion.al, 13).00 a 1320if.j
T,;)i) m, por iii ilhsiro :1'

:Naciouag5:.

.

3(i),550)
Iatmliura parc!, 11,?rok,-1, 9C0Cii'.

• 1tyaligeir.s
*	 Vrauceàs. 3005000.

• Tiiolos. por niitheiro:,...	 •	 •	 -
: .Pernirailos nai:ionnes, .
'];/C.:; ou Cm Coroa, l'.10:00(7...
•De fdros, 7000„

; , :frifracto de pii.o capipeche,
T'oelloil	 i2""0•0")

lia.
inglezm, 205 a :;0”04.

Toucinho, por ald;
• Lle

Superior, 4:09 á
440 reis a f 5001Y:t .

•p4s lqIfleirO,600 a .(',50:_ar.	 •
l'ecapnog, rior dO1.ilos:!,

• :5'ar,ionacs, não fp..
s!'	 •

pçi.r quinto':
Drait 	 priUtira, 23800V.•

'p2011,	 .1..1.5jp900.

(151go.,

•

á
tle1lI4. Pox

inglez; coa barril', :2$:no a
an barrJ, 25.200 a 2I:P.1

idem era latas, nominal.
• caroço de algoct.Io„ por lkry.4
fçacional, 15300 a 1f,t300,.

Ainericano,, 2.530 a 2$G00..
ljecoco de 0.1c:Itin,, por 4.,,i15'.4

'n'acianár
'
	t.30 a 2$2,00 ;„

1:rangeiro, Co ha.-
palma, por kilo

,jrangeiro, 200 a2$G0d.:
Lubrificantes, para. ntachluisnuiát•

tni	
• ;

barril de 200 litros, por litro$7:10.
caixas de 30 litros,. por caixa J0p)0
Lubrificantes. para cylindros:
barril de 200 1itro, poilitro 	 12002,

4)J1 caixa de 3G litros, por caika 3.2;5.00ik:
Lubrificantes finos, para
barril de 20.) litro-4 por litro 5.7,0a,

caixa de 1) litro.3', por caixa 2:St0)
• Paios, por

romeiro, 3D0 a •Mod.
P1c'sphoros. lat cis 20(2
De inadcira:

GS$:SON
• Brilhante, q8:50(y.:

Vatul. eiriulta, Z101.1.1it131.3,

omou:

'70iranga, 08$000.'
lildõpendencia, GOSátit'.‘
Indepcndencia, typa peo4Uü:,3, GG3O00(
l tdreiill GOXKIN.
Pinheiro, 60330).:
Iç
Eidos X, 70,”0.-	 •
&da fl0r, W"y9

, •	 De cera:

'	
825000..

wer
ilaie3  X, 783000
Spir4nga,$2S'000.4-,,

Poirilltir,), por kilo-
.350 Minas,	 Paulo e fli,$",.id	 VS";

iÓ
• 4C--

Pôrto Alegre, 55;10 a Sii000,,
.35e Santa Catharina, 3180 a.

l'res.untos,nacionaesr.
Énip unidade, nacionaes, 14.!

Queijos, por unidS.de;:i
De Minas:

'Grandes, 25200 a 23404 . *
-Xedios, 13:00 a 13800.
'Pequenos, ;1100 a 150014
.11itieralà de Nino. 35 a :;Sii0g..Y

Parinezop. tild 35 á. 6:5,00if.k

.;141T9..1:5t.9z.kiP24.0..aA9.9n
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J: _ Visas do aço, por kilo;
ac...),

'Ç Vinho, por pipai
.I Nacional:

'T..., Rio Grande, 1835 a 210:j030,1

• ,,,	 Esram.reiro•,::
't:irgen, 32)5 a 3105300.1

myerdo, 3303 a nosoo.a.,
, Collares, 3303 a 132030034._ .

Borraclia

Delem-Entraram 5:0.3181á1ogramntas de borracha e 37.33$
caucho. Preços por kilo: serao fina 35500 a MOO' ; sernamby 25100
a 25300 ; scrualuby caucho 23200 a 25300. Ilhas: fina 25100 a 25100
scrna,niby 15 a 15130. Caniciá: sernamby 15103 a 15230. Cavianna:
fina 25333 a 25003. Anapti e Ca:ary: 25200 a 25500. Tocantins
caucho 15300 a 25. Tapajoz: tina. :1,$'703 a 25033 ; sernamby 15800 a
23; sernamby caucho 15803 a 2500).

Mercado frouxo,

Cacau
riinvs	 non:Duca, DE 22 a 28 Dr NOVEM.DR I) DE 1217.	 -

Aleoo/

11f,tre

A.'clotas-Proe.o por arroba, 15700.
.	 _

• rarabNba.-Sto(A, 3.S30,saccos. Preço por arroba-, 10300).
• Jaraguá-0,..7;, 113 saccos. Preço por arroba; .I05	 I25.

tsdo tirme.
Maran1ao•8tock, 1.330 sucos, Preço por kilo, 33100,

fl . s:ianopolis-Preço por 23 kRos, 63300.

Delern-Enirarain 3.833 kilograromas. Preços por 1;ilo 5170 a
5530;	 •

CaN

Saniag-Entrarain 311.713 uma 7. Embarcadas 133.0 's2. Épcl: 1
2,630.027. Preço por dez kRogrammas para o Vim quatro woa.
jlereado calmo.

Curytiba-Preço por arrna 135000.
florianopolis-Soca 1..00) soeu?. Preço por arro'4 i80a.

Carne de porca,

turytiba -Preço por arroba 1953004

Caro:o maltiodtio

Curityba:-Previo Nr GO LiLo, 30,5300.4
m 'Maranhão-Stoc4, 13.000 ;:accos. Preço por 00 kilos, 305000.

Viorianopolis - 2CorP, 1.000 saem.. ereklo pgr00 kilm, 22$300_,1

Amem ••

"' Vara1:313a -	 stal, 2,030 sucos. Prato, 1.030. Frc0o 3
arroba : cr.ys'•al, '75 ; bruto, 33300,

laragá - Stoen. , 181 SaCC0.3. Pre,:os por arroba : branco
puigado, 65200 a G5300 ; somenos, 33 a 35300 ; mascavo, 33100

, bruto, 2590) a 35100 ; masmviaho, 353)0 ; crystal primeira, 05300
usina primeira, 85800 ; mercado 11rme„,

VuritYba	 ree''.95 por ki10: refina 4. 4c primeira, 5000 ; Mein
Zo SSON

Florianopolis	 Siock: inaseavd, 2.000 sucos. MaszavinkOs :1"0)02:
py: sn rro • nim save, 213	 335090,

•
• 1.2Carhtle

.. 4turiPyba	 Proço,s por tina, 11.0 ; caisa„(37530.)0•A

Paraluba-Soca 12.1a0 saccas. Preço por arroba 15000,,
Jaraguá-Preço por Lilo 5010.

kastanhag

Deléà-Entraram 333 hectolitros. Preço por hectolitro 125 ))0',

Cebola3

Curytiba-Preço por arroba 05000,

Celitcia

Curytilsa-Preco por arroba 85000..1

Ç:fra anima

Florianopolis-Prci:p por arroba 13800.1

Coeo Babass.t4

Naraallio-PrOrp por kilo $c)90,.i

Copar/urgi

reb1in-Entrar-1i 3,710 kilos. Preços ror kilo *00 a S'Sca.t

paitTut

	

.	 ,	 .•
rtfurItybâ	 Preo por kilo, 150o.•

SL2c1.',0q latas.. Proi;o p 31' kilo", 157400..1

Dilata&

"êt...u.Ityba	 kilos, 3$501:

Prce,o por 0 kilos, novas, .'s$ • ,

Coura3	 •

parabyba-Stocr: 3.103. Prcrps por kilo: salga .Io :2$10); floÈçi.1
.2.5 .300; espichados 25800.

Jaragul-rrecp por kilo: SCCCO3 so.lsaclos 15604.
DeMin-Entrarana C). Preços por kilo: verdes 5300'5. 15; s'alu.

.• 'gados 3800 a 15000; espichados por unidade 7550g a 1*.i.4:...Mad
limes

3.
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1.,kjuiage>ira ,

• Maraniião—Preços por kilo: salgados -25300 espichados 28700;

d.; v 'eado- 35000.
Florianop0l1s—St0c4 200—Preço por k:lo: seccos ¡Pe.

Pelota,s—PreçO por kilw sucos

Farinha de 721,7121;i0Ca

Curityba—Preço por 45 kilo:, 223000.
Maranhão—Stock 2.500 sucos. Preço por Ou) kilos 153000:,

Florianopolis—SlocT; 2.500 SaCCO3. .Preço por 45_kilos

-rinha de milho

Curityba—Preco . por á0 litros lio®.
Florianopolis—preço por 30 kilos 10000.,

Farinha de trig,

Curityba—Prcco por sacco 323030.

Fei¡to .

Curit,N—Preço por 120 litros 303001.
Florianopolis — S!oc!.: 1.500 ;accos. Preço por ao ki1o5 1209.
Pelotas — Preço por 60 kilos 18300v.

Fumo

Curytiba, — Preço por arroba para o superior 69400?..1

rero.:*enc

	Curytibo.	 Preço por caixa. 225000.

/12

Pclota.3 — Pre .,:o por arroba $i)500?: • '

Pai:allyba Stock 303 saem:. preço por arrobai:Ar;

Jarasá. — Preça por arroba 7830'.

.Mateira

Curytiba — Preço pOr kilo 35003 ; mineira 5k7,00:54

UtIo

CuryW)a — Preço por arroba 35ii96.

Wlho

Curytiba—Preço por 120 litws sg000.
Florianopoils — Preço por 60 lis. G$000.
Pelotas — Preço por 00 lis. 108000..

• &vos

Curytiba —Preço por (luzia 8600.
Florianopolis — Preço por (luzia 8+7,00`.

Pelles

	Parabyba	 Stoe; 22.130. Preços por unidade: 'de cabra 35000;
tstie Carneiro 25510.

— Entraram 36 kilos de . pelleg de aoor-17, • Weços por

$ft1,19- a. 21:4.Q, lgerça,do armee

PhOS121101.03

4-jurytiba	 Preço por lata 70000.

Polvilho

Jarapiá — Preço por arroba 38000.	 n••

• FlorlanopOlis	 Preço por 53 lis, 215000.

Queijos

Corityba, — Preço por kilo 25209.

sa
Curityba	 Preço . por alqueire, 145030;

Tepioc:i

Florianopo:is — Preço por 13 1:s., 133)04

Toucinho

Curityba — Preço par arroba, iwoa.
Florianopolis — Preço por arroba, unn.,
Pelotas — Preço por kilo, 15100.

Vassouras

Curityba — Preço por (luzia, 115900:

/Cegue

Pelotas — Praça par arroba, 103:130.

ACTOS DO PODER EXECIIIIVO

DECRETO N. 12.730 — DE 28 DE NOVEMDCW DE 1917
•

Xutoriza o emprego da alvenaria de, pedra, em vez da •le
tijolo, na construcção de edificio deslina .le officimn;
da Estrada do Ferro Theresopolis e comprebendido nos
proj rctos approvecles rocio decreto n. 11.982, de 3 de
março de 1016

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
ri,tenderdo ao que requereu a Empreza Est:ida de Ferro
ateresopolis, decreta :

Artigo unico. Fira .:ulcrizaclo, na construct:Ao do edi-
fiel° destinado, no Alto da Serra. Os officina da Estrada des.
FetTo '1 heresepeli.z. e comprenencliclo nois Incli ce.03 laPPre

-vades pelo decreto a. 11.982, de 8 de março de 1916, o em-
prego da alvenaria de pedra, em vez da de tijolo, sendo ap-
plicada a argamassa n. 8, excepto paro a çaixu d'agum
ennexla Os mesmas officinas, na qual deverá ter AppliCaCão
argamassa n.

Rio do Janeiro, 23 de novembro de 1917, 96^ da Indepens
—'Ceada e 20" da Republica,

NS- Exerst.Au BRA:. P. Ct000:r%

thwusto Tavares de Luva.

Exposição de motivos "(*);

Exmo.- Sr. Presidente da Ilepublica •— Tenho a 'honra
de submetter	 approvação de V. Ex. as clausulas • d0. eon-
s"onio assentado com ,o Sr, ministro da França para
11102: utilização dos avios do Lloyd Brasileiro.

VI Reproduz-se per ter. saiii(10 comineorrgecUes.
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Ialminacão da gueraa.: •

AllOs em tal sentido, f ormulados pelo Sr. ministro da França
.g= Pe lo Sr. embaixador americano. Dento deiteis, nossa chan-

Xulár dessa pasta quem recebeu o acolheu os primeiros 111)-

'cintaria Doa como condição o entendimento prévio das duas
je.çii-aaes, par isso que ,o ponto de vista do .Brasil, acauteladaa

TOsLc ministerio, mas no das Relações Exteriores. Foi o tia

:51d iffitiollaeão e sua expertaçã,a, seria alindar a todos os
liados, contribuindo pára o seu supprimento c mais rapida,

As negociações para esse . convenha não tiveram inicio

O Governo dos Estados Unidoa se dosinteressóu. então, dó
, fiasn, em favo,: da Fi•ança, ficando a caber a esta : tratar com
'to Governo do Brasil,

•V.. Er., que desses appallos teve Perfeito conhecimento,
'Fam se recordará dos termos do verdadeiro e extraordinario

i pnipeatid em que foram lançadas.,
' Deliberado o fldilVe71110, ao Ministcrio da' FazEada ficou
competindo fixar-lha as clausulas e c.andiçaes, e desta ina

•ctiMbencia é que venho prestar contas a V. ÉN:A

O primeiro appeno do Sr. ministro da França visou mais
'Ca quarenta navios do •loyd Brasileiro, da modo a • se pOr
dispasição dó governo francez 300.000 D. W.a
'As necessidades do nosso commereio internacional, so-

ifiretudo as relativas á exportação da paoducção nacional, não
:atermittiram que se tomasse em apreço para o dite fim mais
tl trinta navios, representativos de 210.M0 D. W.

O Sr. ministro da Franca logo eomprehendeu que não
me feira licito descurar dos interesses do nosso ccimmercio

.,À5laritinto' e que grande descuido se verificaria si eu abrisse
lan'ot do tilo vultuosa tonelagem.

'A Produção crescente do Brasil, a grande expansão que•
as forcas produtoras vão ateancando na actual conjuntura,
n para a qual tão decisivamente vim, concorrendo o. Governo

¡redelal, exigiam que não se ylassasse na lixação das deu-
fSulias d Q ronvenio. além de um justo limite. Esso ficou sendo

ie fie 'ironia navios, airnla assim nbrigando-so o governo frua-
CeZ, quanto a esses, a realizar até 31 do marco de 1919 nunca

ainends iTe quarenta viagens• (10) viagens de .ida e trinta o
eine° (35) de volta, cairo o Brasil e a Europa. Caiu esse

;numero de viagem, com as que terria . do effeetuar os navios
do Lloyd 13rasileifo, a cuja inteira disposicão permanecerão
ainda dezcseis apropriados á navegação transoceauica: com

•es do Lloyd Nacional, do •LlOyd Boi/aridez e Royai arai!, cem
,4os da Ghargeurs Réunis e Sud Atlaulique. que, pela coo.-
Lvençii.J. devem ser mactidos nas linhas actue, e com os da
aConanercio e :Navegação — ficarão reduzidos as prejuizos
,nossa exp6riação, acs fines. de outro lado, se procura com-
! pensar com a compra de mercadorias do produeção nacional,
de que deu noticia em linhas que se seguem;

Concorreram tambem, e por fairma relevante, para que
tlão ultrap assem os o limite referido, as necess. idados da nossa

admportação.
Ao lado doa impostos do -Owesurnd, são cg das-alfandoíaa

los 'que maior vulto apresentam rn2, receita da Republica.
Deites proveem os recursos ein Ouro, indispensaveis á sa-
iisfação dos nossas compromissos ifóra do paia. A reducrila
'da navegação entre o brasil e o estrangeiro teria do se refle

lir no imposto alfandegario, mais aggravando a quéda quo,
,por esse mesmo motivo e por outros quo se prendem á gradde
guerra, tem sido observada em as rendas dessa natureza. O
numero combinado para viagens entro a Europa e • o Brasil
:ficou sendo, pelo convenha menoa do que o destinado ás- •via-
ger2 do Brasil para a ,Europa.,
• Certo, foi tendo em vista os prejuizos decorrentes da re-
Utieeão que - o cervenio teria de trazer á .nossa impartacão,
sobretudo quando cstivessa em movimento exclusivo entre o
Bracél e o estrangeiro toda a fréta tIl Lloyd, determinando,
como já assignalei, grande redu.cção cm as nossas rendas, que
o Governo da Franca se promptificou espontaneamente e
Vadie o primeiro appello a pia' á disposição do Brasil, como
compensacão pela praça dos trinta navios, a somma de cento e
'dez milhes de francos (frs. 110.000.000), da qual foi base

Pr e C o médio actual do frete marithno.
Cumpre considerar que duas tarcas partes Ccs citados

Siavios reclamam concertos especiaes, domorados., alguns dos
.auaes não poderão ser realizados em nossos estaleiros. E' . do
niaservar, tambem, que não nos será possivel emprehender
.Écv uni ,7, randos riscos e avultadissimos gastos; a navegaçaa

para a Europa, que lia pouco suspendemos. A aggressão
parte dos submarinos impõe processos mui dispendYous
policiamento e defesa.

Devo informar ainda, gafe esses !Tinta navios .n.7.1
prestam inteiramente á na-vagação por cabotagem o. atiaN
entretanto, na parta (lhe delias poderia depender. ficará sa44 . isfeita com a escala que terão do fazer por Santos, Balliat.

Pernambuco. Por outro lado, a fréta do Lloyd, proprizuncrdat
de cabotagem, uma vez que se ponham em pratica inedidwi
rn estudo, os navios da Companhia da Navegação Coisti;ara

'outros de propriedad, . parlicular poideriio. satisfazer. 'lautal.
quanto possivel, nessa situação eatrernamentii anormal,

: igenciaa do communicacão entro varies portos do nosso
.

Assigadarel, por fim, que o planejado convenio centána.
dispoaiçoes pelas ;mus os navios continuarão sob a bani
deira brasileira e terão, salvo deliberacão em Con t rario d.4
¡Governo do Brasil, tripulação brasileira..	 • ;.

Sobre o as.sumpto, nas condições mostm, fel ouvido N.
presidente do Llayd Brasileiro, .que se manifestou di

inteiro accérdo.	 .	 • ;
Do convênio é parte integrante, corno çon , p(Insaorio peba

damos que o mesmo possa trazer á nossa expritacão, a coma,
pra pelo Governo francez de d atis niilhões de saccas 'de cat'.
-e de mercadorias da nossa produccão no valor de cem milhõea'
de francas (frs. 100.000.000).

• Dispenso-ma de encarecer c gratula: alcance dessas urrai,
sições, no ponto de .vista da economia nacional. Quanto aoi
café, essa acquisição terá de amparar os preços qur. estrio enn
baixa. Quanto aos cereaes, alia assegurará iannediatamcntri
squação compensadora para percão apreciavel da nassa pra-
duccão agricola, que. folizmen t 2. terá de ser vultuosa. ca.,
'bondo ao Governo, no que vara POnio o ma;or empenho. cl.
ana garantir collecação prompta e renumaratlora nus
pados de consumo,

O interinediario dessas compras será. o Banca do Beasi4
devendo o Governo brasileiro forneci' os reelIrso3
em moeda carrenio, contra disponibilidades eattivalentea e 1,
francos, que o Governo frarcez nes pagará na França. 	 .1

Eis, Si'. Presidente, em rilhas . gemes e 1103 seus mr/•:
tiVCS, O COM/erijo resultante das acgociaçõe.s que conclui con:tj
o 'Sr. ministro da Franca.

Èubmetto á alta apreciacão do V Ex. a minnia respr.
ctiva. assim como a icorresp ,mdenciã que troques cem,

Paul Claudel.	 •
Não tenho duvida em que esse convenha nos termos desr;

criptos, consulta com vantagens equivalen ¡ es os interesses da
Brasil e, 03 da França.

E' que sempre me Pareceu fandamental encontrar n.fóit,
Mula conciliadora de uns o .d1 outros, .desde que, por forçlf
da P C"Sill ãO CNC tivemos de assuma' no coailiato mundial, es
nossos interesses O ns nessas anr.irar2res irmaram-se inteira,
-mente com os de todas as naçfles -M.me -das—quacs
a Franca decimam agir em todas as phases doa ncgOcial,;õea:a
•-• Antonio Carlos Rikiro do Andra:N.

-0••n••1

DECPITO 'N. 12.733 —.Pa 3 DE Danar-ao De 1917'

'Autoriza o ministro da Fazenda a assignar zon1-0' GOVel'ati
• Francez o convenio para a .utilizaaão: de .30. navios

Lioyd Brasileiro

• O Presidente da P.epublica dos Estadas Unidos do Brasia:
lis:ando da autorização emitida nr art. 2 4 do decreto h. 3.2N3'..n;
de 1 dei junho do corrente anu.') e na lei n, 	 00 25 da
outubro tambem do corrente anno, resolve:	 .	 .	 ...f.	 .

Art. 1.° Fica autorizado c Ministro do Estado dos •No•:,
godos da Fazenda a assiQuar ; .oin o Governo Francez o ebn-;
venia para a utilização de 30 navios do Llo¡vd Brasileiro, ¡npet
diante as condieões que forem etu lu ,L.	 •

Art. 2. 4 Bevogaiwse as itposicões em contrario. ' •

Rio de Janeiro, 3 do dezembro do 1917, 9i 'da Ind6p"&t. a.
.dencin e 29' da Republica.

WENCESLAU Briaz P. GoarÉít . •
Antonio Carlos Ribeiro de 4ndincl:14'
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

•Negoolos interiores
Expediente de 4 de dezembro de 1917

mcarcrons. DE JUSTIÇA

Por portaria de a do corrente:
Foram nameados:
lienrique Frederico Meyer . para servia, in-

terinamente, o officio de partidor do Foro do
Districto Fe . leral, durante o impedimento do
respectivo sarventuario vilalicio bacharel Ar-
thur

.
 Obino, a quem foram concedidos quatro

mezes de lieença para tratar de negodos de
SOU ioteresse. 	 •

Jorge Pinheiro Bilsolla para servir, interi.
nomente. o officio de escrivão da 41dPretoria
Usei do Disttridto Federal, durante o impedi-
mento do respectivo serventuario, Antooio
Pinheiro Machado, que se acha, no goso do li-
cença.

!ninarei° Garcia para servir, interinamente,
o officio de escris-ão da73 Prz.,:toria Criminal
do Districto Federal, durante 'o impodimenfo

-do respectivo servontuario, Fortunato Maria
da Conceição, que está suspenso do exercido •
de suas Luc:5es.

• Foi concedi la a Jacintho Teixeira Pinto a
exoneração, que pediu, do legar de escravenW
jurainentado •clo serventuario vitalicio do offi-
cio do escrivão do JuizO da 5' Vara Cavei
desta Capital.	 •

Foi declarado que o 3' supplento do substi-
tato do juiz federal do municiplo de S. Mano-
el, na Secção de S. Paulo, a quem se refere
o decreto fie &Ide setembro do coVrente armo,
chama-se Josá Claro de Paiva, • e não como
esta escripto no mesmo decro;o.

Concedeu-se cxequatur, afim de que possa
ser cumprida, á --carta rogatoria expedida,
pelas jitstiças da Republica Oriental do Uru-
tguay ás do Estado do Rio Grande do Sul, no
Interesse da acção movida por Cecilia Blanco,
Contra os herdeiros do Dr. Domingos Cata-
lusa.

Declarou-se
Ao cheft: do policia desta 'Capital, em res-

posta ao oficio n. Obri, de 21 de novembro
ultimo, que • o minisfro concorda com as pon-
derações do director da Colonia de Dois Rios
com relaclo ao disposto no art. 43, § 13 do

.regulamddlo annexo ao decreto ri. 6.99I, de
de 19 do junho do 19-.)8.

— Foi autorizado o director da Imprensa
Nacional a fazer imprimir nas respectivas of-
ticinas os accórdãos proferidos pelo Conselho
Supremo da Cindo de Appellação por 'occasião
da correêaão feita no Çoro desta Capital.

RequeAnientos despachados
Segundo tenente Veriashno José Nogueira.

—a1.antido o indeferimento.
Sega.ndo sargento Henrique Xavier Eaptis-

• ta — Iodeferido:'

•

.	 .

Expediente do director geral f
Transinittiu-se ao juiz federal na senão do

Goyaz, a portaria do 1 do corrente niez, pela
qual foi declarado que o nome do P, supplen-
te itlo - substituto do mesmo juizo é Bromo
Bratil,Guimaraes e não .como está escripto

yeSpectivo decreto.
Communicou-so : • • • 	 •

.Ao .:mimando= • do Corpo de Bombeiros
cio i5tricto Federal, em referencia ao officio

:13, de g8 do .1nea finde e Rara os fins

convenientes, que foi deferido o requerimen-
to da ex-praaa daquella corporação, Augusto
Mascarenhas, pedindo traneamento de notas.

Transmittiram-se
Ao commandante da Brigada Policial, para

tomar em consideração, o requerimento do
capitão reformado daquilo brigada. Napoleão •
Gonçalves Guttemberg., pedindo serem orga-
nizadas as folhas do que lhe é devido

Ao mesmo commandante, a contra-fé da
acç to proposta contra a União pelo majoa
reformado .daquella brigada Clemente Gon-
zaga de Souza Maciel.

Minioterio da Marinha
Por portarias do Pele dezembro de 1n17:
Foram exonerados:
O capitão-tenente João Candido Matins Fi-

lhe do cargo cio eummanclanto da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado • de S. Pau-
lo, que interinamonto exercia;

O capino Angusto de Azevedo Marque-a do
cargo do imrandiato do contra-torpedeiro
Paraná, que interinamento exercia:

O capitão-tenente Eduardo Dna de da Silva
Junior do cargo de auxiliar do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, que interinamente exer-
cia,.

O capitão-tenente Alberto Augusto &Anal-
yes do cargo de ajudante da Capitania. do
Porto do Estado do Paraná, que interinamen-
te exercia;

Foram nomeadoa:
O cap:no ao frag,ata Jorge alartiniano do.

Castro Abreu, para exercer, interinamento, o
cargo de director de Pharóos da Suparinten-
deado de Navegação;

O capitão de corveta Luiz Cimente Pinto
para exercer o cargo de redactor da Revista
Maritima Brasileira;

O capitão-tenente Eduardo Doaria da Silva
Junior para exercer, interinamente, o cargo
de humediato do contra torpOdeiro Paraná

O capitão-tenento Alberto Augusto Gon-
çalves para exercer,. interinamente, o cargo
de ajudante da capitania do porto do Estado
da Dahia.

--
Directoria do Enpediente
EXPEDIENTE DO sn. 2.1.01STI:0

Dia-; do dezembro da 1917
Sr. ministro da Fazenda:
N. •1.581—Accusando o recebimento do vos-

so aviso n. 143, da 21 de novembro proximo
Passado, tenho a honra do agradecer-vos as
providencias que tomastes afim de que 03 ope-
rados da Imprensa Nacional Oscar Rodrigues
Barrocas o Carlos do Almeida Torres, reser-
vistas do Tiro Naval, possam frequentar as
duas aulas dá Escola do Telegraphistas. 'em
,que se acham matriculados, e de cujo horario
ora vos transmitto cópia.

N. 4.583 -- Passo ás vossas mãos o incluso
processo que acompanhou o vosso aviso n.121,
Clo 18 de setembro ultimo, relativo ao afora-
mento dos accrescidos do terreno de mari-
nhas sob n. 172 A no Porto das Neves, em
São Gonçalo, requerido por Antonio Rodri-
vos da Costa Junior, e vos informo não ha-
ver inconveniente algum a oppór á concessão
pedida.

N. 4.58I—Passando ás vossas mãos o pre-
sente processo, que me enviastes com o aviso
n. 120, de 18 de-setembro ultimo, relativo ao
aforamento de terrenos do • marinha e acesas-
eidos á margem da Ia& de Ararnama, no
municipio de Cabo Frio, Estado do Rio de Ja-
neiro, requerido por 4.gt9aio Miguel de Aze-

vedo e Silva e Outro, declaro-vos que não ha
inconveniente algum na concessão pedida.

N. 4.587—Rogo vos digneis expedir as no-
cessarias providencias para que por meio de
jogo de contas soja transferido da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Ba-
ilia para o Thesouro e deste para a Pagadoria
da Marinha a quantia de 2033 que a littdo
de caução foi descontada dos vencimentos do.
fiel do ja classa - Cezinio Dooelecio Paliaras,
durante o periodo de fevereiro de 1893 a mar-
ço de i894, quando esteve em commissão no
bolem° P rajá e Escola da Aprendiza Mari-
nheiros do mencionado Estado..

N. 4.588—Transmittiir10-vos a incite:a nota.
sob n. 100, na hnoortancia de 0345830. -refe-
rente a uma factura de Cecilia Guimarães de

-Almeida, provenionte da lavagem de roupa
da Eiscola Naval Uca 119S 010ZeS da janeiro a
setembro do corrente anuo, á conta da verba
respectiva (10 s igente esereicia rogo vossas
prcividencias aflui de (mo polo Theaonro Na-
cional seja eirectuado o pagamento resp:.-
clivo.

N. ,1,5a0—Soli.ito vossas providencias para
que sad a habilitada a Delegacia Fiscal do The-
SDura Nadei ai no Estado do Maranhão com o
crielito do 2:5001, par conta da verba ai:7'
Muniones dc bares', Pessoal—quota — Ilações
aos aprendizas etc., do orçamento em vigor.
para occort„ ao pagam-eito do raçaes ao
pessoal da Escola do Aprendizes Marinheiros
do referido Estado, ató ao fim do corrente
atino.

Na escripturaçio da Directoria Geral de
Contabilidade deste annisterio. tal feita a me-
cessaria- annullação da importancia mencio-
nada.

N. 4.50) — Para que este ministealo possa-
attondev au com requereu o contra mestre do
Corpo do Sob-DD:ia:a da Armada Morna
Martins da Silva, relativamente á roatitnicfto
da importância de 1201120 que lhe foi descon-
tada. em 1913, quando promovi lo, dos venci-
mentos que lhe competem, roço VOS digneis
habilitar a Pagadoria da Marinha com a
precitada quantia por conta da verba dessa
ministcrio ulieposiçoes e Itestituiçaes,a do' or-
çamento vigente.

Junto encontrareis todo.; 03 papeis relativo;
ao assumpto, os vaca opportunaniente elevei-
vereis.

N. 4.501 —Solicita vossas providencias afim
do q ue saia concedido o credito do 75$232, á
conta da. verba ana Itoposiç5es e Restitui-
ções . , do orcamento eia vigor doam ministerio.
para attemder á •restituiaao reclamada pala
mestra de musica da. Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado de Santa Catharina
alahocl Malaquias da Silva, do que a mais lhe
foi descontado dos S:211.4 Vebdilleilt03, a titulo
de imposto nos mezes do janeiro a dezem-
bro de 1316.

Junto encontrara;; todos OS papei; relativos
ao assumpto, daqui-Les opportunameate devol-
vereis.

-N. 4.501—Rogo vos digneis' providenciar .
afim de que seja paga no Thesouro Nacional a
inclusa nota sob n'. 09, na importando da
053, re.ferente a uma factura de D. Norris, da
concertos executados -á conta da verba 15.
—Munições Novaes, do orçamento vigente.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio a
Commorcio:

N. 4.585—Tendo o commandante
da ilha das Flores, em officio do ao de Rovem-
bro findo, communicado a este ministerio
contida a não haver ordens para a confecção
das folhas de pagamento do pessoa/ civil que_
serve na.hospedaria de immigcantes, reitero
aS providencias quative 'a honra de yos soli-
citar, em aviso n. 4.320, do 20 do mesmo
mez, no sentido de ser_ conservado aquel4
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f pessoal até que a organizaeio militar do rafe,-

; com paaacr recommendo-vos que em ordem

;praeas, pela erficiencia (ia pessoal, boa ordem
;e disciplina, que observei a li'ardo do mesmo

•reira inimediato capitão de corveta Amphilo-
'mio liais, to1o. 03 oilleiaes, inferiores e

'escola Fenjamin Conslant, de regresso a c.to

(do dia elogieia O respectivo commandante,
.'eapitão de mar e guerra Atiguso Heleno Pe-

rido estabelecimento possa ser ultimada.

porto. depois da sua vingma de iustrurrlo,

vais impressões na mostra que paarsei no navio

— Sr. chefe do Estado-Mc:1er • da Armada:
N. 1.576—Tendo recebido as mais agrada-

;navio.
• — Sr. lie:maior . de Mar dia:
.N. .1.503—Tendo resolvido inaillar incluir
;na Asylo dc luvalidaada latria o ex-foguista
•extranamerario do 1° classe invalido José Pi-
nlieiro, assim vos declaro para 03 devidos

-- Sr. contra-ahnirante Ilenrioue Coiteux:
N. 4.577—Tendo resolVido nomear uma

roannisslo sob vossa presidencia o composta
çloa capitães de fragata Antall) ANC.5 Ferrei-
ra da Sii‘ a. e Josz5 [mias de Noronha, afim de
'incumbir-sc da direcção das trabalhoa para
;cominemorneleo, pala do primeiro
'eenteitari0 da ludependencia do Brasil, de
.accUrdo com a indicação do Conselho do Al-
mirantaalo feita em consulta 11. 013, de 26 de
novembro ultimo, assim vos declaro para OS

converdent2s.
Sr. capltão de fragata Antonio Alves

Ferreira da Silva:
N. .i.a70—Tentla resOlvido nomear-vos para

a comissão composta do coutra-alinirante
Henrique Bolteux, como presidente, e do ca-
pitão de fragata José Izaias de Noronha,
de meu ir-sedireceão dos trabalhos para
erimmemoração, pela Marinha, do . Primeiro
Centenario da Indomado:mia. do Brasil, de
accórdo com a indicação do Conselho da-A/mi-
nutado feita Cio consulta n. 013,; de 2. de
novembro ultimo, assim Ws declaro para os
devidos lias.

— Sr. 'capitão de r ra5-`3.(2. José Izalas do

N. 1.578— h avendo resolvido nomear-vos
para a commissão em:mas-ta do contra-almi-
rante Henrique Boiteux, como presidente, e do
capita() do fragata Antonio Alves Ferreira da
Silva, afia de incumbia-se da direcção dos
trabalhos para commemoração, pela Marinha,
do Primeiro Centenario da Independeuela do
Brasil, de aacôrdo com a indicação da Conse-
lho do Almirantado feita em consulta n. 015,
de 2G de novembro ultimo, assim v03 declaro
rara os fins convenientes.

neqUJPinle.nta despachados • .

• 5..egundo tenente 'engenheiro machihista
wee de Araujo Santos.—Iodeferido. OLUciá
. 1,109-2° S. da Uontabilidaele..

Seguido sargento do Corpo do Marinheiros
Pedro .José de Sant'Anna.—Indefericlo, á vista

infornmeão. oficio n. 1.108-2° S. da Con-
tabilidade.

Se...Lindo tenente graduado reformado Jos(5
Greg-Orio Ferreira.— ladeferido, do accOrdo
com a informação. Oficio n. 1.103-2° S. da
Com nabihidale.

Joio flomano.—Agmarde oppartunidade.
Fernando José Rabello.—Indeferido.
José Antonio dos Santos Janiár.—Deferialo.

Ilermerbilento de 1-12-01'7.
Companhia Mecanica. e Importadora de
Patila.—Nao convem.
Aurelio José alarquea.—Compareça na Di-

rectoria do Expodiente da Marinha.'
OP•rdid

VIDEDIENTE DO STI. DIRECTO':

• • Dia 4 dc dezembro da 1917

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas:

Afim de ser cumprida a exigencia da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste ministeria,
constante do incluso oficio n. 1.181-2° se-
cção—de 26 de novembro ultimo, transmitia-
vos, do ordem do Sr. ministro, o processo do
eXOrciel03 findes; na impertancia do 2808, de
que é credora a Sociedade Ananyma Adresen,
Pelo fornecimento feito á canhoneira 311s.ái.23
em 1012.

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

N. 60—O Sr. ministro manda connnuni-, car-vos, para, os'lins convenientes, que resol-
veu deferir o requerimento em que o Dr. An-
tonio Filameiras Sampaio, ex-inedico da Ar-
mada, pede permissão para continuar a contri-
buir para o montepio.

ffied••n••••n•nn••nadoweed

Miuisterio da Guerra
.idditamento ao expediente de 20 do novembro

dc 1017

Ministerin da Guerra N. 000	 Mo do
Janeiro, 20 do invembro.de 1017:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Tendo o Sr. Presidente -da Repu-
blica visitado hoje as obras de fortificação de
campanha construidas para o exame de com-
panhia, pelo 1° batalhão do engenharia., de-
termina o mesmo Sr. Presidente saiam ;elo-
giados o commandante e 03 °ti-leia:2S de.sse
corpo, pela prova que voem dando da exacta
comprehensão de seus deveres militares, pre-
parando-se eficazmente para a defesa militar
do pais.

Saude e fraternidade. — Josd Gretano de
;Faria.

Ministerio da Guerra — N. 000 C — Rio
Janeiro, 20 de novembro de 017:

Sr. chefe do Departamento dá Pessoal da;
GuerraTendo sido inaugurado, 'com a pré,-,
sena do Sr. Presidente da Republica C outras¡
pessoas gradas, o siand do Tiro Nacional, pro-;
jactado e construido pelo 1° tenente Joãet
IMarcellino Ferreira e Silva, determina d
lassino Sr. Presidente que spja esse oficial.
elogiado pela louva,yel capacidade com que sei
liouvct no desempenho de tão importante

Saude e fraternidade. — TosJ Caetano

• .

' Ministerio da Gnerra — N. 223 A. — Rio dó
Zaneiro, 20 de novembro de 1017.

Sr. director geral do Tiro de Guerra
'Jose inaugurado hoje o stand do Tiro Nacional
que, de accôrdo com o regulamento desSs
directoria, fica a ella subordinado, determino
ima o mandeis recebei', conservando interina•
mente como encarregado do mesmo o 1° 1,e -
mine João Mr.rcellino Ferreira e Sil va, ati:
fazerdes a proposta de que trata avalie re-
gulamento.

Sande e fraternidade. — Tosd Caclait)
Faria.

17.(2 U42 imentos despachados

Dia .1 de t‘zeni-bro de 1017

Roberto flochfort, negociante. pedindo ema.;
tidões Remiro requerimentos;.—Certifiquem•So
no feiram da lei.

justiniano dos Santos o Marcos Bernardo
Bezerra, cx-sargentos, pedindo reinclusão nas
fileb• as do Exercito.— Não podem ser atted

Antonio P. Nu	 lfNunes, negociante, oerecendô
a Yen la de chassis e caminhões.— Este minis-
teria não pretende comprar aultnnovels.

Antonio da Rosa Pereira, pedindo unia cor-
Certifique-sa.

Caudido Francisco de Lona, foguista, pe-
dindo aposentadoria.— Apresente exame do
invalidez e attestado do tempo .de serviço,
exigidos pelo art. 121 da lei n. 2.9.11, de 3 de
janeiro de 1913.

Arieola da Camara Lobo, 2° tenente do
Exercito, pedindo trancamento de nota.—Nau
é possivel atactider; a simples allegaeito do re-
querente não po te justificar o deli:ria:ente.

João baptista de Vascanceilas Junior, i° sar-
gento amanuense, pedindo contar antigui-
dade.-7-• Como pode, á vista das informações.

José ela Silva Teixeira, capitão do Exercito,
pedindo melhor collacaeão no Almanck ali„
litar.— Mantenho o despacho anterior.

João da, Costa Philo, advogado, pedindo SI
declare si Cambio Valentilii Coelho foi praet
do 32.• bãtalhão de enadorOs.— Como pede.

Laboratorio Chimico Pharmacentico Militar
Proposta apresentada á. c 'emmissão de cumpras do Laboratorio

Cadmia° Pharnmecutico Militar para'o fornechneato de drogas c pro-
dutos pharinaceuticos do producção nacional, necessarios para o
anuo de 1018, pelo negociante Moura Brasil,: estabelecido á,. rua. Uru-
guayana ml. -37.	 -

• Artigos ... . .1j.ii.idade — rrec..as	
.

Abutua raiz-kilo 	 . .•......a ' Wk00
Amido superior, kilo" 	  .	 15200
•tida-ais:1 SOmenteS secas, Sem caSear kilo 	
An	 Sgeliii semantes, kilo 	 	 . '73 3 O: ir0
Araroba cru pfi, kilo 	 	 1000
31altnillia secca escolhida superior, kilo 	
Caferana raiz secaar kiha. 	 	 .4	

1110k3siertiOi,G

Caiam raiz, kilo 	 ..
1 Caroba, núm.:a do norte, tiolhas seccas, kilo 	 	

233a0
08200

1 Cacão senientes.seccas. escolhidas, kilo  -	 •
( CarEmeija amargosa, folhas socas. , kilo 	
•

23800
(iipo cravo, kilo 	 a.	

114lOaD
•

2$80G
lleiphyba pura natural, kilo.. ... .! . •..... e • ••••.• CID-, ...... .4 t•A.	b000

	dd.deniidur~

Artigos— Unidade — Preços
Eucalypf,us globulos, folhas aeceas, kilo 	
Guaraná inteiro, kilo.....-- 	
Ilerva moura, kiló 	
Ilerva tostu.o raiz sceca fendida, kik:
Ipecacuanha negra annellala de Matto Grosso, kilo
Jaborandy do norte, folhas seccas, kilo
Japocanga, raiz secea, kilo 	
Jequitiba, cascas, kilo 	
Jurtibeba, folha-Sãdc;c-a.s, kilo.... 	
Mil homem, raiz $Qcc a , kilo. ... 	
Millungfi cascas, 	 . 	
Óleo cio tamaquaré verdadeiro, 30 grammaa 	
Pipi raiz, kilo 	
'Polpa, de tamarindos, kilo 	
Quina mineira, casca, kilo 	
Salsaparrilha çlck Pará, raiz secca, kilo
Sensitiva planta secca, kilo 	
Timb6 cascas, kilo 	
Tinguassiba, cascas, kilo 	

i

... d • Ne •n

33200
308000
2350d
3 ,•(30

4,1000
24500 •
13500
35500
2.J200
15800
2SoOtj •
2.82,0
.14)00.
3:3'.100
IS -±00
2S200 •
45,1J0 "
35200
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O concurrente abaixo assigiudo declara que se eompromette e
t.thriga, a fornecer todos 03 artigos que na presente concurrencia lhe
Lerem aljiblica,dos, nas quantidades pedidas e de primeira qualidade,
sujeitando-se a tolas as condições exaradas no edital publicado

. no Piaria Ohicial, para a encurralada a que se refere esta pro-
¡aosta .

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1017.— Aloura Brasil.

Artigos — Unidade — Preços
Oleo cio amendoim purificado, kilo 	
Oleo de tamaquaré verdadeiro, 31) 	
Pulmol (peitoral do urype-pyranga), frasco 	
Pasta de Lyrio Jan yroE. pote 	
Palmo de algodão trançado para coadores, rIcça de

metro-	

•

20

35930
53150
23450
33.100

3.03000

Proposta apresentada á commissão de compras do Lal)oratorio
.Chimico Fhacinaanoico Militar, para o fornecimento de drogas e pro-
duetos pharinaceuticos de pro [nação nacional, nec.essacios.para o
anon de 1043, pelos negociantes V. Silva SZ Comp., droguistas impor-
tadores e estabelecidos á rua da Assembléa n. 31.	 •

24000
5410
01593
25100

•35)00
45)00

123010
33303

13g:310

1535008
115100

25330
i2.Sono
535')0
3 1300
:3:10ao
7,;so).
95209
23330
351303
25wa

-65300
83100
us.a0

125'330

7300
54n00
53000

53200

atr,),393

3Ç330
23.; a0
335843
4:14.80
rA3j1.3
21330

4•13 .10
4320a

Pariparoba raiz, kilo 	 	 23500
Pau pereira cascas, kilo 	 	 13080
Pereirina, 30 grs 	 	 ?a0141
ieNica via plaina seeca, klio 	
Phospbo-tbyocol de, F. Ginni, vidro 	
Pipi raiz, kilo 	
Pfinlas inglezas do Dr. Masearonhas, N ilr o 	
Pipulas do Dr. Allison, caixa.... 	 	

.1221. 55:3: 000 (I:

' 2,3500

Pomada Davila Rimaa, do pharmacentico Luiz Quairoz, pote
Pulonal do Dr. Mondes Tavares, frasco... 	 	

35800
m 

Polpa do tamarindos, kilo.. 	
Pboapholito Oartnaccutico :1, Leopardo, frasco 	 ,	 5

53:'5;255(C:
:1000

Papaina glyccrinada do Dr. Domingos Niobey, vidro 	 	 .33050
Pilulaa qUiiliCa3 de caibraria e fedegoso de A. Sobrinho,

caiaa 	

2.25 '....103 3(;)°0

	

Pitulas do Dr. Rocha,. vi Iro 	   	

;5•',;0°30()

Quina mineira casca, kilo 	
Sarcognin do pharmacoadico Isaias 'Baptista Alves, frasoo.

	

Salsaparrilha do Pará, raiz seres, kilo 	  
9,1000Sebo de rim de carneiro em rama, kilo 	
t(71,0,Sensitiva planta sacca, kilo 	 	 2;8303.:

Sura:min do Dr. Eduardo Lopes, frasco 	
Soluto calcara° do pharmaccutico Francisco Rocha, frasco, . 	 3351".n

253,;0Sulptuiral do ptiarrimeaulico Luiz de Queiroz, frasco 	  ••
Timbó cascaa, kilo 	 	 415O0

21230Tinguassiba, cascas. Lilo 	 •	

Tintura de nectandra amara dc A. Leivas, frasco 	 •3585a
'3 oalha de algolao, uma. 	 '	 	 33090

- Tintura Salidoce. de Augusto Canli.bilornes, frasco 	
Llatilia de Mormea da SIM', vidro'	 	

i,353.10
e)';.; )0

Uroformin de Gi.nlii, vidro 	 	 43800
;;;;;hVinho do eileáo 1010 -0110s Ol i atado de A. A. Casiellées, frasco ' 	 20

Vinha ioda-tannico phoaphaLado e glycerinado de Corroa
do Lago, frasco 	

Vinho reConstittláte . nurrhuol do Dr. NI. Gilinho, frasco.
Vinho tri liges ;dvo do pharmaceutico Praz Duarte, garrafa	 55200

!?els814, 21 R,

Vinho reconstituinte do Dr. Francisco da Castro, garrafa 	  •
Vinho restaurador do pila man ceutico Alberto Dias Carneiro,

. garrafa 	 •	 •

Vermid	 pliol do	 armaceutico Euz. frasco 	 	
-43-730

31200
Xarope de ambaytinga do Dr. Alves de, Barros, frasco 	 	 • 3-3200
Xarope, do Jucá composto do pharmacentico Alberto 1). Car- ,

urde°, frasco. 	 	 23200
Xarope iodo •-binueo do pharmaceutico Chrialiano I? .Fiacher,

frasco  •	 •

Xarope peitoral de alcatrão e jataby do pharmaceadico	
03?.311

tionotio do Prado, frasco 	 	 23.13j

Artigos — Unidades — Preçoa

Abutua raiz. kilo 	 •
Amido superior. kilo 	
Anda-a,ssu sementes seceas, sem casca; kilo 	
Angalia, ãomentea

Palleta, frasco 	
A115591 Weronek, kilo 	
Antiseptiao Mar Dougall, kilo 	
Apyral aVerneck. vidro 	
Araroba em 1)5, l•ilo 

Anti-migaamina de Manoel Sa l tes, frasco 	
Dauaillha se :a escolhi ia superior, kilo 	
Caferana, raiz sares, kilo 	
Cainca, rriz, kilo 	
Caroba miuda, do Norte, folhas somas, I  Po 

Cayaponine, pura, gramma, 	
Carito, seinen: roa searas escol:11 . 13.s, kilo 	
Carquci . a amargos.), folhas saceaa, kilo 	
-Cipó cravo. kilo 	
Copallyba pura natural, kilo  •
C,ilyinogenco do Arnaldo Ribeiro cia Fooseca, franco...., 	
Carholina de \Ver:mak, lata de um kilo 	
Craontal gra:mi:1 . 10 de F. Ciabni. vidre 	
Desinfectante M. O; II. de Mac Dougall, kilo 	
Dynamogonal, frasco 	
Elarai, resina molle (Aimecea,a) 	
Eucalyplus globuloa, foillas Sucias, kilo 	

lexir antisliabetico de Felisbcillo F•eiro., fraáco 	
Elixir antiatainnatica do Dr. Cairão, preparado pelo phar-

tuaceu t ico Francisco C'. Netto, vidro 	
Elixir capeo i ico do Dr. Bulcão, frasco 	
Elixir de salsapareilha, - lanauba e caroba. frasco 	 .. . .
Elixir vegetal tonico depurativo do pliarmaceutico • C 	 do

• fra ; ) 	
Emulsao de eles de figado de bacalháo de Abica Sobrinho,

fecs .:o 	 •
Emulsão soluvel phoaphotada do pharmaceutico, 1/Sé, Pinto

de Invado, Trilam 	
Eitceiaa dc Wernack, tubo 	
Elixir ailti-IlMtizo, frasco 	
Elixir xiii as ilam tico do pharmareutico Braz Duarte, vidro
Elixir SJII'11100 do, Augusto Candi:Ia Gomes, frasco 	
Especifico alae Dougalt, kilo 	
Cuaraná intairo,
Comina angico clero, kilo 	

ercosotado do pharmaceattico Francisco Rocha,
!casco 	

9ottas viriadosas de Souza, fra 	
lierva moura,. kilo 	
.tierVa tO3t10 raiz sacra fendida, kilo 	
Iparactianha negra unhada de Matto Gros.so, vidro 	
Jaborairly dó Norte, folhas mocas, vidro 	
Juglandiaa F. Gifini„,vidro 	
Japocauga, raiz soam, kilo - 	

- Jequitiba,.easca.s, kilo 	 .
Jurubcba, folhas seccas_,. kilo 	
Ja-taby, rezina limpa, kilo 	
Levogenco do pharinaceutico E. Moura, frasco 	
Lugolina do Dr. Eduardo França, frasco 	
Lycetol gaanulado efibrvescente de Giffoni, frasco
Marmclios sementes novas seccas, kilo 	
Marapuama raiz, .kilo 	
Mil homem raiz serra, kilo 	

•Methylol, frasco 	
Mel de abelha claro e limpo. kilo 	
alSlorim para apparelhos de curativos, peça de 20 metros.
Alulungú cascas, kilo 	 •
;Nliraculina do pharmaceutico Christian° Felippe Fischer,

	

............ ....... 4 	

33330
65403
2.3is80
!i0)0

413500
6$300
53100
33000
93000
3$90J
53000
45.200
3S'a0
43300

imoo
'W50
33300
35850
23180

.185000
25000

Q.0:3',;00

Os concorrentes abaixo assignados,declaram que se compromettem
e obrigam-se-a fornecer todos os artigos que na presente concurrerfeia
lhe forem adjudicados, nas quantidades pedi • laa e de primedaa quali-
dade, sujeitando-se a todas as condieões exaradas no eMtal publicada
no Diario Wficial, para a coneurrenda a que se refere esta proposta.

Rio de Janeiro, ri de dezembro de -19d.7.— Y. Silva .Comp.
• —

.	 '
Propoata apresentada á commissi7.1) de compras do Laboratorio

Clihuico Pharmazeutico Militar, para o fornecimento de drogas e pro-
duetos pharmaceuticos do producçlo nacional, neeessarays para-o
mano de 1918, pelos negociantes Freire Guimarães S.: Comp., estabe-
lecidos á rua do Ilospido n. 18.

Artigos	 Unil...les —.Preços

Abutua, raiz, kilo 	
Amido superior, kilo 	
Anda-assu sementes seccas„SM1 eaara,akilo 	
Angelina sementes -, 'kilo 	
Adzilostomicida Mete; frasco. 	
Anesol Werneek, kilo 	
Antiseptico Mac Dougall, arranjo de kilo
Apyrol Werneck, vidro 	
Araroba em pó, kilo 	
Antiamigrainina de Manoel Sabes, frasco
Baunilha seeca escolhida superior, kilo 	
Caferana, raiz "seeea, kilo 	 • 11
Caluca J	 .. ... .

15803
• 43000

•
53512
83010

• 73350
43-250
05,000
'25770

153000

•
55590'

177$300,
i2zneo
2,511N
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0••••••••••••=0217~•••••••••••5•~II.	 - 
A t	 - Unida de s—Preros

A.V.

! NIpa do ta mariados, kilo 	
. t i , liosphol fiq p'.iarinacçutico A. Leopardo. fras:o....,..,..

, Papaina mil -cerinala ao Dr. Doming'às Niobey,sitIN 	  .;
. i l'ilÁlas quina:as; de'caforana e fodegos2 de '-. Sopriuff;),

s. • .caixa 	
; Piltfla do,Dr..lioctia, vidro....
f,'Qui.qa rnineiU çasea, kilo 	

. 1 -sareogeo.do.pliaémaeentieb Is;i20 Daplista Alves, frasco.

	

algaparrillia,do Pará, raiz secea, kilo'. 	
l . :Sebo 0.: rindo.carneiro em rama, kilo . --
1$Moilikra planta sem., kilo 	 •, 	
- A-Urtr uma dOltr. Ed'itard.0 L'op^- fel-o	 ''' • . -	 .-

	

,..:":	 , t. , 73 	 ..., . .te ....... . .. ...S

.. -.	 .,	 ..	 	 •1
'„.11erva inonra, kilo, 	 .s..	 .	 ,	 .. .:
;Aferva tO.stão, raiz seeca foudida, kilo 	 • ' .9:
,•Ipecacuanlia ionra, annellada d'e Ma tto Gro:Sl y,, kilo .....„,,,..
. Jalárandy do Norto, folhas seceit3, kilo 	 ....• .•.... .... -..- ..

,fitglalidlika F. Gilloui, 1•:dro, 	
...Japocanga, raiz secça, kilo 	

•Iequiiba, cascas, kilo 	
•Jurubeba, 17,11las se,:eas. 'kilo..., 	  •• 	
Jataliy, rezl na limpa, kilo 	

' Levogeneo do,.. pliarmaceittie6 E. Moura, frase,...)
I,twilifia do Dr. Muardo Frani:a. frasco 	  .

'. Lyeetol granoladrectforreseente de (liffoni, fraieo 	
À/amenos sementes novaá seccas, kilo 	

, .in arapu:Joia raiz, kilo 	 •	 :.	 .

1,..Mil hoin ra1aocea, kilo.......,. 	 ..
' . a-letti.ylol ., Traszo..., 	 '	 •'! CP'.-

..(21 . 'de [Palha . cliirô "o limpo, kiló .......... .....• .., ... • . '_,	
,..: •

1 
	 • • ,,,,,

511.111ingit cascas, ki,lo 	
• Miracolina do pliarinaceç-itieo Chri;tianO Felikè, - Fiál.d.rel	 ,,
• .	 pote 	 .	 l' 	

..

_..,010,o dr, antoildáiin Purificado, kilo  	 _., 	 ....ii 	. .
ineo .gti tamaquaré vc'rclad311 .1),- 2,Õ -graniu:as ...,.. .,	 a,

f •Putói-01 (peitoral de Urypo-pyranga), frasco 	  1. •
.	  •• •:••de 4V1.13 J nILIVrkg , 1,X/ie. .'	 •-	 •••	 '. '-

eiii:ipar.oba raiz, kilo 	 	 	 „..„.....i.r.
: Pau pereiéa cascas, kilo 	 	 -: 	  •...••,,,

	

C Vett' itia, 110 grannuaS 	 .... 	
lsorsieariti. planta secca, kilo 	

Aihosiht)-t,hyocol de F. Giffoai, vidreI- • tn Pipi, raiz, kilo 	 ‘• • • • • 7 	 ' .1 	
PithlaS Ingfe43,5 do Dr. .31.4searenhas, vidro 	

"•:=tiltila4 do [li' , 'Alugou, caixa 	 	
r Pernada DaVila P,,ogo.,....a, do pharmaccutico Luiz
k:	 pote 	  .

'1'1th:tonal doDrTavares,. Mendes 	 fa!:co... 	

I 	 	 •••••~1101••nn•••••n..,	 ..
i. 

....~,........n••,.....r..„......7....
•-------ÁRigtís---. UnifWdeg -;".-ri'Ve503

n,...
't .( 1l4:1(.1,111.1..El3 5,;1) 52.r141) Philo Lei.', vidro 	
+1-.),I.soll'a nif,u.la, cio iiVre, foltiaS see•'.5S, ki1,5111„.;..v .4i .pokullA poira,creamunt, ,„....., .,, 	

eniés sd;‘ezi e..00,51)Lkrzi,
: l 'Arquéija an.lp..rso.:11, f')1.1ias zecea g ktá  • -- - -

	

.	 1
' 

r
"ri	 :,..:-...».!•-• k .1. 11.): , • e • / 1, t • 'ii.)r ,a, pura ian.p....41 , Ns r,00k,

. Shyn .geneo de .1r.n1iJi Itiben'o tf,a, Fonseca, fra.5c0
i !..,e)a l	 t.'a.	 .	

l 'ft,. arbonna 1'ernefi.k, tala de um kdo 	
ftroontal ,,...,1.•anola.do de F. Giffoni, vidro 	
1 1,‘".:+ilffeelaff..te M. O. II. dc• ..lac Dougall, aftawo de qui kítà
I DynkfuoMnol, leascol.. - •
, git1Mi. rOlna molle (Vijiecoga.), 'kilo 	 '- , -	 • -• -
riklicalypths globulos, folhas geceas., kilo 	 •;•...,.........::,
( isuxie .iirdi-diabeico do Feffil.)clto 'Freire, Ira 	 o.... ...... ..-
, Elixir anti-rhetiMatico do Dr; Corrijo, preparado p'élh PhAr.i
I '	 maceutico Francisco C. Netto, vidro 	 11, 	  • .

Vixir oupeplico . do D2. Bulcão, frasco 	 .:.i.,
; Ilixir de calsaparrillia, janaiiba c. caroba , .foseó 	 4 .

' E1Wà.. vegetal tonleo depurativo do pharn iaceuffi:o (1. .d6.
, Lago, frase° 	
; Emulsão de oli.:0 d'e ligado de baealháo de Abreu Sobrinho,
i	 frasco 	
• EmolsItO átSiitS'el phlTspliatáda do pliárinacentLo Jo.,á Philfi

de Azevedo, frasco 	
Filecina de Werneck, tubo 	 ''... • 	 . 	 	;

' klixir anti-litelico, 'Vasco 	 .	 ,
! ,);li	 ysit, di-asitunaticO do 1:IA1'3:i:3c:curto Br'az Doar -tua Yitiã
'...141' ixir gaticiced do Auxusto Candi& Gomes, frascb......„ 	
1 Espocleo Mae Donall, arranjo de ku,, 	  .....;,	 • - 'f.,oaraná. inteiro. kitO 	 .	 -

11w -una angico claro, kilo 	
,k 4'. • • ••• .,

	

.	 .
1 .4_2yep Creosoiado do pharmacentiéo Fraiicis2d lloc115,5
,	 fraSco 	 1,..•••••re.,	 ..,

t.19tiaS Viril:10SM de S	
_

iluia, fraS.:ir	

• • • )

'•-•• ...... •••••
	  4.. • • n:,

....... •••••

Queiroz',"

5ã:,.	 •
,..040,0,,_.,..r..r14:1.,....4:,.t?tiori}5:41•.ó1..?,ii.g.1,..-ki.511.),.1:1,e•‘n.,itiacco.rtili,tvili.2.zo tltrera,Qttecili,cooz,P.geg..1.,), , frase° .:

,	 •	  . .	 • :::‘,;.1,tà,
l'.1:;l0b.;

51.430 T/ltuel ea0a-5, .tur) 	 ti,:.:'
,i",208 '.1-f,ilvassitia., on_cas, kilo 	 .
pift, :ib.. i:in'a. de neetà:utra amara do A. Lelvd, f:'zis''r.o ..... ......4.'004 . Urol'orniffia. do Cilábni, vi .lro

	

..	 •::',:;9:(/,..4)i)0,:'',.
ql.). 'Vermidol de plIa'rmacetilico Luz, frasco 	 	 ',"-0 (.0!

f.".-inn Xarope dc ainbaytinza (10 Dr. Alves de Carros, fr's:SCO 	 	 ur)-101),',...
ki.AN

GVIV
'70.0

J:2;31.5o

t-'41(1.3)
:___•:,...,

-f:f9fi fi	 Prosta. apresentada ámcomissrio- ao- e`únipi. as. ilo t•-abora ..1	 p	 t.firI.;
Chilideo Pkarmaceutico Militar, .para o fornecimento dê drogas o pro7

.:130:;1) duetos, pharniaceutiew de prodfief ,:ão nacion-al, nocessarios pal:a O
a o , lo do PM, pelos negociantes Braganç:a. Cf.1 (X: Comp., estabelocia,v

.e. :3-1 go á rua Buenos Ayres n. 0,
Artigos e kmidades — Pree,01

'..15-',...3.0	 Aludia raiz. kilo 	 • V;925 .

	

o	 15,iiiidon Superior, kilo  
••••••••• • • •-• • ,• ....... •• ..,• • t.....1.;..:...i5.

45 i OD A i.0	 á semla-asset	 m
ij	 .thge/ict sentente

i
, kilo
les sere, -S''eni Casca, kito. . 	

	

4 • 4 • • 9 831	 	

. lt.,51).(::

	

./1) .r)	 - .111,1103ti.ViCKZ), l'zdleta, rra3éo
	 • • n••• • • •.a. 	 	 l'73r'ii I90 

493 	 Anon' Irèrneck, kilo. ,...	 •.. 	

	

0Sf., A pyrol Werneek, vidro 	
4 .4 . 	 -6.,..4 	

• .."' 	 	 ' ''''.1	 :i 11: 51 .f.:¡:":.11 . '..1...I \ filrabs, em pó, kilo.	

. ''..W00 f.`.araponina pura, gramula

	

abica raiz,. Lhe
're.f100 Caroba :Muda do norte, folhas seecas, kilo 	

21 7.5.6U.C: 1311'-ollid"eduRoladsoccOcriacils,.cf ) 1‘ Ihliadlase'lli ,i)evi.iírli vidro...i.t.o..... „. ....... ; ... ....: 

1.50P.,(i 11arqucija, amargosa, folhas seceas, kilo

•

•
j- Olio f1acáo remontas sacras escolhidas, kilo ........ ..,„ 	 ‘-'-'.' 

vi:.9G0 Caferana raiz socca, kilo.-- 	 .. 	

..,	 C 	

	 •

:2`rifill.:.
,}50+30 ,

' *.r..:01-m Anil-migrai:tina de 'Manoel Sallo:4 frasco 	 •	 ....,•...‘,.

:flf9•10 Cipo cravo, kilo 	  
l

	

1	 al	 ee

306209	 Creos;,,,Ilal granuladà de F. Glir0111, \DAI . ° ......... .... : .. .. : ...... 	 . '2.71,.,:)1(ãO:1)11:1 .''ll .

ft0F3;	 ,:as.-..M ia. syrina	 dla e Mando n augel frasc 	

	

,	 o
.iiu0 .11opallyba pura:natural, kilo 	 .. 7 	
J;.510b diyinogend0 de Arnaldo fueiro da Foi:sei-á, Vaseo 	
1.,899 carbolina, de Wcrneek, lata de 14115kilo 	

l3.U0n D5liamogotiol, frasco 	
;0300 Lloini resina mono (Alnlocoga:!, luto 	 -- 300, :
:.);':o89 E1tea13-ptps..glolmlo, folhas sucas, kilo 	

10) , Elixir anti-diabotico do FeliAello Freire, frasco 	
•	 1:..21t.51J1)0,	 .•

1 n‘) .0 Elixir aull-rheinnat ; eo do Dr. Quão, preparado pelo Phar-.!	 _ _	 _	 -
rilar.eulico rranc2en C Netio, - vidro- —

	

-	 .',1,0)

	

44,:.) Elixi...• de boldu e pieby Ge Orlando Rangel, frasco 	
4$0,;.;') ..Eliár eopeptico do Dr. Boleio, frasco ..... ., . ..„......„ 	 	 •:)SINi ,

:3 51;,00 ..

00,) Elixir do salgaparrilha, janaja.ttba'o caroba,----.fra-,40: . -	 -----4.5N0
:3;;',3) Eli:dr vegetal teuleo depurativo , do ifharciaceutico c. do

.2:19
330,} Eniulslo soluvel pho;pliatada ' ã pliarniacelit.[C .) .J), "'bit' k

'21.00 '	 ICa..4C0

4,5350 Eueeitra de Weineek, tubo 	
.!.fr go Elixir anti-Indico, frasco 	

25:tli.)
2.,g003 Elixir anti-a gthinatico do pharniaceutieo Braz Ddarte,

3...08.3 duarana in(eiro, kilo 	

*J .1.290 (ilse.o creo'solado do pharmeceolico Francisco lioelfa,
...13;00 Ilomma angico claro, luto

' Elixir-Salicineo do Augusto Cindido Gomes, frasco .........

	

de A.zevedo, frasco 	

vidro.

.... ......••••••• ....... .• • n ••• • i, J.'

.. . .
•••••• • ...,11,

• 

	  •	 • ::60:1)01),

.4.;2:r...,,ii...!):911.1::70:1:',.

.

351.i .I)	 Lago, frasco	 '( .	 .
2.51Gu • Emulsio de oleo de ligado de batalhão de Abreu Sobrinho,

''s5'597i)(	
frasco 	 -

9) ('atas virtuos). s de OuzaS, f	
• 	

	9 	 ••as."o 	  ,....—... .....•-....•......	 1.15..110f),
,,,IL lb, 1 	

. lia man:ele:10 de Orlando Rangel, vidrb 	 	 :1f580q.

25000Ilerva tostáo raiz.secca fendida, kilo 	
2f'5.110J . 'torva inowa, kilo,: 	

J: 027 °CO (if(f)..t:
.1.5.03 ...laharandy do uor_te; folhas secou, halo.

10'.) Ipoeastallha :logra annellada de Matto GPosso, kilo 	

.........,	 •	 grOC101(i'.n.t5:7:30 . :rntrlândina F. Giffoni, vidro 	 	 .,..,..::,-.
07.1000 • 	 ng:

	

fajoeaa, raiz seco. kilo 	 ...1. er... 	 ".. t.• .	
.

::',$.3;5Q .Tequitiba, casca.3., kilo 	 • *
	 jt
.41

057C0 .. Jurubeb, folhas steeas, kil 	 	
,r:

0	 . .. .... . -;-;..::";-.'::-...-....a

	

‘a.....?"1-,.n:•:	
PfSt 

qs cone sCu aC014 abaixo assignp.dos declaram que %%fim o.romettem:
e 0.1)114ni a fornecer tolos-os artigos que na preson to concm.rencia'
11aos fO.reni- adjudicados, nas quantidades pedida .> o de primei
palidade, sujeitando-se a todas as eondifi -0 oiapdas no ellital
publicado ilo Diáeio Officiat, para aconcorrem:ia a que se refere esta
proposta.

Pio de Janeiro, r, do dezembro de 1017. — frciPe
G.M11.).

Comes ,r



Proposta apresentada commissão de compras do Laboratorld
Chimico Pharmaccutico Militar, para o fornecimento do drogas c:
productos pharmacealicos de producçao nacional, ne"cossarios para o
armo de {013, pelo negociante Antonio Monteiro de Souza, eitabc-,
lecido á praga- do Engenho Novo n. 20:

Artigos — Unidades — Preços

Agua mineral, natural de Citxambú (inclusive 03 cascos,•
caixa com 43 meias garrafas 	 	 38550 •

Agua mineral, natural do Cambuquira liteillSiVC 03 cascos)
caixa com 43 meias garrafas 	 373303

 • Agua mineral, natural do Lambe,ry (inclusive os cascos)
caixa com 48 meias garrafas 	 37359i

in	
;

Agua minerai, tural de-S. Lourenço (inclusive 03 cascos)
caixa, com 48 meias garrafas 	 	 373300

Agua mineral, natural do Salutaris (inclusive os cascos)
caixa com 48 meias garrafas 	 •	 :373590

Assucar branco refinado .secco, de i a qualidade, kilo 	 	 590U
Assacar branco crystalisado S2CCO, de :i a qualidade, kilo 	

•

$53S
Banha de porco refinada, do :t a qualidade (peso liquido),

kilo 	 •

O coneurrente abaixo assignado declara que se compro23m2e:

_

te c obriga a fornecer todos 03 artigos que na pre‘sente Can-
currencia lhe forem adjudicados nas quantidades pedidas e de pri-
meira qualidade,' sujeitando-se a todas as condições exaradas rá
edital publicado no Diario.Offlcial, para a cOncurrencia a que se re-i
fere esta proposta.

•
Rio deÁlneirg, â .0.dMbro.ve	 de 1017,—Anconio 31,inteirç
Soit .:(43

• 03 concurrenjes abaixo assignados &ciaram que FJ3 coninao-'
mettem e obrigam a fornecer todos es artigos que na- presente •canr:l

.c pot) 'airrencia lhes forem adjudicados, naS quantidades pedidaS o depri-
sneira qualidade,s.ujeitando-se a todas candes exaradas na edital
publicado no Diarto Offic lei, para a cóncurrencia á que se refere esta'
proposta.

•
,PID de Jan'iro 5 do dezembro do 10,11,—.Dragana	 C01/217,i

••	 •	 ..• • •• • • • 	 • •	 •-
p---4	 ,

d55300
. 23400	 Artigos — Duilalcs — Preços

10500 Aginirdento do canna clara dosodorada marcando 09°
cent., litro 	

43800 Agua minerai, natural do Caxambn ) caixa com 43 meias
45000	 garra-as
!,;3303 Agua mineral, natural do Dambuquira, caixa com 43 meias

31232	
garrafas 	

Agua nilocra.1, natural de Lambary, ca'xa com 43 meias
garraras 	

- 133500 Agua mineral, natural do S. Louren0., caixa comia 13 melas
2$80	 gari`a raS 	

•2.300) Agua mineral, natural do Salularis, caixa can' 48 . moias -
3$900	 garraras 	
2880 .0 Alcool de canna claro desodorado, mareando 00 1 cone,
41,3.:00• kilo 	
23000 Alcool cio canna claro desolorado, marcando OS° cent.,.
23803	 kilo 	 '
,) ,:sea Assacar branco ni1113,40 KICCO, " CL:', la qualidade, kilo 	
23703 Assucar branco cryáta.lizado socco, do l a tj ualldado, kilo 	 '

Banha de porco refinada de 1a qualidade, kilo 	

Os coneurrentes abaixo assignados declaram que se comprometiam:
e obrigam a fornecer todos im artigos qao na presente concurrencia
lhes forem adjudicados; nas quantidades pedidas e de primeira quali-
dadaasujeitando-se a toda.s as condlOes exaradas no edital publicado
110 Mario Official, para a concurrencla a que se refere esta proa
posta.

Rio do Janeiro ; 5 de dezembro de 1917..—DarccIlos ?). Co;pp,"

:0300
:33800

600
45000
3S031
/4620

101tób
73000
33230
33300
23;00

$033

33.3:)00

353:;)0

37;333ã

3*0.0

33.;:i )0

..1597,;

15175
501::
578:;

25030

ProPossta aprdsontada á commissão dc Compras do Labora forje
Chimico Pharmaceutieo Militar, para o foraochnento de drogas e
productos pharmaceuticos do produção nacional, necessarjos para o
armo de 4018, pelos negociantes Darcello.s S: Comp., estabelecidos
Avenida Mein de Sá n. 41:

133000
93000

• 73000
23700
0,3400

3200
2goo
43700
35000
35000
25800
65100
65300
45800

35:00

4700

45500
35800

53300

05500

43800
33r0
3$303

2600

0300

i25303,

ppoo
:35000
D5000
45800
33630

23400
15000
43030

1292	 Quinta-feira:• 
-

rjIMIO OFFICIAZ "	 ••

ArtigoS—Unidades-7-Preços
-

..Tatahy, rezina limpa, kilo 	
Kola granulada, glyeero phasphatada de Orlando Rangel,:

frasco 	
Kolateno de Orlando Rangel, frasco 	
Levedo do cerveja, do Orlando Bang.el, frasco 	
Lavagem° cio pharmaccutico Eduardo Moura, fraseio 	
Lugolina do Dr. Eduardo França, frasco 	
Lycotol granulado eifervoscenie de Giffoni, frasco
MarinellOs, sementes novas seccas, kilo 	
Marapumna, raiz, kilo 	
Mil homem, raiz socca, kilo 	
Me thylol , frasco 	
Mel do abelha, claro e limpo, kilo 	
Morim para apparellios do curativos. peça de 20 me-

i e° 	
Mulangú, cascas, kilo 	
Miracúlina do pharmaccutico Christia.no Felippe

pato 	
Ncuro arthritina do pharmacoulico Orlanda llangol;

frasco 	
Oleo do amendoim purificado, kilo 	
()leo do tamaquare verdadeiro, 30 grammas 	
'Puhnol (peitoral-do urypa-pyranga), fias 'o 	
Pasta de Lyrio Janvrot, pote 	
Panno do ainda() trançado para coadores, peça de 20 áe--:

tros 	
Pp,riparoba, raiz, k ilo 	

Páo pereira, cascas. kilo 	
P'erairina, 30 grammas
gorsicaria, planta seeca, kilo 	
Phospho-nyocol do F. Giffoni, vidro 	
Phymol de Orlando Rangel,- frasco 	
Pipi, raiz, kilo 	 •
Pilulas inglezas do Dr. Mascarenhas, vidro
PilUlas do Dr. Aniso'', caixa 	
Pomada Davtla Rugosa do pharmaceutico Luiz Queiroz,

.pote 	
Puhnonal do Dr. Mondes Tavares, fras:o 	
Polpa de tamarindos, kilo 	
Phosphol do pharmacoutico A. Leopardo, frasco 	
Papaina glycerinada cio Dr. Domingos Niobcy, vidro  •
Pululas quinkas do caferana e fodegoso- de A. Sobrinho,

caixa 	
•Pilulas do Dr. Rocha, vl-Po
-Quina mineira, casca, kilo 	
.Sarcogenio do pliamnaceutieci Laias Baptista Alves;
."	 frasco 	
Salsaparrilha do Pará. raiz sacra, kilo 	
.4ebls de rim de carueiro em rama; kilo 	
ousitiva, planta secca,

Surucuina do Dr. Eduardo Lopes, frasco 	
Soluto calcareo do pharmaceutico Francisco Rocha,
. frasco 	
Suipbural do pharmaccutico Luiz cio Queiroz, frasco.. 	
I1nb8, cascas, kilo 	
;Tiopatasziba, cascas, kilo 	
Tintura de nectandra amara do A. Uivas, frasco 	
Toalha do algolito, unp
'Antera  Salicinca de. Augusto Candido Gomes, frasco
tibil.iba. de Moreira da Silva, vidro 	
X.Troformina do Giffuni, vidro 	
Vinho de cacáo lodo-phosphatado do A. A. Castolloes,
• frasco 	
Vinho iode-tannico phosphatado o glycerinado do Corra

do Lago, frasco 	
Vinho reconstituinte morrhuol do Dr. BI. Godinho,
,	 frasco 	
Valoreno de Orlando Rangel, fraàc"o  •
Vinho tridigestivo do pharmaceutico Draz Duarte, gar-

rafa 	
Vinho reconStituinto do Dr. Francisco de Castro, gar-

rafa 	
Vinho restaurador do pharmaccutico Alberto Dias Car-

neiro, ga,rrafi , 	• •
Yormidol do pba.rmaceutico Luz, frasco 	
Xarope de ambaytinga do Dr. Alves de Barros, frasco 	
,Xaropo do jucá composto do pharmaceutico Alberto D 	
,	 Carneiro, frasco 	
Xarope iodo-tannico do pharmaceutico Christian° F. Fls.

cher, frasco 	
• Xarope peitoral de aleataa é jataby do pharmaceutico Ho.

nono do Prado, frasco 	 •
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alinisterio do; Negocios da Fazenda — Gr-
al/lar n, Ot — Rio de Janeiro, 5 de dezembro
do 1917.

Tendo chegado ao conhecimento desta Mi-
ni.sterio que as mercadorias em transito pelas
vias maritimas. terrestre; e fluviaes nem
sempre attendein aos preceitos do regula-
mento do imposto de cousumo, baixado com o
decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro de 1910,
deixando ora do pagar aquelle imposto, ou
pagando-o insidlicientemen te, o Seal que a3
estampilhas aPpostas ás Mesmas mercadorias
estejam inutilizadas de acanto com o cr ,..t. 5a,
ou então não sondo ui:libai:1s occasilo da
entrega, no destino as notas e guias ou sadios
que as devem acompanhar, ou, gualda o são,
naquelles (10,:ttmentoS não «instam as ONigen-
cias regulamentaras todas, relativas á marca,
nurnera(ião, ¡raso, etc., do; rotulas c a dis-
criminação dai; c.siampilhas e estaa, quando
rCmettiLlS a commerciantes varejistas, não
sio ioutilizadas no verso, de conformilado
com cia art. 37 e 80, lettaa 9. n. I, assim
(01120 as dita; mercadorias nao são rotuladas
e 03 respectivoa volumes não são marcados.
~orados e as igualado; com o peso ou ca:
paralade. etc., recommendo aos
Si;... chefe; das repartida; subordinadas a este
Juinisteek) que, consoante o art. 104, lettra O,
çlc: pai-airado regalaniento, façam exercer ri-
gorosa c peasaveraate fiscalização lia;
piche:, entrepoicas, cataçaas de estradas de
forro ou do rodagem, da; ferro-carris, das

de navegada maritima ou fluvial, ou
de quacisqaer outras emprazas de transporte,
obtendo ainda para essa fim do; chefes da-
(plenos departamento: o cumprimento da ulti-
ma parte daqualla dispasia rio regulamentar,
bem como doir a§ 6' o 7" do art, 123.

Outroohn, recommenao aos. mesmos Sr3.
chefes façam observar fiehnehte • Os demais
preceitos do art. 125 citalo e esclareçam
convenientemente os chefes. das estações, tra-
piches, entrepostos, etc., sobre suas obriga-
ases perante o regulamento do irapasto de

• ionsurno dando immeliatatneato parte á
colori lado superior contra 03 que porventura
NO obstina= ern não Cumprir . 0 que lima;
attribue o § a° do mesmo artigo.

Nas locall lados em que não-houver estação
fiscal, esta; lacumbenaias cabem adi inspe-
ctores 0seacca que lambem nas respectivas zo-
na; verificarão si as racommendações consi-

- malas nesta Circular estão sendo carmim-
:temente executadas, agindo logo, em caso
contrario, de conformidade com o art. 116
dó regulamento.— Antonio Cuides Ribeiro de.
Au le.tea.

Por titulo de a do corrente foi nomeado
Tilo Livi9 Nascimento para o togar de esarivao
da Gollectoria das Rendas Feloracs em Julio
alo Castiihoa, Estado do Rio Grande do Sul.

— Por outros de 3 do co.ae mie :
Foram nomeados: • 	 -
igna.cio dos Santos Ribeiro para o lagar e0

yollector (toá rotulas feleraes em Riacho, E5-
'lado do Espirito Santo;

Salvador alariam Cerbino para o de, agente •
fiscal do imposto de consumo, interino, no
'interior do Eatato do Rio Grande do Sul.

Foi dispensado, a pedido, Antonio Casar do
Siqueira do legar do encarregado da arreca-
dação das -andas federaes em Caldas Novas,
Estado de Joyaz.

—Por portarias da mesma data, foram con-
'calilas as sor:anules licenças para tratamento
;de saude, onde lhes convier, com o prazo de
pito dias para curarem no goso da licença

De 00 dias, com dons terços da diaria,
bpoaaria da Imprensa . Nacional Leopoldino
!leoa Ribeiro;

DIARIO OFTICIAL
—

De igual tampo,.sanlo 30 dia com dois
terços e 69 dia; com metade da diaria,ao opa-
rark dfr, mesma repartido Joao Vieira da

:—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
ENDEDIENTE DO Sn. MINIVIRO

Dia de dezembro de 1917

Sr. ministro da Guaraa
N. 'ai2 — Devolvendo o incluso procesA

transmii Lido com o aviso n. 11a, de 28 de
janeira de 10:6, relativo á divila de exercidos
findos, na importancia do 7)83380, de que O
rradoaa a Companhia Nacional de Navegado
Costiaira e proveniento dc passagans fornocidas,
em iata, par conta &ara ministerio. rogo a
V. Ex. S3 digne providenciar para que saia
satisfeita a eNigencia do Tribuna/ de emitas
a \pio 53 rafara o parocer da Direi:avia da
Despi Publica. exarado no mesmo processo.

a V. Ex. CO MU; pralestos cie ele-
vada estima e distineta consideraafio.

—Sr. miniii.ro da Guerra:
aa ala _Devolvendo o incluso proaessa

transmittido com o avio ii. 119, de 31 de ia-
ri3ir0 de 1910, ralativo á divida da °Nanica;
fiados, na importaacia de 3:328R9). de que
O credora a -emproza cle navcgado Eoepke
proveniente de pasanens e transportes do
cargas, to-ateei:los ein '1.9ia, por conta desse
miursterio, rogo a V. liv. se digne provi-
denciar para • que sala satisfeita a exirtencia.
feita pelo Tailutual do Contas a que se -refere
o parecer d3. Pirectoeia da Despeza Publica,
exarado no InOstne pre;:en‘o.

fleitero a V. Ex, o; meus protestas de ele-
vada estima e distinota considerado.

ministro da Justiça &Negados Iate-
Mares:

N. 125—Tenho a honra de devolver a V. Ex.,
acompanhado da conta a que elle se refere, o
a\ isa desse ministrado ir. 4.110, de 31 de ou-
tubro ultimo, diri gido ao 'Sr. prefeito do
Distriato Federal e, Irar equivxo, entregue no
Thcsouro. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c asilada consileraçào.

— Sr. ministro da alarinaa:
N. 104—Rainattenlo a V. Ex. pada inclusa

cópia Cr officio da Alfandetra de Paraliagua
sob n. 232, de 20 de abril do • corrente armo,
preatanlo ialoamaçaes sabre a venda em leilão
cie quatro volumes contendo apparalhos des ta-
naloa ao pasto illuminativo de Guarakessaba,
assompto rafaria° no aviai) n. 3.708, de 2$ do
outubro de 1916, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que foram tomada; as necessaria3 pro-
idenciaa'para que o facto não se repita, pe-

dindo vcnia para acrescentar que houve mo•
matado por parte da repartido competente
dessa miaisterio cm procurar retirar os vo-
lumes.

(leiter) a V. Ex. os nicas protestos de elo
vaia estima e distincta eonsi levado.

— Sr. presidente da Associado Cominar-
ciai cio Rio do Janeiro:

N. 431—Respondendo ao vosso ofilcia sob
n. 1.973, de 21 de novembro ultimo, em que
solicitastes seja mantida eia ralado ás merca-
dorias despachadas ati valorem a praxe anta.-
rior, visto COMO o reglinen das preliminares
da Taiiia mandado observar pela circular
n. 87 de 43 do mez passado acarretará vexa-
mes e prejnizoa ao cominarei° devidos ás posa-
das. multas em-que, sem proposito lesivo, irão
incorrer, cabe-me enviar, por cópia, a infor-
mado p restada pelo Sr. inspector da Att ila-
dcga do Rio de Janeiro, que, esclarecendo o
assumpto, alamonstra nala haver a recear
por parte do cominarei() honesto na execuçao
de um preceito legal, cuja revogação não
cabe ao Poder E:tecutivo.

twwnIM•

stNITDIENTE DO se. »MEC coe
Additamento ao do dia -1 do dezembro de 1017'

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ta-
Cieiro:	 .

E. 1.110—Communico-vos, para os fins con-
veniente;. qUe O Sr. ministro, attandendo
aue salicitou o alinisterio da Agricultura, Iii-
ámftria e Conluiarei°, em aviso n. 193, do 24
de novembro findo, resolveu. por acto de•29
do mesmo niez, autorizar o diropacho, livre CIO
quaesquer direitos, de 10 voltemes-bagagam,
contendo peças do uma coluna metoorohi-
giaa com respectivo; histrumooto3 o uma ma-
china da escrever para confacdo do mappaa
do tempo emir O respactivo papel o tinia,
viudoz dto Nova Voai: pala vapor ii1las Gemes',
trazi los polo enganlmira Ladistau C. do Ara u:o,
chefe do S3nie.o meteorologia° do Estalo do
llio Grande tio Sul, e destiaa • 16s ao obsaava-
torio regional daquilo Ea:aato.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 274 — Declaro-vos. para Os fins conve-

nientes, que o Sr. miaistro, tesa lo presento
prJeosso 1'es 4.ituido á Directoria da Reecita
Publica Cm o voas() officio ri. 505, de 2•4 de
outubro ultimo, rala tivo co recurso interpaato
por Levy Irares da decisao da ia:ventaria da
aifandega desse Estalo iinpcado ais re
reates ti multa do ¡limito; em dobro palas dit.
R:adiças encontra-las nas men:a-iodas saio-
mettilas a despacho pela nata le impartado
n. 5.043, de 20 do mez proximoOmito re-
solveu dar provimento ao ai/rutilo recurso á
vista do que clivar; o a 3" do art. /181 da Nova
Consoli laqio' das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas.

._.	 in5yeetor da Allantlega _do

neiro:N. 1.141 Communico-vos. para os fica
convenientes, que o Sr. m i niatro, attendendó
ao que requereu a 800 10:.0 AnnyMe cia Gaa,
em petição cie 23 de agosto do corrente anuo,
resolveu, por aio de 30 do mez pa scal°. au-
torizar, de arcórdo cem a ciausula XXX do
decreto n. 7.003, dc ISde novembro de 4910,
o despacho, livro de direito .; aivaneiras, para
o material conatanie da relação j unta, exec-
ra:ciando-se, paréia, 03 que se acham assigna:-
talos com a palavra anão:),

Directoria da Receita Publica .

Ex!EDIENTE DO sia. sarnenta
Dia 5 dc dezembro dc 1917	 •

Sr. director da Daspeza Publica:
' N. 218— Communico-vos, para os fins coa.;
.rellientes, que o collector das rendas federars
de S. Francisco de Paula, Estalo do Rio de
Janeiro, Ludgoro Olegario Sabitu). Pinho,
recolheu o saldo da renda do mez de outubro,:
ultimo; ftSra do praso legal.

I..zembro de 1917	 12893

—rieuSrii.ur,ara:sidente da Sociedade NacionalAg 

N. 170—Em renosta ao officio n. 41.317. dei
10 de outubro ultimo, em que V. Ex. peclO; •
Solução definitiva para o problema da dessa-I
lunação do alcool, nos termos da lei orça-
mentaria vigente, acrescentando que a recti-
ficado dos alcooes chove ser estimulada por
todos Os meios, como O corrente nos paizca
cultos, tenho a honra de declarar a V. Ex.
que o assumpto lá foi resolvido com a cir-
cular n. 81. , de 31 do referido ma de outubro,
e com a orlem n. 743, de 1a de setembro an-
terior, á Daleaacia Fiscal em S. Pauto, ambas
juntas par -cópia.

lioitero a V. Ex. os Metia protestos de ele-
vada estima e distiocta considerado.
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Cano; Luiz F. Juniar.—Junte o donmen-
.,tói.

i0.3t5 Lopes Carnciro. -Compareça na sccre-
Unia.

Eliaer Plenriques de Lima.—Junte certidão
de idade.
• Rolobland Vieira. -Restituam-se raeliaiite

recibo.
Gil de Góes.—Concedo 3) dias com o or-

denado.
Nelsoa Laxa. -Concedo 10 dias com o orde-

nado.
Alberto JOst5 da Pmcha.—latleeri•lo.
Antonio lienriatia da Silva.—ludaferido,

N131.0, da informar:ria (ia ia
Jolo Alvas.— la loteado, a: vista da bifar-

111Wa) da fia dá iaao.
Guilanralino José dos Santos.— Indeferido,

á vista da iaãrmaçao.
Alextorire. Augusto do SJUZJ.—Certifique-s0
quo eu:latim
Victor Luz Tarda.— Concedo 39 dias com

dons tarças ia dito...a.
Luiz Guedes.— Deferido, á vista da infor-

ma-lo.
Masar Jorge Cala.— Provo que ilie par-

aamee a plata bania do kilometro li3a e que
-está, (levai o lagaliaema autorizai() a delta,
utilizaa-ao para ealana mento de magánaz.

Jor,e' Duarte.— O requerente já foi atuou-
dito.

José'Dorningues Ma ...liado.— A revisão da
liaão do oaciouario não fui promovida

por esta ez:.rada, noa a dia ini,era :saa par
(guasca to. torno p;Avel a ra-

-131O Will 0 (1,1 04it-
41,uk ,aalento e dos catniciiiO de access) ao
Scrviço.

Luiz Crancis .:o..—Sim, coma addido, a vista
; luf rianaçalcs.

Laudeliiia Luoas.-- Compareça . na sub-dire-
t tatia da Sa

CiM117nS. — Indeferi 10, visto não
for	 sa'isfeita	 exirlicia do art. 33
tia lei n.	 da: 7 de dezembro de 1912-.

Orta via Polaca do. —Compa raça na 9tsecçaiS
dr 2', divisão.
• :10,aa:1 fia, Ho lia.— Tenda o raquareuta
daiaa 'a o cargo do guarda-praia em 1 de
fevaraieo da IVO, não havendo sito apura
'contra ri qaaaaler	 Ia. ate esta
'daaa, cm aaaelie carga, defiro o p .a tilo.

Carlos Pereira de Carvalho. — Pague se
quautia do 23, per co ita do pralkante do
coal:lama;	 Viaira da Aira aba

lialaiiro Jidá Viaana. 	 mediania

Fabiano Seambal do: saataa	 paaailaa.sa
ilapaataa ..ia de geaail, de aceôalo COM as

iniarmaaaas.
Aubnia Benigna da Silva, — Sella a peti-

4ão.
A p erto G. Fileto. — Compareça á Sub-

itireatoria do Trafoga.
Alianagialo Imanes. — Da co baixa na

ilanç/t.
emolido Benedicto do Freitas. 	 Arehi-

a.o-sa.
Caa'am de -Almaida & Comp. — Só °aparta-

ratmcnte esta directoria paliará, resolver s)bre
'atqtrialçao ao -material proposto.

• Ciecro da Silva Prado. — Providenciado,
Rosentina A. C. Coelho.-- CoMpareça

.recaetaria.	 -
:Joaquim Silva: — Certifiquo-ao, de accôrdo

tem às informações e dm:imantas atinexaa.
Woacyr Vieira Habia. -atoinpareça, na

diraetoria da 2a divisai).
Joat.) Bento Alves are Carvalkoa-a Deferido.

.	 sTA-80 termo, preatados previamente pela
0 t i divisões o nClarae,ime.ato3 necassarioa

o moam e dimensato dos compartimentos
pela estrada, com és respetivo

Ç.itt'.4tetristicos. 1,Nija4i; tio renudrente

-tule de propriedade a. ntes da lavratura do
termo.

n•••••n•n•

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 1 de dezeudwo de 1917

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria -Cera! de Obras Publicas —

1" seeção — N. 329 — Rio de Janeiro,
1 de dezembro dia 1917.

Tendo em vista O que informastes no
officio n. 210, de 22 de novembro pro-
:x imo findo, relativamente ao açudo
aDrisa-rnara, cuias obras Manoel do
Paula Cavalcante pretende iniciar em
sua fazenda aTrapit'aa, no municipia de
Maranguape, Estado -do Caará, declaro-
vos, para os fius convenientas, que 11-
caes autorizado a providenciar sobre
inicio das - respectivas obras, dentro das
condições	 poataa- Moa requerenta

Saude e fraternidade. — A. Tavares
de 1.yra.

Sr. inapaelor de Obras corara as
Saccas.,

alinisferin da Viação e Obras Publicas
— Pirado:da (tarai de 'Obras Publicas ---
1" seecilo — N. 880	 Rio de Janeiro,
1 do &adula .° do 1917.

Afteadelida ao que saliaitou, por tele-
gramma, o gavernador do Estado do
Ceara e de accardo com a informação
prestada por essa inspeetcria no officio
n. 521, de 22 de novembro twoximo fin-
do, ticaes auturizade a providenciar,
afita de que sejam cedidas ao aoyerno
daqualle Estado --111.5 . chapas de metal
Deided, existentes nos depositas da
cammissão adiduiSt cativa de C .'sdnelos e
Oras do poric.) do Coará, e mediante o
pagamento .da inaportancia cilada pelo
anganhoiro-ehefe interino dessa comuas-
são, no 1.elagramma que, por cópia,
ne*Anvonfien .acruelle vofrso officio.

Solide e fraternidade. — A. Tavares
de 1.3-ra.

• Sr. in Deetor - federal de Portos, Daus
e Canaes.

-- Deu-se eenhorimento deste aviso
ao goveanadar do Estado do C.eará (aviai?
n.	 .

Directoria GeralGeral de Contabilidade
primeira . geeefto

Eapdiente de .90 de novembro de 1917 -
Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar as necessarias providen-

cias afim (le (pio seja restituila a Joao Alves
de oliveira, a quantia de 22:47,3$088. sendo
17:004 em aplicas .° :3:176:5988 em dinheiro,
depositada no Thesenro- nacional, como cau-
ção para garantia do seu contracto para con-
trucção do ramal de Abact?) da Estrada de

Fbrro Oeste de Minas, em vista do disposto da
clausula 8°, das que acompanharam o decreto
n.	 de I. de novembro de 1016.

Acompanham unia certidão pastada péla
SubKiirectoria do mesmo Thesouro Nacional o
os conhecimentos sob mis. 738 e 061, do 21 do
setembro e 28 de novembro de 1912 (aviso
ai. 3.860).

• Dia 3 de daentbro de 1917
Sr. minissro da Fazenda : •

•Tend/a sido substituidil pelo engenheiro Ma-
imel Victor da Fonseca Gaivão o engenheiro
ibbertó Miliçe, ceirib encarregado das obras

-da estrada de rodagem da Macau a Assú, no
Estado do ryie Grande do Norte, rogo vos di-
gneis de ordenar as nem:asarias providencias,
afim de que, na fóania das instrucçbes de 3
de setemSro de 1915, publicadas no Diariti

:43,ticial de 10 do mesmo inez, se toam; afta-
cliva perante a Delegacia Fiscal do 'I besouro
Nociono/ naquelle Estado a referida sabsti-
tuição (a-viso n. 3.86'á).

Signue-ros ordenar que, no Thasonro Na-
cional, seja paga a inclusa conta, na impor-
tancia de 103a;0, proveniente de trabalhos
executadosalmante o mez de novembro lindo,
pelo Sr. Amiga .) Gomes de Maltes, CM la'o-
treito das novas obras contra as soccas.

A daspeza deverá correr por conta do era -
dite aberto paio decreto n. -12.110, da 7 '4
311r";0 de 1017 (aviso n.

1•••••••••n•

Segunda seeçãO
Expediente de 1 dc dezembro de 1017

A' Directoria da Despeza Publica da The-
sonro Nacional foram .encaminhados
cessyg de montepio de herdeiros dos contra-

. buintes Frederico Benkendorf. (officio
mero 565); e JosO Antonio dos Santos maior,
Macio ii. 561); D. Alzhli Leonor • de Moraes
Rego, (officio ii. 50); -D. Jonquiaa Eulalia.
Soares Garcia, (officio n. 573) e 1). 1 n Inria
Amancia de Jesus, !ufileio u. 571) o o da pan-
sio prevista pelo art. 81 do decreto n. 8.010,
de 1:i de marao de 1911, de D.Prancisca Gama
da Sliva s (olTicio n. 567).

• 'IN,/

Foram_mandacias averbar as declaraçõesde
familia de Ileraclio tiros de Carvalho, 1° es-
criaturario da Inspetoria, Federal das Estra-
das, e Antonio Cori»tho de Carvalho Frôesa
auxiliar fechnico da Adiniaistraçaa Central dia
Inspectoria Federal de Porios, DIN e Canaea.

Requerimentos des2nichados

Maria das Dores Barbosa Duarte Silva, pe-
dindo reconsileração do despacho que inde-
feriu os favores do montepio aos filhos do

, finado contribuinte, Theobaldino Duarte Silva,
telegrapista de a° classe da Repartição Ge-
ral dos Telearaphos.— Reconsiderando o des-
pacho anterior, devendo, para regulari lado.
do /mocas)), apresentar as certidões, em ma-
nas:Apto, do seu Gosmento com o contri-
buinte e do nascimento cio João e prove, por
meio de certidão dos Telegraphos, qual a data
CO) que foi nomeado telegraphista diarista a
por meio de .justitleação, não ter o funccio-
nario, além dos filhos eiLados, deixado outras,
legiticaos, legitimados ou reconhecidas, qual 0
estaio civil ae Atira O Elza e, finahnenteaque
nada percebam os habilitandos dos cofres pua-

Gaatão de Mello Cordeiro Gitaly, ox-tela
graphista de 54 classe da Estrada de Feria)
Central do Brazil, poiindo autorização para
continuar a contribuir para o montepio.—
Prove, por certidão, qual o ordenado simples.
animal que percebia; com quanto, eslá
quando e até quando contribuiu, Mensalmente,
e qual a data de sua exoneração, •

Dia 4
A commissão composta dos Drs. Gustav('

.Adolpho da Silveira e Leandro Alfredo R.
beiro da Costa. e major Bernardo Mariano
Oliveira, reunida na Directoria Geral de Cori-
tabilidade, julgou hoje idoneas as firmas conf.:-
merciaes Sociedade Anonyma Casa Leuzinget•
e J. L. Costa & Comp., concorrentes ao forne-
cimento de objecto ..., de expediente o art' 4
de eãtriptorio para ltS) OCO. Neretaria,
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,raptia o jirOximo anuo de 1013, tendo sido
marcado o dia 10 do corrente, ám
,para a abertura daS propostas.,

lterp1crintentos clespaeltaloà
Slitonia de Almeida Cunha, pedindo a póri,..

'o do montepio instituida pelo seu finado mar
rido, Augusto Cunha, ajudante do agente do
Correio da cidade de Caxias, Estado do Mara.
nhão.— litefarido.

Maria Emitia Doarte de Sá e Cecilia Augusta
Duarte Pereira, filhas s imas do finado C011-
iribuinto Manoel da Silva Duarte. carteiro de
-1" classe, apoentado. da Directoria .Geral dos
Correios, pedindo os favores do montepio.—
Apresentem a cerdidão do &Alo da mulher do
C9ntribuitlic c a do casamento de Doedina

Directoria Gera/ de Correios	 31.
L. TelegraphoS

Primeira SCCÇPj

repectiente de 3 de dezentbra (te ff 13
Agradeceu-se ao Sr. ministro da Agrieu/-

imiti, Industrio e Comutarei° a communicação
feita, por sou aviso n. 2.936, de 2; de no-
vembro ultimo, de haver, nessa data, assu-
mido o exereicio do referido cargo, para o
qual foi nomeado por decreto do 26 do 010St131)

1.11e2	 n. 2 1).	 •	 -

Seguida soo:ai

rypeitede de 3 de dczeinbrO cio

Communicou-se:
Ao Ministerio da Agricultura, que o Sr. hiP

lustro resolveu pôr á disposição daquelle miat
ui:Uri°, para servir como oficial de gabinete,

da,etylographo Dr. Antonio Luiz de Castro
Barbam, sem direito á percepção de gradil..
cação-por este ministerio, de accôrdo com o
art. 132 da da lei do orçamento do anuo pas-
ado, incorporada á legislação em vigor;

Ao Ministerio da Guerra, que 03 sellos para
Fabrica de Ferro de Ipanema deverão ser

requisitados pela referida fabrica, por meio
dos modelos G• rk e 65.

— Solicitaram-se providencias ao Si'. dl-
reator geral do Correios, no sentido de soe
remettido a este ministerio o processo que
deu motivo á responsabilidade imposta ao Já-
lafeta interno Alfredo Baptista, Vieira.

—O Sr. inspector federal de Viação Mari-
n-na e Fluvial foi autorizado a provideticiar
_imito ás companhias de vapores, nesta Capi-
tal c nos Estados, no sentido de até segunda
ordem' ser vedado aos commandaides c
ciaes de bordo o recebimento, em mão, de
qualquer correspondencia para ser Canga:-
aada a outro qualquer ponto.

• Directoria Geral de AgrieurtutirÀ
Primeira seeeãO

,Expecliente de 30 de novembro de fgl?
ministro do Brasil na Dinamarca

Tenho a honra de accusar o recebimento
.(1° oficio de V. Ex., datado de 2.0 de,junho
corrente anuo, remettendo, por copia, uma
,earta do cidadão dinamarquez, Sr. Dernh. P.
Terezgav, dirigida a essa legação e na qual
se mostra desejoso de, com outros seus com-
patriotas, emigrar para o Brasil, para o que

	

infornniçOea s0br	e	 favOres que 2.	 .

nosso governo concedo a03 CIlligalliC3 que
pretendem se installar no paiz.

Em resposta, tenho a satisfaelo de remetter
a V. Ex., por cópia inclnaa, as informaçõe-
prestadaa pela Directório do Serviço de Po,
voamento do Sói) e mn exemplar do regula-
mento a que se refere o deereto ri. 0.081, do
3 de novembro de 1011, que habilitam essa,
legaelo' a satisfazei' os esclarecimentos solici-
tados pelo interessado. 	 •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha elevada estima e (Estia-
da consideração aviso ri. OS?.

—Sr. agente da. estava() de Sapncally, da
Companhia Mogyana dei Estradas de Ferro

De ordem do Sr. ministro, autorizo-voa a
tranaporiar dessa estaçao á de Poros de Cal-
das cem Caixas contendo batatas para piau-
laça°, destinadas ao prefeito daquella loca-
lidade, correndo as despezas por conta deste
auinisteeio ;oficio n. 2.3;9.

—Sr. director do Ser ieo de Agricultura
Pra tira:

Comi/milico-vos, para os devidos effenos,
que a Companhia Nacional de Ntivegarão
Costeira, mu oficio dirigido a esta directoria
geral, traz a _seu conhecimento que, a partir
de 9 do coraeute, dirigiu cartas aos sena
agentes autorizando a concessão de passagens
o transpoate de material requisitados em
objecto de ser\ ico publico, pelo inspector
agrieola Irombeao lto.irigues de Andrade
(officio ii. 2.381).

	atem"

DIARIO DOS TEIMES
Á.1

"	 Feitent
Ve Sessiia extraordinarla, em 26 do outua/

bro de 1.917

rarsrbrxeu na S59. MINISTROS IIERNIINIO INPTn
EITO s1NT0 E ANDBL: EAVALEANTI; PROCUILIDQ11
CiEr,11, na arrupur.a, O sr. MINISTRO :Vent
ZARRETO

A's 11 horas o meti, ahrill- g:e a.slOSsifa.-
hchando-se presentM os Srs. ministros André
Cava lcanti, Cultuaram Natal, Pedro Lessa,
Canitto Saraiva, Godofradd'Cuulia, Ecoai
mos, Pedro Miliielli, Sebastião de Lacerda,
Coelho e Campos, Viveiros de Castro, João
Mendes e Pires o Albuquerque.

Deixou de comparecer, com causa particia
pada, o Sr. ministro Edmundo Lins.

Foi lida e approvada a acta da sessiio an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
Mesa.

O Sr. ministro Guimarães Natal, pela -ordeni
fez pondexaçõea a respeitoda distribuição que
lhe fora feita da carta testemunharei n. 2.353
desta Capital, cuja distribuirão, segundo pa-
recia a S. Ex.. dm, ia caber ao' Sr. ministro An-
dré Cavalcanti, pelo que solicitara a necessa.-
ria rectificação.

O Sr. presidente pedia ao Sr. ministro que
fizesse a sua reclamariam nos respectivoa
AutOji

5CLGA3ÃEXTO3
llabeas-corints

N. 1.11I—Matto Grosso—nela tor, o Sr. mia
mistro João Mendes; recorrente es-officio, á
Juízo Federal; recorridos, Os pa,cientos João
Maria Maciel e outros, presidente e vereado-
res da Camara Municipal de Sacramento.---,
Deu-se provimento ao recurso afim de annul.
lar a ordem concedida, unanimemmite.

Recurso
I. 133—Matto-Grosso—Ilelator, o Sr. mi.

1,11,:stro Goiptre tio Cunha ; morremo, João

Lopes da Coata. ; recorrida, a Justiça redaral.4
—Deu-se pros,imento ao rei:tire) para despria
nunciar o recorrente, tendo o Sr.
João Mendes votado prelimidarniente pcla;
andlidade do paocesso.

Aggravos fle peti7o
N. 2 .9.50-- Espi rito--SJ i o — (Sobre enhar-:

gos 1 -11ela for, o Si'. ministro Pedro Lessa
embargantes, Lizandro Nicoletti e 00004 ;:f ' ' •
embargado, o Banco ilvpothecario e Agricela::'
do Estado do Espirito Sari	 -Foram despre-IL;
zados os embargos. una 'lime mente . 	 1

N. 2.323—Districto Federal— Delator. (i"'i
Se.	 Coelho e Ca mpoa ; ag gra antoaa
a Fazenda Naeional ; aggravados, os
deiroa do tenente Pal avo de Serra Piticheri,.
—Negou-si provimento ao aggravo, rolara.'
os roto.; doa SN.	 :*Sel.w:i,:to de Laa',
cerda e CaLlofeedo Cunha.

N. 2.329—S. Paulo—ltelalor, o Sr.
nistro Guimarães Natal : aggra vante, Antonio."
de Camas ; aggravaila, a -Fazenda Naciona
—Negou-so proi intento ao a ggravo, unani.;-
memetite.

N.	 Paulo—Bela for, o Sr. mN
nistro Pires e Albuquerque ; a ggravatnie,
seu Leme de Cai tipos ; aggravada, a Ampa-i
radoaa „,:a-eg-on_sa provimento ao a e grarad;< '
contra o veio do Sr. ininis r.ro Sebastião dei'
Lacerda.

N. 2.3i8--Pernandatco - Delator, o Sr,
nistro, Sebastião de lee'erda ; aggravant
lloracio da Costa Ferreira ; aggravado,
Dr. Januario Ceco. —Negon-se preA intento,-
ao aggraro, contra os rotos dos Srs. tuitil5lE0
,Sebas. dão de eacerda e João atendes, ime
a;arana competente o juiz local do

Carta teslemtufha vel
2.`,113—A1agoas—lielator, o Sr. luinistrOi

Pedro Eessa; supplicante, Gustavo Adolpini
Schmidt; supplicado, Manoel Motta.—
provimento á cariai, unanimemente.
• Presidiu o jul gamento o Se. ministeo Andr4
Cavalcanti.	 .

App,..11(1:',7csctrci
N. 2.010-11i° do Janeiro—fielaCor, ó Sn',?,

1liin1s1,1.0 Viveiros de Castro; desistente., o Dr:"
Joaquim de Mattos e D. Adelaide Clauclina
Amaral Sintas.— Julgou-se por sentenea
desistencia, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro Andrtl$

N. 3 00 ,,_.amazoor _"Solire embarees
declaraç1o)-11elator, o Sr. ministro Viveiro:1
de Castro; embargantea, N. Khaled.— 1'01v/O
desprezados os embargas por n:io haver o quO
declarar, nuaniMelnente,

Presidencia do Sr. ministro Andrj; Caval-t
emiti.

N 2.68G—Districto rederal—Tinbargos
dieclara o;—liclator, o Si'. mitlistro Coelho e
Campos; embargante. D. Helena Gordo', II
choco; embargada, a União Federal.— Foram
recebidos os embargos para se declarar comi-

camada Imas etbtas a União Federal,

Proidemeia do Sr. minkro Andr3 Caval-.3

t••nnn•4

Embarfros remettiltoS
ft. 010 — Minas Geraes — Delator,

ministro Canuto Saraiiata revisores, os SES:
ministros Godofredo Cunha e Ecoai liamos:--
embargante, o capitão Leonardo Esteres,
Ottoni; embargados, Queiroz Moreira & Contp.t.•
— Não se conheceu (1 ,3's embargos, unanime--;
mente.

Pies idiu o jidgamento oSr. mioivro
payaleanciii	—

Idillisterlà. da Agricultura, liclustrii

O Comercio
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N. 1 .769 - Distrioto Federal - Delator,
O Si'. minislra Viveiro-, do Ca-Aro; ro+(1..(000s,
Oh St. miniskros João :11ende,.., o Pires e Albu-
querque; peticionaria, Ilainiro Co-aa. - Foi
.riaufirma . kt a senteiwa r(nista, una tiuno-
"ntr-uite.

N. 1.70; - 111) Gran te do Sul - Delator,
o Sr. milistra Viveuc .;- da Ca ttr.s: rev
o;	 miojitoes João Mriules O Pires e...1,Ii(-
(mer(juo; mit • onario.	 -- Foi (.011.
firmada o. sentença na(	 coita% O voto (10
Sr. mini ,-,r) Job) Men

N.	 - De.alamb/ g a -- Delator, o Sr.
ininistro Viv iO II:	 l'OV.FOr.;.+, Is

(`	 iihiRr.W.1`,111 nn '.
1:39111 Fe	 A•;;i1r1;iço.

Foi uri:ir/nada /1 ..-entença rev .ota, tuutoi -
uginiente.

N. 1.57 - Di (' ri . o Voir-rol	 ar, o
So.

111.:,11.-;•i(.();	 (5.,n1)o; e

-	 Foi conlirni3 ,.1:t	 'YI!R1Ia n1VH:1,

lO ..111e!).1f!.

O I ICL.. 0tilt , 11H Ca;
o S .... E1i1i,1 1 .0 1i) 1 . ; l'avak

Entyq • oit .-.; ,.	 II ),'a

Çor ( aL, ), E(21 , 1ild .) d g 1^.

-^

.14U14.)	 125.:14 11..1x .(11.\ ti a sï. , -i:T.À1111 00: n 1	 to\
1' III

-

N.	 2.;;;)	 .11(1e11.1100.
; amell	 Di(,. Tole-10.

N.	 ---
Gr ogorio (lo." liça( ; ir, yellal:(, a UniSio

Feder1.
N. 2.02.7 Ilits (le Janoiro - .1pp 11:011,-t,

Dontiotro... de S.inza. Na'oeiro ; am) 'dados,
Earlota, Ail(ugnor,joe é: Comp. .

.1h.elltrju.)

. 75.0 1ppeliwites.
Antonio da Sliva o N'o . ta • ino llotrigues ;
uppellada, a Jc/sIi.., 1 1.1 ictol:

usl ;;	 our.sinito u."; I 917

li g (* :. se/roma:Á n , o Fruto. sr.	 i,tjSjj	 Phys

Focam ptiblica.los o:	 .141115.3 al:e0à1Ti i . n5 ;

N. 3:15 -	 ricto Po I . / . a I	 Recorrent...ts,
Camillo 5 rar, , ,,	 i\loo r a Fiilio e outro

recorri: o, o 'J uiz 1..,1(.,[.:11 (11	 vara.-
.PrOViliu, t ito ai 1\-:..(11.0.

N. • - Paula --- tbrorrtalic, João
J-1.11)1is ,:a Casale : rm..orr(.1), o juiz 1,-.1eral.--•
Nrto seconheocu da 1.1,-1

N. 3:31. - .1tnazonas	 1.11. c:011'W:e. (1
 Ropublira ; reeorri lo.;, Itiul de

Av.c.vedo e 0111)1 O. - Negau-se poovimento
re2(11'.5).

Ajgraros	 2)0(ir:fio

N. 2.33') - Mina ,/ Cerac't	 Agge.nan/(:•.
Adolpho Saldanha ; itggravados,
!traailo & Comp. - Negou-se provimento a.o
(/4.itrzivo do art. tá do re g i mona. a.

N. 2.33:5 - Balda -- Aga:ravantos, :Manoel
José Machial() e sua miai:ter; aggravado, Credit.
Poncier (tu	 dc rAmorique
INcgou-se provimento ao aggrit \ o.

Appell,rção

N. 710 - D'utrict o Fedeval- Appellantes. (a
procurador criminal e Joa"'i Marques Loureiro;
appella ..los, o mesmo e a Justiça Federal.--
legoti-se provimento a ambas appelln(-)est

N. 2.99:: -- Distri2to Federal - Appellante,
lieroarlo da Silva Monteiro ;	 Se-

Alvos Mai-t i:P.:já, Pinto.-- Negou-se pro-
vim:11[i) á appallar,10.

reder."1 --- A ppella nt es,.
o juiz e a 1:111(0 Ecoo...11; (11(1)0d:idos, D. lati/A
Mereir(.. A I -es e ()litros.- Adinittidos
tontos, ,j111.»)u-s/:. m.tooedente, a acção (111,(111()

autora.:.
N. 3,001 - Anismonas - Embargante. N.

Kliale5 Desprezarain-se os embargos 410 de.
ciar/iço).

,,n1(-s,tereteria, 	 (ido (Si l'ciy

Cèrle de Appellação

So -:oio da Torcaira Camara, ora 5 da
d2z....imbr3 do 10 1?

vidtsiottNci.s	 cv,...,ENtrArse.vier, cia.sa 0E1-
:3 kn -k	 n*f.nn"),	 o mixv.r.:;sE
3.4.01

G3Mpll'eUr." (11	 . cle,sontharra:lore;
Franc .tt lino Guialarao , ,	 Cari'illio (•

o S.'. Dr. Ni.)!W'S
i . rocarador geoal d5 Di.:1(....cto ru•

dttcal.
.ÍOaMONTJS

pus

N	 R:A.itor , o Sr. de.-....tubargador
Franco -lho) Cutim ..(rães :	 Nalon
col ;:oi	 - Julgaram projulicado, unanime-
m .•

lt nlotor, o	 desembargador
Elviro 	 14,I€Ii1tC, Luiz Miara. - Jul-
l.")O n 1.9 moejodi,olo, unanimenionte.

.	 1:11.e, o Si. . de.embartrolor
Aligota C. ,"` I i ffi	 paciente, MOlIXI Teixeira
:0;1 -ConN er, era tn o julgamento em

(ilIIc''itc II afim de ie.(iroin nova. s intornu:(;;-e,;
ao St. . Dr, chefe da p)licia, nnaniatemeitte.

N. 2.2:;0 - Delator, o 50. desembarga hu..
Á 11'-".;:'P, d'3	 n li	 ;	 Alhert,)-

Ne!..-,-n 11	 til' Ma pac.4. -- Julgavam
o 14,4 !c,. tel_vúlacm,nite.

N.	 O Se. de-,CnObarga.lor
Aturo. tli (151e11') ; parionte, Nilo .1iigolo
silva.-Não 1)1111 1)01 cantiocimento.

N,	 o Sr. liCS:1411/arg n.1.1or
Eivi0o	 pariente,	 .1Ivos da
Silva.	 no tonial'ool coallerimento,
ineinelco.

N. 2.250 -Delator, o Sr. tiesombargad()(.
Era/Latlitio p:triento, Mexa:atro
Jos .:( Fay ilio.-Con(-Olerain a ordem para pro-
i. oine o p: " Liito informar o Sr. De. ('liole (10
P0:icia, una ui/)len/cate-.

N. 2.201.) --Rola1or, o Sr. dos: nileráalor
Elviro Gi3,01 . 11110: impetrante. Alfredo t	 c/11
faaor do j(a.ien(e Josó	 k	 coacelilla
a soltura, unanimemente.

N. 2.2(l1-Ilelai 00, o sr. desembargador
Franc. o:ima Guimarães; paciento.:, Abilb de
()Evolva, Atoo/ii)	 lati.00l !baios e

Clo lomiro 0. ,a (1 tio a,-;, -Com. ele ramo a onlein
para pre ,,ente O ma , ..iento informar o Sr. 1)r.
chore de Policia, utianimeinctito.

N. 2.202-Rektor, o Sr. desembargador
A 11^.1%3 de Oliveira: paciente, Ma rtinho Jos':i de
sauzi .--t:oncederain e ordem par,;( proAelite
o paciento informar o Sr. Dr. chefe (le Poli-
cia, unanimemente.

N. 2.203-11clatoi0 , o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Abilia do Oli-
Neira.-Concederant a. ordem para pre.,-"onte o
paciente, informar o Sr. Dr. chefe de l'olicia,
unanimemente.

N. 2.20 .1-Delator, o Sr. desenabarg,ador,
frau:cila° Guimarães; paciente, Jost:: Luiz

Fern and e s.- Concede rani a ordem pa-v.a. pra-
Rente 1 . 	 iutormar O St'. Dr. cheIe
Poli0ia, unanimemente.

it imellai:ões atinas

N. 1.831---11(tiator, o Sr. desernbargad0;
Erancelitio Cltimarães; appellante,
do: 5:intas Monteiro; appollada, a Justiça,-
Negaram provimento, unanimemente.

N. .2.". n .;.2.-lielat.or, o Sr.	 cle,-.,ciol3a
ogra de 1.II15 eira: appollanto, Fran( i 	 (10;

l'ra.zere; 0pp . ?1!a.ia, a 3111liça.-Derailt
Vi 1110110) p:irá inlodat . o appellantc a novo,
julgamento. unatihnonlente.

N. 2.013 .-Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilla); appollantes, Amori ..o do 0E-
veira Azvodo	 Carlos Donot
3u.stiça.- Nt"garani provimento á apjellaço)
do primeiro amei:auto e deram provi:tinta á.
do stgundo 0pp01:Ia:lie Jon: ab:olver o seriitn1,
amei:ante, 'ri/mimou/ente.

N. 2.517-Delator, o ts ... (loeinlorga Jur
Era /	colmar:o , am(llan ,	 I e:/a
Alargues	 amellada, a ,lu; lei..- -N(.garalit
provim 11110, miallimenutme.

N . 2.':;3I.--H1'.':a1)0, o Sr. cle:oniboraa
Elviro	 Co oriIito; I 	 app-Ilanic,
do 5:1, amteliaille, a Ju ir 1: a ;04,
Os mesmo.. - Negaram (I1'evino/1lb) ; unani-
1110ut3,14.0.

.	 -nela 51 ., o Sr. de-
C n ilbj.",:.1	 1.1\

I)	 itC, oliveira ValiWe: -a1501-
Li 	,.111-1, ir. 1.-- 3111::::.11'.11	 p .jr scoIc:iç . t.	 a

11113iiiinemon!,:.
N.	 -	 o	 desainbar.lalor

Angoa de on \ 0:4'3; apjellaato, De Ira Ttr.:;t1:1.
da, Sik.); appella	 a ju-Aiti	 No(larant
provimento onanioientente.

N, 2.3	 o Sr. (1(1.1atutIrir0a1ar
Eraueolino	 :lpilenat11.C.,	 PC..11'0

rguella O app II) Ia, a jo . tiça	 No'i;arain
roo\ im:onto, unanintoinente.

N. 2.50u -- 11( . 11tor. o Sr. (le.se)tlbarQ'adaj-
Angra de Oliveira; appeilante, 0;(ar
e Souza : amellada, a Justiça.- Negaram
1(rovi111oi1t0. 111101Cunethettt..0.

N. 2.579 - It:Autor o Se. do:;...1o1,at-oler
appellante, a „In :(aç0

iam" laCI promo t or a Aj unto : ar:5011140, .11b,"r1a)
da Motta. - J(ilga n - 10 0111 Se n S50

A. 2.683 - 11010!.or. o Sr. (lestambara-a(lor
Carrilho ; ap;u11/1111e, .10,C! Pernaiaies Cru::
appellada, a. I nstiço.-- Negaram pra' 141301lti,
1011011i1:10111,311i1..

N. 2.502 - Delator, o Sr. desembariaador
CarriPno ; Julio Dias Duartti ;
appAlada, a Justiço .--Nogarain provimento,
lin 11 it brio mon le.

N. 2.701 - 1101010r, o Sr. (10)011010 "°--i
Angra, do Oliveira	 appellante,
i.. ,*erreira. (los Satilos ; appellada, a Justia.-
Ne2;arani proviioonio, ituanimetwol,.

N. 2.710 -- 1101a1nr, o Sr. desembargralor
An gra de Olivoioa ; appolltuitc, Jo,:umiiii
Silva Lobo ; appollada., a Justiça. - Negaram
provimento, unanimemente.

A. 2.722 --	 o Sr. (lesr_intbarga.dor
France:Ano	 ; appollante, Donk-
mim 5.01(150 ; apiwIlada. justka..- Dora. In
provimento, para a tintinar o processo de 1111. 11
em diante, titianituenietite,.

l'ASSAGE.N5 DE Al:TOS

Enebargo.: dc ladiictturc
1.677, 112) 7, 1.299, L40-1,1.701 e 1,934

- Ao Sr. desembargador Celso Guiluarãe:.,
Anicliqções criinca

As. 2.128, 2.210, 2.000, 1 . 8 50,	 2.20,
2.215 o 2.121 - Ao S. clecinlare'acla
CelitiO Guimarães.

I 	 .I	 I 	 H.	 111	 1.1
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11-nern1wo (Te, !n4-,,
"."

quartos 0orra.:.1o; O as•-•;Dalludos, e no puxado Juizo cie Direito d	 ira PrimeA
da direita em um quarto, c no da esquerda.	

_

cosinha senda os dous puxado.; assoalhados . 
Civel

e de telha vI. O terreno, incluindo a parte 	 Vallencia de Virgilio Marc:1ms 1,9urelro
elincada, umde de frente 11,1°,:..;0 por 40,00 .	 AVISO A075 =unosde extensão, feehado na frente por eancella

	

eee(:a, cie s..urrato, e aos la lo> e fundos por 	 O escrivão Barilett James eetumnica
Cera?s da aroma, ;A-aliado e predio c terreno tredores da fall:meia, de' Viegilio Marques 1.(51"..:'.

A	 feiIit COAI. dinheiro á Feiro que se acham em ç ...'arturio, durante dineo"
Vi sa Ou 00111	 idelco que gara,nta o dias, as relações e documentos aprcsentacl-t is
juizo e	 requerida peia idventariante do »elos 5-yndicas para serem examinados pelojt
v-zpolio D. Eiva?, da S.1 ,,a Itibeiro, assistida interesudos. apresentando as suas imptizna-

	

I1)t.t1 j00 pautei Hil K,,teo cea i a coarei..	 (.12 aceOrdo, com	 :P.e 60 do art.
datiyia das inIcras,ados, como consta dos au- da lei n. 2.021, de 17 dc dczamhro de 10)8,
tos do re•pe . tive in‘cmari0 qire sa processa quaes são do teor seguint: § 	 Duranta, •
pelo car(ori.) do e,-. rivão que e,,,, ta subscreve, e.vse Prazo do cineo dias, e" ..; credites in0luide,1

locaia rua, aleiwzas V'..eira Il. 160. E para naquellas relações lio jël'ã0 SOL' impuguacios:'
n i tie	 O elle:me O o conhecimento de c l uanlo a sua 1 agI nu u ode, imPortanria t'ti
TO PH man•iou pas;ar o in .c.seute edital que clasálicacão; § 0." A impugnação será
será anixel-) no !ove da cos : unte Pvrahhijo- gIla ao juiz fio 1' inco dii requerhnenta
se col):; , ; pp ra pubficacie 10 DiaTiú Oria1 e struido com documentos, justificaç,:c2s un
Jornal do Can-t,aereia U lier:11'1') traslado nos 1.1:.as vos as.
t..utou. Pado e p.J.,- tado, ne...;;;., cidade do	 .	 Rio de Janeira, :; de diYierlibra dc 	 017,H2
de ,fanu,ro ti cartorio da 2" 001010 do Juizo da Pelo e scrivão, Jose dd Sul..t Lisboa. -
Peove-ior:r,. O Ilesiitios, .7.es	 (ICZCillbrd
de n117. E eu, Luiz Barreio Mural:, escrivão, Juizo de Direito da Primeira, Vãra''Eflplista c.r c	 TOUrillhO.

Civei(S, e112t ,tolia farina da le:!. E•aa conforme. ---
Pelo E. ,--rivaa, t;aspar l'ragoso de .41b! e2erTie, Da eitaão, COin o prazo de dez dias, aos ,)?,-
CSCI:CVCUle	 tercssados	 tallevcitt de

na 1,51 iúe abai.co

juizo ile Direito da Pïlmoirá Vara,	 0 Pr. Alfredo de Almeida Bu csS011, juiz ,1,3'
do Orphãos e Ausentes	 dircilo da 1° Vara Cinel do Di:frii.0 Fe-

dera l, ete.:
De pra'.' , /, f»an	 Vul'a vo;2=1	 Foz sa l)er que por paria de Paulo da

e a)')"..'t‘n0(7':(7 0	 P,i112 qt° 3 i/ "29?- .Ci	 (111 1:0!11 12 n , liquitt)tar:o da fallencia	 Emi-2
tthaia i l	 i''''11( »":r:01,. ' á meo" ira."	 II)	 SOP:14?, lhe foi d'ri ... ida inu:t petb•-t o. •

Sitntas	 ta, a1.-xli:tdos por acompa rt ia• .	 C	 pC01111 d .	 •, a
4:900)009	 pre,,,ta o contas de sua test.10. Ein i‘irltute

	

nr. T,eo,»1•10 Angai sio	 nua, juiz	 (Ple	 P ass`j il o Presen te	 coa o prci,-;
(100;,) il1lCi'illie (LI 1. vara	 tn.ph 0; c„ Au_ de dez dias,. pelo teôr do qual

ci	 (.10 li i0 d J	 rt) inia- ressados na l'allencia de ninho	 Sou,i.2:10	 t; atICi:
nlz saber aos cite e)	 vicem, para seiencia de que as contas prest.viaS / 44 . 4`•1

nu dell,:	 iiverein que no dia 18 tio Paulo da Rocha	 deHa U
retitt li 11111 se acham ein caiL01:10 durtiltecor',	 apó s a audiancia de sl e jui zo

( l ite 1,	 1 02;;,,p	 t 3 twr,-,; .	otiilicio do 1.'0 ..	 dias, si. sua disposição, I I? ej.	 exatuip.1.;
1)11 , t. á	 I va	 1:ti, o por;eiro das (5 apre.sentarem dem IN) cic.s.e prazo 115

an ‘ ii:mr;).3 	 levará, a publico	 P1'4;i1:1fie si (11.10 entenderem, sob pena do,•
pr.'.,gio de \ elida e arrematar -to a quem mak 1'C\ d ei, se prOCedCr contO 1 .k. ):'	 Clireif t) E pdr..)
t k,r e enrer	 ida da avaji to•--t o	 t•-; parte	 con-,ta :43 passai-ti 	 C OU: ('OS	 uai tt..,,),•
dos imm	 kove	 almixo declar,,:do, peruit- que serão putplicados e a titxttdos
ventes á n.‹Ori'la menor : 1 8 terreno á da lei. Dado e pas.atlo mie-Li cidade do Bi.b
4001 4s, t ens Peatt som t il:mero', junto	 pro,- de Janeiro, ar) primeiro de dezembro da

,tio 11	 111rViill'ie) de, lar(plra na fretine novecentas' e tleze se'.e. El. José da Silva
1.1' .',10 ¡sor 33',31 de comprimento, 00111 ''ia- 1)1/4., e,--1 2rivao in te ri no, SubscreN i• —Alfredo
1111 de farro na frente, cercado de zinco nos Atinei ' i '4 I; vsself.	 co: i .rn me).—Pelo 0.5'n •
lado; e at,,cato nos fundas, fazendo esquina crivão interino, 1-)al,,cisc0 floro Lati
com a travessa Soares Costa, prompto para
receber	 — avaliado 8 em 1: i•003. 	 •JUIZO et:	 Primeira Vai
C,a; n a, 1111:0 ao terreno acima, deseripio me- Civei

a'

	

(.1,.) terreno sent neinero á travessa :_,:oares	 - -

dindo de largura. na frente 8 1 ",V por 201%20
j,

Fallencia de Brederceke & Colnff. -
dO comprimento, eerealo (50 zinco na tu-dit a ,
aa borto floS ia' 1,0:3	 mura . lo	 .‘va- Aos unt:I}Onts,
ti,10 1	 em ;;1,e.-',00to. . n 	 Li(P, tiiniteiva	 O (:,--el'ivrto Darlhdt. Jame:s c0ialannic
á Irs!.a 00 cola fiador i...loneo que gar,Inta o 	 n us tredoros	 jiredeTect,,

	

juiz.) c foi requeri:a) pela menor COIll assisleit-	 comp., (1 1 w ;,/,	 f.)¡
eia de sit:t in:i.t; e cotto)r,ittimia do 10e. ettrattoe	 o dia .1 1	 t . orrf n!	 1:4do Ir-0 1.17.03. E	 ra que conste e elte.;.4tic ao	 B1.1„	 ,1 dr , (1,,,z,mbi,„ rie	 ;,..
conliachuenc ,-)f.':x)i intere.:,:a ,,los mandou pas ,sar	 jo„,..5
o presente edital para ser .0/usadono togar 	 Li.s.t.)011.	

..•

	

cal. .0 na imprensa, e traslado para os autos 	 •
de illVelliario do finado Manoel de Souza San- Juizo de Direito 'da Primeira Var"'
tos :Niueeica, que :SC: achami no cartoria do

r	

-

Ns. .1.30, 2.211, 2.32:3, 1.027, 2.02t), 2.122
C 2,270. — Ao Sr. desembargador Eiviro Car-
Éitho.

NA. 2.110, 2.338 e 2.300. — Ao Sr. desem-
bargador Angra de Oliveira.

EM MESk
Appeltaçais

Ns. 2.613, 2.059, 2.671, 2.076, 2.703, 2.US7,
2.677, 2.0S5 e 2.00.

Com DIN
_Ippellações crinteg

2.195,	 2.091, 2.701,
2.118, 2.561, 0.385 e

ACC4iRDÁ-03 PUIU:Ana

Appcti , tçJ...s. c.;¡*.n23

N. 2.3, 2.378, 2.012, 2.030, 2.0,
2.199 e 0.692.

	nn••••n•nn••••••

EDITAIS
Côrte de Appellaçãci

Faço pullieo que os jul4amentos das appel-:
fações crimes as. 2.110, op,t1lanto, e. justiça,
por san procur. 'or adjen ta; appen . do, .11m-
anel de Br:to Junior; 2. i•J9. a ppellanta, João
Gonçalves Teixeira,	 ;:pul:,:ma,a ,justic..3;
•2.10;, appellint	 Allicri.) dos Santos Douto?,
appellaoa, a. juSLiert; 	 ut. appellante, Maria
Adelaide Pinto da Conceição, appellada,
justira; 2.:•72, appall . ate, Joiá Lagos Car-
reira ou oé Lrtps, appellada, a justiça;'

appollante, Alexandrino Guilitrema da
Ancilar, appellada, a justiça; 2.320,
Janta, João de Souza VerisAma, a pnella . 1 a, a
justica; 0.00i, appellante, _kat:31de 'Gene:aves
de Souza e Silva, appellada, a justka; 2.701,
appellante.t:limerio da Carvalho, appellatla,

jw,tiça, serão encalados na prminla sar,ão
da 5 Catee.ra, 110 dia 12 do corrente moi, ou
nas s,guinie.

Secretar:a da Côrte de Appellacão do Di-:-
1rietu Federal, 3 de dezembro de 1017.— No
imPed mento do secretario e do olilei ai, o ama-
11U2N3C, Closis José Baptista.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

oc pra:a, coN o ?Jraz0 de 20 dias, para renfbt
e arrenwtação do .p .i. edio á rua Arda n. 00,
pertmeenta (10 cSpOliO dr! finada D.
da Conceição Bows da Ganta

O Dr. J0.10 Baptista de" Campos TeurinTio,
juiz de direito, 'interino, da Provedoria c lle-
•siduos, nesta efla le do Pilo de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de pra-
com o prazo de 20 dias, virem ou della

noticia tiverem, que no dia 28 do corrente
mez, ás 13 1,•2 horas. no editicio do Fora tu,
á. rua Menezes Vieira n. 152, logo após a
audiencia desta °juizo, o porteiro tios audito-
rios irará a publico prég:io de vencia e arre-
mat:u:; 0 a quem mais der e °fremem' acima
da avaliar:1o, que é de 5:000, O immonct
abaixo transcrita°, pertencente ao espolio da,
Miada D. Elvira da Conceiçio Borges da,
Gama. l'redio assobradado ein fórnat de chalet
ã rua Anita n. 00, Bonifica-, tendo na frente ires
janellas de peitoril e toes mezzaninos, entrada
ao lado com escada de cimento; é constru-
ida de pedra e cal até a altura do vigamento,
e data para cima é de madeira, coberta de
Ielbas frencezas ; medo de frente 6'0,j, 0 por
'.-t u',/0 de corpo de ca:,a, tendo em seguida
dous puxados medindo, cada. um , 3%90 de
extensão por 2'2 ,35 de largura. O predio tent
jardim á frente e um quintal :10 fundo onde
existe unia meia-agua com tanque e privada
Li dividido no corpo cm dirs çalas c dow

1
'q1 10 ,ssrdtue, ex. ; c,Thin tio- :,.; cilt)ias para

O escriviio Barllett .Tames comi-tina ic,Is
Liit2't (soltado como de direkti). Cópia. Confere. no:: credores da fallencia de Brederet
— Pelo es'criGto, Artnand() (2 ,111.1J	 CS-	 Comp „ que se ttcliája 	 .45a1to ri , - ,
CD-avente juraoleatado. .i.turante _cinco	 ttelaer:i'z	 d.,--

Oficio deste jiii.::) á rua dos hivalidos ii. 162,, 	 .	 ..	
Civel

onde pildem : . ;:r ev.aminado.;. Dado e passa.do	 .' :111SO AOS cr,Eeenrs
?lesta ci:We do ílio de Janeiro, 1 de (leniu-

Gomes de Campos,	
Fallencia de Brederecke tSc Comli.. •bro de, 1917. E eu, Beim.° 

escrivão, o subscrevi.-- L,2opol,lo Armptsto de
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c.immenl oa aproaent mios veios
'..Para serem emitoirmadua pelos itera-
do,, apreontomido suas itelinfilações; de
accôrdo copi os; §§ 5" o 6" do art. 83
tin IPi il. 2.021, de 17 do dezimbro
'1908. os	 ••n iiti do	 lefir seguinte:
•<' 5." 1)nrante ess., prazo de cinco dina:
O credito.s irwlimiAaa rclações
nOtiVrãO SUr iinaugnados. quanto á sua
lea;ifiumidado, intiona ;moia (a) elnasifica-
'üo. 4 6." A imota:rim:à° sorá dirigida
ao juiz por mmt0io requerinmoido in-
si:cuido coa-, doriunanios„joalitharões
nu noi vas prova s . POo de Janeiro,	 110
alezembro da ft`1"i	 - O oscri yao intc-
i'ino, José da Silva Liboa. k- n

iemower

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

I" praça roo?. ond:o de 10 (1;e3

O De.	 Ovidio	 flameiro, juiz
g lirniai da 31 Vara Civel, neste Distr.icto

Feitorai:
Faz saber aos que etae elital dc 1.' praça

•eam o prazo de 10 , liaa sire:u dello conhe-
cimento tenham, que fio,lo o dito pi:a7.,) no dia
i;	 dozambro proxim futuro, logo ;10, a

desta , Mizo, (A no s( ri á
o por;o; ..o ti iO amalitorirsJo. -io Nune, do: Roia,
a por 1 (10 rem /H?, A ri;	 Nleaeze;
n . 152, trará a pnbliao pr ; aão do venda o
ramma taramo r serem era ;latada; por

acavale qua ma' lamao olOrecer solna suas
as aliaaiiaa,o, hon •; abaix . ) liLeflri,tia lo-z, pe•
nhora .01117. acção exa.attiva	 tO [lama da
jAvoara o dj	 110 Dri •al inove á
Coifr'S	 Veráfira e indivi Malmante, a ãliguel
al tranes Ca p eai O vã') a	 para a sainção
fia d li t , "10 exo!.'il'is a; a sabat. : um balcão
do violo), envernizado, caru tauipo de mar-
mon 1.ravanaj, a‘a liado em ta m;:f: mona copa

marmo br nMCO, Coto p1 o tal'	 ova-
 a.035: uma armaa. :;.1 do pinho en-

yeraiz lendoparO, port is mi vidraça das,
avaliada em iOln; Urna C.Crivaiiiidu,. para 141-
C.10, de pinivi enVernzado, Ia em 155;
(lens balcaes pequonoa de pinho emvornizado,
avalia los rui 1 t5 ; dons motiva tora; de pinho
onveraizado o ouvi Ira-ai;;, avalia lis em
705, Ema reais!radora 1.1;1.878,
avaliada, em 2alf, ; um relogiu de pareale, asa
fiado em 103 ; nama porta da p'olmo caiu espe-
lho, avalia !o em 15;; ; Uni lal», de COPIG
• l i CeS de idro, avaliado em 55 ; uma balanaa.
com coacha e joaa	 peso., da muotal ama-
relo, avaliada em OU ; doias quintos. um com
piraty c outra c nu vinho tinto, avaliados
81; duzantas e CiLe • nCULA O eit0 garraras com
vinho colares tinto, verde e virgem, avaliadas
em 23232 la; (marmita e uma garrafas com
carveja Fidilga e Casea t inha, avaliadas em

S000 ; dezoito garrafas caiu cerveja Telles
131er, avaliadas em JOS ; quatorze meias gar-
rafas de cerveja Telles Vier, avaliadas em
55,.;go; cinco litros com coguae, avaliados em
315 ; cincf litros com l rerinath italiano, ava-
liado oro 17$500; quatorze litros com Ver-
moutim Po •tuguez, avaliados em 4.3-; setenta
o seis garrafas com Vinil() do Porto Parcas
diversas, avaliadas ein 1:05 ; nove garrafas
com agua ardente portuguezo, avalia ias em
22$5(30 ; trea garrafas comn Whialiy, avaliadas
em 15$; cinco botijas de genebra Fochim,
avaliadas em 176'500; dezenove latas com
azeite pariuguez, avaliados em 57$; vinte e
oito queijoa nacionaca avaliados em 505100;
vinte e oito latas de goiabada Poscineira, ava-
liadas em 22$100; quarenta e oito latas com
azei O ai, avaliadas em 333600; quarenta latas
co n ervilhaa portuguczas, avaliarias em ;f28;
quarenta latas com sardinhas, avaliadas em
i3$; unia pequena pipa de vidro e „m faaucira

e para iy, avaliada em 18:3; trinta e uma latas
de goiabada, diversas loa rews, avaliadas em
213&?0, sessenta e seisl atas de marmelada
Latirão &t.; Comp., avaliadaa em 295100; trinta.
e sei:, latas de goiabada Pernamb000,
daa em 32,O0; dez latas de goiabada Coelho
A' Silva, avaliadas em 10; uma lata caiu D n
1c: to raanteiga nacional, avultada em 34;
vinte e taiis pacotes de hortaa matte, avaliados
em I1;510; s inte latas de chl tipton (251
grainmas l , avaliadas em 6 vinte e nove la-
ias com ervilhas; avalidas em 20$; cinc.craanta
e nave latas de doces de qualidadea diversas,
avaliadas -1,752 -)0;: vinte o pacotes de maiaena.
avaliados em 10510), cineoenta e quatro caiai-
Ilhoa com peralvilho, avaliadas em 1O3; uma lata
com cinco anos de paio, avalia , tos ein 153; cinco
latas com café Andaltiza (barriquMbas?, ava-
liadas eni 5$00); nove latas de biscoutai ava-
liadas em 1s5; 10 garrafits com aguas mine-
raes, avaliadas em 185; sais garrafas com Ia-.
ranjinha, avaliadas em 65-; oito garrafas com
xaropes do diversas qualidades (licores), ova-
liadas em 15r,.; onze garrWaa com paratv, ava-
liadas CO 036 . 10; quatro frascos de vidro. bran-
co, avaliado; cria 85; uma lata coei tapioca
avaliada com 55; uma lata COM inbi de, milho,
avaliada cm 55; quita) Via/roa como balas, asa-
liados em Dia; ;limas latas com fubá. de arroz,
avaliadas em if;; um (alojo milano, avaliado
ion 5 .5: duas laias grande.; com biscoutos, ava-
liadas em 11)5; cinco garçafas com •paraly hm-
digena, avaliadas em 05003. Importa a pra-

ai na quantia total de 2:271510n.
Assim , convido a todos o; pretendente: a coni-
paaecarem tu refarido togar, dia e hora para
se realizar a praça. E para qur chegue, a no-
ticat a todos, mandei passar este e mai; dou;
de ir2;i1:11 t2ôr que amam publicados c afilaados
na fOrma da lei. Dado e passado nesta (ida-
cio do (lio do Janei-o, má 21 de navembro de
1017. Eu, Antonia Rano de Paula Araujo, ea-
crovente jorainantado, o subscrevo e assigno,
lia impedimento oc asional do escrivão. —
José 3Iarcandes (torneiro. Rio de Ja-
neiro, 21 de novembro de 1017. — AzzIwzio
RO° de Paula Araujo,

Jui20 de Direito da Quinta Vara
Civel

'alloucia, da Companhia FiaçaIo o Tecicloa
santa. Philomena

Aliso /R; CTILOORES

Dr pzzblicação de sentença que declarou aberta
(t fallencia da Companhia Fiação e Tecizts
Santa Philomena, com sède á rua Marque,:
de S. Viz:ezete 2z. zP2.9 (Garra) na forma
abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz de direito da 5', Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a reauerimento de Almeida & Irmão,
devidamente, inatrnido, e depois de preenchi-
das as formalidades legaes. foi declarada aber-
ta a fallencia da Companhia Fiação e Tecidos
Santa Philomena, com séde á rua. Marquez
S. Vicente n. 429 por sentença deste juizo
da ..,;) de novembro do 1917, ás 13 hcaa;a, fi-
xando o seu termo para os effeitos legaes
15 de agosto de 1017. Foram nomeados sya-
dicos os credores J. Fernandea Corra &
Comp., residentes á avenida Mem de Si
n. 50, ficando o.; credores da dita firma
da notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem aos synfficos
declaração de seus creditos, acompanhada, dos
respectivos tilados; e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira,
asaembiéa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 2 de janeiro de 1018, ás 1.3

hora;, na sala das audiencias, rao Foritiadam
cidade, á rua dos Invadidos ii. f 2, tildo i
jorinos dos art:a 17, 18, 80 e 8,4 e setas §§_04

th 2.021, de 17 de dezembro do 1098.
do e passado nesta cidade do lho de jammeláta
aos a de dezembro de 1917. Eu, Dado Teixeira
da Cunha, cacrivão, subscrevi.—Lui: Aujusrt.,
da Carvalho e Mello. Está, conforme. — ti es-
crivão, Dano Teieeira da Cunha.

Juizo da Terceira Preteria eive'
Pelo eaerivão e (Arial do Rigisaro eis il da..
Pretoria Civel, freguesia do SaMo Antonita

foram ailixadoa os s editaes do 1)1.o:tomas d-kt
casamento dos UU lletile; Niario de Parras
valhaes e .1bigail Palitares, Daciano Domes
ldalina Maria de Carvalho:

Quem souber de algum inipedilnellt0, ao-
casco,.

Din, 5 de dezembro do 1917. — O Csi'rn 50,
Alberto Toledo Dandeiea ele Mello.

Juizo da Terteira Pretoria eive/
I) escrivão e ofticial do licaistro Civil da

Terceira Prolocia tive!, freguelia	 Sa()t dc	 iu
Antonio, affoonm nesla data 	

,
o.; e.,naes doa

prnelaruas de casamento ii Jo A Catatau*
Dias com D. alaria do; Aim;ims Santos, Ma -
110a1 .11tru •Ho da Co;(,1 e001 D. Conouhrula.
:Manos da Cona e LM,: ãfar;.iram 1 de AraltiO
COnl D. MatIlilde do Espirilo Saldo.

Quem souber de. ; •ilgom imniaalinmou'i.o, ao-
cuse-o para o; fins de direito.

Rio de Janeiro, a. do dezembro do
O escrivão, Albez to Tolmlo Dazzzleiezz de Metia,.

- • •

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praN com o prazo de o'to dias e abati-

Mento de 20
O Dr. S.‘Ivio Martins Teixeiaa, ,juiz (.1X
Pretoria eive], 1" supplente em exercido,

etc.:
aca soluce a(-.) que o pra:otite edital de

peara com o prazido oito dias e abatiumenlo
de que no dia O de dezembro
proaimo vin louro, as 12 horas, no Protorio,
rua Fon.,aca mm. 20, o aospectis O porteiro trará.
a publico pregão mi u cuida e areematraão, a.
quem mais tka. sobro o preço abaixo, os
bens moveis, adiaide das;;riptos, que foram
penhorados a I; ura Carvalho de Ahnci ia,
na accão executiva que lho 'move O lia miro do
Brasil; a sabat': dou; partas-bibelois do eu-
nella, avaliados por 3 45; unia mobilia do
dita para sala de a isitas, composta de sofá,
duas cadeira .; e braço e sei; singelas, como
assento e encosto de palhinha, par 8)3; uma.
mesa elastica, de dita como tres taboas, por
.40$; uni guarda-prata de dita, por 00$;
num guarda-comida de dita, por 20$; seis ca-
deiras austriacas com assento de palhinha,
poc 215, um relogio americano de parede,
por 10$; unia ma,china, de pé para costuras,
eom caixa n. 006.559, por 30$; um guarda-
Casacas de canana, com espelho biseanta. por
1005: mo toilette de dita com pedra. maniere.
e espelho biseauté, por 605; dou; cabides de
dita para centro, por 20$; uma cama de dita.
para casal, por 705; uni guarda-vestidos de.
dita com espelho biseau0, por 1005; tuna
na3sa do cabeceira de dita, por 203; duas
camas de madeira para creança, por 30$: e
nina dita de dita para solteiro, por 205000„
Importaudo a avaliação em 7143, que com
abatimento de 20 0,'„ fica reduzida a 5953200,
base para a arrematação, ou serão vendido
a () nom mais der. Estes bens, que se acha.
na Estrada Nova da Tijuca mm, 10, vão ck:
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traça para . pagamento do pedido, juro; o Brasil, 3 de novembro de .1917. Eu, Aprigio
custas na acção executiva referida. Quem, Caldas, escrivão interino, subscrevi.—Sylrio
;Sois, quiser arrematar; : compareça neste juizo Martins Teixeira. Está conforme.-0 escrivão

	

ii0 dia e hora referidos. E para que chegue interino, Aprigio Caldas.	 •
ao conhecimento de todos 03 interessados, " - -

é ,

	

F........	 .	 .	 .

f Juizo ila Sexta Pretoísia -Civel -Ã
De casamento

mandei passar o presente que será afixado no
togar do costume c publicado pela imprensa.
saa fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
flo /lio de Janeiro, 54 Pretoria Girei, cru 26 de
imvembra de 1917. E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevo. — Saldo .1Iartins Tei-
4:e ira.

,

Ir' Juizo da Quinta Pretoria Civ.er

.Ve prioeira praça, com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação do predio c ter-
reno penhorados a Antonietta Alão c sua

_filha por Nazarelli 1,j- Comp., na ftirma
abaáo

Dr. Sylvio 'Martins Teixeira, 'juiz I° sup-
lanto da 5 4 Prelada Civel, nesta Capital Fe-

Oral, etc.
Faço saber a todos que o presente edital de

primeira praça, com o prazo de 20 dias vi-
rem que o oficial de justiça que servir de
porteiro dos auditorios deste juizo trará a
publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da avaliação dia 28 de dezembro do fluente
anno, ás 12 horas, depois 'da audiencia • do es-
talo, e ás portas da casa onde funcciona esta
pretoria, a rua Fonseca n. 20, o predio é
j.espectivo terrono penhorados a Antonietta
Ala° e sua filha , por Nazareth Si Comp., que
ficam situados a-rua Laura de Araujo n.58,
ióditstantdda avaliação em poder o cartorio
do escrivão que este subscreve a qual tem o
Var e fórma seguinte: Laudo de avaliação —
Nós, avaliadores privativos das pretorias do
Districto Federal, declaramos que, em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Abe-
/ardo Bueno de Carvalho, juiz da 5 s Pretoria
Civel, e a requerimento de Nazareth & Comp.,
procedemos avaliação do predio e terren9
a rua Lastra de Araujo n. 58, penhorados a
iantonietta Alão e sua filha, no executivo que
lhes movem 03 s'equerentes. O referido
predio que exandnamos é terreo, no ali-
nhamento da rua, tendo na fachada uma
porta e duas jatadas guarnecidas de cantaria
e sendo Umbela de cantaria a parede da
frente até junto do peitoril das janellas, feitio
pe platibanda e coberto de telhas francezas.
O corpo principal do predio mede cinco me-
tros e vinte centimetros de largura, por treze
metros de comprimento, dividido em duas sa-
las, dons quartos, assoalhados a forrados, se-

• guindo-se um puxado em meia agua, com seis
metros e oitenta centimetros, onde existem a
cozinha, um pequeno quarto e latrina. Nos
fundos do quintal existe uni bom quarto abran-
gendo toda a largura do terreno. O terreno
tem a mesma largura do predio, por vinte e
-Sela metros mais ou menos, de extensão. O
predio-é de boa construcção e acha-soem
galares condições do conservacão, tendo no
corpo principal um corredor directo para a
sala de jantar, pelo que o avaliamos na quans
tia de 6:0005 (seis contos . de róis). Rio de
!Janeiro, 11 de novembro 1917.—João Ferreira
Cavalcanti.—Delio Guarano de . Barros. (Es-
tava collada 'uma estampilha, federal de ire:.
siento.s reis devidamente inutilizada). Importa
à presente avaliação em . 6:000 por quanta
irá a ia praça deste juizo e quem os mesmos
pretender arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e Jogar acima designados. E para
eonstar e chegar ao conhecimento de todos

, mandei dar e .•passar o presento e mais dons
de igual teor que serão publicados e afixados

; na forma da lei. Dado e passado nesta, Capital

zulzo rederal Substituto da Socsão dO
ta.do de S. Paulo

O Dr, Weneeslau José de Oliveira Queiroz,
juiz federal substituto da secção do Estado de
Ss Paulo:

.Faz Saber a todos que o presente edital com
o prazo de 00 dias virem, ou deito conheci-
Inelito tiverem que por parte de D.Nieolina AL-
VOS de Faria lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte : Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz fe-
deral — D. Nicolina Alves de Faria, propriea
faria, domiciliada nestã cidade de Palmeiras
diz, por seu advogado, que, sendo legitima
senhora e possuklora de diversas partes ideaes
de terras na fazenda denominada Bocaina,
Situada, na comarca de Belém do Descalvada,
quer fazel-as separar das dos demais litiscon-
sortes para poder inteirar-se do valor e ex-•
tensão do seu quinhão, por isso vem a sup-
licante promover a ação communi dicidendo

fundada lio titulo publico de permuta de 13
do dezembro de 1090 que trouxe o coa-
doininio pela. -transferencia ,que lhe fira.
feita por Joaquim Thomé doa Sanas e
sua mulher D. Francisca Alexandrina de
Faria das quotas bereditarias que no ha-
minei couberam a. Francisca Maria de Jesus,
Joanna Vieira de .1e.Sus e Francisco Pereira da
Silva por cabeça de sua mulher D. Carolina
Maria de, Jesus, Como successorea do Narciso
Vieira GOnçalves e sua mulher D. Vicencia
Siaria da Conceição, cujos bens.foram partis
limados em Mudado procedido no Juizo de
Casa Branca, conforme se deprehende da cer-
tidão de folhas e escripturas publicas de datas
de 8 0.9 de agosto do 1887. Mas preciso é
dizer-so que o immovel «Bocaina» está com-
prehendido dentro das divisas seguintes: Fa-
zenda do coronel Severino Pedroso, Malta do
Corra, Ria Mogy-Guassit e as fazendas Pal-
meiras e Fazendinha. Os inventariados Narciso
Vieira Gonçalves e D. Vicencia Maria da Cosi-

, ceição adquiriram-no de Manoel de Pontes do
Nascimento, sendo que o seu primitivo dono foi
Antonio Nicolau Lobo. E para que de vez Cesse
o estado de indivisa°, em que se acha o amuá-
Vel dividendo, requer o supplicante a V. E.
se digne mandar que se façam as citações de
todos Os eondominos e interessados na cansa,
dos menores de 10 aflitos de idade nas pessoas
do seus tutores e dos maiores de 10 anuo; é
menores de 21 nas daquelles nas suas pro-
prias e de todos na de um curador á lide que
deverá ser nomeado e lambem citado, bem
assim dos que residirem em outras comarca s
deste Estado e nas de outras de outros • Es-

garesincedos e ignorados, e lambem dos,t
quo forem desconhecidos o incertos, iodos por:'
edital .de 90 dias com a observa ncia das dis-
posições do art. 4° § 2 e arts. 5 1 , G°, 7 4 e 8'a
do regulamento n. 720, de 5 de setembro do,
1890, para, na proxima audienda deste suizo,
depola de todos citados, virem assistir á pra-.
posição da acção divisoria, louvarem-so com
a autora em agrimensor e arbitradores ques,
deverão proceder á divisão, abonarem-se re-
ciprócamente as despezas e verem assi-; •
gnar-se-lhos o prazo legal para a contes-
taeão, sob pena do revelia o lançamento.,
Outrosim requer a justificação da ausencia,
em dia e Jogar pana esse fim designados, coas
as intimações das testemunhas constantes do
rol, . que será opportimamente apresentado, 1
para. depois de julgada por sentença, ser ex- ; 1
pedido o edital requerido nos termos dos ar-'
figos do reg. citado. Dá-se á presente causa o 1
o valor de 50:090000. P. a V. Ex. a D. e
desta com fres documentos juntos e pro-
curaelo. E. R. M. (sobra tresentos reis tle,
8C110 'federal, o seguinte : S. Paulo, 21 de julho
do .1917.— José Arruda, advogado.) 11elaçao
dos condominos	 1°, Bibiano Antonio dos
Santos; 2°, José Gabriel dos Santos, por si es
como tutor do seus filhos menores Antonio •
Maria, de 11 anima de idade, Laiaro
de annos, Francisco, de 8 almas, José
.1 ilgusto, duO annos; 3°, Afonso Caciata,1°,Dos
inimigos Benedicto, 5°, Severino José Roirigues,
os , João Noé Machado, 7', Antonio Severas() Ma-
chado, 8°, Anna, Ignacia, Pontes, por si c como
autora de sua filha Anna, Roberto Machado.
menor de 12 anuo; de edade, 91.1. Bianchi, mi?
Si e pOr Seus 1111105 menores cte. 16 almas, 10
João Bottoro, 11) Elas Alexandre, '12) Alexan-
dre Bottoro, 13) Antonio 31iranda Vó, 14)
Antonio Augusto, 15) Joaquim Nicolau do
Mello, 10) Jose Joaquim dos Santo;, 17) José
Diblano, 18) Favoretto Emita, ,19) Luiz Prata.
29) Natalis Prata, 21) Favão 'Jose, 22) José
Amancio Buena 23) João S. Machado de Oli-
veira, 24) Manoel de Oliveira Posada e filhos.
23) André Machado do Oliveira, 26) José
Gordo, 27) Eugenio Alves Amorini, 28) Manoel
Latrenço dos Santos,. 29) José Victoritio" Ma-
chado, 30) Alexandre Joaquim Silveira; 31),'
Antonio Joaquim Mendonça, 32) :Maria. Ve.-'
p anda do; Santos, 33) Vicente Nieolau
Mello,. 31) Ver-ando Cardoso.3:;) Anna du
Jesus, 30) An4-nnio Adriano Fala, 37) José
Ilibia.no	 Satit0S, 38) Antonio Nicolau
Mello, 39) Elias Francisco Barbosa por si e COini);
tutor do seus filhos Antonio de 11 amos déj
idade, tarado do 10 anuo; de idade, Gloria)
de 8 anuo; e Sebastiana Barbosa do 18 annos.
tambem citada em sua propria pessoa, 10i)
José Joaquim dos Santos, 41) tinido Coradim.

.42) José Marques Éilbo, 43) Faria de Camargo.
Marques, 44) Antonio Augusto Filho, 45) Ma-;
noal do Nascimento,. 40) Maria Venancia dos:-
Santos por si e seus filhos Julieta do '1 .1 atino;
de idade, Elisa de il anuo; de idade, Floreias,
tino de O anilo» de idade, :kl') Jose de Amadei
Angelina 48) Dr. Regino P. Aragão(resident.e.
em São 1 'aulo),19) Joaquim Estavam, residenté
em São Paulo, 50) Augusto de Barros, resi-
dente em São Paulo, 51) Dr. Fausto de Souzàs
Queiroz, residente em São Paulo, 52) Joaquim,
rloriano Pereira, 53) Maria Helena de Souza;
54) Joverio de Aguiar Whitacker, 53) Josei,
phina do Aguiar Whitacker

'
 56) Angelo d(S4

Aguiar Whitacker, 57) Dr. Arthur P. Aguiar.%
Whitacker, 58) Victor Lopes, 59) Marciana,
Rosa do Jesus, GO) Zeforino Branco, 61).Josia;
Baptista da Rocha, 62) Francisco Araujo Lia .
ma, 63) Dr. Manoel Augusto Teixeira, resisti
dente no Rio de Janeiao, 61) Dr. Ildefonso dé
Araujo Dutra, residente no Rio do Janeiro,
65) Dr. Olympio Portugal, GO) Dr. Luiz Leccot
de Oliveira, residente no Rio do Ja.neiro,;(6S;
/feita jai rcste cja 

_
.0 escrivão da Sexta Pretoria Civel

(10 Registro Civil do S. Christoviisi:
Faz saber que pelo seu cartorio estão se ha-

bilitando para casar:
Manoel Pereira Madurcira com Oadina

Jaunes;
Silviao Marques com rd:solda da Silva

Vale;
Mario Gonçalves Furtado com ;Estilar Reis:
Arrolas° 'Viciam Marinho com Nlice Firtnina

Vargas.
Quem souber de algum impedimento accus

se-o.	 .
Pii0 de Janeiro, 5 de dezembro de 1017.— O

escrivão, gelo	 de Freitas.

0311:crak21Utillit(21.5Wapsila dos e dos que Rst¡verm z.lic• ••



• lVnaq fjer3eg, 013).-ssarf,esstyea do visconde de
;Arda Alia, Cl) -41( PiitrqQes, anseete, ent
alWar incerto e n70 sabido, 10) ituplico do

• ,S:sjazo, Rocha, residente ein logar incerto o
oão tjrbid5. rebre aaiscelltea 042. is de selo fe-

!:,asrat, o segui!ote: S. Paulo 24 de julho de
‘ /9 17. -.- Joae Arru !a. Nos 	 petiça o foi prole-

do o deapacho aeagninte : F. O —	 ao
2" otlieial A	 conchu,.-to do Sr., Dr. juiZ
.'olasajanto.S Ptio. 3a da ,jullto de 4917.

Olie,fira. E, sendo-me 03
otiO CO/lf {arofcri o deapacho seguinte:
Detjaoa petialo de lia. 2 e »moei() curador
á late o U. joaouan Delphino Ribeiro da Luz,
devendo esle prestir o CO1ilp.rOtuia da ei.
S. Paulo, 2 de agosto de 1917.--W. de Quei-
roz--ixtuo. Sr. Dr. juiz federal snitstituto:
Nicotina •lt,es de Faria. promovente da di-
viaTio da fazenda ,Docainaa. aiia na comarca
de Belém do Descalvado, requer a V. Ex. se
digno kzer a desigita cão do dia, anar e hora
para ter luar a ju ificaoio da ;o1sencia doa
ao,olominos Antonio :11arques O Simplicio do
Souza Rocha, que ae acham em looar incerto e
ta.) sabido com as 1.e ;tenumbas que compare-

. cer10 Wave:dotou rei u e. de ini,intaoCea, afim
de deporem sobre o alegai), devendo-se no-

, tilicar o Dr. curador psra assistir á inquiri-
aão. 1. a V. Ex. deferimento. — E. R.
M. Sobae„aia-sento., rak de selo federal.
o seguinte: São Paulo, O de novembro
do 1917. — José Arfada, advogado. Nesta
peti.çao proteri o Ocapaclo seguinte :

'	 o dia. S 110 COITCOLO, ás 11 horas,
fazendo-A as intima iecessarias. Po 0-
lo, O de novembro de 1.917.—W. de Queiroz.
Exulo. Sr. Dr. mia substituto fedeual: ;Çicolatt
-Alves araria dia que, tendo verificado que
.103..) 13a plista de Aguiar, Francisco da Cunha
LitAa,, Francisco Iaria de Oliveira e os SUCCCS-
•ores de Firmino Lopes da Fonseca tainhota
410 condominos da fazenda «Bocaina, a cuja.
divisão se proceasa neste juizo, a reonerimen-
tO do supplicante, vem reonerer a V. Ex. se
digno determinar que, do edital do citação
oom o prazo de 93 dias, Contem os nomes
desses coodontitios, pa ia qae selam citadoa
para 3.5,à,;liC á propositura da acçao divisaria.
e ao mesmo tempo fiquem citados para, todos
ou ;taloa da mesma. e por todo; os sena termos,
sob penas da lei. Pede a V. Ex. deferimen-
ti)• E. R. M. Sobre aeiaccotos ris do selo fe-
deral, o a:ginete: S. Paulo, 9 tio novembro
moo, Manda. Nesta petiço.) pro-•

?Cri o despacho seguinte: .1. como requer. •
St. Paulo, O do novembro de 1917.--W. do
d'at :roa,„ E, tendo a requerente alegado e
'prosado perante calo juizo, co) fórina legal, a.
a usencia dos condominoa Antonio Ia rques
sjjaphoio de Souza Rocha, em Jogar incerto o

onão sabido, pelo presonto edital com o prazo
dle no\ cota dias, os cito, chamo e reoueiro,

. bem asátn a. tolos os condoininas e interes-
sados constante; da li-Ia neste transcripta,
para Virem	 [Will/CIVIL	 trliencia ilesto juizo,

, depoia de linda o prazo 13d1"L3l, atiM de
lotivarem-seCOM a reciDereo te coa agrimensor,
arbitradores e seus supplentes, que procedam

divisa() requerida e abonarein-se as respe-
ctivas despeaas, sob pene de racha, ficando
'citados deste logo para todos os lerillOS da
cairo!, e sua execucão, o scientea de que aS
'audio/leias deste juizo se realizam ás quartas-
feiras, ás; trese horas, Do pavimento superior

puedio n. 31 da. rua de S. Bento, desta
, Capital, e quando feriado ;tomate dia, no im-
mediato ás mesmas horas e local. E para que

,eilegue ao conhech»ento de todo: mandai
expedia o presente edital, qoe Vae allhadO no
legar do costume e publicado pela imprensa,
na forma requerida. Dada, e passado nesta
eidade de S. Paulo, ao; 10 de novembro de
1917. Ei, Nicanoc da Silva !liteiro, eaerca
Çen tO jtatnot4a 10 oaare	 eu alaria•

OFFTMAL

Moita, seguido escrivão, o subscrevi.—Wen-
miau Jose' de Oliveira Qn,4iroz, SOfrre estam-
pilhas no valor total de 35300: S. Paulo, 16
de novembro de 1917.-0 aegnudo escrivão,
Mamo Moita. Emolumentos do M. juiz. Sobre
estampilha de 4000: S. Paulo, 10 de 110xem-
1)0o de 1-917.---0 segundo escrivão, Mario
Molla.

TRIBUNAL DE CONTAS
&"1 2 sess7to ordinaria em 4 do dezembro

1917
PiliiDEN g-IA DO S11. DIRECTOR ar. PEDRO soarts

REPREsENTAISTI: DO 3IINISTERIO PUI./CO, DR.
1,EtMEL FLUO — SECRETÁRIO ENTEwo, o 1° Es-
CRIPTURARIO JOSÉ DE MORAES*

Presentes o; Srso directores Drs. Jesuino
Cardos-) c Alfredo Velada° e aub-direcior
J. Pereira, tle Oliveira, foi aberta a sassão.

flelattolos pelo Sr. Dr. Jesuioo Cardosa:
Miiiisierio da Fazenda:
Aviso n. 152, de 33 de outubro ultimo, en-

viando c;mia tio decreto mi. 12.082, do 17, que
autoril.a, a emissão de apolees na importancia
de 400:000, para pagamento a John Jackson.
(tid •merica). Lintlted. — Converteu-se ein
diligencia o julgamento para o um de se re-
quisitar do supradito ministerio o processo que
determinou a expedioão do decreto de que se
trata.

dis i ribuioão do credito de 7tW.005 á De-
legacia Fiseal no Estado do Ceará, por omita,
da verba 54. letiva e. — Registrou-se, feita a
antutliaçto indicada.

eOnee3;lo:
De montepio ria il:
.1 D. Tbereza Paulitia da Costa e menores

Adcliaa, Sebastião, Detonam, 111ga C José da
Costa:

A D. Helena Coelho Castilho e menores Os-
‘va Ido o Lygia Pereira de Castilho;

A D. Anna Emitia de Souza Dias da Silva.
De, montepio e meio soldo:
A D. Marcitia Gonçalves doa Santos e a

D. Matbilde da Paixão Linhares. •
De aposetitadoria:
Apostila lançada no titulo de inactividade

de Lino Carvalho da Cunha., amanuense. da
Directoria Geral dos Correios, para o abono
de mais 10 )5, annualmente.

Julgou-se legal a 'concessão das pensões de
que se trata e devidamente feita a apostila o
ordenou-se o registro da despeza classificada.

Requerimento de Anna Teixeira de Lemos,
viuva do alferes do Exercito Casentiro Upaca-
ralty Uberaba de Lemos, pedindo a revisão do
processo de meio soldo da supplicante para o
lin de lhe Ser reconhecido direito á percepção
do soldo integral do posto em que faleceu o
dito Oleial. — Deixou-se de admitair o re-
curso, por ter sido interposto fOra do prazo

da Guerra:
A 150 ti. 71, do 13 de novembro proaimo

findo, pedindo reconsideraoão do despacho
proferido em sessão de 14 de se'embro deste
animo, pelo qual foi negado registro aos coa-
tractos celebrados pelo Collegio Militar do ltio
de Janeiro com a sociedade anonyma Lavan-
deria Confiam:a, José Joaquim Martius e ou-
tros, para fornecimentos ao mesmo collegio.
no segundo semestre de 1917. -- O tribunal
resolveu manter a sua anterior decisao.

Mini:uri° tia Ma.rinha
Avisos mis. 3.098 e 1.320, de 31 de outubro

20 de novembro alimpa. sobre a dist:ali/it.:3,o
doa credites de 15:003„g á Delegacia Fiscal no

Dezembro de 1917 4,2901

Estado do Ceará, e de 53:900$ á no de ãautii,
Catharina, para despezas das ver•Isas : .a` o Fk.
—Fez-se o registro, mediante as devidas tui-;

1111311l iair .te3rio da Vinão o Obras Ptablicaa:
Avisos:
N. 20'k, de 21 do me.z passado. conatiataindo

sobre a legalidade da abertura de uniu cotai:to
de 3.010 OnO$ dominado á reparaço) dl) to:ve-
nal rodante e aequisição de sobreaaletnes
para a Estrada de Ferro Central do Wasil —
O tribunal foi de parecer que o credito pódc
ser legalmente aberto.

N. 3.773, de 22, pagamento de 218:1505U0.
Humberto Saboya Comp., de forneci-

mentos feitos á Estrada do Ferro Oeste de
Minas, no corrente anno. — Registrou-se.

Procesoas (te prestação de latioa
De Manoel do Es pirito Santo Guimarãea,

escrivão da Collectoria Federal de Ypa mexi,
no Estado de Goyaz, tle 203s, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de sua proprieltda:

De D. Alzira do Faria Barros, a galoe do
Correio da estaeao de Saudades, no Estado de
Rio de Janeiro, 1205 em igual titula, tambato
do sua propriedade.

O tribunal approvou as fianças.
-- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Va nadai.
Ministerio da Fazenda
Proceso.g
De pagamento, por exercicios, findo::, de

955072 a Antonio Wanderley Vieira da cindia,
ajudante de porteiro da Alfandega do Recife,
de vencimentos a quo fez jos no inez de ((Ia-
timbro de 1914. mu que substituiu o porteiro
da mesma allandega.—Recusou-se regi:,fro
despeza, Mor ter sido ordenada eut imporiam-
cia menor que a devida.

Idem de. 19:5915903 ao Banco Espaitol del
Rio do la l'Iata, cessionario de direitos
creditorios de Antonio F. Nunes, i)or conta do
credito aberto paio decreto e. 12.112, 2t)
de julho de 1990.—Recusou-se registro á dea-
peza, por não ter sido transferido para o
actual caem-cicio o saldo do credito aberOJ
pelo supracitado decreto n. 12.112, de 2a dc
julho de 1910.

De concessão
De montepio civil

, A D. Acyndina Ferrugem Torres c menoree
Armando, Maria, Nay e Rot!'

A D. Francisca Alves de Figueiredo, a
DD. Emerenciana, Emitia, Isabel, Maria Joa;.,
llenriquetta o Alzira do Aguiar Balata', a
titulo de reversão

A D. lIeraclita, Fioravante e menores .11a
gosto e Mano do Carmo.

De montepio e meio soldo •
A Ta Maria imiza Granja Perfeito Ferreira

C a. D. Maria de Marinho Ravasco.
O 'tribunal juloon legal a conces s 10 das

ponSões de que se trata e ordenou o registro
da, despcza classiticada.

Ministerio da Justiça c Negocios Interiores
Aviso n. 4.297, de 17, transmitindo cópia.

do decreto n. 12.717, de igual data, que abro
o credito de a33;500$, para pagamento du-
rante a prorogação da actual sessão ata 3 de
dezembro, de subsidios aos membros do Con-
gresso Nacional e das despezas de impress10 e
publicação de debates.—Deu-se registro ao
credito.

Ministerio da Marinha.
Avisos os. 3.999 e 4.279, de 31 de ontlibao

e 11 de novembro ultimo, pedindo a dist4
buição dos credites de 580$ á Delegacia Fiacal
no Estado de Pernambuco e de 1:989t71 .4 s no
do Rio Grandedo Norte, para deane.zaS das Ver-
bas 5 e 6a.—Registrou-se, feitas as neeessaa.
rins annullaries.

Ministerio da Viação e Obras Publica—
Avisos

N. 02, de 23 do mez proximo finde, cotia
11, cónia do torinG de aceinido
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Dezembro do 1911
11111i~1.1..11•emem... 	-
com a Compagnie Française du Port, do
Rio Grande do Sol, para o prolongamen-
to do cács do porto do Bi° Grande.—
O tribunal ordenou o registro do ter-
mo de accôrdo supracitado. Foi voto rui-
cicio o do Sr. director Dr. Alfredo Valladão,
que recwava registro ao • contracto, por eu-

- toruler ufW nio t acha eschreci , la no seu
texto a di ,spasto em que elle ttssenta.

Não tomou parco no julgamento o Sr. Dr.
Pedro Soares, pre•i, lente interino, por se achar
im pedido ex-ri do art. I .). n. 11 do decreto
legislativo n. 301, cio 8 de outubro de t890.

N. 3.738, de 13, pagamento de $231.33 a
llaupt Comp., de forneeimenos feitos á
Repartição Geral dos Telegraphos. — Re-
cusou-se re g istro á despeza. nm ter sido a nica-
eia ordenada cm moeda (Enevoai() da que foi
consigoada na lei do orçamento para a respe-
ctiva consignaçio.

1)roPesso.s :
De tomada de contas ii. 3.317. do confluis-

vario da Armada Pedro Nunes tio St.i.-11a-
vendo sido recolhido. com os juros da 1Tlóra,
o alcance fixado por accnrdlo de IS do março
de 1910, deliberou o tribunal que se expeça,
(iniba:10 ao rospoirsavel.

De prestaçin de fianças dos escrivães de
collectorias federaes:

Euribiatle .; Lopes, em lraty, no Estado do
Paraná, de 80')$ em uma caderneta da Caixa
Ecouomien., de sua propriedade

Frencisco Cardoso Franco. cio Sapucaia,
no Es. tado tio Rio de Janeiro, de 1:030, idem,
idem.

O tribunal julgou idoneas e sufltcientes as-
fianças do que se trata.

—1Ielatados pelo Sr. sub-director f. J. Pe-
reira de, Oli,"eira

Ministerio tl.t Fazenda

De pagamentos
De 3314. por exercidos findos, a Enrico de

Souza Leão, de aula de custo a que fez jós
em 1915.— 1 teci isoli-se registro á desiicza por
não ter sido processada na devida fiknia, de
a,ceórdo com o parecer.

De !70:0355 .?,3) a Benjamin Coser Carneiro e
outros em virtude de son—nça judiciaria ,—
Registrou-se.

De.coneessão
De montepio civil
A D. Judith Espirito Santo Silveira
A DD. Adelaide Eufrositia do) Santos e

Clotilde Sisina dos Santo:
A DD. Ga.briella Seraphim Teixeira. Guima-

rães e luneta Guimarães o menores Ara-
bella, Ilylda Guimarães e Seraphim de Moraes
França
'A D. Rosa da Fonseca Guimarães : -
A D. Elsira Sabiuo Brandão e menor

A ida.
De montepio e melo-sold.o:
A D. Maria Neves dos Santos
A DO. uutalia Sampaio de Freitas Lima,

Thereza Sampaio da Silveira, Elvira Sampaio
Pinto o Cecilia Sampaio Serpa

A D. Clara. Braga da Cunha
A D. Luiza Maria Pires de Carvalho e Albu-

querque.
Julgou-se legal a concessão das pens5es de

que se trata e ordenou-se o registro da des-
peza classificada.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 73, de 20 de novembro ultinneom

a cpia do contracto celebrado pelo Collegio
Milb.ar de Barbaceita com os negociantes Car-
valhal & Comp, Vi1la.4 Boas & Comp. e socie-
dade anonyma A Fornecedora, r,ara fome-
Cimento ao mesmo collogio. sto segundo se-
mestre deste atm—Ordenou-se 9 reghtro do

— Ministerio na Justiça e Negocias late-
riores — Avisos

N. 3.101, de 13 de agosto ultimo, distribui-
ção do credito de 1:1708007 á Delegacia Fiscal
no Estado do Amazonas, á conta da verba 33";

N. 1.298, de 17 de novonbrO findo, idem
de 833:50 iS ao Thesouro Nacional, á conta
do credito que, foi aberto pelo deceeto nu-
lucro 12.717, daquella data.

Deu-se registro, feita a annullaçãO indicada
U0 primeiro aviso.

Ministerio da Marinha
Aviso ns. 1./.61 e 4.237, de 7 e 12 de no-

vembro ultimo, sobre a distribuicão dos Crit-
ditos de 6:1015e30 á Delegacia Fiscal no Es-
taxi° do Sergipe, por conta das verbas 61
17 a . e de 3328100 a no da Parahyba, idem da.
verba 04.—Regierou-se, feitas as annullações
iadicadas.

Ministerio da • Viarlo e Oltras Publicas :
A visos:
N. 2.68, de 21 de novembro ultimo, remet-

tendo cópia do contracto celebrado pela Admi-
nistrado dos Cor cio de S. Paulo com João
de Almeida. Santos, pira arrendamento do
predio em que fuoceiona a agencia de Caça-
pava .--Deu-se registro ao contracto.

Ns. 3.8 .18 e 3.939, do 30, pagamentos de
7338099 e 2:318;79 a diversos fonceionarios
da :;ec-etaria de Estado, tio gratificaeão por
serviços prestados fora . da hora dó expe-
ciba te .--- Reg iterou-se

.1",.•nn•••••11,

Despachos do Sr. Dr. presidente em 5 cid
corrente.
. N	 teeio cia Agricultura, Industria e Com.-

2.021, de 19 de outubro
eArse. 2io—:10v0i soos e:

e 23 de novembro ultimos, pagamento du
litY4100 a Ninas Boas & Comp., de forneci-
mentos no corrente anno

N. 2.914 do 23 de novembro ultimo idem
de 3438098 á Companhia do Gaz idom idem ;

N. 2.916 idem, idem de 013$ de folha do
pessoal assalariado do Campo de Demonstração
em outubro ultimo

N. 2.918, idem, idem de 1:1768330 da folha,
dos adjuncto.s e contra-mestre da Escola do
Aprenilize4 &rtifices de Campos, idem idem

_

Proce„ssos :
De tomada, de contas, sob n. 10.1.03, do

commissatio da, Armada Edgard do Oliveira
Paiva.-0 tribunal mandou lavrar accordãos,
declarando quite o respousavel.

Do prestaçio de tianca do collector federal
em 1 nezende no Eztado 1] i) de Janeiro, de
1:30)8. ciii moeda, corrente, em reforço da.
liança a Ill.C1 q01'01G0lo prestada. — O tribunal
approvou o rofooA da tia tira.

EM julgada comprovada a applicação da
gualdia de 241-VO feita polo parteiro da
Caixa de Amortizarfto, com dospezas a seu
cargo. no mez de outubro ultimo, e a conta
de .adeaulamento ali terioemente recebido,
conforme presso relatado pelo Sr. director
Dr. Jemino Cardoso.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accordão; lavrados 11C10.5 hICS010 ,, Srs. dire-
ctores e sub-director 1103 proces:As litigados
0111 SOS.;10 do 6, O e 31 do inez proximo findo,
e relativos ás contas dos confluis-mios da. Ar-
mada. Luiz de Ar.:!tt Leão, Octavio Brasileiro
Cadaval e Pedro Caetano Duarte Nunes, do
ex-eollector federal em Jahú, no Estado de São
Paulo.Ubaldo do Amaral Camargo, do e s -escri-
vão da collcctoria da mesma cidade Gerson do
Mendonra,e dos ex-agentes do Correio Felicialio
'marte Vidigal, em Calamháo, no Estado de"
Minas Gemes, e D. Alzira Pereira de CarVallio,
em nato Grosso de Batataes. no Estado de
S. Paulo, mandando expedir-lhes quitaçio e
dar baixa na fiança prestada pelo supra-men-
cionado ex-collector de &lha; e dos ex-agentes;
do Correio Manoel Pinto Bezerra, em Magoa
de Baixo, no Estado de Pernambuco; e Her-
mogenes Machado dos Santos, em Sant'Anna
de Cataguazes, no Estado do Minas Geraes,
fixando em 235909 e 018800 os alcances apu-
rados nos respectivos processos, e marcandii
prazo de 30 dias para o recolhimento dos
mesmo) a03 cofres publicas, com os juros da
;mira.

Finalmente, foram affectos ao tribunal og
registros ordenados polo Sr. Dr: presidente,
cuja publicação se fez no Diario Official em
1, 2 e 4 do corente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 7 deste inez 2ar4 a seguinte sesslo

contracto.	 Ordmarias

Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 4 do cor4'
rente:

Ministerio da Fazenda:
011icio da Alfandega da Capital n.

de 3) de novembro ultimo, pagamento de
1:2008 da folha dos trabalhadores em novela
bro ultimot.

Idem n. 2.00G idem, nem de 2:5028 idem
do typographos idein, idem:

idem n.1.983 de 28 idem, idem de 7618280
a diversos, da folha de gratilicaçao por servi-
ços prestados em ago;to ultimo;

iem da. Casa da Moeda n. 2.101, de 31 do
outubro ultimo idem d;: 107$70:: O Brasilia-
nisb E:octriAtatst;esellseliaft, do assignatura
de apparelhos telephonicos no corrente alma;

Liem da Caixa de Amortização n. 304, de:
40 de novenibrj ultimo, idem de 10$ a Julio,
Miguel do S: Comp. de fornecimentos
hien!, ideia:

11C111 irIC:11 . de CorreiGio n. 282, de 2ã
de outubro ultimo, de 59$1. 60 a diversos idem,

Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 405 de, novembro ultimo idem de 222,0001
a Carla; Olyinpio Barreto, de gratificação por'
serviços prestados cio outubro ultimo.

—Mini:devi° da Justica e Negoeios interiores

N. 4.323, de .22 de novembro ultimo, paga-
mento de 1753620 á Companhia, Mogyana da
Estradas de Ferro, de passagens no correntet

aliNii .° 4; .313, do 23 id,nn, idem de 2 .1700 a Bar-
haet Albmpterque Comp. de brnecimento.;
idem idem :

N. 4. .33 idem, idem . de 0103 da gelha
gral ifica rl o dos alunmos da E.,coli Premai-
toria	 tio Novembro no 3 semestre no
COP1.210(` anil()

A. •.3'i7 idem. idem de 375 a Moreno flor-
tido tz: Comp. de forneeintento no corrento
anuo.

—Ministerio da Marioha -- Avisos:
A. '1.221, de 10 de novembro ultimo, paga.-

mento de 200,*i a Julio Souto M J, YOP de despe-
za.s effeetuadas pelo mesmo em setembro
ultimo

N. 4.331, de 11 idem, idem do, 3:431 a M.
Thedim Lobo, de Ornecimentos no corrente
a,nno.

Miaisterio das Delações Exteriores
Avis) n. 33:3, de 1 do corrente, pagamento

de 3:2 . 13807i da folha dos serventes o orde-
nanças cmii novembro ultimo.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas--
Aviso-

A. de 30 de novembro ultimo. paga-
mento de 700t; a diversos, de gratificação
por substituição em novembro ultimo

N. 3.838, idem, idem dei :130$, idem, iden.
por serviços prestados fór.. ,_ das horas do expet,
cliente no corrente moto.



• nolnta-reirá

N. 2.021. do Tr idem, ilinn de 3:000$ a
'Alvaro de Si. Castro Menezes para despr.zas
.2ti cargo no corrente armo.

—Ministerio da Fazenda:
Efilicio da Inspectoria de Seguros 11 . 17 dr.

'27 de junho ultime, pagamento 0", 603 ao
Jornal do Commercio de assignatura no cee-
i:ente anuo

Idem á Villa Proleay ia Marr.chal Iterinc-;
n. :;o3 de 8 de outidn'õ ultimo, idem de 09;;

Miguel de Freii-,:s (S.: comp., de 120111(ri-
J11011tOS no corrente anuo

Idem, idem o. :a; de 1-de novembro talim()
idein de 1V3:00 do de-p3za elrectuadas pelo
administrador co outubro	 ;

Idem da Delegacia	 I em l'erliallibtlen
3). 13,t.;01. de 2'.1: de abril ultimo, idem de

Geminiano Gaivão de ajuda de custo.
Requerimento de Adolpho Simonsen idem do

4a0-Siii.i6, do mgamento e01 outubro ulluao•
Exercicio.3	 ,
Pogivientos de:

a D. (iabriela dos Deis Silve.irz,..;
a Manoel de Campos;
a 1): Joanna Maria dos lieis Leia.

- -M.nisterio da Guerra:
Avis) 41. 1.2'.1), de :; 1.1 (In outubro intim.

pagam rito do :;:utlls-».)0 a Ferreira Passarei)
Coinp., do fornecimentos no corrente anilo.
--Ministerio da Justi;a c Negoàos Interio-

Tes
Asáso o. do 20 de novonforo okim•),

pagamento de .:1:3$ a Games Pereira, de feriu::
cimento:. no corrente rimo.

--Ministerio da Viam e Obras Pui n li(-a 4:
A n ) n. (ic do novembro tiLtir.),

pagamento de 2:;:31:i5 a !lime & Comp., do
fornecimentOS no corrente a' 410.

(nerinield() de Jus'io •utunio da Sii \ a.—
'a testemunhar a as,ignatura arágo.

......1!1n171111n1~1.	 sernmecrwefficramia

TERMOS DE CONTR4TOS.
Ministerio da Guerra)

Intendencia da Guerra

i• inn de contracto celebrado pela Ta-
l- tendouria da itie•riia euni os; fll ft

Is Ferreira 1 ) ;/...sarp llo	 'Companhia,
,para o :'ornocinienlo	 <:eincoenta.

m e lros do brim	 naeionab",
woostra-lypo exisl , e1to nesta roPar-

. os miaus foram acceitos pelo
conselho de compr. desta repartição,
em sossão realizada a (p1idz0, 0111.11)
usio 10rin0 huvratki 1111 irtllde 410 (10S-
par110 (ti( Selllior marechal ministro da
xfuerra, exarado O a, ti folha tr0-.:
410 processo da primeira seeeão da Di-
recairia do Contabilidade da Guerra.,
-numero mil setecento.,; o vinte e oito,

n inte e seis, tia5) tiú 11101. (10 ,u 1.11.1t-
hro findo, approvanda a referida emr-
eurceneja O á yisl a do despacho do
soalier 'general flirector da :vin:anis-
tração, de Iroso, o da; Ordens do

:i11.1(•r coronel intendente, de quatorze,
tudo do corrente moi_

r \Os Ninte e sete dias do mica do novom-
' bro do anno thi niil novecentos e deze-

.sete, cohoparecerani na quarta divisão da
:intendencia da Guerra os negociantes.
Verei-ira Passarello Companhia, afim
de assignarem o presenle termo do coni.i.a.-

is ia fornecimento do wincoenla mil
' me l ros de brim kaki, nacional, acceno;
15,!10 ronseIbo de gompra$ dosta reparti.
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tio labricaçao ou ainda por nao so nebay
accakdo com a amo stra-typo, exis-

tente licsta Intendencia da Guerra e 11.4
contractaides ficarão obrigados a subsii-
toil-a dentro de um novo prazo que serú;
combinado entre as partos contractantes.

Setima — Caso o Minisferio da Guer-
ra julgue conveniente o convenha tam-
hen( oos contractant es.. poderá »el.'
adquirida maior quantidade do artigo
de que trata a clausula primeira deAii
«Termo», sem augmento tepreçO, sen-
do-lhes concedido uni novo prazo, coa.-
forme as necessidades do ()ocasião.

Oitava — Para o cumprimento do ar-
tig ) numero cento e trin l a e uni, da lei
numero dmis mil novocentis e vinte e
quatro, de cinco do nr , z de janeiro (1,1
anui) de mil novecentos quinze, devia_
ra-s'a que este «Turino do contrario» o
feito de ac('órdo com a auleriza:.:ão con,
tida no arti go te.reeirü. II Ira j, (I() re-
gulamento desta Intendeneia da Guerril.
approvado pelo decreto numero onzo
mit oitocentos., e cineocoOai3 ti-es A, do
trinta 'e um do 'uca de dezembro do
animo de mil novecentos e quinze, obsto.-
vadas as disposições dos artiizes rurni-
ris no\ cala e quatro e conto e um da
1(.1 iltIrluiro tios mil duz oitos e trinta e
ticais, de cinco do mez do janeiro do
corrente atino.

Nona — Os negociante; 1"..weira,
Companhia ficam obripnclos a

ic 'ar no presente	 .;(1-i loo dc„coul
( . 1,:o, no acto da assEundura, a implo-
lanoia de duzentos e dozo 'onil mi

(o2lo3)0C), em e s tampilhas do Thes,tir,•
-..avional,	 correspondentes	 prop
vionoes ao valor do ai li g o a ser toroo-
eido.

ticeima — As Pidrog;-(-3 sorão feii a
111- Ia reoarticão por conta dos contra -
clante, scm que, por is so, possa sec
augmentado o preço da proposta de mio
-traía a elansula primoira.

Undocima - \s, do sneris COM o r:i.o'ne.-
Quara — No ca 	 da recuSa da as- - cimento tio 

(111( ir ' ll:1" (11	 Pr'''''‘nlf	 ('''
sognatura deste «Termo de eontraele. comealo corre

i:5o á ci;r1 11 da verba - •-

a firma commercial Ferreira Passarello Quatorze — Material — e sub consumi('& Cinmanhia pordorá a. eaução dl. nu ção \luto e um, do lir.:amouto ‘igente.
(2011/0 de rios (1 :oon$000;.	 ileposilada	 fluodocima — O foritecini , mto de 1 oil'.

allt0r)Ormente, nOS c , d'reS da Dir,:etOrirt 0 brinl kaki, (10 que trata e;to «Termo do

de Contabilidade da ltio:o•
ra, para a sua eontriicto», poderá soe reito em divi rs:i-

habilitação á concurrencia do roterido partidas ou de uma si') v. f
. : / I ão 0 wed(lid,,

dia quinze do outubro, st-) podendo Ir-	 eni qualquer dos ( ' ) -1,.10 pr i-ze ( "'II-

-vali tal-a desde que se desairmenhe qo lnd o do e ciar:tante da clausula primeirN.

compromisso da a-tignatura.	
Decima terc(. ira — 1,, entradas d-

Quinta — Os iientractantes ficam su-	 1:ri)PrtiV° artigo 9:''I"' ""	 1(.'"1.111)alliiil(la.'
jeitos ús multas de dez e vinte por ali-

	 lis voinpe'ento .--; ceadas. em quatro vi-o,„
llevidamente 5e1l3ldá3, de uccôrde com il

fo il 1 0 / 	 320 z..) s..(bre o valor total ile;.
initi ges que não forem forneci -dos den- lei y iP enl e. afim (.1,. s e rem . processada-:

til) do prazo .
estipulado na clausula 4)11-pc,r c=1 a repartição, sondo os pagamentro..

cffec,tuados no 'Ilie'oui;v , :Nacional a
moira deste documento, do conformida-
do cem Os artigos numeros oiten'a e N ;sia das me.3mas conI as . , •
tál:,) e oitenta e nove' do regulamento da 	

h:.para clareza o censlar. mandou. e.
'Si(Ilkor coronel intendendo da Guerra, ia.

extincla Inlendeneia Geral da “uerra, y rar O presente «Termo do cont cacto».
ainda em vi gor, na ("-1)1 ( 4  nesta ri - que risi gna com o; In g.-Oc1/2n i ,:s Ferrein
Parli t1ã o, incorrendo na primeira pena- Passarello (\--., Companhia. E eu, o )najom
lidado, si o prazo determinado não exe o- Leopoldo Dortas do Amaral, chefe (1;'.•,
der da quinze dias ao prazo estipulada Quinta Divisão da Tutoodencia (.la Gner-
pa ra as respectivas entregas, e soffrendo ra, o subscrevi. Sobre seis estampilha.;
a segunda multa, si cste prazo for além do Thesouro Nacional. no valor tozil.
dos quinze dias, o que importará na, de duzentos c doze mil, réis (212i, cor-
cowequente e immedial.a rescisão deste respondcntes o p roporcionam, 5 L'ilpfif:.
«Termo de contracto», salvo caso de força tancia a 'que monta o foiinecimento (pie
maior devidamente comprovado de qu e: trio de ser effectuado, e.stão a data (Iii
trata o aviso do Ministerio da Guerra, Vilde e sete rii) mez de norembrO do anu o

numero duzentos e quarenta, de quinze de mil nevecentcs e deze,Ate e â ws„1,,

—
(Ao em sessk realizada no dia quirtzu, de agosto do anuo de Mil novecentos è
sendo este termo lavrado em virtude do dez•
despacho do senhor marechal ministro rxta — Toda a partida do brim kaki
da Guerra, exarado a trinta, na pagina de que trata o presente documento seri,
numero ileso do processo (1:1 primeira considerada não fornecid.), si fôr rejei-
seeção da Directoria de Contabilidade da -fada pela sua má qualidade ou defeito
Guerra, numero 1ï.il setecentos e \nate o
oit o, do. vinte e seis, tudo do moa do
ütilubro findo o á Nista das ordens do
senhor general director da Administra-
ção, em despaeho exarado a (use, e em
ubediencia ás iterminações do senhor
vorenot intendei e da Guerra, de qua-
torze, tudo do corrente, mez, obedecendo
este termo de contracto ás seguintes
condições:

Primeira — Os negociantes Ferreira
Passarello Companhia ficam obrigados
pelo pn-.isente teuno de contracto a for-
necer a esta Intendencia da Guerra, den-
tro do prazo maximo de trinta (lias, a
(alotar da data da approvação deste cola-
tracto pelo senhor marechal ministro
ida Guerra, conforme as disposições con-
tidas no aviso nuiroro cento e vinte (-;
quatro, de seis do mez de junho do anuo
de 11111 novecentos e onze, tudo de ;icei:ir- ,
do com o edil al pubicado no «Diario
Ciliciai», de sois, ainda do !noz de ou-
tulmo passado ocincoer_la mil metros de
brim kaki, nacional, a dous mil cento e
vinto r(s cada n:iitro».

Segunda -- O artigo cOnstante do p ro-
voti , doemmento ohedocorá á respectiva

amo-tra-typo, existente nesta Intendeu-
ria da

Teri eira Os ronlvactanles ficam
obrigados a exhibir, iio neto da ai:signa-
lura (.to presente : 1 11110 do centrado,

da eatieãO	 Set.(' C011iGS	 (1).•
11.a / I N mil D .'iS 7 :80W, a-\ aliada om]
dez 1 einco por -‘eto ti 1 O "i" c .5 ") so'
1,:re o valer total do artigo que a firma

( . 0)11 cari ante tem gle fornecer, sendo esta
canção trila nus cofres da Directoria de
contabilidade da Guerra, como garantil
da tio! exi.cucão deste i;ocurrenio, voo-
rormo delerminação expressa no avi.S.)
LIO „Ntintlerio da Guerra, nuircro cento
.siaselila o nove, de N11110 0 oito da mez
dc juniio do' anuo de mil novecentos e
dozo.



guidura.do earonel Prancl •-oa;0 Metidas .!c
Moraes. , à1ais abaixo verifica-se a se-
guinte asaz ignatura : Ferreira- • Pa;;-arello
:'n;) Companhia. Está euriferme. Major

eopoldo Doutas do An vai.

De ara-se que os nurer,iardes
Fon'reíra Passarello	 Companhia.' antes

gnart m o presente ,Ter/c/o
erma : acto», exhibit n u recibo ola
ção d:, nue trata	 rlaustila lereioira
nu solo documeni ,	 Major Leopoldo
Fortas do A.inaral.

nn•••,,

.Adol'e.a mento feito ao puesente--Termo de
c . 011 ram-•eou virtude do der,:telio olo Senimr
mareehal rn iiniSir0 ila GilerrP., e‘arado a
miatr.). a fobias vinte e s?is do proce,sa da
primeira oo:.,,co: tola Directoria .10 Coal 	 iade

, inVOCento; e triota
draw, doires, tudo do mez .1e, dezembro cor-

ont e:
Ni el 11 , 1 1 1 primeira, em legar ao pr.47.0

ser no nio, :dono ole trinta dlas
toar-nue:lio -.ará feito ato'. trinta e um 110 de-
zein iaro lo thoeute atino ; -Na cimenta ter-
ilr, olebo's da.-; palavra ,: fumes-- de atuo de

otos O doze—leiam-se, acerescen-
Iadas a-; -;.,gui,it o WII• to a parte
da caur •to diilldlJLt avallaila em dez por t'ento
sobre O , :ator do einctr ,ma (onlos lo rds e
em ;:inco pJoelho ;abr.) o restante. E para
(dare-a e	 ar mandnu o Senhor coronel
inteadent.2..la Onera ia Vrar O presente—a Mi-

(no]	 i'eSp:Wti n OS nego-
Leu, O teneide-1 urOILL Sa n npdid

chefe interino o la Quarta N .,' is'io da lutou len-
xia da Cole rea , o sub , arui. Somo duas e.-„tam-
pilhas do 'llie-,zonro Naaiomal no valor total de
.?ei g :entcos rei;, esto a data de cinco olo mez
de dezemloao 10 anno de lunecentos e
deze .,eo.e e a a -; ,:ig:ilatura do enronal 1r00500
3U11'tc,; (1 , ! Mor' f .:5* Mais abaixo .% critica -se a
:,eguinte 1;,igaatura. 	 Feri ciut

rúnipoi/tia. 1;:stá conforme, o tenente-e°.
101 id Jul O Sitinpqie.

fallw..2..._,no.rearemn•n••n•n•~.

flOTICIARIO
No Pid,leio do Ca:aete í hontem

peio Si . .	 da 1...publioa o Ur. O 43-
rio de Allikaila, presidente do Lloyd i;ribi.

kom..eon

Talec:ranimas reeetido.; pelo Sr. presidente
Lia itciiliia:

Ria. 1--.1 .Xossociacão Commercial de Parrt
teiti a tionra. de 51)1i:citar a V. Ev. reinadio
;mine ltato á afilio:Ova situação eln 11110 sa (le-
1;ato O ,eznIVIO fari3Or riquei.a publka,
ebia depre...iacAo se accentáa d ia a lha. leal-
Itramlo 0 conveniencia do autorizar
lo Banco do Brasil de „intervir tio mercado,

(orca lido carteira de compra, venda c expor.
tacro.o da no:Tacha.. Saudações respeito.s,s.
—leia Associarão Conintercial, Francisco (li..

ra, p"csidente intcrino. —Pereira Sobrinhu,
tserre1 avio .

Cari'a do Pirally,‘ S .-Com explendido exito
,-:: art ao S'ao Jeronyino pulverizado inaelkina re-

. 'oacoot lio o de Belém a Barra 230 toneladas
cem velocidade kilometros conservando
pt•ess-ão de 150 a 1711 libras. A evaporac:to foi
6,3 litros (Vagua por kilo, apesar conalio-ões
ciek.favoraveis trabalho serra. Tenho O honra,
de apresentar a V. Es. 03 meus respeitosos

,iiaraJnas.—Pedro

,a
l'araná agora reunido felicita V. Ex. pela
altivez core, que acceiton repto da Allemakilia
O hyputheca sua solidariedade inconolieional
na defesa :a.grados direito; patria e hurnani-
da ..le.--Victor Amaral, director Universidade.

111nnn•n•n••

O se m ic;o para hoje na Brigada Policial é o
seguinte

Snocrior do dia, capitão Diuiz.
otlieial de , diaá. 'orig-ada, 1' tenentO

Deurique.
Auxiliar dootTiejal de dia á Brigada, sar-

ento d vinirio.
Me lieo eu li, capita() Dr. Frota.
In terno, 2' oenente honornio A tualpa.
ti 1 á pikrinacia, 2 tenente pharmareulica

Dia ao gabinete oinntologico,
ciontiAa. Sa l ão do :Moraes.	

cirurgião

Econq'tido-ies

No o-na:Kat-general, '2° tenente Joaquim o.103

No i'C-itii1tt',	 do ea.vallaria,	 tenento
Vital. -

Rondas:

No Andaray, '2' tenente Mrriureirtto
ia Saude,	 tenente Aristides.

Guardas:

iço Thesouro Nacional,	 t monte Alfonso.
Na Cas't ola iNfoeda, 2" tenente Sa bino.
Na 1-laixa de Amor .izao2rio, 	 te;iente Loura.

Dia aos corpos:

Na I' trotai:Vão, capi lo Barrão.
NO 2' ba	 torpaita, Pa oitos;
No 3'	 t(;•icale Daniel.
No 1'1 hatalUo, c,Ipjtão Cana 1o. -
No r.-r..,: imunto de ca valia ria, capitão Pereira

de Melio.
ry.0 quartel do Andarahy, 20 tenente No."

qouirt:::: da Sa ode, 2 i;mcnte,Caantbarro.
Uniforme, 4°.

O re.-ultado do; exarnes-realizados em 5
corrent.a, no Collegio Palro 11 foi o

eguinte
Wh:tolda Ul.ivers o ol e do Brasil — Antonio

Cid. Loureiro Junior, 1)131101 eito, 7; Antonio
Frac nos') Frota Filho, plena monte, O; An-
tonio Sali3 ule Gal s tro, siniplenialite, 4; Adol-
pilo Carneiro da Silva, simplosniente, 3 2 3;
Alfredo Jose da Costa e Souza, simplesmen-
te, 3 2 3: Antonio Ernani de Paula Simões,
sionlilesinente, 3 2;3.

11010r0vo1,i,i3, 1.
Seglinda Lin. ina---Ary Frederico Torres, ple-

naincnie, Alvaro Armando, plenamente, 6;
Augusto dn Amaral Peixol ..) Junior, plena-

rumite, 'á; ..',Iberto Teixeira Cardoso, simples-
mente, 3; Alvaro de Oliveira Guimarães, sim-
um-anuiu:e, 4; Alexarnire Als-are.s Duarte do
.1zeve . lo, simplesmente. fk; Ary .MarrilICS Lobo,
simple-sinente, 4 . ; .Alvaro Vidal Leite Ribeiro,
.'irn : )lesinente, 3 23,

Ileprovados,
Geometria e Trigenoinetria—Cesar do Rego

Monteiro Filho, plenamente, 6 .12; Carlos
Almeida da Silva, pienamente, 6; Clovis Mon-
teiro dc IlarrOS, : ,iinplesliente, 5 71.2; Co.
lestino liodrigue,s Moreira., simplesmente, 4
(a/16; Alfredo Gow;alves da Silva A'ianna Ju-
nior, simple'smento, 4 1, ;6; A moino Si lupa h)
Ayre., simplesmente, 4; Casar Veiga da
Silva, simpla.-miente, 1; Antrx.110 GOire,ttlVe's,
blinplesuiente, 3 2/3.

Rcprove.do-::, 2.,

Dezembro cre 1017
......~.n•••••ramenemouseab~um. 	

Sei:uno-1k; turma — Cendi lo Alber:b Forei-
ra. simple;anente. 4514elnar da Silv.
Neves. siillplegfilen to,

Physica O cloimica — Antonio 'fliomaz Fee-ow
relva, simplesmente, 5.

Reprovados, 3.
Franeez — la turma — Aval Moreira, pie.;

namente„ O 5/6; Antoirto Munia de Arag56,
plena tueti l e, 6 1/2 : Antonio Nunes Rodrignes,
plenmiente. O ; Abrahlo Izecksoim, simples;.
Incute, 3 2.'3'; ,An tonio de Mello, simplesmen-
te, 5 1/2 : Antonio Donato. simplesmonte,
4 1 : Mimo de Queiroz Mattoso, simples-
:Jante, 4 1 '3.

Reprovados, 3.
Se ,,J:tinoloi turma — Carlos Pacheco Fernati-

de, olenamomtoa, 6 1 , 2; llornardo Ribeiro
';intnlesw' q ,', 5 2'3 ; Pen'. amin lio-

‘1,..;;71rz 1 ;;;pe-or lo, simple z inente, 5 12 ; Chris-
fim) Coca Filha. ,iniole ,,ruente, 3 :13;
110 010 :-;ay:lo dr .\ rani°. simplesmente, 3 23;
Carlos Janivorolli, o-intplesmente,

Ilebro:a lo z . 4.
Itj,.,toria 113f:irai	 ntowio de Soluta Va-

rios. oloxam;mte. O;	 Soares Era i ord,
plenaaienle. ;+ : dolo Fereio.'a Carsino, plena-
men t e 3 . Antonio ki cl	 Pkr-g,-,,, Mario ret'-
rei:'a	 ;aulart.	 'o;:l Clano-1M da, Motta Mala.
e S:1 , io	 la Fr.dta ,t, p'enamentr,
S.5 lvio de, :x foefaliC'oes	 ,ira siinolesinente,

; l inhonc, For:pira, simple;nient2. .1; J n -n ,113h p- I dlo rer Cahral, ..,. -indestnente, 3 3.i.
Ilerd‘ovaolozo.
Ing!c-z--- ;primeira turnre—Alipio Saliv; 1"es.

»111 1 1pl.	 Arict!do	 Carvallm Ozorio.
Airrdo P,a,St03 de Mni'ms

sionnle:. 'a:á ; Alaxatiolre Cosa,. da.
Silva e Unir .1 110'1;0 llrRild,I0 Maciel, sim-
ples, 4 ' /6 ; Alvaro de. Souza Sampaio Vi-
anua,	 ; Alberto.) de Carvalho,

. t re;:.
Segunda turma -=- Atigns i o Cesar da An-

drade, 7 -1'7 ; Á,tu,to Casar E.-a.aeio
de Lia'a il:andio e .Nr y Duarte do Souza.
plena O .1 ./ 7 A p i lam . Avaliar Figueiredo. sim-
ples,	 Air.,:into Leite Yilleln, simples 1 ;
AI'V 'ferre -5 (II Silva, simples, 3 2/3.

flopenva
C oogra	 1;:lore,,:raph ia e Cowogra ph

; . primeita turma:. --.\;:t.taK 1 0	 Chaves:,
rlkt,ince:,), 9 1	 Agninaido Co;Lt
plena, ti 2 3 : Angiist) do Bul;iiies
plena, C, 1 '2 ; Ant	 Aaeve.lo
vcira e A l o .:11-in Nogircii'a 17,t1cão,
O ;	 Ary da Vai:ta	 iloos :.anianto.	 sionple.;.13 4/2 ; Ald,) lo (,o2 ''n Meneze;, s'auples.
A ri.)sto LOpdS Ve rnaelii, sioup'.es. 	 4-12
Alfredo Correa, :amoles,	 ;	 up ri to Cor-
lo.t de	 Moroi es , s,1 !Poin g , ";linolo o;, 3	 5,'3

Serzunda	 to 1,yra da Sara, (Cs-
line r'tio. !O : Antonio Ma ri no, plenamente.
6 1/2; .\	 Volza fin .= ides,
te, ' 5 1/2; Alfredo Franco e Alfredo de Albu-
querqu e Refle, oimpl esmente, 5: Antonio fon-
;mira àltirgar . do Pires Filho e Antonio Magno
do Anlaral. si!nplesmente, 12: Antonio Ver-
pandas Gonealvels e A Irredo 'Corres, simples-
mente, 4; .0fredo da Silva Carvalho, simples-.
mente, 3 413.

Terceira tte-ma—Agninaldo de Oliveira Mo-
raes Pinto, plenamente, 7 -1 /3; Alvaro Pinto
Martins. plenamente. G 1/2; ,1guinaldo Mi-
ramla Simões, simidesmerite, 5: Armindo
Avaliar da Cosa, simplesmente, :;; Agginalolo
Pinheiro cio Ilarra ,;, simplesmente, 5 1/2; AI-
Lciro:o Augusto da Silva, e Alvaro Pereira da
Fonseca, simplesmente., 4 2/3; .Arlinclo da
Costa Santiago, simplesmente, 4 2/4; Agenor
de Carvalho Peixolo, si rr plesmente, 4 1/3; Al.
varo Werneek, simplesmente, 4 1/2. •

Lation—Elisia. Ribeiro da Fonseca, simples.
mente, 5 13; l)eusdedit da Aquino Soares,
sinarlosmeute, 4 5 1"3: Ai' Ariii4eaut1 simples-
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eia 16 de fevereiro de 1911, na. Procuradoria,
Geral da Fazenda Publica
3.819 	 *****

42. 72 	

48.801 	
59.505
40A01

19.819
3.U8)

45.867
!;1.162

11.36 	
27.910
/19.03'1
6.5'35

23.A1
82.311
46.557 	
3.105
:15.871 	
43.120 	
39.4W 	

1.3.005

31.970 	
10.418.- .. 	
22.863
2.925
5.3°2

29.576 	
:.;9.907
27.816
48 220 	
3.591. 	
7.536. 	

:;1.831 	
30.708 	
43.052 	
t;2.97r) 	
47.993 	
41.01.8 	
43.017 	

7.251

46.577

10.:;81 	

32.727 	
t9.00 	
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40n10a:
1005000
.11005000

200 -7130
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2') +s.Cn :10

31351)
20 -;')1,(1

.100.0:1
291.”:-!0;#

1:0000.3
100":WOIJ
!LOUOCIo
10350,0

01) • (101X(1;)h •	 •
1,09';(.0011
tij.JUU,I

?.40‘).'ariif

11.0D.NI,
.10

c1:00
1:99091

100;:>00,i

10)50,/1
A:950500J

:10JSO,K)
400'300(i
n9WO

100$
!I,OtiStiO
,(*ino0o

!1UW,1i109
2 +M000
1003800
20 ao
5nv,00

50 ,.);,
to();,)I-J)
,1 003004'
200$0,.lo
100SCOI!
109500
190800a
1005000
200$00a

008000
1.00$9!ii,

3008000
400y)00

	

Ir 4	 ' --r	 n04000
50.273 e 50.275 	  	 t	 ,00$07:1b

Dezena

o.sa a 0.540 	 • 	 SoWD
,Á	 405.0050.271 a 50.280.........	

Centenat

50.201 a 50.300.....
6.501 a G.600 	 	 1080/0

S504),.

Todos Os numeras terminados em 43334
Icem 2005, em 535 teem 20$, em 35 toem 4.1t,
e em 5 teem 2$, exceptuando -se osterminaW
em 35.

O fiscal do Governo da Unilo, ManooWnroià.
Pinto.- O director assistente, Antonio 913%.25,
dos Santos Pires, vice-presidenta,-

Yirmigo do Can!Rztri

6.531 o 6.536 	

Qw..1.:ta-fe1r(y:

iS:
J...22trettr:.¡...,=_____  •

Cosar Monerat Lut(erbaek,	 anuo -Francez-	 ns. 1:7, Gd,
lilesmenle, 4 1/2; Cyro Alfredo CAILio, sim- 1 3 7 , 272 . 273 , 3513 , 311' . 31 3, 347, 357, 387,
"...lesme:no, 4 1/3. 	 10.1. 109, 530, 559 e £92.

Reprovado:, 1.	 •	 2° anno - ,11:.;•ebra- .11numos ns. 2, C, 38,
Potioucz--1 4 turma: Anton'..) Ferraz de 111, 121, 2e6, 255, 712, 876 e 913.

1:arviho, plena, 7 1:5; Antonio de Bulhões	 1' 1 anno-Geomia.ria-Aluiáno.; ns. 15, 18:5,
Vealreira, plena, 7; 11nonio Vieira da Cnitha. 	 :151, 583, 130, 417, 575, 581, 085, 770,

5 5. 6: Antonio Afo-o1pho	 8.;3 o
plena, O 1 , .2; Antonio	 Leito Pinto e An- 	 4' , anno•Physica-Aloranos ns. 16, 33, 43,
ionio 1.opt: de Souza Filho, plena, 6; Antonio 57. 1 0, ', 102, '';55, 432, 497, 531, 616 e 658.
Furtado de Campos, simp., 5 1/2; Antonio 	 1° auno-ilistoria geral - Alumnos lu. 20,
'132 lia Raiva na ,	 5; Antonio Ribeiro da iO, 2/11., 252, 282, 3m, fl ui, 528, 552,
Freita ;	 1 1;2; Antonio Moreira 008, ;21, 737, 775, 782 e 891.
Coimbra, silnp., 3 2/J.

i•n•n•nI

	

i1113111:	 S51111., .; 1;2;
Ame:tis:o Cessi c de Sampaio- Vianna. e Alfredo	 Realizam-se amanha, 7 do CO2PCA45Q, á; 10

siP1p., 3 1 ,	 A11.0:1, lo Bevilamna, horas da manhã, os ta:st:lotes exames oraes

	

Anionin Neve; de Queiiam e Awonit3 	 - Poringac.::	 Alumno: ns. 32,
-.11do1insa	 5; .1,donio SI, 95, 131,177, IF,9. 242. 2'30, 257, 203, 270,

(So;la 145.bntion e ,11;',..s.5o Cenho Pa•oz, 293, 211, 295, 301, 311, ali', e 410.

	

.an; 3010 do Tola ,1,0 t eia,a,,.sia i p,, 3 2 , a,	 Ar:111ffle.ica - Alumnos ns. 89,
.	 125, 1,33, 148,151 . , 207, 279, 322, 323, 327,

Ála•Jhra	 Efir .geo ..113 .n p) dc Carv,illie,	 ;;;u, rk93 o /13,
tin..c -in 10:	 tt5. da l.cin. ltaalic, piens!, 	 11C.151'0111113,	 Ml111111(r 11 g. :1,
2 1 3; (arlo; A1u11-0	 ;,1etp., 5 1 2;	 •8, 73, 77, 1:),	 03. 113, 147,157, 158, 160,
,Cat10 101 de An11'a ..1a. slasp.,3 I;G: Enrico 1;0, 175, 105, 105, 245ir e 1.11.

( ja, ,,jaaÁo . Hru: s ., 5 I,	 SeiC11,:i3g	 3.J11111110: n g . 10, 150,

	

Torli..b e .11.1...hic Cri .'a..linaa de 1311-	 159, 16 ..1, 199. 201, 207, 217, 232, 237, 317.
Vi .ruerelo, duip., 5; Ewerais .lo Maa,ia; 310, 525 e no.

a	 '); 11151 , )	 llo.	 2' ;limo -	 Alunmes ns. 39,11,
drigne .; Pereira, Eimp.. 	 5 .0; Alexandre, de 70, 173, 187, 132, 2a8, 350, 120, 430, 711
$31It' Guerra, Amanis Moura° do Volte, Ala:1 823.
Nogueira e Edg;,1 .3 Na var.'o 'reixeira, simp.,	 3° anuo - Geograplfia - Alumnos ns. 209,

2/5; Alvaro de Barros 13arieto, simp., 3 2 , 3. 274, '17, 372, 39,	 477, 513, 57:4,
Reprovado 1.	 031, 078, 711, 769, 709, 781, 790 e 873.

1rithniellea„	 lans ma--Alberto Ribeiro da	 12 anuo - Physica - Alimmos ns. 528, 581,
piela, 6 1'2; Alher..a da Cunha Paia 107, 711,1.9.0, 73.1, 740, 705, 779, 831, 872 o

Jiniar. ti:nip, 5 1/2 ; Alvaro Coutinho . 1,guicia.,,	 921.

	

2;3 ; A lya.ro 1;i1111'1 0 1 Ribeiro Junqueira ,	 Avise-s:

	

.1 1/6 ; AUrrio C.;sar Dias, simp, ; 	 O Nino oral para er; exames de mathema-
Aditem:e da. Silva Lima, simp, 5 S , O ; Alvarxa -Lira e s::;011ClaS Sel.:1 dado ás 8 horas da ma-

simp, 3 5,6.	 ilha 113 2( velaria.
	Turnia-Alherto Jorge da Cunha, pleaa,	 11.3 alnamos chamaal, y; á prova oral não eu-

7 	 Alfredo Calva .), plena, 1 1/2 :	 trar:io cai exames	 estiverem (pites.
caNallio da Silva e Alvaro Itaynsfar,l, plana,
O ; .1idonio Sznilaren Coelho, t , inip, 5 5 • 6
,1ry "felle; liarho; •:, snup, :; 7 , 3 ; :Ubera Ma-	 O rnovirwardo dos Ilespitacs da Santa Casa
" n la ' IL) ra) 111e. si111 1), :; 1 , 2 ; Alvaro l,e ,.uo	 na =‘ 11 0 1' .11-1ors-11a o S-Zaeharias, dos' llospieios
Verii::nde g tN Alberto Ploto	 simp, t ; do Nossa 8,,mhora da Sande, de S. João Ba-
Alva ro Tohaiiino tiorga; 16:1 .'3, f; ; Int),	 ; plista, do Nossa Senhora do Saceorra e do
,111s aro Volte da C.05 .,a o	 Filh, simp, Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi,

2 . .3.	 na dia 1 do corrente, o seguinte
11cprovado .:, 1.

N,11.- No; exame; do t Via 1, foram aparo-
‘a.la..; Antonio Pinto Filho, sinip, 3 5 , a,

: :1/11.4.31119 Nunes tiodriatie,z , plenst, 7,

• can gco'..3.'3phia.	 •

Na 1' Pagadoria do Theseuro NacZonal
hoje, 5' dia uW, as s,..guintes folhas:

Bihliwtheca Naciotell. 111n,en Nacional, Lar-
.tini TI:nanico. Posto Zool.selmico, Secretaria
do Portei°, Escola de Relias Artes, Institutos
nenjahlin Constant e de Sordo.;-Mudos, 	 Fizeram-se 81 ex1racções de dente C 31;1
temia a Aliena do.-;, Escola Po13lechnica e	 • curativos e pequenas operações.
:aiectoria das Estradas.

No Collegia Militar do Ílio de •Tane;ra	 Sepultaram -se no dia 4 do corrente 51 pes.
realiaiu-se hoje, e, do correrias, ás 10 horas, sns, sendo: nacionaes, 	 ; estrangeiros, 11;
os seguintes exames oraes: 	 do sexo masculino, 33; do sexo reuniu°, 21;

paringnez - Altunnos n. 32, maiores de 12 anilas, 20; menores de 12 amos,
a:H, 30, 312, 314, 352, 361, 372, 375, 370, 25. Gratis, 47.

131, 437, 419, 469, 472, 513 e 502.
arithmetica - Alumnos ns. 10, 15

47, 80, 150, 196, 198, 201, 207, 237, 260,.206,	 Companhia de Loterias Xacionaes do Brasil
309, 313 e 30.	 - Loterias da Capital Federal - Lista geral

1° aluiu, portuguez-Alumnas ns. 21, 253, dos premio% da 3'3 1 loteria do plano 310, 2714
286, 369, 370, 404, 419, 434, 435, 138, 153, extrac;iie do anuo de 1917, realizada em 5 de
l87, -1-58,515, 5 :39, 713, 88 2 .	 dezembro de 1017,em beneficio das instituições

	

'I° anuo	 Alunino.s ius. 123, •129, mencionadas no art. 31, § 12, lettra ,j
131, 213, 2;27, 233. 231, 230, 251, 261, 202, ar t . 35 da id n. 2.321, de $0 de dezembro
..j' , 	395 C .136. .•	 iate), o em virtude do centrado celebrado

Existiam: nacioniaes, 1.212; cstrange1res
501; total, 1.805; entraram: nacionaes, 32;
estisatigeiros, 10; total, 1i,1; sahiram: nacio-
naes, 18; estraneiros, *0 : tola], 27 ; falte-
rasam: nacionae.;, 1; estramgeiro, 6; tola!,
10; existem: nacionaes, 1.222 ; estrangeiros,
597; to;a1, 1.813.

O movimeata da sala do banco e dos con-
sultoria.; puhlicos foi, no dia 5, da 1.321 con-
sultamos, para os ipaes se aviaram 1.203 re-
ceitas.

n•n••n=10.~~1::4
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PARTE COMMERCIAL
Camara SyndielI

t'Jnso orrierm, LO EASIBIJ E )I0ED.I. METALLTC.A

Praças
	 go drv	 A' vista

&abre T o n virpq 	
	

13 3.1/10	 13 9! !G
Pobre Pari,: 	
Éolireffamburo.o 	
	 5W;	 St,3i

Sobre Palia 	 	 ...	 5177
sobro Po..I,nsral.... 	 23
sobro Nova \'ork	

-	

3.",'733
Lib.estèrii pa ' 1 r.locia.	

-	

20 '339
Sol,re	 s Aires
	

1,,l79ti
Sobre	 (posda) 	

	
5031

oLreHulla oda (florim) 	
Apoliees Gunrronti;ses do Tire-

soare, 1:)0E, 5 ?,".„ 1,crt 	
	

8105090
Apolices	 emprestitu anunici-

pel lo 1"•1013, p),1 	
	

1.85 ',090
Apolices ( l o etn:Jre,3inare municipal
lc l9" pod	

Apoli,.e;	 erlprosliirm untitic; n :a	 1	
1715000de 11,

/Np 1;(.. S n 1 .) errpre,,Lituo
.,•A"l", perl, 	

	
l'/0;030

Apclirs	 Espir.:to.S,,nto, 1:0A.)1, 	
720;1000O	 , !19:n 	

Apillors d )11i0 de Ja,leiro,
t »rt 	  ......	 001(110

• 1. 1.2,,,,ora.e, ii Cominer,i0
	 36')•5,10)

239 i;
G. In , 1011::1. 1(T1'2.5 e COIDIázac,;:i.0.. 	 105000
Como doa Ej.fada da Ferro (1,:,

25.1050
Eslra , la; de „Forro Fe-

• de ,a ); Brasi1oira3,	 Sul-
335000

Compoultio. E4 rada , de Ferro No-	
21500';roesie do Ora 11 	

Cor,11 . ;-. )111la	 Fer,'o c Mi-	
0",3759nas S. Jr:mynio 	

COS.;:(1flaia cia ,; Poca3
673090do Perto da. Bahia, c150 o s 	

Corapaelat Cairia e lelboraineti-	
OS30:10tos c,: 1;:,uas	 	

Pr,)gre.).,o Lida ;i tia! 	
1155090

Deb,92t,/, ,es da Cornpaohia Tecido.;
Cno 'i 	
	 133,1000

DI:?) wIt?e,..> da Compaubia :àlereado
Mutérii,a1 	

	
202.709

J-1;bc:/t).e.; d;:: Companhia Docas' de	
97,3)0

s a prazo

330 Com; , anliia I .: • a,da, de Ferro

3::n 0 1.01111)0,11:Iiil L.i ra , ta de, Ferro
Noroe.,te do	 v/c 30 hn3

Ncr,-,e,te, do-Brasil, vi"e,	 (ljn.;	 31.",090

.:17,3oi)b
:300 COrUPZin%i E .,:t.rada de Ferro e 	

6-7309.)Minas S. Jeronymo,/c 30 dias.
t.rD0 Comytidda Cc,;sionr,ria Doca-;

do Port,o da Bahia, c30
30 diaJ 	

	
93003

Secretaria dl' Ca-nara Syniical do
Janeiro, 5 de dezembro de 1917. — A. Simon-
sa/,

A Camara Syrrlical dos Correto:os do Fundos
Publica; da Ca,pital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir f negocinio e respe-
çtiva cotação otheial na Bolsa as acções noini-
hatiç'as- da Companhia de Se,guros Maritimos

Terrestres Confiança., em numero de 5.000,
tio valor nominal de 2905' cada uma, integra-
lizadas, representativas da importancia de
• .000:000$ a que Sol Lee. z,(.12 seu enital

DIARIO OFFICIAL

social, ficando coneellada a cotação das acções
do capital anterior de.2.009:9,))0)0.

Na secretaria desta Camara S2 acham archi-
kados um exemplar da cautela das acções o
demais doe uni a.
. Seretari,t da Cauna Syndical do Rio dc

.1; ,I2iro, 5 de dezembro de 1917.—.1. Simonsen,
syndi(o

A Camira Syndical do.; Corretore.) de, Fun-
dos Publiro .-; da Capital Federal, em ses:)lo do
hoje, res-dven a hitil Cc á n,s9ciac, :to e res-
peciiva cot-Cio °ilida! na Bolsa as acções
nominativos e ao poriatior da, Companhia
Estia ia . da l'ci . ra e Mina> de Sio Jeronymo,
cor nunirr;) do	 ,O, do valor nominal
do :; i	 a la uma, i9tegralizad15, reuesen-
tativos do Satl Capital	 tle
li ,2011 . ;0 tan alia Ia a cei.ar; lo 003 aCe.?..)03 do
(apita! ant •rior Itt 5.0	 ;03.

Na ,.e.•:retarist, da da Camara so aelm na ar-
(Itiva,lo; dolt; exemplare; iat., cautelas de

e di mak doei 01(1)010
or • retaria da Cantara S yndral do Rio de

5 de dezembro de1017.—A. Simon-
sp; n.,

	 ,a1n•nnn•nnn•=••••

MUDAS PULICAS
llecaedoria do District° Federal

Oca ia arrec,,Jula de 1, a
(1..; (,,..211),r,-) de 1917._	 031:330 I:IS7

ar, • eco;la la em 5 de
(L.;:•:•mil,;:o tia ii0 	 	 f 1:r:377$-113

7:0337:l.ta
Elo igual perioio de DIG...

AlUndego do Rio de Janeiro

DEr'AII1001

Renla arrecsaÀacla e n
Em ouro 	 	 47: srs:7:3
1211	

▪ 	

7i3:437311.0
TOt 11 	 121:033,5885

Renda arrecadada dc 1 a 3
do C.3...i'C'.1t; 	 	 G11:2;15133

Eu iva! perlo lu do	 8•10:118

Diireren ca a maio eu' 1916.	 189:130.WT3

11401~1051.~.."	

MARCAS REGISTRADAS
N. 1..3.1O1

Walde,1 Company, estabelecida 110 511-
1)0P n rio da Manhattan, cilade de Nova York,
Estado de Nova York, Estados Unidos da
Atlieriea do Norte, aprosenta a marca su-
pra, que consiste na palavra (iiisco;,, E:da
marca, que pólo variar cru Celre5 e diffiell-
Sii3.,t, serve para distinguir botões de pres-
são do toda a especie, de fabricação e com-
laureio da depositante. Riu de Janeiro, 23-de
julho do 1017.— Por procuração, C. Bus-
chmann (sobre uma estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Cap tal Federal ás 12 horas e
4.5 minutos do dia 2 .1 de julho de 1017. —
Isidoro Campos, director,

Registrada sob ti. 5.101 por despacho
da Junta Commercial cnn sessãi) do hoje.
Rio de Janeiro, O de agosto do 1017.— ISidOVO

Can2,220s, tlirector (data G as .:0 -ia,1tlya, sobre

Dezembro de 1917

tres estampilhas no valor collectivo de 205'000).
(A') lado estava o carimbo. da Junta C0110110r-
dal.)

Por despacho da Junta Commorcial eiii
sessIo de ho:e annotou-se no regisl,ro n. 3.101
o seguinte: wie N2NV 3C1'Seyo. i1i0 de Janeiro,
26 çie novembro de 1017.—N loi o Campos, di-
reCtor

N. 5..z.oco

Tiro .ttlardic 11(!fining Company, eslabele..
cila em Philadelphia. Estado do Pennsyl-
vania, Edil,;; Unido) da .‘merica, apresenta
a mar:a upa que erntsisl ..) em tinia etiqueta
Cio fór,na sollo. gua roei ida por duas cir-
cumf(ineia3 con.:ew
se o iii);t10 Gfile AlIcio 1 ne-
finiag Comp:).9y» e no centro dita soltas cru-
zadas acompanha las da paavra
As ;.eLloi-; erliza la ; ci ri bordado cr; l erior iree.-
gula sio im: n 1 .e.rii em .vormellio. Esl. t marca,
cl(13	 a"iar (MI ( Y1 /0 `, Côr0,; e ilimensile-;,
sorve para iliainguir ol;a); Ilibri,iraoie; e do
parafiva, cl ao para cylbuirffl, para ma Aú-
nas, para motore; e fuzo; olmos haiti rui,
P 'elo) e para P . a 13'),.ina ies, tran atai
sores, inaue..w.•:, tua iii as colup-t));, turbi-
na ), oleos de ga O oh,s; c-mdit	 ol,q);
*)ara es' tala; e tolha	 gi•axa, lubrilicanfts,
12:;01xe p32'a el	 e I gvena	 graxa a prms.

de poiro i c) e lera tran;: mis;oro,s, naplita-i
f.;a;:•ili.ia;;, da fa'rcicari,o o commouio da de-

Pio de Ja.n,‘1,-o, 3 de outubro do
1917. — Por pronivaç rio,	 C (sobro
unta estampllha tia b	 rúi,;.

Apresenta la na s,,,; . eci,aria da Junta Com-
meroial da Co pita! Fete .al á; 13 1»: •as e 37
minnlo.; do dito do onittbrJ de 1917. —
13i /e) o CWitpn;, dire(lor.

o. 5.21) por de:pac"i )
Jtodo Cononercial em s234:0 de lio;', mem);
paro (doo; per," Ci lia iro. Pagoa ia prinwlr
\cmplar 20; de sello por e

jr../w . r ), 2) de nove:11'1re) de. 1917.-- Uii-
d0P0) C(1111»,.);, dire . ..or. (Ao 1,11) e lava o
e, rimbo da Junta C3runereiai.)

N:

Tyson	 Cominny,	 c,labeleci ia
CIO Livorpool, Liírlarra, apr,)nia a marca
supra (pio voai na repre;u1')e -to dc iti,
quadro, repreien i.:1:1 lo uma pei,a gem, da
qual surre uni ver lo, en'a-; paiol; dianteira;

	

aahan.- fO; .a de gila	 Sob; • ,s o gila. Iro e
abaixo (los galho; do ve; !o veio-aia as pa-
lavra;	 ...a. ro eri	 ;	 SCa	 Ilrandp •
nivca, que, pó lia	 typ-y,„ córes e ,It-
ny.)11e;,	 par,:t di.tiagei . velas, ()leo.;
para illiunivat:09. e lubrificar-v,„
phosplwros, anu lo, anil, outros prepara . lo.;
para la'ander,a e deter2;entc- excepto sabão,
da fabr:açio da depo,nante. OU de Jalloiro.
5 do outtibro de 1917.— Por procuracio, Le-
d fwe (,:j. C.'. ( ,obre unta estampilha 'do 600

r:'Ai.';‘)-4...e•setttada, na secretaria da Junta Coal-
moreia]. da Capital Federal ;'1.; 13 hora; o
07 10 . 00tOS do dia 3 de manhãs de 1917.—
Isidoro canèpw, director.

Ilez,..strada sob o n. 5.201 por de;parivrb
da Jnnta Commereial cru sessão de 110%C.
10000.1 para phonahoros. Pagou no primeiro
exemplar 205' de solto por estampilhas. Rio
de Janeiro, 20 de novembro de 1017.-1,5i-
doro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N.r..4.29,-..1.•
T. Aslie & Nephew, estabelecidos mo 1.1-

verpoo1, condado de Lancaster, Inglaterra,
apresentam a marca supra, que consiste lia.
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i i•epreseniacTio de uni 11a-à1iSVO jt.02 T,airke) SU-
fire uma 1,3.rra heraldi:a. Esta marza, que
pôle variar cm cõres e dimensões, servo para,
Ai-aliar:mie cerveja ingleu, eerve;a, cc,rvejá
inglen piela, cidra e bebida .; alcooli-
Ns eu geral, da fabricarão dos depositantes.
filo de Janeiro, 11 de oial.nbt'O ,Je 1 9 1- 7 - -- Por
procuraTio, L fic/(ire G- C' (. sobre un ta calam-

do 60a reis,!.
seecelaria da Junta Com-

neraial da Capital Federal ás 11 horas e 20
ininutos do dia 11 do outubro de 1917.

c(ouvo,,:, director•
Ite g i,i,racla sob n.	 por despacho da

Junta' Cominerrial em	 o de hoje. Pagou
in) primeiro exemplar 205 de seno por ca-
tatu 	 Alio de Janeiro, '20 de novembro de

• 1.01 :).--Isir1or n (amp, direcle3. (Ao lado es-
ta:a o carimbo da Junta 1 0111111/21t;ial.)

-
41n•n•••••n •nn••

ç.

.\ -dol Co hei', e > ,..d	 id o emci c i vl,lia) ia
ticlre,..tilla a marca sim:ia que coitsisre es,--,on-
yiahnen1(..,110.
111:trea, (111.; P Ia ai liii i Uai 1..,"1) Ns, cores e Cli-
-.1:111.,,(Ws, -(31'l e. para di s :ingiiir comincsliveis e

("..cep!.;) vinho, roo), charutos e ei-
. ga c ria : , e e :pecialinaide da i'as

Iiiclid . ne :10 e comm aceita do depa.ii a ;de. I tio de
.fae.;	 de ouilibre 1	 10U7.--Peti pra-
enracl.:( o, /,,,Cfl ri!	 Min C,Laill-•
1;;Illa m10. U00

Aluir •entada na sacrei.aria da -TWILa eTal-
ine ...elal da Capital Federal ás •12 heras e
'minutos (la dia 21. de ei0:11)3,) dc 19i7.--
...ti"ducl.() f'aclutcla .;„ direclor.

Ilegistrada	 t'cl.-20.1 por despach	 (ia
atena Commercial mau snssão da

P' come-dáveis, loatcli, e bebi," t .„ mano.;
l'ag'011 110 primeira exemplar 21).;

par Eira de Jantiro. 2) de
novembro do 1917. - Nitlare Cwnp,.,:, (ti-
re :ior. iNe lado c:..sta y tt o carimbo da Junta
ContinarGial.)

N. :;.,29,1,
•fic: ec tsrs--in an 1	 ; 71'0'1

P.0111i): n :!‘", 1,:illir.•••1,

Iilat't	 (pai col,"-a.:	 eaprc•ami,
unia 1arCLE ieal	 1:11.1 . )	 Kl)	 Ir..a!',)•-;

NV.	 inau-a. que	 m I,: varia: em
tvp. ), cer, ,, ;	 dimen	 (;.nizuh.-
1;u:cla ies	 ) ela I clora,10..., 	 pa	 iidnie,ite

11: i.'ot na. mainii iiititura (it
n ia	 11:,)	 27 (ia oni libro

Poc	 .t.c).(cre ‘;').	 (sabre
cima c-,iao;pilha de 6)0 réis:.

)1pr n;•ielli.alit meL saere!aria da Junta, Com-
mercial da Capita! Federal ás	 lieras e ;.! mi-
nutos do dia 2.7 do outubra d3 1017.-
dopo rdinp:i s director.

ilegisf cada sob n. 0.291. por despacho da
Janda. Cammercial em s., i:) . ) da 13 . C. Pagou
ito prilliCi ri) exemplar 203 de sedo pe3 estam-

li L de Janeiro, 20 de nei,ernheu
1917.- I.si,loro ft:tropas, director. (,.\(.) talo es-
tava o earimb.) da Junta Cuminercial.)

'lhe Pearson and. Et:reale s I ioal and Irei)
ecimpany, LindLeil, esta baleei 1 t eia Waiirio-
g:on, .1...Hicashire, Inglaterra, apresenia a
_marca, supra que colisli'e na repres,:anacão
de nina corôa real, tendo par bako, entre
parenthesis ti-a 1tro. 11 N sendo que a le-
tra II acha-ao dispo,ta ao contrario e a letra
N formada pela haste da .', letras B e 1': Cata
.111P rea ,que . pirde variar cio cimos e dim011Aesi
›ii.eve para disti nsuie ine'.ae:3 não claburadõs

ç parcialmen!): elaborados, usa Ie.; na manu-
factura, da faorica;:ão da (h:posa:p ite. Ílio de
hnoir,), 27 de outubro de 1017.- Por pro-
.ÇII:w, ão ,	 ('. .•.a.) 1 ‘we duas estampi-
lha de t:vii) reis.)	 -

Apresentada na secretaria da Junia Com- -
mercial da Capital Federal ás 1:1 horas o

ininuIes do dia 27 de oatubro de 1917cl---
Isidoro Campà.;', director.

Registrada sob o n. 5.290 por despacho da
Junta Commereial eu: sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)8 de seno por es.
tampilhas. Mode Janeiro, 8 de no .% ombro de
19(7. -- Isidoro (.'ampos, dIrector. \o lado

,iivi o carimbo da Junta Conuncrcial.)

N. 73 . O

Time Pear-. m and Knowles Coal an 1 Troa
Company, Lipaed, es.a.belecida ('in 1Varrin-
gieu, Lanea;iire, Inglaterra, apresenta a.
marca sumia que consiste na representar:o) de
uma, anilo:inb) voando. Em volta ve-se
faixa ai';vuia:[:i 1 ummdo PS palavras (Swallow
lesto na parte superior. Esta marca, que pi\Je
variar em cirro.; e cliincus!"es, sane
para. di ¡tugi:ir r.n . ra can folhas, da fahricacão

depe-iiiani.c. ibm te Janeiro, 27 de mcitihro
de 1017. -• Por	 Leclere t; C. (so-
be,: unia (5 ti 	 de 60)

AprescoLatla 11:1 seci-cParia, da Junta Cem.-
ruercial da C- ..pital Federal ás 10 horas e chia()
minutos do dia 27 do outubra de .1)'17. -
(fui . ° (.nap,9R, li ice tOr

rt;',;,ÇI,;tre•L 001) il. 0.:13 por despache da
Junta Ctuninea.-01 .al ( s ie ses:lo de boje. Pagai(

primcice me:optar 205 de selle por es.-
tanniiiiia,;. Ria de Janeira, 2) de neve:obro de
1017. --11;)ra Cam crr. direct w. (A-) lado es-
tava o cariai !» da Junta Ceinraereial.i .

ç. 1!*.Z.021

Luiz Fe ...ir...ira	 estab,deello á rua.
mia constualicl3, -,0	 nesta cidade: apreseina

mar ...a supra, que co.bisie nas palavra-;
no (a)ich...),), airado por

'10¡'	 e a.'n'o	 1 h 13 mlis..m-u>mr
tolo;	 de senam,,Iiianicicla, y en lido:
em riu" ias ccclino : joiM, 	 u;adnin-
1 n ;).-,..10,	 de tu:ai-avec.

fo,:,e, mo'iiiia:, capas (I):
borracha,	 rii.i3das•-chut o, i\-impas, citapi'..0a,
(nu -.arai, e outro; at . :ig.):. Es t a	 sara,

usada, tias reelaines,
tnj)H; (le (Wri,a;i0i1ACIICia	 faxtO1',14

e outra; pai,icis rcfarcules ao sei, negorio
alcrá viiiiiiclti cle 	 côr e typo de

leda. Il i .) de Jaw.lfo, 18 (h; . ;::Lentl.nio de
.1917.-- Por proeuraii!Ào, Alouro,
' .,:11U2. 3 (Lia; cs;cluni)illia:; de 300 reis„

Apiicsclitada na se.crelaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 12 horas co -12
minutos da dia 18 de seeinl)ro de 1.917.-Isi-
claro (Wmpos, director.	 -

Ilegistrada sob n. 12.621 par despacho da
Junta e.annue:cial emn s.assão de 11-aia. Pagou
nu prime-ire exemplar 203 ale sello per es-
tampilhas. ltio de Janeiro, 8 de novembro
de, 1017.- I$idoro C tmpo&, director. (Ao
Lado estava o carimbo da Junta Cominel'cial.)

7N".,
A. Moura-, estabelecido á. rua- da. (,)aillanda

e. lii, com commercio deiedirAes litterarias;
e outras, livraria, jornal; de mochas. ele..
apresentt para ser recr .:si:cada a marca ao
verso collada, a (piai pde, varia3 cmii cõecs.
dimnemktos Ou 1-)1),), consistindo a. mesma, na
nome caracteristico '.1k> dia Parisiense.) em
lettras de fundo branco sombreadas a prelo.
çalre asp.a.3.Àrei'ida oaar.:a servirá pata

Scr «soda clã qualquer da: sua; edicõeg , bem':
como cto !mi (10.3 seu: jornac,; do mOdas, po„2-•
deludo dc ci fthima go tai ut ir os seus direiiti;:
mie propricd.cle e CO111111Crk;i0. No,-; tO,S tOrlt107:
P. cler3rimcillo. ílio de, Janeiro, 22 (h: oulobi70
mie	 (Inutili.zada';; eaiaumpillmai

no valor de 600 rek.)
Apresentada na secretaria da Junta Cotn;

meccial da Capital Fe leral ás 13 horas do dia
22 de outubro de 1017.-- Picloi'ü Campos, di-
teclor.

11c,t,;:isIracla sol) n..12.667 por despacbo
Junta Commercial ciii i . essão de- hoje. j'agott
nu primeiro evamplar 203 de sello.por
Pilhas. Bi° de Janeira. 1G de, noveinbra do
1917.-	 auTos, director. (Ao lado
estava o e trimbo da Janta Counnercial.)

•

1.t.f.108
:\Toura, e-M;)e!eei dto	 rol. da Quitanda.

t l, com commercio de ciiicces
e initra -u, lirari , jOrilat'S de mo.la,,
apresenta pa ed ser reit...ist cada a marca ao

coba i a, a qual pele variar em ceces,
dimensões oii kl)); consistindo a merila nu
noinc caracicaktico (, A Moda de Paris.), cru
lera ras a azul e ciicarilado, sz'thlo esta a ter.
mlim fifiltiO O IP aMil a eór tla orla, catre a....pas.
.1 rei:ax iais( marca sa,..‘ irá para. ser usada em
qualquer das sii.is etlicees helli Con10 C',11

sL, w4	 (Ira nm,iar paden.10
propriedade

e c einmer..1 0 . Neste.; terinos, P. deferi:uai:na.
)	 -fdll "a'a, ol ia 011111 1 11'0 ml-'> 1917	 , ;mia-

1,u; eslanipilhas no	 ,r'a): . Ou oOti
Apresenlada	 sretaria da .Tinea 'Gam-

men-ia:1 da	 Capital	 Icral ás 10 li'-;;
do dia 22 de outubro de 1017. - Isidod

directo...
Meg:c-ti:a:ia sob ti. 12.668 por ilespaclie

Cabunercial eia(	 (13 hoja.
na pciineire)	 2(i;.000
estamp i lha s . Cio de. Janeira, le	 ii0“;1 n 1:*()
11‘ ,̀ 	 (*(1?,,j).),. direi . 03. cl'Acl, lati
oitaN a e car;rui,,i	 Cone:neve al.)

.
N.

A. \loura_ e s talicleci li) á rua. da Quita:11a
ti.	 ti-, com ( oininercin de e

liVrari 1.	 Oto., alsi',"-
s,, rita pira s.Cla	 lUaL'Ca ao
CC)HaAa, t qual 11) 1 variir	 osme,;,

iSba, COH-i,tilliO 1 m11,•-lia no nome
cara..terI:iiab cChic lmnaul,mi. em letra: aáll
(ne arna.1-). ter!.1,) á inar!.-t.ein 13-.1:lerda inferiu::
um tear-alias niesnek; tintas. sendo a tinta. moi-
iam-mia dá a do Rublo e a azul a da orla, (ano
das leira; conto do traco. A rererida marc,.
servira para ser usada, ern (ina la:111er (ias sua:
ei leGes bem c;oino cot mu dos seus jorclutes do
mo las, pe lendo dessa. fórina garantir 0 .: seu:
direi' o .: de. p3eprieila te e commercio. Neste:

pe lo UR:rime:do. Bio de Janeiro, 22
de outubro (In !OUT..-- . (inutilisalts
esirmplhas no valor de 000 reis,.

Apresentaria á secretaria da illalta C0;13-
macia! da Capilal l'ederal ás 10 horas do dá
22 do outubro de 1917. - IsicloPo Campos,
director.

• llegistrada sob n. 12.660 por (lespacho da.
Janda Commercial em sessão de hoje.
no primeiro ee.nplar ::),OS do sello por
I amM	 n'io de Janeiro, 16 do novembro dit
1017.-1,idoee. Campo% director. (Ao lado
estava, o carimbo da Junta Counnercial.L

;N. 1.2 . 07CD •
.N. Moo ed, estabelecido como commerelo de

	

litterarias e outras,	 jorbiidis .
do modas, etc., á nia, dá Qiiiwr_ra ii. U,;
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apresenta para ser. registrada a marca ao
verso coitada, a qual pada variar em cõres,

4 1inaensisos otatypo, consistindo a -mesma no
nome caracteristico-sBlusas Parisienses», em
lettras a azul e encarnado, tendo a margem
direita inferior um traço nas mesmas tintas,
sendo a tinta encarnada a do fundo e a azul
a da-orla, tanto das lattras como do traço.
A referida marca SerVirá para ser usada em
qualquer das suas edições

'
 bem como nauta

dos seus ' .joanacs de. modas, podendo dessa
fôrma garantir os SCOSdireitos de propriedade
e cominando. Nestes limos, la'D. Rio de Ja-
miro, 22 de outubro de 1917.— A. Moura.
(Inutilizadas estampilhas no dor de 60i

, Apresentada. na- Eeeretaria da Junta Com-
inarem' da Capital Federal ás 13 horas do dia
2,2 de outubro de 1.01,7.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sol) n. 12.610 por despacha da
Junta Commercial em- sessão mie hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20S de salto por estam-
pilha. Rio 'do Janeiro, 16 de novembro de
a911.—Isitforo Cilitpos, director. (Ao lado e-
lava o carimbo da Junta Commercial.)

s . t	 •
INT. 1'2.0 027

Maria Mazza de Souza Gomes, estabelecida
com fabrica de artigos de vi Iro, nesta cidade,
á rua D. Anua Nary n. 590. apresenta a
marca supra que cnnsiste em um desenho de
fantasia, de fôrma circular, f lanado, na parte
superior, pelas lettras M M G. no centro pelo
nome ,,Mazzaa e nasparte inferior pela pala-
vra aRio. As let4as e as palavras são dis-
postas em linha horizontal, sobrepostas umas
as outras. Esta marca, que pôde variar em
tyaos, divas e dimensões, serve para distin-
guir ampolas, efundas para pharmaria e la-
boratorios, vidrais e recipientes para pitar-
suaria, tubos de 'Vidra para comprimidos,
capsulas e piltalaa, pipetas graduadas, gar-
rafas, frascos, pequenos objectos de arte feitos
de vidro e artefactos de vidro eni gerai. da
fabricação da depositante. !lio de Janeiro,
16 de outubro de 1917: -- P-or procuraelo de
M. M. Gomes afanact de Souza GUMCS ;4t)lire
uma estampilha de 690 réis).	 -

Aftresantadd tia secretaria da Junta Com-
. 3nercial da Capital Federal ás 13 horas e
ti9 minutos do-dia 16 de outubro de 1917. —
Iskloro Campos, director.

Registrada sob ti. 42.692 por' despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no priirieiro exemplar 20$ de sello par estatu-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 do novembro de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commereial.)

1,--C .17111.;
„Toa° Pachero de Aguiar, estabelecido nesta

cidade. á rua do Mercado n. 5, apresenta a
/barça supro flito consiato em tuna etiqueta
circular animada por duas rirctunfereurias
e011eentlie35, em cujo espaço se leme na par-
te superior as palavras a0 melhor Proaucto
Do,, e tia inferior a palavra «Mundo, separa-
das por duas as-a snas, No centro da etiqueta
icem-se as palavras aCabo Froa dispoatas em
nina faixa horixontal de traços duplos, tendo
acima a palavra alaa Ia e abaixo a palavra

.,reAnuitioo. Esta marca., que pôde variar em
typps, raros e dimensi5es, serve para distin-
guir sal, do commercio do depoaltante. Rio
t.le -Janciro, 20a do outubro alo 1917.— João
'aclreco rio Aouiar (sobre uma estampilha do

.00 réis).
! Apresentada 'na secretaria da Junta Com.-t'iercial da Capital Federal ás 11 horas o 40

irmos do', dia 20 de outubro. cio
Isiaãã

2I7.-
Camo, director

L-

Registrada sob n. 42.715 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2.15 do salto par estam-
pilhas. Ria de Janeiro, 22 de novembro de
1917. —Isidoro Campos; director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Co:nmercial.)	 •

EMES E AVISOS
JUIZ° de Direito da Primeira Vara

Cível
1 . CIIICA;MSCRi pç:io ELEITORAL

O Doutor Alfredo .de Almeida Russell, juiz
de direito da primehura Vara eive! do Distri.
cto Federal etc.:

Faz saber a quem interessar possa que fo-
ram incluidas no alistamento eleitoral durante

quinzena finda, os cidadãos seauintes:3.780,
Orlando de Souza, 26 atinas,fituccionario pu-
Mico, rua Conde de Ira já ti. 5; 3.781, Mano-
el Antonio Fernandes de Macedo, 36 aflitos.
empregado nacommercio, tatá Conde de [rajá
n. 55; 3.782. Japim Cleto' Ramos, 52 atines,
empregado do cominarei°, rua Marechal Her-
mes n. 10; 3.783, binou-Miranda. 21 anatos,
funceionario publico, rua da ilarmonia-n. 10;
3.781, Alberto Paes da Rosa. 24- Nunos, tampei-
eivaria publico, rua Conde da faajá 59;
3.783, Pedro Alexandrino de Barros Marinho,
53 anima, empregado no cominarei°, rua
da Harmonia n. 12; 3.786„N lberto Clark
Mens. 23 amos, empregado no continuei°,
rua Conde de }rajá n. 43 ; 3.187, Abilio Pe-
reira da Cunha, 43 armas, empregado " muni-
cipal; rua Tavares Bastos n. 21: 3.788, A n-
foolo de Souza, 22 anno.s, militar, rua da
Harmonia n. 12 ; 3.189, Orlando Silva, 23
amuos, rua da Harmonia mi. 16 ; 3.79), Victor
Alves Pereira, 29 almas,. empregado publico.
rua Peito Silva n. 41 : 3.191, Bento Afamas°
Franco, 27 atinem, medico, -rua S. Jolo Ila-•
ptista n. 103 ; 3.702. Francisco -Si Filho, 26
anuas, aavoaado. rifa Humaytá n. 30 ; 3.193,
Carlos Lin tolpl • o Paes de Figneire.do,45 animes,
militar, rua Marechal Hermes D. 50 ; 3.701,
jusé de Aquino Souza, 23 anno.s, funceionario
imbua°, rua Conde do 'rajá n. 71 ; 3.705,
João Aviltas, 38 annos, emprcgado no com-
mudo, rua Conde de Ira'a n. 55 ; -3.703,
Francisco atacado Costa. 33 ammoa, empre-
gado no commercio, rua Barão de Guaratyba
n. 138 ; 3.797, Carlos Augusto d'Assumpçao
Silva, 30 amuos, pharmaceutico, rua das Pal-
meiras n. ; 3.108, Annibal Passas da Costa,
35 'anilas, enpregado no cominarei°, rua
Conde de Irajá n. 40; 3.709, José Pinheiro
Guimarães, 43 annos, empregada no cominar-
cio, rua. D. Marciana n. 131 ; 3.89a, Alziro
Pinto Machado, 43 annos, empregado muni-
cipal, rua do Catteto n. 417; 3.801, Antonio
Carlos Munas, de. Campos, 47 amuas, funccio-
na rio publico, rua Condo de Trajá n. 43; 3.802;
candido atariano Damazio Filho, 29 annos,
cmprepado municipal, Ladeira da Gloria mi. 14;
3.803, Eduardo Pereira da Costa, 46 anuas,
futtecionario publico, rua Conde de Irajá nu-
mero 55 .

'
 3.804, Alexandra José do Nascimento

_Nato, 22 annoa, funccionario publico, rua
--"Voluntarios da Patria n.•113; Z.8)5, Marcilio
Nazario da Silva, 31 armas, operario, rua da
Lapa n. 49; 3.806, Francisco Borges da Cruz,

amos,nos empregado publico, rua Carvalho
de Sá n. 6; 3.807, Felix Travasses Montebello,

-24 ~os', estudante, rua das Laranjeiras nu-
mero 180; 3.808, Edgard Filgueiras, 31 annos,
mediei:~ das Laranjeiros 180;3.800, Joaquim
Luiz do Azevedo Costa, 21 animes, funeionario do
F011191, rua S. Clemente n. 54; 3.810, Ar-
mando José de Mattos, 21 anuas, empregado

•lio eanumereio, rua da Lapa, xt, 40; 3.8111

• Alceu Marques Ladeira, 2-1 atines, estudante:
rua das Laranjeiras n. 180; 3.812, •Didimo Na-
polia° da Costa Silva, 23 amuas, estudante.

- rua das Laranjeiras n. • 180; 3.813, Alberto
Moore, 21 -amuos, estudante, rua- das Lama-
jeiraa n. 180; 3.814, Antonio Dias Coelho, 27
atmcms, rua Visconde do Paranaguá rt. 19;
3.813, Joaquim Telles de Lemos Junior, 29
'animes, operario, rua, D. , Marciana n. 131;
3.816, João Alfredo Corrêa de Oliveira Netto,
29 aniles, medico, rua das Laranjeiras n. 180;
3.811, Angelo Nespoli, 27 anu0S, medico, rua
das Laranjeiras n.180; 3.818, Raul Caeneiro,
$; aflitos, rua das Laranieiras n. 180; 3.819,
Caetano José Gomes da Veiga, 2,7 annoa, em-
pregado municipal, rima do Silva n. 33; 3.820.,
Jaciutho da Rosa Pereira, 51 annos, fuma:hm-1
rio municipal; 3.821, Alberto Carlos dos Pas-
sosalacodo, 53 anuas, negociante, rua-Marquez
de Olinda n.-59; 3.822, Ba s ic:brando Henriquo
Vives, 40 almas, empregado no' cominarei°,
rua Dezanove _fie Fevereiro. n. 91; 3.823,
Nuno Pinheiro do Andrzide,1t9 a_nnas, funecio-
ataria publico, rua Conde de Irajá 'n . 55; 3.821,
Luiz Caetano da Silva, 28 amuos, operará,
rua Jardim 'Mania° n. 133; 3.823, Bornardo
Rodrigues Ferreira, -51 armam, empregado no
continuei°, rua Tavares 11 t_aios n. 21; 3,826,
Januarto d'AssumoçIa e Silva, 40 anno4
operario, rua do Caitete n. 23; 3.827, Samuel.
Bernardo de Olireiva, 38 animes, escrevente,
rua Conde de Irajá u. 50; 3.828, Hilario Góis-
Véa Solisé, 42 anilas, empregado publico, rua
da ilarmania n. 46; 3.820, Walter Huguet,
28 animes, funceionario publico, rua Conde de
Irajá n. 37; 3,839, Firin0 Alves de Souza Ju-
nior, 41 annos, funccionaria publico, rua da
Lapa n. 13; 3.831, Carlos Borgas Piras. 23
annos, empregado nom:mimarei°, Tua da Har-
monia n. 12; 3.832, Epiphanio Lobão Guiam-
raos, 47 anuns, empregado no commereio, rua
Conde de Irajá. n. 45; 3.833, Amorico Marci-
ano dos Santos, /:9 animes, funecionaria publi-
co, rua da Harmonia Il. 10; 3.831, Benedicto
José Pereira, 47 annos, escrevente, rtia da
Harmonia 11; 3.833, A mpli a to Franco Pi tom-
bo, 39 asnos, csareventa da armada, rua
Conde de fraaá" n. •9; 3.830, Alfredo Costa.
37 almas, empregado publico, rua Condo do
Traja n. 39; 3.837, Alvaro Fernandes Marcha,
36 antio3, empregado no commerciO. rua Vo-
luntarioa da Pateia n. 111-; 3.838, Luiz Anto-
nio Machado. 37 annos, empregado no com-
mareio. rua Conde de [rajá, n, 47; 3.830, An-
tonio Ciónaalvers Pereira, 27 anuas, emprega-
do no coimarei°, rua da Harmonia n. 14;
Armando Luiz da Silva, 27 atines, empregado
no amimarei°, rua Coad.O do 'ra i á Il. 69
3.811. Francisco Cardoso Coelho, 25 anima.;
funceionario publico, ruarda Harmonia n. 1.2;
3.812, Ilildebrando Newton de Barcellos, 35
animes, ,ftinccionario publico, rua Conde do
Irajá n. 71; 3.813, Benedieto Rodriguas Ne-
ves, 28 animes, empregada publico, rua do
Catteto n.12;3.81 a,An tonto Fernandes da Silva,
22 annos, mecaniço, rua Tavares Bastos n. 21;
3.815, Cornetim) Marcondes da Luz, 47 anuas.
guarda-livros, rua Marechal Hermes n. 50;
3.846, Manoel Osorio, 43 annos, empregado nn
COMMerei0, rua Conde do Traja n. 55; 3.847,
Ernesto' Oliveira Santos. 36 atum operam-mo,
travessa Miranda • n. 4:t; 3.818, ()atavio • da
Costa Macedo, 27 annos, rua Marquez de Olha-
da n. 59; 3.849, Arthur da Costa Oliveira, 21-
autuas, funceionario publlao, rua 111antlez de
S. Vicente n. 109; 3.859, José -Francisco da-
Silva, 30 amuos, empregado publico, rua do
Cattete n. 42; 3.851, Salvador • FlorIano do
Souza, á3 animes, empregado no comtareio,

nrua Figueiredo Magalhães . 06; 3.832, albor-
to Barroso, 28 annos, empregado no c mar-
eio, rua Figueiredo Magalhães n. 88; 3.833,,
Atattalpa Fontoura do Oliveira, 28 -ama"
carpinteirem, Tua Ca9813„tio sa, Q7; 3ffi4, dos da,



- 	
Silva Guimarães, 2/ atimm, pilar/n:1(.0u- anuo,, empregado no commer2io, rua 'lerdo atidos, empregado publico, rtta Figneirodo Ma.
tico, rua Santa Christina n, /S; 3.855„ rose Lisboa n. 7; 3.893, Joio Oscar Pereira da S11- galhães n. 00: 3.912, Luiz de Fr:nica
Dario Gomil!), empregado no eommoucio, rua va,empregado	 cOnimereio,ria da Lapa it.10; 121 armo:, empregado 110 COM more i°, rua vu-
Cawiano a. 67; 3.8 6,- Julio da Rosa Fiirtalo, 3.903, Oscar Santos, 32 maios, empregai() no Imdarios da Patria n. 113; 3.913. Jarbas
25 anilas, empregado ao commereio, rua Lloyd Vrasileiro, rua da Lapa it. 1); 3.911, Behniro da Silva, 31 ai rios,, petlreiro, ' rua
do Roso a. 58 ; 3.837, Lottrival Vieira Gon. Adolpho Rio Branco, 23 annos, inachinida, rua. Harmonia a. 11; 3.914, Jovitio Jorge de
çalves, 24 aulzw. empropdo 110 commerrio,' da Lapa n. 44; 3.042, Victor Cabra/ de Tis-c, valha!, 53 tomos, medico, rua Marechal
rua Conde de !rajá n. 39 ; 3.858, Mario For- 39 anuro;, fuacciona cio namicipal. rua Cort'èzt Hermes n. 18; 3.915, Alft •cdo de Pa ii Ia Dias,
'landes de Oliveira, 27 aunos, funccionario Dutra 11. 168 ; 3.903, Julio Euzebio da Silva, 50 autuas, funeciona cio publico, rua 1101,0-
publico, rua Carvalho de Si ii. 6 ; 3.859, Dor- 22 atum:, oporario, vaia cio Pinto ti. 02 ; riria n.1.6; 3.010, Gil Augusto de Siqueira,
ind Basta mante, 21 anuo:, musico, rua da 3.941, lieritardino Car loa', Dantas, 27 :lautos, marithno, rua Conde de Inajá ti. 33; 3.0/7,
Lapa it. 40 ; 3.850, Isaac Frankel, 31 amuos, empregado na Sande rua do Cattete Luiz Dourado dos Santos, 35 aimos, emprega-
empregado no cornm creia rua das Laran- ri. 23 ; 3.033,As-e1itto Patricia 26 amuai, em- do no comtnerria rua Gmble de Iratá it, ;;;;
;jeiras n. 230 ; 3.861, Eludi° Co-,anza, 31 int- pi•eatitlo no cominará°, rua Taral•es 11141..°3 3.318, Mata:cilha) Elpidio de Souza, 33 amuos.,
nos. sapateiro, rua das Laranicittas	 ; ri. 21 ; 3.000, 3Iario Cabral de ilIenevs, 44 escrovente da Armada, rua Condo do jeo!,o,

u. 49; 3.013, It inumo Jose da lima, .17 tomos,
guar ia do Arsenal de Marinha, rua Ifonoritia
ii. 11; 3.93), Teriuliano Gonçalves Ctinha,
atmo;, oporario, rua Dana luva, n.13; 3.051.
Antonio barbo:a da Silva, 53 anuns, olli:•ial
de delega cia. rua. do Cattele n. 117; 33932,
Macio do [Acorda Gordilho, 29 ambas, funcjo-
navio publica rua Machado de A .  n. 31;
3.953, Humberto Niaitio de Monezes
21 anuo;, escrevente, rua General Moina
Barreto numero 103; 3.931, Romualdo Ma.-
nano de SCH17.a, 26 annos, emprega i° no
commercio, rua D.. Marciana immet0
3.933, Theadulo Barbosa, 21 anuns, emprega -
do publico, rua Fernandes Cultuar-Les nu-
mero-83; 3.050, Antonio Pereira da. Sil \ a
21 antas, empregado no COMM2rei g, ima
Conde de Inajá tu  V • '1  037, Ga scio Mandos,
27 anuns, empe:gado municipal, rua Pinheiro
Guimattles 11. 50 ; 3.935, Ilalla r initio Jet da
Rocha, 21 anuo;, rua S. João 1 1a1a 1is t a n. 50;
3.939, Nlinotti Bruno, 26 anuo:, operaria
rua D. Marciana n. 132 ; 3.900, Josi: Victor
de Lama re, .72 anuo:, militar, rua Ilanibina
a. 138 ; 3.961, Zacarias de Nleticzes Itintia, 57
olmos, militar, nua S. J010 Baptkia n.
3.962, Osaar Antunes da Silva. 2; aturas,
empregado publico, rua Joaquim Silva I!. 53;
3.963, Lniz Frederico Guilherme Prossor, 16
anhos, eOmmerciante, rua bambina it. );
3.0 ii. Antonio Tavares de Figueiredo, 21 ai-
nos, emprega lo co connuercia rua 1 ;eneca1
Polydoro n. 175 ; 3.903, Carlos Henrique 1-tel
Guidice, 21 anuns, (arranjo, rua Senatlor
Vergueiro n. 163 ; 3.036, Arihur Alves da
Rocha Pararmos, N.; alunas, emprega : 10 mi
commercio, rua Farani n. 21: 3.337:Ma1hoe1
Zuanny Delphint PertÁra, 26 anima, advogado,
rua Ranio de linaratiba, 138 ; 3.008, Eduardo

da Silva, 40 aturas, guarda eivii, nua
Christorão Colombo ii. 110 ;	 1110,
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3.803,, Raul Pereira da Silva, 30 annos, o;)e- annos, empaegado no contmeccio, rua Volita-
vario, rua da Larattien•as ; 3.803, A/emitira ta rio.; ela Pa fria n. 142 ; 3. 9 17. Bento Borges
Manoel de Jesus, 51 tuatos, empregai° no da Fo • ie,..), 43 anato:, proprielario. rua Ma-
commerrio, rua da Pa s sagem n. 178 ; 3.861, recital Hermes n. 51 ; 3.008, 11ololpho SVach-
Mario de Souza Fonscaa, 28 motos, cinge- mcldt, annos, commerciante, rua Voltai-
galo na mimarei°, rua Notsa Senhora de tarjo; da Panda n. 102 ; 3.0)9, Daniel Tilo-
Copacabana n. 873 ; 3.893, Jttlio 	 31 an- maz dos Santos, 2), anuo:, emprogad, ) no com-
nos, funeciwiario publico. rua Varão de Gila. inercio, rua da Harmonia ti.	 ; 3.313, Paulo
ratiba n. 138 ; 3.860, Carlos Pereira 	 Ilenecke, 20 Rimos, pintor, rua dos Volita-
21 anuns, onriveg , rua Co ty ,'. a. Dutra. ; 3.867, tarjas da. Pa fria iminoro 113 ; 3.011, Luiz
.Tost. Maciel 111arlitts,	 atnio:, oomtario, rua Jorge de Carvalhal, 22 anuas, emprega lo

n. 53 ; 3.863, Lutirival Soares, no commercio, rua Marechal Hermes !anue-
30 atines, .ftinceionario publico, rua Co rrh, ro 48 ; Benedicto Perch•a da tili-
ntara a. '72; 3.039„fosi! Libanio Lantenlia va Moraes, 39 autuo;, funceionario publico,
Lins, 50 maios, militar. rua S. Clemente nu- rua Conde de !rajá n. 53; 3.913, Joio Coolho
mero 373;	 3.870, I lectholino Magillries, de Souza, 32 anno3, Op3rsn'io, rua Carvalho
25 aflitos, padeiro, rua do Canele nu- de Sá. n. 51; 3.111, Jodo Sairé, 42
mero 220; 3.871, (Feitor Ignacio litnittaries, anuo;, ctipre g ulo no roma-terei°, rua Coado
41 anuas, empregado no commerein, rua Coa- de lrajá n. 45; 3.813, Raul Mattos, 31 annos,
de de ' raiá u. 53; 3.872, flobarto Dias Ventei- ruftiia 1 do Justiça, rua VoIuat'trio da Patt•ia
na. 18 tomos, empregado no commerrio, rna n. 113; 3.3 1 6, 303':: Teixeira de kruiar,
lanliana n.17; 3.873, Joa(plint Comes Varanda, UnflO, pintor, rua Pedro Amorico n. 391;
41 atritos, empeogotlo no rommercio, rua da 3,0;'7, Jo3t't Francisco Ferreira, 33
Lapa n. 49; 3.871. Jo .: !'a Machado Lourenco, 28 rat •io, rua Pedro Autentico n.331; 3.918, Fiou-
amos, pint ar , troxes ,a. Miranda n. 11; 3.8;3. klin Ribeiro Silvares, ;11 anno4, funccioaario
Aviltar de Castro, 31 aanos, empregado no publico, rua Ihmorina a. 16; 3.919, Formou-1es
commercio, rua da lapa n. 1); 3.870, Fran- Belzler, 21 aamoi, °pararia rua Dr. Dias ler.
cisco de Oh; atra, 16 miilus. empro.gado no reina n. 123; 3.024, Fraucisro Leoncio de Me-
commei•cio, rua da Laic; 41; 3.877, Fran- deiros, 30 amuas, funcrionario publico, rua.
visco Coelho tinimarães, 28 annot, , cmpre- Conde de Irajá a. 69; 3.921, Ortaviano Moira
ga lo no cominercio, rua. Nossa Senhora de de Vasconcellos. 31 annos.fiturcionario publico,
Copacabana ri. 813; 3.878, JosN Maria Ma- rua Conde de lea,já u. 41; 3.922, fieurique

Santos, 23 amuas, funcein-ciel. 24 atum:. °it.:varia roa Ga.:laao nume- Prudeacio do3
no 67; 3.870, Joaquim de Ob. ; eira AndratIc, 23 nario publico, rua Voluntarios da Palrita nu-
anna4, fituccionariu publico, rua da: daria- mero 113 ; 3.023, Renal() Machado Por-
jeiras n. t22 ; 3.850, Antonio Cear Martins, telha. 22 annoi, empregado ao connuercio,
22 amuos, oporario, rua das 1.1 ranjo:rosa. 471; rua Voluntarios da Patria ti. 402 ; 3.021,
3.881, Oscar ',ardil° de oliveira, inattitinto, Americo da Silva Leite, 31 amuas, eporario,
ama S. Clara n. 31 ; 3.8R2, Mario Eitlito do berro do 1U0 11. 4 ; 3.923, Bernardo Soze-
Prado, 25 ann0A. clorp,r: .a,lo no rontrucr- na !rio dc Souza Crua Nato, 21 autuas, es t-af-
eio, rua Carvalho de Sá u.31 ; 3.833, Miguel dant°, rua Santa Cimistina n. 48 ; 3.924,
Amado Avaliado, 29 maios, operaria travessa Jo.s . , Assituipc to, 38 atum guarda nocturno, 31 amuas, empregado ao cot/alterei°. rua litu.
Miranda n. 17; 3.881, Joh) Martins, 13 amuos, rua Nos ;:t Senhora de Copacabana ri. 813 ; Ilarbwa a. íi ; 3.070, .\gostinho Jose Vioira,
empregatlo no (amante r Cio , ima Rento Li,lara 3.927, E.1,4a rd Baldaria 22 amuas, operaria 33 an:103, eniprerla'ÁO da Light, rna rar,gni

1:2't'; 3.885, Mo rrello Silsinn, 58 annos, rua General Polydoro a. 282 ; 3.928, Vingo- a. 4 ; 3.971, Ilermeaegildo jost'• de Araujo.
empregado publico, rua Nos s a Senhora de Co- lin° Iferi a, 27 amuas, empregado no com- empregado publico, rua Senador Vergueiro
pacabana n. 873 : 3.886, Jott't Seraphu i 	 meneio, rua Bento Lisboa a. 78 ; 	 Ar- n. 165 ; 3.972, Carlos Schiemer, 22 anno.:,
Sant'Arma, 42 antio;, operaria rua. das 1.a.- tinir Lcssa 1 ampa3, einpregado rna operaria rua Conde de Irajá n. 50 ; 3.373,
ran,einas u. 51; 3.857„locclyno Luiz dos St; n- Fkmeiredo Magalhães n. 00 ; 3.930, Anwrico Mi guel Machado, 23 olmos, empregado pu-
tos, 23 anato, trave;;; Miranda ; :1.538,5; N o lo Paulo da Cunha, 21 anuo:, oporario, traves;), bliCo, rua Senador Vergueiro ii, 163 ;
Pereira de Sá, 25 antro, empregado publico, Miranda n. 	 ;	 Jost'.! Joaquim. anuiu- Jorge, Leoncio Vieira, 21 annos, 'empregado no
ri ia. llouorina n. 11 ; 3.880, Co ti 	 lIcoelenin dos, 30 a 11110 ,J, opt-:na rio, roa Asiumpc. 11); Arsenal de Marinha, rua da Passagem n. 131;
Palitarei, 47 annos. heI, nin 1:on le de !rajá 3.032. David Elia ; de Andrade, 27 annos, 3.913, Adalberto N'ieira Pinto, 21 alunos, em-
a. 51 ; 3.800, Iludia:rolo Stwiliam .:, 30 anao-: , operaria 1.tetco do Rio n. ; 3.933, Fran- pre gadil no counnercio, rua Conde 'rajá n.43;
escreventenma llonoitina n.11; 3.831. Armindo eisao de Paula Mayer, 36 autuo;, cmpre- 3.976, Quintino Josi), da Rocha, 22 maios, em-
Msinnpeio, 49 antua;, tun..cionacio pintlico, gado no coma:rui . ), ttua da Lapa n, 40 ; pregado no commencio, rua Senador Ver-
nua Conde de [rajá n. Si; 3.832, Niamacl Lou- 3.93i. .1nlonin do Souz t. Monteiro, 16 amuas, gateie° n.103 ; 3.077, Avelino Ferreira Nnuel.
rol i ço Nochado, 30 antraz. cat . :Mito:no, ruma.	 bal•ao do Guaratiba ri. 138 ; 3.033, 	 empregado publico, rua da Passagem.
dos Laraitleiras n. :11; 3.89'3, Anoto:tio Litio Luiz da Cruz, 23 alunos, sapateiro, rua Cassia- n. 153 ; 3.978, hauri° Ferrarinala, 21 ao-
Barcellos,	 :mitos, empregado 1111 51 ic0,	 110 n. 67; 3.934, ,laymet ;Todinha Meirelles, 	 nos, (0111) regado no commercio, rua Conde da
Figueiredo Magalii ias ti. 70; 3 SM:, Fran y i;-o	 ope;.ario, rua Ca s;inno it. 67; 3.037, lrajá n. 53; 3.979, Jose Patricio da Silva,
Olegario Thout:t. 27 anu os. op:M .,iriO, rua 1,1naA Queiritz, 22 atino:, empregado no com- anno.4, empregado do Lloyd Brasileiro, rua.
rãotio Guaratiba 11. 138; 3.893, Jo.st bidart, moreia rua da Lapa n. 10; 3.938, Mario do Farani n. 2); 3.980, Eliziario Francisco do.
:33 atino;, empregado piu tihico, rna PmaNne 1)liveira Canont, a, 41 anuns, empregado pu- Santos', 40 autuo;, empregado no corffinerci%
n. 13; 3.890, Elias Card nA	 2`)	 roa Tun r l Novo it. 4.1; 3.930, Julio Ara- rua Voluntarios da. Pateia n. 311; 3:981,
luacciono rio publico, rua Condo de tra¡á tonio Vellosu, 	 anno1, empregado no com- Ernesto da Cunha Telhes, 30 aflitos

'
 einpregadn

ti. 30; 3.837, II,, rmonnt W	 eldaohnt,	 annos, nn te rio, ly c.::f) d Ri n.o o	 23; 3.910, Mauricio	 mcomorcio, rua G	 Poleneral	 ydoro n. 17IN
commer,íanle, rua VOInntari0 ,; da	 Patria. Monteiro de 11a !troa, 21 atino:, o!tooario, rua 3. 1432, 1s .tac Rodrigue3 da Silva, 31 annos-,
ai. 402; 3.898, Atistides da Silva Sanos, 31 do Cattele ti. 12; 3.011,	 Jorgo, 23 quitandeir.0, rua 1,), Marcian 13 . PI; .341i-
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24 aruás, empregado no cominarei°, rua
Figuoiredo Magalhães n. 70; 4.070„ Joaquim
Moreira de Oliveira, 21 almas, operario, rua.
Condo de Irajá n. 55 ; 4.071, José Luiz
Chibelli, 30 armas, operará, rua D. Marciana
n. 171; 4.072, José Ferreira de Mattos, 31
armas, empregado no cominarei°, rua S. Clea
mente n. 54; 4.073, Gualter José Ferreira;
34 amuos, funecionario publico, travessa Soro-
caba n. 33; 4.074, Antonio Moraes, 32 armas;
empregado no cominarem, rua Santa Clara
11. 73; 4:075, Quintino Rodrigues da Silva,
23 atinas, aparará, rua Figueiredo Magalhães
n. 90; 4.070, Nelson Monteiro do Carvalho,
24 armas, empregado de pharmacia, rua do
Cattete n..57; 4.077, Nelson Silva, estudante,
rua das Palmeirasan. 71; 4.078, João Gomes
Gonçalves, 55 anuas, empregado publico, rua
Conde .de Irajá n. 73; 4,079, Octavio José dos
Santos, 28 anuas, empregado no commereio,
rua Conde de lrajá 11.55; 4.083, Euzebio Costa,
22 annos, empregado no cominarei°, rua Del-
phim n. 53;: 4.081, Francisco Salvador Mo-
reira, 43 armas, :empregado publico, rua Bento
Lish0a n. 124 ; 4.082, Domingos de Oliveira
Gomes, 33 anilas, empregado do Arsenal do
Marinha, rua Ifonorina n. 16 ; 4.083, Manoel
Pereira Junior, 30 amuos, servente, rua Condo
de lrajá u. ; 4.034, Alvaro Ribeird Ganias,
28 anuas, empregado no amimarei°, rua
Farani n„ 26 ; 4.083,` Francisco Ernesto dos
Sautoa; 31 atinas, operaria, rua Senador Ver-
gueiro n. 165 ; 4.086, Benjamin Teixeira»
Leite, 12 anuas, operaria, rua do 'Mercado
Novo n. 116 ; 4.087, João Ferreira da Silva
Leite, 39 amos, operará, rua . do Mercado
Novo n. 116 ; 4.088, Armindo Alves Cordeiro,
33 atinas, empregado publico, rua da Passa-
gani 51; 4.089, Nelson Guimarães Vianna
de . Barros, 36 anuas, funedipuario publico,
rua Senador Vergueiro ti. Pa5 ; 4.009, Jair

, do Araujo, 32 annoa, fundulor, rua Gene-
ral Polydoro n. 203 ; 4.001, Manoel De/-
phino Lima, 34 armas, empregado publico,
rua Senador Vergueiro ii. 110 ; 4.002
Manoel Gil Ferreira, 57 anuas, empregado no
caluniarei°, rua Farani n. 20; 4.003, Leandro
Sergio Canal°, 31 annos, • emproando publica,
rua Figueiredo Magalhães n . 90; 4.094, Ma-
noel Menezes Pinto, 48 armas, mediata, rua
Ruy Barbosa n. 436; 4.003, Eugenio Sá Pc-'
mira., 31 tomos, auditor de guerra, rua D.
Luiza ii. 40; . 4.096, Carlos Rodrigues da Silva,
22 anuas, operará, rua Bento Lisboa n. 124;
4.007, Armando Fernandes, 23' atinas, opera-
rá, rua Marquez de á. Vicente n: 109;
4.008, Manoel Leonardo Motta, 32 anuas, em-
pregado municipal, rua das Laranjeiras nu-
mero 17; 4.009, Mario Cardoso da Annun-
ciação, 24 almas, aparará, rua 'Ituv Bar-
bosa n. 41; 4.100, Manoel do •Nascimento, -27
Damos', carroceiro, rua Fernandes Guimarães
n. 86; 4.101, 'José Alves da Silva, 35 minas,
empregado publico, rua D. Marciana n. _ --
4.102, Manoel da Silva Peixoto,-49 atines,
negociante, rua Condo de lrajá n. 49 ; 4.103,
José Thomaz Pereira Portella, 55 annos, mi-
litar, rua Marechal Hermes- n. 46 ; 4.104,
'Luiz Felippe de /ama, 2.2 aruás, empregado
mwdeipal, rua Dias Ferreira, n. 125 ; 4.105,
Octavio Joaquim ,da Rocha, 31 atinas, empre-
gado publico, rua Voluntarios da Fati ga nu-
mero 103 ; 4.100, Manoel Jose Loureiro, .40
annos, escrevente, rua Condo de Irajá ; 4.107,
Luiz Alberto . Ayeta, 33 armas, empregado
publico, rua Voluntarios da. Mria n. 113
4.108, José Antonia Pereira de Andrade, 34-
atinas, empregado publico, rua Voluntarios
da Patria 11.113; 4.109, João Albertino Da-
maeeno, 38 anuas, empregado publico, rua
Voluntarios da Patria n. • ,113 ; 4.110, Ray-
mundo Gonçalves, 25 anuas, empregado no
commercio, rua Carvalho de Sá n. 52;
4411, Fernando Marques Filio, 42 anuas, •

Luiz Sergio Sarthou, 26 annoaajornalista, rua
Bambitia, n. 80; 3.984, Paulo do Azevedo Pe-
nira,31 annos, jornalista,rua S.Clemente n.54;
3.085, Arthur Ramos, 24;annos, empregado na
commercio, rua da Lapa n.40; 3.986, Candido
Vieira de Mello, 26 annos, empregado publico,
rua Carvalho de Sá n. 6 ;3.987, Elisiario Ma-
noel Soares, 45 anuas,; empregado no com-
mareio, rua Tavarcs Bastos ii. 15; 3.988, Joã.o
Carlos dó Sota " Chaves, 26 amuas, em-
pregado no caluniarei°, rua D. Clara n.73;
3.080, Balduino Ignacio dos Santos, 31 an-
ilas, empregado no; coimarei°, rua da
Lapa n. 40; 3.000,- Benjamin Ramos dos
Santos, 38 anima, empregado publico, rua
Figueiredo Magalhães; 3.991, Oscar 13aetta
cher, 36 annos, empregado no cominarei°,
rua Marechal Hermes n. 52; 3.002, João
Pedreira do Couto Ferraz Netto, 30 annos,
advogado, rua Marechal Hermes n. 46;
3.993, Castoriuo de Oliveira Guimarães, 30
nonos, funegionario publico, rua Conde • de
Iraiá n. 47; 3.991, Vicente de Abreu Tal-
:uiva, 22 annos, operará, rua Bento Lisbaa;
3.993, Antonio Monteiro Ferraz Junior, 33
anilas, funecionario publico, rua Farani
n. 0; 3.903, BelmiroCa, Silva Pinto, 35 armo%
operará, rua Figueiredo Magalhães n. 70;
3.007, Ernani Alves de Lima, 26 annoa, opera-
rio,praia de Botafogo n.152; 3.908, Waldemirá
de Albuquerque, 21 armas, empregado aio
commercia, rua Bambina n. 80; 3.999, Al-
berto Berg, 55 anilas, negociante, rua Nery
Ferreira n. 81; 4.000, Waldenuir dos Santos,
21 annoa, operará, rua Bambina n. 80; 4.001,
Waldemiro João Coelho, 22 amos, operaria,
praia de-Botafogo n. .32; 4.002, lIoracio da
Silva Dantas, 31 annoa, empregado no coma
mareio, rüáa Fernandes Guimarães n. 83;
4.003, Manoel Constantiho de Souza, 30 an-
nos, operário. rua D. Marciana ri. 134; 4:004,"
Claro Oscar Garcia e Silvá, 53 atinas, empre-
gado publico, rua Fernancles Guimarães n. 86;
4.005, Isallino Martins °reclino, 21 amuas.,
operará, praia , de Botafogo n. 156; 4.606,
Pedro José dos Santos, 34 annoa, operará, rua.
Fernandes G uiniarães n. 86; 4.007, Joaquim da
Silva Campos, 50 aflitos, operará, praia do Bo-
tafogo; 4.003, José Motta, 37 anuas, operaria,
rua D. Marciana n. 141; 4.000, Chrispim Au-
gusto de raria, 20 atinas, operará, rua Dona
Marina 11. 143; 4.010, Augusto Moreira Ze-
bral, 46 atinas, empregado publico, rua Sil-
veira. Martins n. 131; 4.011, Luiz Quintanilha
Moreira, 31 annos, operará, rua das Laran-
jeiras ri. 471; 4.012, Alvaro de Oliveira e San-
aa, 22 amos, estudante, travessa Miranda
n. 441; 4.013, Martiniano Belmiro Torres, 35
anuas, operaria, rua das Laranjeiras n. 51;
4.014, Enrico Albino do Souza, 31 armas, fun-
ecionario publico, rua das Laranjeiras ri. 222;
4.013, José Monteiro Novo, , 47 anuas, empre-
gado no commareio, rua Santa (Ihristina n. 48;
4.016, Osorioa Gomes de Oliveira, 43 anuas,
carpinteiro, rua Figueiredo Magalhães n.•96;
4.017, Mario Floriano de Toledo, 43 •
annos, • funceignario publico, rua Indiana

47; 4.018,, Francisco Sendin, 23 annos,
empregado no commercio, rua •Cessiano
n. 67; 4.019, Manoel Floctrigues, 27 amuos,
barbeiro, rua Figueiredo Magalhães n. 88;
4.020, Sebastião José do Abreu, 29 anuas,
empregado no cominarei°, rua Ruy Barbosa
n. 41; 4.021, 'Aristides Neves, • 21 armas, eni-
pregado no cominarei°, rua Bantbina n. 80;
4.022, Samuel Augusto de Queiroz, 21 anima,
'empregado no cominarei°, rua Condo do Irajá
tn. 41; 4.022, Alfredo Alves da Silva, 23
•armas, empregado no commercio, rua Ilo-
narina n. 12; 4.024, Luiz Machado da Costa,

annos, ampregado 'no cominarei°, rua
•Santa Christina. 11.48; 4.023. Adolpho Baptista
Magalhães, 42 atinas, engenheiro civil, rua N,

•,,§a..de Copacabana n. 1.120; 4.026, Alvaro sla

Silva Tejo. 28 armas, empregado no cominarei°,
rua llonorina n. 16; 4:027, Arthur Martins, 20
annosa pintor, rua Corra Dutra n. 72; 4.028,
Elpidio Cypriano Lapas, 47 annosa'empregado
no Lloyd rua Figueiredo Magalhães, ri. 70;
4.029, Albano Gomes Figueiredo, 30 anuas,
operaria, rua das Palmeiras n. 11; 4.039,
Panlino da' Mata, 25 an nos. empregado no
amimarei°, rua Figueiredo Magalhães n. 06;
4.031, Luiz Joaquim de Souza, 38 anuas, ope-
rará, rua Barão de Guaratiba n. 138; 4.032,
Candido Martins Pinheiro, 37 armas, operará,
rua Corréa Dutra n..72; 4.033, Antonio Pe-
reira Nogueira, 44 annos, proprietario, rua
Barão de Guaratiba 11. 138; 4.031, Eugenio
Rosas, 37 nonos, empregado no commercio,
rua Fianiairedo Magalhães n. 96; 4.035, José
Marcellino Xaviar, 28 amos, • operaria, rua
das Laranjeiras n. 471; 4.036, Floriano Poly-
carpo, 21 atines, empregado no commercio,
rua Cassiano n. 67; 4.037, Arnaldo Caval-
canti do Albuquerque, 27 anuas, medico, rua
Marquez do Pararia n. 11; 4.038, Djalma
Mattos, 40 annos, empregado no -cominarei°,
rua Figueiredo Magalhães n. 00; 4.030, °atavio
da Costa e Silva, 33 almas, empregado no Com-
•nercio,rua Cassiano n. 67; 4.040, Idlomar Pinto
da Silva, 24 anilas, empregado publico, rua
Vol un tarjas da Patria n . 113;. 4.041, Ma-
noel Antonio da Malta, 42 anuas, empregado
publico. rua Voluntariosa da Patria n. 113;
4.042, José Nunes Venoso, 32 armas, empre-
gado na Light, rua Senador Vergueiro n. 165;
4.013, Vital Costa, 40 anuas, • empregada
no commercio, rua Conde de Irajá n. 59;
4.041, Luiz de Souza Pereira, 21 armas, serra-
lheiro, rua General Polydoro it. • 10; 4.043,
Indalecio Fernandes da Cunha, 26 amuos, em-
pregado publico, rua Bento Lisboa n. 122;
4.046, Manoel Joaquim dos Santos, 49 atinas,
escrevente da Armada, rua Conde de Irajá
n. 45; 4.047, Waldemar Lopes Ferreira, 24
anilas; funecionario publico, rua Conde de
Irajá n. 49 ;4.048, Antonio Alves da .Silva,
28 amuos, engenheiro naval, rija lánorina

12; 4.019, Alberto Domingos Lopes, func.
cionario publica, rua Condo de Irajá nume-
ro 39; 4.050, Antonio Nogueira Lopes, 27
anuas, motorneiro, rua Senador Vergueiro

165; 4.051, Manoel Anton:o da Assumpção;
49 annos, rua Senador Vergueiro n. 165;
4.052, Fidelis Sebastião Cardoso, 33 anuas,
rua Corra Dutra n. 37; 4.053, Augusto Sera-
phim .da Silva, 57 annos, rua N. S. de Copa-
cabana n. 508; 4.054, Virgilio de Souza Ra-
drignes, 30 anuas, empregado no cominarei°,
rua Passagem n. 178; 4.035, Francisco Ma-
deira Nunes, 26 annos, rua Isluniz Barreto nu-
mero 23; 4.056, Alfredo de Souza Pereira, 24
armas, serralheiro, rua General Polydoro nu-
mero 10; 4.057, Felippe Pio Rodrigues, 22 an-:
nos, empregado no conluiarei°, rua Bento
'Lisboa n. 127; 4.038, Pedro das Neves, 28 an-
ilas, empregado no cominarei°, rua Francis-
co Guimarães n.' . 88; 4.059, Evaristo José dos
Santos, 44 annos, empregado no- cominar-
cio,. rua Bambina n. 80; 4.060, Archibalc/e
Schimith, 25 anuas, estudante do medicina,
rua Santa Christina n. 48; 4.031, Alfredo
Nery Gouvéa, 42 minas, escripturario, rua
Figueiredo Magalhães n. .90; 4.062, André
Ortiz Lima, 26 anuas, funccionario publico,
rua Figueiredo Magalhães n.70; 4.003, Bailar-
mino Ferreira Lima, funcaionario publico, 33 .
anuas, rua Senador Vergueiro n. 105; 4.034,
Remaram° Martins, 21 anuas, pintor, rua
Voluntarios da Patria n. 113; 4.063, • Manoel
Jose de Linhares, 22 annos, mecanico, rua do •
Cattete n. 21; 4.066, Hospício da • Costa e
Silva, 45 atinas, bombeiro, travessa Ilonoriva
31. 16; 4.067, José Candido Teixeira da Silva,
27 atinas, operará, rua D. Marciana D. 137;
4.068, Antonio Ribeiro, 24 annos, rua Santa
Clara nt 73; 4.0_09, a..1..anto_aná _Gorilas de Castro; .
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empregado da Armada, rua Conde de Irajá,
n,39 ; 4.112, Rogaciano Pires Teixeira,
67 annoa, funccionario publico, rua da
Cattete n. 10; 4.113, Augusto Almeida Couto,
37 annos, operaria rua das Lararrieiraa
n. 471 ; 4.414, Lyeurgo de Castro Santos,
33 annos, medico, rua Senador Vergueiro n.66;

aaa 115, Antonio Cartas de Andrade, .19 amos,
engenheiro, rua Soares Cabral n. 28; 4.116,
Manaus Gonçalves Pereira Junior, 96 annos,
empregado no ~mareio, rua Marquez do
S. Vicente n. 105; 4.117. Antonio José Pires
Ferreira, 53 annos

'
 mecânico, rua Dr. Dias

Ferreira n. 57 ; 4.118, Francisco Carmo,
21 annos, operario, rua Santa Clara n. '73;
4.119, Ossvaldino de Souza Lima, 22 annos,
operaria Ladeira da Gloria n: 41; 4.120, Ma-
noel Soares Lemos, 9' aimos, funccionario pu-
blico, rua Voluntarias da Patria n. 113; 4.121,
Eduãr .o Santos Monteiro, 38 RI11103, empre-
gado publico. Praia da Saudade n. 230; 4.122,
Durval Brasileiro da Fonseca, 21 anua, em-
pregado publico, Praia da Saudade n. 230
4.123, José Roarignes Paulo, 22 umes, em-
pregado publico, praia da Saudada n. 930;
4.124, Casar Augusto Affonso, 25 ¡lanas, em-
pregado publico, praia da Saudade n. 230;
4.125, Anteeor do Souza Braga, 25 anilas,
empregado publico, rua do Catteta n. 117;
4.126, Bernardo Ramiro Gomes, 26 aniles,
empregado no cominarei°, rua do Cattete
n. 117; 4.197, José da Cunha GOMOS, 20
annos, empregado publico, rua Voluntarios da
Patria n. 113;'4.128, Alfredo Luiz de Mello, 69
anima, negociante, rua dos Palmares n. 68;
4.129, Izaltino José do Souza, 28 anima, em--
pregalo, rua Corra Dutra n, 72; 4.130, João
de Oliveira Pereira Juniar, 34 annos. rua Ge-
neral Dyonisio Cargueira n. 33; 4.131, Ar-
mando Silva,_ plegmacentico, rua das Pal-
meiras n. 11; 4.1,32, Pedro Paulo Ferreira,
59 annos, Forma, rua Volantarios da Patria
n. 113; 4.133, Balame' Levy, 34 almas, empre-
gado publico,rua Ilonorina 4.134,José, doa
Santos, 34 anises, operaria rua da Lapa n. 40;
4.135, Osnar Ro tragues Moreira, 22 RIMOS,

empregado no comntercio, rua da Lapa n. 4;
4.136, Nicomedes da Rocha e Silva, 24 annos,
empregado no commercio, rua Conde do !raiá;
4.137, Felix Custodio de Lemos, 31 anno3.
°pararia rua Figueiral° Magalhães n. 96;
4.138, Francelino J. da Rosa Garcia, ao an,
nos, empregado, travessa Miranda; 4.13D,
Olympio Carlos Orsini, 53 annos, empregado
no comercio, rua da Lapa n. 40; 1.140, Al-
berto Niemeyer, 26 annos, administrador
agrieola, estrada.da Gavea n. 31. Excluiloa:
Edmundo Teltscher, 33 anises, negociante, rua
Marechal Hermes n. 48; Walter Gut Haien,
37 annos, empregado no commercio, rua Ma-
rechal Hermes n. 60. E eu, José da Silva Lis-
boa, escrivão interino, o subscrevi, - Alfre-
do de Almeida Russell. Está conforme. - O
escrivão interino, Jose da &ira Lisboa.

Ministerio da Justiça e Negocio
- Interiores

- Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o e r. José Soares Coutinho, responsava'
pelo predio n. 238 da rua General Polydoro,
a comparecer nesta directoria, afina de tomar
conhecimento da intimação que lhe foi expe-
dida pela la delegacia de sando, no prazo do
cinco dias, sob as penas da lei.

Sacretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 6 de dezembro de 1917a- Dr, Alvaro
Eamith, secretario

^
Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS E MOTOCYCLISTAS

Chamada para o dia 6 do corrente, ás 8 boa
ras da manhã, nesta insnectoria

Antonio Gonç,alvas, afaimai do Manos,
Rodrigues, Ossvaldo Braga, Agostinho

José Vaz, Albino Ferreira de Carvalho e Paulo
da Cunha o Sara.

Turma supplementar - Luiz Affonso Ribeiro
o Jayme Marques de Sá.

Prova pratica- Manoel Vasqnes Alvares.
Inspeetoria do Vehicidos. 5 de dezembro

do 191.7. - O inspector, D. Dernardes.

Policia do District° Federal
A Policia do Districto Federal precisa con-

tractar o fornecimento de alimentação aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia du-
rante o anuo proximo vindouro.	 -

Quem se quizer encarregar desse forneci-
mento deve, no dia 20 do corrente mez, ao
meio dia, apresentar, em lista que esta se-
cretaria fornecerá, sua propo3ta, em carta
fechada, em duas vias, uma das quaes com o
solto devidamente inutilizado, com o preço do
unidade por extenso o algarismo, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
guano dia, alim de promover a sua habilita-
çlo A coneurrencia.

Por cata (amasia° será scientificado das
condições do contracto o depositará na The-
souraria da Policia a quantia de 200$, para
garantia não só da assignatura, do mesmo,
mas tombem da baia execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa caução só ser&
restituida quando terminar o prao do con-
tracto e que reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquello
acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repe-
tidamente commettidas durante o forneci-
mento.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
5 de dezembro de 1917. a- O secretario, Da-
mazo de Proença Gomos.

•4.1;ãa

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATISTId

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que do ordem do Exmo. Sr. chefe do
Policia do District° Federal foi concedida ao
cidadão Carlos Cardoso do Paiva -segunda via.
de sua carteira do identidade, para fins alai-
tarava, sob n. 16.711 do protocolo e 58.917
do Registro Civil.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1517. -
O director, Edgard Lima Duarte.

Ministerio da Fazendg
Tribunal de Contas

CO 'tt C Mo mut PROVIMENTO DE LOGARES DÉ
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente da commisa
são directora, faço publico, para conheci-
mento desinteressados, quem dia 6 do cor-
rente, ás 11 horas, em uma das saias do
Lyceu de Artes o Officios,realizar-se-ha a prova
escripta, do grammatica da lingua inglesa,
devendo comparecer os seguintes candidatos
inacriptos
1. Agenor Eloy Ramoa.
2. Alberto Brandão do Segadas Viannaa

Alceste Pinto Pereira Chausals

4. Alfredo Nunes Monta.
a.`.. Alvaro Agapito da Veiga.
6. Abano Cansara Pinheiro.
7. Antonio de Moraes Rego.
8. Antonio Porfirio Carneiro.
9. Arlindo Moreira Drumond.

10. Arthur Theophilo Beallacquaa
11. Arthur Soares.
12. Astor Ramos Quitito.
13. Augusto Cardoso da Veiga.
14. Aurelia° Teixeira, Codho.
15. Bento de Medeiros Castanheira:
16. Codenius Octacilitts de Siqueira Amazona."
17. Dialma, Guilherme de Almeida.
18. Eduardo Pinto Coelho de Vasconcell0ea
19. Emygdio Guimarães Luz.
20. Ernesto Cony Filho.
21. Ernani Gitahy de Abren.
29. Enrico Guerreiro Marquesa
23. Fabio Furtado Cruz.
24. Floduardo Gonçalves Matai
25. Francisco Belisario Tavoraa
20. Gilberto Paula e Silva.
27. Henrique Caetano. da Silva.;
28. Iloches Pulcherio.
29, Ibera Timotheo Peixoto.
30. binar Cruz.
31. Ivan Luiz do Schneler Munizt,
32, João Alves Pedreira Ferreiraa
33; dali) Carlos Dello Lisboa.
31, João Marques de Carvalha.;
33. João Pereira Netto.
36. João	 do Mello..
37. João Sá Freire Paes.
38. João Sylvio Bastos.
39. Joaquim Teixeira Leitão Sunior4
40. José Cyrillo Castex Filho.
41. José Domingues Brandão Junina:,
42. José Maria de Araujo.
43. Jurema Dutra.
44. Lauro Graeindo Fernandes de SAIll
43. Leopoldino Cardoso de Amorim.
46. Lonrenço aléga.
47. Luiz Gonzaga do Carvalho França:4
48. Mario da Cunha Duquo Estrada,
49. Mario Reis da Cunha.
50. Marca° 13rand3o.
51, Miguel Madeira da Freitas.
152. Miguel Rodrigues Fragoso.
53. Murillo Coutinho Casar da Costaa
54. Octacilio Horta Soares.
55. ()atavio Avaliar Figueiredo,
B6. Octavio Barbosa de Souza.
57. Octavio Santiago.
58. Orlando Cesar da Silveira.
59. Orlando de Almeida Cardos
60. Oswaldo do Brito Gomes.
61. Oswaldo GOITIO4 de Almeida;
62. Osvaldo Machado.
63. Oswaldo Ribeiro Rosado.
01. Officio Medeiros Santos.
65. Paulo Casar do Aguiar.
66. Paulo Dutra Fragoso.
67. Paulo Emilio Tavares.
68. Paulo Werneck Corrêa. de Lacerda:
69. Raul do Vasconeellos.
70. Raymunao Delmiriano
li. Renato Klüns Werneck.
12. Roberto do Carvalho.
'73. Rodolpho Rodrigues de Barce1103a
74. Rubens Rego Serra Martins.
75. &varino Cabral Campos.
'76. Soverino Oclaviano da Silva Ramo
77. Tasso Pores. -
78. Vasco de Lacerda Gama.
79. Vicente Falcone.	 •
80. Vicente Gomes Vieira Dantas:
81. Victor de Carvalho Ramos.

Fica sem efibito a chamada publicada litiga
tem, por ter sahido com duas omissões.

Sala da ~imissão de concurso, 5 do da,
zembro ee 1917. - O secrotarioi Condido, V
nancio Pcrcira r.ck?tot
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

coNcuaso PARA O FRUMENTO DOS Loomms
AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DE CONSUMO

Dc ordem do Sr. presidente da mesa exa-
rninadora, faro publico, para conhecimento
dos interessad'os, que, de accUrdo com o dis-
poio no art. 2° do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.155, de 18 de agosto de
1910, se acha aberta pelo prazo improrogavel
de 30 dias, contados desta data, á ioscripção
para o concurso destinado ao provimento dos
Jogares de agentes fiscaes dos impostos de
consumo.

O concurso constará das seguintes ma,terias,
conforme determina o art. 138 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.931, de 16
de fevereiro de 1916:

o) Oortuguez (orthographia, analyse C re-
d:teção);

1.) francez (leitura, traducção e analyse);
ej arithmetica (especialmente em relação

ás operação em uso no commereio e nas re-
partições de Fazenda);

(I) escriptura,ção mercantil por partidas do-
lo.adas;

noçies de administrado de Fazenda.
Os catulik.latos nos termos do art. 4 0 do re-

gulamento approvado pelo decreto n. 8.135,
de 18 de agosto de 1910, deverão dirigir as
mias pof ições áo Sr. presidente da mesa exami-
nadora, fazendo-as acompanhar de documen-
1.0i que, na Rima das lois em vigor, provem
bom procedimento civil e a idade maior de
il annos e menor de 13, de conformi lado
com o que dispõe o art. 137 do regulamento
annexo ao decreto 11. 11.051, de 16 de feve-
reiro de 1910, com firmas reconhecidas.

Sala do concurso, no Thesouro
6 de dezombro de 1917. — Juiio Tarares Dias
Pesoa, secretario,

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

coxcur,o PARA PROVIMENTO aos LOCARES EM

1° ENTII ANUA

De ordem do Sr. presidente da meza exa-
anifiadora, faço publico para conliechnedlo dos
interessados que, de accOrdo com O di:;R-Nto

no art. 29 do regulamento approva do pelo de-
creto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, se
acha aberta, polo prazo de 30 dias, contados
desta data, a inscripção para o concurso des-
tinado ao provimento dos logares de primeira
entrancia deste Ministerio.

O concurso constará das segointes materias.
conforme preceitúa o art. 13 do citado regu-
lamento:

portuguez (orthographia, analyse e re-
tlacdo;

h) franeez (leitura, traducçlo e analyse);
r) ing1oz (leitura, trailticçlo e analyse);
c) ariibemetica (especialinente em relavão

!Is n )peraOcs ent uso no comi/Ereto e nas ro-
partições da fazenda.);

algebra (até equações do 2° gráo inclu-
sive);

g) geographia 'geral (especialmento do
lirasil).,

Os candidatos deverão, de conformidade
com o que dispOe o art. 4° do menciodado re-
gulamento, dirigir as suas petições ao sr. pre-
sidente da commissão examinadora, acompa-
nhadas de documentos que, na fórma das lei.;
em vigor, provem bom procedimento civil e a
idade maior de 18 annos e menor de 23, com
as firmas reconhecidas.

Sala do concurso no Thesouro Nacional em
ti de dezembro de 1017. — .f0o Taram Diu3

secretario

, Directoria do Patriznonio Nacional

razEND.s NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se fa7; publico, pelo pre-
sente o lital de 30 dias, a contar da data
deste, que tendo Manoel Pereira de Rezende
Filho requerido aforamento do terreno lote A
com frente para a Travessa da Praça da Le-
galidade e Luiz Iiaiser lIerrera o do lote B da
Praça da Legalidade, onde tem bemfeitorias,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer eortra o aforamento dos
referidos terrenos ou em relação as mesmas
bomfeitorias nelles exNentes a apresentai-as
no prazo do presente edital, competentemente
documentadas, findo o qual a nenhuma se
:Atenderá.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 23 do novembro de 1917.-0 sub-di-
rector, Jo'a'a Ma; . .ciano O'irelfa da Silva.

limemen1

Recebedoria do Disti'icto Federal
TAXA DE SANEAMENTO

Por esta repartição se faz publico que, V
acctirdo com o art. 5°, combinalo com o
art. 23 do regulamento anne,xo ao decreto
n. 12.128, de 4 de abril do corrente anno,
a partir de 22 do corrente e durinto 31 dias,
se procederá a cobrança sem multa da taxa
de saneamento co vreS-pondente aos 1° e 2° se-
mestres do corrente exe-eicio.

E.,ta cabrança, se refere ao 6° distriet0
(60 livro) constantes das ruas, travessas, pra-
ças, bec:aas e est rada, abaixo mencionadas,
continuando após em relação aos demais dis-
trietos, mediante aviso por edital, como no
caso preseu te .

Previne--se aos coniribuintes que, na fórum
do art. 6° do citado deoreto, a taxa não paga
doutro dos prazos fixados, incorrerá nas mul-
tas estabelecidas no mesmo regulamento.

Primoira Snb-directoria, 21 de novembro
do 1017.— nermano Eugcaio Tonina, ;:b-
director interino.

Capitulino.
Cardo,.o.
Carolina Mover.
Carolina Santo
Caslro Alves.
Caxamby.

Christovão Colombo;
Claudica.
Conceição.
Constanca Teixeira:
Costa Lobo.
Cotia.
Curnpaity.
Conselheiro Forraz:
Cons-lheiro
Conselheiro Alagai/11es CasCA
Conselheiro Mayrink,
Conde de Porto Alegre.
Capitão Rezen:lo.
Conselheiro Verne Magalitrk
Dona Alice.
Dona Anna Guimarães,
Dona Antonia.
nr. Araujo Leitão,
Dr. Arehias Cordeiro,
Dona Augusta.
Dr. Ilulhões.
Dona Clara.
Dona Clara de Barro
Daniel Carneirn.
Dr. Dias da
Dias da
Dois de Fev,
Dois de Maio.
Dores.
Duque Estrada mcyc:‘,j,
P,o,na Eugenia.
Ir. Fabio da Luz.,
Dr. Carnier.
Dona Ida.
Dr. José
Dona Latira.
Dr. Leal.
Dr. Lino Teixera.'
!fr. Lin.; de Vasconcallo:',.:
Poria Luza.
Dr. Ma l icia! Victorino.
Dona Maria Antonia.
Dona Maria Flora.
Dona Maria Luiza.
Dr. Niemeyer.
-Dr. Patina.
Or. Peçanba, da Silva-
Dona Romana.
3)r. Si'va
Dona Thorcza.
Jr. X'ieira Souto.

;Elisa Ale Albuquerque',1.
Elvira.
Engenho de Dentro.
Engenho Novo.
Ernestina.
Esne,rança.„
C.elvina.

titia
Ferir/Ides:
Verreira de i% ndradál„.?
.Fev:'eira. Nobre. --
Figueiredo.

Vortuna to d.e BriÉO:

Urederico Meyer.
4;eneral Denegarei°.
Ceneral Bento Gont:alVest?,

tietulto.

rioyaz.
tirão Pará;
cranbem.

regorio Neve":
(i,uimarães.
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fluineza.
General 'Ttionapson FlOrcst
Ilenrique Scheid,„
lIermengarda.
'feminina.
lionoro.
Iglavin Goulart.

ia Coneei"0:;
Intnerial.
!solina.
Jaciatho.
Jo Meyer.;
joaqiiitia [tosa.
jost' dos Reis..
Leal.
lia Barbosa.
Livramento.
Lopes da Cr".'e:
laicidio Lago.
Luiz Carneiro.
1‘1:1,;•111?-ies Couto
Magilalena.
Manoel Alves.
Monaela Ifarbosa,.:
Maranhão.
Abria Calnioti.
l‘larann; de Le'io.
Mipt,n:1,1ge.
Alajo; • 1\11s-nrenlio.;.
tu c., l o Engatilio Novo.1
1\1tNlina.
AI gare' Ang'clo.
Miguel Curvamos.

F,irnan len
Minas.
Moura.
Nazarellt.
Nova de Cachomby.
Oito do Setembro.
Origio.
Pa'in
Paraguay.
Pedro Alvares Cabral.:
Pe 'ro Beis.
Pernambuco.
Per ;everança.
Pia tiliv.
l'i 1110
1' win Alegre.
Pr
l'a Ire Roma.
liiclia.

Braz.
Sio Gab

P0niae7.1.1
S'• -i a .1o10 de Cai:111.1111)y.,
São Luis.
Salva 'or Piras.
Sant'Aima (Meb.er).
Sont'Anna
Santo; 'fitara.
Satida'le.

Silva Nfoti..ow
silva Ileg
Silveira 1.0'0o.
Sore.4.
Sitio Carvalliu."
Souza Barros.
Teliente C )4ta .
Tenente Franizo:
lfeixe'ra.
Torres Sobrinho.
Treze, de afalo.
Vi • iva Claudia.
Visem' le S.anta Cetr
Visconde de 'Tocantins.
Vas de Toledo.
Vieira. da Silva.
Vinte de Março.
Vime e Quatro de Ma10.'
NVuneeslan.
%doei ia.
Zelbritia.

Travessas:
Alvaro.
Aqu daban..
;Borges.
4_111ristiana.
Dona [Vita.
Gnoc,.al Lelgarde.1
(floria.
lienneligarda.
José BoiCfacio.,
Leopoldina.

Moreira.
lho Grande do Norte.,
s. Luis.
Sils a Guimarães.
Silva Ilaben0,
Vinte e Seis de

Eng mil Novo.
111iiispiez	 Ilerva4

11 -ecos:
Es:ierança.
Santos

Estrada:
Iteal de Santa CUt1Z.

Alfandoga do Rio de JanGiro

LEILT10	 CONSUMO

Vital dc prévio ariso com o prazo dc 30 dids

Pela iw ipectoria, desta alfandega Se faz pu-
blica que, oclrunlo-se as mercadorias contidas
no; volumes ;ibaixo mencionados no caso do
Rerein arr.uuat n.das para consumo, Cs wAis do-
nos 0 , 1 consignai:trios deverão despachal-as e
retiral-as no prazo de 30 dia:, a enatar desta
d-ta, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, no; termos do titulo 6', capi-
tulo 5 0 da Nova Consolidação das Lei.; das Al fan-
deas,,,sein que lhes fique o direito de allogar
contra os elleilos dessa venda.

(:i ES DO PORTO
ARAI \zEn INTERNO ri. 3

manirest0 11. 333 AnC-2.370--T : Uma
Caixa II. 1.012 e Alll; —1.512: lima caixa
n. 1.11l(), c.on4ignala a A. Braga SI Comp.;
'ICC —2.287 —'1: Treze fardos na. 1.237 a
1.2.0 0 0.1395 a 9.101; !ICC 2.3tin : Cinco
caixas ns. 1 a 3; BCC-2.3n1—'1 : Sete farto;
tis. 1 a 7; 'ICC— 1.521 T : Uma caixa nu-
mero 1.113, c,onsignsda.4 a 11. Carvalho (C:
Comp. vinda.: de Ainsierdani, no vapor hol-
landes Lkl,1 giol em 1 de utho de 1917.

AREAZI:31 IIITEnNO N. l;

Manifesto n. 591 — Dr. O. It. V.
Titia ria Quitanda ti. 60: Um pacote sern nu-
mero (nin cons tiV, vindo de Amsterdam, no
vapor imitando,: frisi g , em 10 de junho de
11,115.

Manifesto n.1 .:1—IiNS: Um pacote n. 117,
consignalo á ordem para M. Catou, vindo
de Nina York no vapor aineric"ano Chaelloir
llo q , em 21 de março de 1917.

Manifesto ii. 205—A. Liebowits: Unia caixa
n.	 con02031i0 á ordem; triangulo
Uma ca ia e.83.110, consignada ao Lloyd
'Brasileiro; Perestrello & Filho: Uma caixa
ti. 17.013, á ordem, vindas de Nova Volt no
vanor nacional Tocantins, em 5 de maio de
1n17.

Manifesto n. 302—Lniz Canmyrano: Uma
caixa sem numero, consigno la ao mesmo;
1'. S.: Cinco caixas ns. 30 a 10, cousignadas a
Paiva ‘5., Sampaio; P.J.C.C.: Uma caixa n. 201,
consigna l a. Paul J. Christopli Comp.;
losango T: Unia caixa n. 9.333, á ()Alem, para
Ti tontas & Comp.: sem marca: Um colo enca-
pa lo sem nunic:ro (não consta), vindos de
Nina York no n apor americano //dtealioa, em
,17 de maio de 1017!

Manifesto n. 331— P. Z. — Cinsop: Trinta.
caixas sem numero (manifesto MZ), consigna-
das a Pedro Zerlini: T.D.V.C.: Duas caixa.;
ns. 1 e 2, consignadas a Teixeira do Valia

Comp., vindas te Nova York no tapar anic.
Tirano Santa Barbam, em 1 de junho do
1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de dezem-
bro de 1917.-0 ajudante do inspee.or, Cu loa
Proen,:a Gumes.

irpotra*

Afiandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE ',RAÇA N. 57

Segunda mesa

(J IM nos dias 12, 13 e 18 do dezembro (lu
De ordem do Sr. inspector se faz pullica

19i7, ao mei) dia, serão vendidas, em hasta
pilham, nos armazens na. 3, •• 5, 0, 7 e 8 do
CáCs do Porto, re spectivomenle, em 1, 2 1 e 34

praras, de tteeórdo vont as	 Cio 1 i
VI da Nova Consolidação das I.es das :Min-
(legas. livres de direitos, a quem melhor van-
tagem °trovoem', no estado em que se acham.
as mercadorias aleante menciono-las, sendo
permiltido aos donos retirai-as até a ve4pero.
do leilão, mediante prova de pagamento (10-4

AnnazEn N. 3 DO CAU DO PORTO
•	

Lote a. 1
CrlIZOI a — I.S: 'fres amarra los ns. 33, py

-sando bruto 191 kilo-4, contendo caixas de
qualquer madeira, proprias para eniiaixof a-
mento de vinho, cerveja, etc., desarma la:4.
pesando bruto cento e noventa e (palro (I%)

kUl"r.; o. celencia: Liverpool, vapor 1:nf. r.o n ; n, de
11 de abril de 1917. Manifesto n. 222.

Lote a. 2
1nEC: Uma wixa n, 21. pe:3 ala iille o I

1:110.5, contendo cada Nos de bocracha
de algodio, peando nos envoltorio4 cent , i e
onze (111.) kilus;

idem: Uma caixa n. 22. peso broto :Lin ki-
los, contendo ca larc;osde1iorracha cobertos do
algodão, ticsando nos envoltorios cento e dose
(112) iii!OS;

tilem: Unia caixa n. 23. paso brilha
los, contendo obras de cobre simple;, pesa ido
noa c.a\ (Abarias nove (9)	 ed !arco d Ir-

e aigoilão cento e Irei
cedencia: No .N a York, vapoc Se? (a. GaiM,r4r,
de 10 de março de 1917. Manifesto a. 11.9.

Loto a. a
Qua drila ir-ro — EEII: Uma ba nn-

mero, peso bruto 111 kikis, contendo emane
dez (110) garrafas de ginger-ale, pesando oi-
tenta c. sele kilo3 1.,7). A anemia procc lendo e
va pOr.

Lote a. ,4
EL 11: Unia barrica sem ininteri a : peso

110 kilo s . contendo cento e deZ (Ho garrafas
du chrabina ..), bebidas fermenta. las acto e zie-
eitleada;, pesan !o noventa. e "92 ki'ir4.
A ine4ma procedei:cio e vapor.

Lote a. 5
Quadrilafero -- LEU: Uma barrica sem nu-

mero, peso bruto 90 ki103, cOliten lo )1ovenfl
e Oito 1)8) garrafas de cerve:a iuc.lIv'itmol, p1-
saia 10 oitenta e cinco (81')

EEB: Uma caixa sem numero, peso briro
P.; Imos contendo 0 1 ,;(rtos de aniuniii0.

A mesma procedendo C vapor.

Lote n.
Que lrilatern — FEB: I're z; caixa; is.

21, pew bruto-1'1 kilos, contendo amostra's
IvIiiSky, pesando trinta e quatro

A inenia procedendo c vapor,

1
	

I	 !II	 1	 1	 li In 	 1



1-2914 Quinta-feira 6
	

DIA1110 OFFICIÁL
	

Dezembro de 1917

Amaral It. 4 DO CAES DO PORTO

Lote n. -H.
Antunes dos Santos: Uma caixa sem nume-

ro, peso bruto 25 Mios, contendo obras im-
pressos do uma -S6 côr, posando Nint0
kilo3..

Proeedencia: Yokama,vapor japonez Kasado
.arartl, em 21 de Março de 1917. Manifesto nu-
mero 172.

Lote n. 12
G. lIackya: Um pacote sem numero. Peso

bruto nove kilos contendo doces de calda, um
kilo; doces seccos pesando um kilo e macar-
rão cinco kilos.

A mesma procedendo e vaporo
^ Lote n.13

• IIJC Grotineveld: um fardo seno numero.
Peso bruto 75 Mios, contendo couros sem
pello (álas), pesando setenta e cinco kilos.

Mesma procedendo e vapor.
Lote n.14	 -

MS Kikawa: Tres pacotes sem numero.
Posa bruto sete kilos, contendo doces seccos,
pesando cinco Mios. A mesma procedendo o
vapor.

Lote n.15
• K Awazu: um pacote sem numero. Peso
bruto nove kilos, contendo doces de calda mu
kilo; doce secco um kilo; macarrão cinco kilOs.
A-mesma procedendo e vapor.

Lote n. 16	 •
T Coto: um pacote sem numero. Poso bruta

nove kilo3, contendo doces de calda um kilo
doces SCC4:03 Unl kilo; macarrão cinco Mios.

• ,A mesma procedendo e vapor.
Lote e. 17

Wilson Sons ai C.: um pacote sem numero.
Peso bruto 13 Mios

' 
contendo livros de leitura,

pesando doze kilos (a)
Ideni: uma coimo, som numero. Peso bruto

39 kilos, contendo livros de leitura, liezando
vinte kilos (20). A mesma procedoncia
vapor.,

410 10X10 fios brancos até 19 granimos poi
paortdo liquido duzentos e oitenta (O80)

kilos.--Da, mesma procednucia e vapor.
Lote n, 20

Idem: Uma caixa n. 281, pesando broto
220 kilos, repregada e avaliada, conteodo
vinte o novo (20) poças de tecidos do algodão
branco liso da base de 10x10 fios, até 49
granimas por 111. 2 , posando liquido noventa e
sete Mios; duzentas e quinze (215) duzias de
lenços de 'linho de tecidos tilo especificados do
algodáo, posando liquido setenta d dous (72)
kilos. Da mesma procedeneia e vapor.

Lote n.. 21-
MC: Uma caixa n. 173, peso bruto 80 kilos,

coátendo caixas de papoltto pequenas para
botica, pesando bruto nos envoltorios qua-
renta e oito f48) i1o. Procedeucia: Havre,
vapor • Moo, de 12 de março do 1917. Mani-
festo n. 1e0.

Lote e. 22
Lozaago AM: Dons barris tis. 16 e 156, va-

sios. Procedendo: Nova York, vapor Saga, de
do fevereiro de e917. 	 il. 73.
AAel: Um volume sem numero, pesando

bruto 75 kilos, contendo um rebolo para ma-
ehidas, pesando bruto sotanta cinco (75) kilos.
Procedendo.: /lavre, aapsr, Bougainville, do
29 de março de 1917. Manifesto n. 186.

Lete e. 23
PS: Uma caixa n. OS, pesando bruto 48 ki-

103, contendo obras de ferro batido, estanha-
das, pesando bruto quarenta o sete kilos. Pro-
cedendo.: Nova York, vapor Tgr, de 13 de
abril de 1917. Manifesto n. 221.

Late e. 24
A contra marca 111IC sobre B: Dezeseis cai-

xas xis. 06, peso bruto 1.49/ kilos, contendo
arrebites de ferro, simples, galvanizados, po-
sando bruto mil e quatrocentos (1.44
Pracelencia: Nova York, vapor Iowan, de 23
de abril de 1917. Manifesto n. 243.

Lote e. 25
Ca': Uma barriguinha sem numero, pesando

bruto 63 kilos, contendo salitre pesando 43
kilos. A mesma procedencia e vapor.

Lote n.26
DTC: Uma caixa n. 52.172, posando bruto

16 kilo3, contendo obras não classificadas de
couro, pesando bruto onze (11) kiloa A mesma
procedendo e vapor.

Lote n.
Losango Dr. — IM: Uma caixa is. 153, pe-

sando bruto' 70 kilo3, contendo obras im-
pressas, encadernadas, pesando bruto cinco-
cata e seta (57) Mios. A mesma procedencia
e vapor.

Lote n. 28
Triangulo — BK: Três caixas ns. 1/3, pe-

sando 144 ki1o, cautério° um tamborete de
ferro e diversas miudezas de variada classifi-
cação (objectos para dentista). A mesma pro-
cedencia e vapor.

Lote n. 29
113—Contra marca 81'*—Santos: Um barril

n. 42, pesando bruto 165 kilos, contendo oleo
de linhaça, forvido, pesando Cento o quarenta
(140) kilos. A mesma itoesidencia, e vapor.

Lote n. 30
INT: contra marca 529: Um amarrado

sem numero contendo obras dó ferro batido,
simples, pesando trinta kilos -(30.). A mesma
procedencia e vapor.

Lote n. 31
TFC: Uma caixa n. 1, pesando bruto 213

kilos, contendo essendas artificiaes, pesando
nas caixas de papelão cento e quarenta e tre,s
(143) kilos ; sarro de )a4_3,_pota_s napkwas
trato taras ta3,1, 1[1.12ssi )

alem: Unia caixa n. 2, pesaneo brnto 108
kikos, contendo essencias arthiciaes pesando
nas caioas do papelão suor:ata e quatro (04)
kilos ; molho temperado . para comida,
qualquer modo preparado, pesando bruto
sesssnia e nove (69) Mios;

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto 219,
kilos, contendo essencias artificiaes, pesando
nas caixas de papelão cento e dezenove (119)
kilos ; molho temperado para comida, de
qualquer modo preparado, pesando bruto 2j
kilos (vinte e cinco talos)

Idem: Uma caixa n. 14, pesando bruto 30
kilos, contendo seis (0) latas com osseencias
artificiaes do qualquer qualidade, pesando
bruto vinte e seis (26) kilos;

Idem: Uma caixa n. 15, pesando bruto 21
kilos, contendo quatro (4) latas oom essencia3
artificiaes de qualquer qualidade, pesando
bruto quotorze (14) Lios. A. mesma procee
dencia e vapor.

Lote e. 32

JFC: Uma caixa n. 4, pesanao bruto 131:
kilos, contendo pimenta de qualquer quantia,'
de, posando nos envoltorios cento o seis (106)'
kkiiltItoosds

contendo pimenta de qualquer quali-•
Idem: Unia caixa n. 5, pesando bruto 145

dado, pesando bruto oitenta e quatro (84)
Mios; obras impressas de uma só cor, pesan-
do bruto dez (10) kilo; ; obras de folha3 do
Flandre3 nao classificadas, simples, pesando
quatorze (14) kilos.

A mesma procedendo e vapore
Lote n. 33

JFC: Uma caixa n. 6, pesando bruto 33
kilos, contendo molho temperado para comi-
da, de qualquer modo preparado, pesando nos
envoltorios quarenta (40) kilos.

Idem: Uma cabia n. 7 pesando bruto 64
kilos, contendo molho temperado para comia
da (mostarda), de qualquer modo preparado,
pesando nos copos quarenta (40) kilos.- 	 -

Idem: Uma caixa n. 8, pesando bruto 31
kilos, contendo molho temperado para comi-
da (mostarda), de qualquer modo preparado,
pesando nos copos vinte (20) kilos.

Idem: Uma caixa 11. 23, pesando bruto 61
kilosr contendo molho temperado para comi-
da, do qualquer modo preparado, pesando
bruto cincoeuta e tres (53) Mica.

Idem: Uma caixa n. 24, pesando bruto
62 Mios, contendo molho temperado para
comida, de qualquer modo preparado, pesana
do bruto dna:omite e troa (53) Mios.

A mesma procedendo e-vapor,
Lote n. 34

Lote e. 7
FC Diaz: Seis caixas ns. 110, Peso bruto 278

kilos, contendo diversas amostras de oleo de
petroleo para lubrificação de machinas • obras
tio folha de Fiandres simples, dez (1O)

A mesma procedenda o vapor.
Lote n. R

Losango—Ancora: Dez barris ns. 31/3 0
3V41, peso bruto 2.212 kilos, contendo pro-
duetos chirideas não classitiondos, pesando li-
quido mil oitocentos e. sessenta (1350) kilos.

A mesma procedendo, e vapor.
Lote n. 9

Sem marca: Folha de Flandres em laminam
a granel pesando 20 kilo-3.
- A mesma procedencia o vapor.

Lote n. 10
Losango 8.067 contra-marca N C: Uma bo-

bina, n. 1.091, peso bruto 191 kilos, contendo
papel porá inepresseto de jornaes, pesando la
quido conto e noventa (19)) kiioso

Procedencia: Chriatiania, vapor Rjo de la
Plata, de 7 do mano de 1,917. Manifesto

1.43.

Lote e. /R
AF: Uma caixa n. 1, peso bruto 8 kilos,

eepregada o avariada, contendo cartazes an-
'macios, põsondo dons (2) kilos, estampas o
amostras do chá, pesando nas caixas de pape-

; Ião trezentas graminas. Procedente de Lon-
dres, Terence, de 5 de março de 1917—Mani-
festo n. 138..

Lote n. 19
DL: Uma caixa n. 280, pesando 348 kiloe,

repregada e avariada, contendo cento e sete
,1107„) toesas dO secjits !à) algoaujijo.k, baao--

JFC: lima caixa n. 23, pesando bruto 58
kiios, contendo molho temperado para comi-
da, de qualquer modo preparado, pesando
bruto cincoenta e um (51) kilo3.

Idem: Uma caixa n. 26 pesando bruto 58
ki103, contendo molho temperado paia comia
da, do qualquer modo preparado, pesando
bruto cincoonta e um (51) kilos.

Idem: Uma caixa n. 27 pesando bruto 60
kilos, contendo molho temperado para comi-
da, de qualquer modo preparado, pueril°
bruto cincoenta o troa (50) Mios.

Idom: Uma caixa n. 2, posando broto 52
kilos, contendo molho tempèrado para Coma;
da, de qualquer modo preparado, posando
bruto cincoonta e dons (52) kiloa.

Idem: Uma caixa n. 29, pesando bruto 59
kilos, contendo molho temperado, do quole
quer modo preparado, pesando bruto eine
coenta e dous (52) kilos.

Idem: Uma caixa n. 30, pesando bruto 59
kilos, contendo molho temperado para comi.
da, de qualquer modo preparado, p.e.sooda,

N.:L.)110221i oowt2à2,1(53)116
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Lote n.
MC: Uma caixa n. O. posando bruto 43 ki-

lãs, contendo dezesote (47) gareafa3 com vina-
gIe aromatizodo, pesando vinte e oito kilos.

Idem: Uma caixa n. 10, posando bruto 49
kilos, contendo vinte (2O) gasonifas com viria,
gre aromatizado, posando trinta e tres (33)

Nem: Urna caixa il. 11, pesando bruto 62
kilos, contendo quatorze (14) garrafas com
vja4gre aromatizado, peando vinte ó tres (23)

Idem: Uma caixa n. 12. pesando brote 47
kitos, coptendo dezoito (181 garrafas com vi-
n4kre aromatizado, pesando vinto e nove (29)

Idem: tina caixa ri. 13, pesando bruto 47
kiPis, contendo dezesete (17) garrafas com - vi-
zidgre aromatizado, pesando vinte O 'oito (28)
kilos.

A mesma procedenda e vapor.
Lote n. 36

.IFC: Uma caixa n, 16, pesando bruto 67
kilo:3, contendo pós insretioidae, pesando bruto
tento e doze (412) kilos; molho semperado
para COMida, de qualquer modo preparado,
pesando bruto doze (1) kilds.

Idem: Uma caixa n. 17, pesando bruto 111
kHos, contendo pós formicidas, pesando oitenta
o TiON• O (89) kilos.

Idem: Uma caixa n. 18, pesando bruto
18(1 kilos, contendo pôs insecticidas, pesandô
vinte e tres kilos o duzentas granimos; es-
meril em pó, pagando broto dezeseis kilos e
duzentas grammas; earnol, pesando boto onzo
kilos; Veriam; nlo especificados, pesando bruto
setenta e dous kilos.

Idem : Uma caixa n. 49, pesando bruto
469 kilo3, ntendo esmeril em pó, pesando
bruto noventa (0,0) kilo; ; desinfectantes não
classificados, poiOwslo dezenove kilos.

Idem : Uma caixa il. 29, pesando broto
203 kilos, contendo sarnol peaando bruto cita-
coenta o dons (52) kilos: esmeril em pó, io-
sando bruto trinta e seis 35) kilo.s; esmeril
não especificado, posando bruto eincoenta o
Ires (53) kilo3. A mesmo procedendo o vapor.

Lote n. 37
JFC: Uma Caixa n. 21, pcsando bruto 191

kilos, cootendo pós insectieleas pasando bruto
sessenta o seis (66) kilos ; desiofictantes não
classificados, pesa/rio bruto seteota e s'ous (72)

Idem : Uma caixa a. 22, pasando -bruto
131 kilos, contendo sulphato de ferro, s:mples,
pesando bruto vinte e oito (25) kiles .

' 
pós iiisc-

cticHas, pesando bruto doze (12) kilos.
Idem ; Uma cáixa ti. 48, pesando bruto

74 kilos, contendo latis iiisacticidas pesando
bruto quarenta e oito (48) kilo3. A mesma p2o-
cedendo e vapor.

Lote n. 38
JEC: Cinco caixas na. 31/33, pesando bruto

349 kilos contendo sarro de vinho pesando
bruto trezentos kilos. A mesma procedendo,
e vapor.

Lote n.
FCC: Uma caixa n. 36, pesando bruto 30

kitos, contendo cartona e annuneios pesando
(40) kilos. A mesma procedenda o vapor.

Lote n. 40
JFC: Unia caixa n. 37, pesando bruto 48

kiles contendo diversas amostras.
Idem: Dez tambores na. 38/47, de folhas,

peíando bruto 260 kiloa contendo molho pre-
parado para colhida, de qualmier moio pres
parado, pesando duzentos e cineoenta e tres
(253) kilos. A mesma procedenda e vapor.

Lote n. 41
Sem marca: Vinte e sete caixas sem nu-

mero, pesando bruto 1.410 kilos contendo
folha de Flandres em larninas,sbnples, pesando

mil duzentos e quarenta e oito (1.218) kiloa.
A mesma prose:delicia o vapor.

Lote n. 42
Sem marca: 207 Mios (duzentos e sete kilos)

de folhas (IC3 FlatairDS Oln laminas, simples.
A mesma procedoncia e vapor.

Lel:: 2z. 43
1VP: Um fardo n. 10: posando bruto 41

kilos contendo moi em saecoassem letreiro,
jiesando bruto quarenta e quatro (44) kilos.
A mesma procedendo o vapor.

ARmAZEM N. 5 Do CAES DO PORTO

• Lotç n.
G 40: Um rolo de fio do arame, liso, gals

vaniiado, pesando quarenta e cinco (43 kilos);
Nova York, vapor Montanari, de 23 dOjaneiro
de 4917. Manifesto ri. 33.

Lote n. 45
F, contra-marca JSP: Oito caixas na. 4/8,

posando 1.01u kilos contendo obras não es-
pecificadas de marniore. Proeedencia Genowa,
vapor Indiana de 1.7 de março de 1917. Ma-
nifesto n. 437.	 -

Lote n. 40
Losango CB: Cinco tambores ris. 13, pe ..

sondo 1.030 kilos contendo zinco em folhas,
pesando (930) kilos. Procedendo, Nova Y-ork,
vapor Cli p istian Dora de 19 de março de 1917.
Manifesto a. 163.

Lote n. 47
Losango OGC.: Unía caixa n. 2.021, posando

bruto 33 kifos, contendo amostra.s de roupa
feita de toeirlo de seda s pesando setecentas
grammas; amostras de roupa feita de tecido
do algodão com mescla de seda, pesando se-
tecentas e quarenta gramma .; o amostras de
-roupa feita do tecido de algodeo, 1)esind9
vinte ,,'21) kilos. A mesma procedendo e va-
por.

Lote n. 48
AMUAM Unia caixa n. 2, pesando bruto

27 kilos, comi f endo perfumarias, pesando 'bruto
nove (9) Mios; catalogos pesando onze (II)

Idem: Uma caixa-ti. 1, pesando bruto 28
knos, cootondo porfumarias. pesando bruto
dez (10) kiln3. Procedoncia Nova York, vapor
Charlton Boll, do 21 de março do 1017, Mani-
festo n. 171.

Lote n. 49
CINSOAP, contra marca LCGDEL: Uma cai-

xa 11. I, pesando bruto '70 kilos, contendo per'-
fumarias, pesando broto eincoonto e oito (38)
kilos. A mesma procedencia o vapor.

Lote n. 50
Trinia e dous rolos de arame.farpado,

pesando setecentos e quatro (704) kilos. A
mesma procedencia e vapor.

Lote n. 51
ES: Uma barrica sem numero pesando ben-

to 1 '22 kilos, contendo carbonato de potassa,
pesando cento e dez (110) kilos; a mesma pro-
cadencia e vapor.

Lote mi. 52
GC-9.241: Uma caixa n. 54, pesando bru-

to 20-kilos, cordeado tampadas electricas, po-
sando nos envoltorlos tres kilos; a mesma pro-
cedendo e vapor.

Lote n. 53
LH: Uma caixa ti. 1, pesando bruto 31

los, contendo obras de ferro batido, simples,
pesaiido bruto dezoito ((6) kilo3 ; obras elas-
siticealas de c011ulOile, pesando dous kilos e
meio (2.300 grammas); a mesma procedencia
O vapor.

Lote n. 54
Sem marca: Oito (8) cunhetes pesando bruto

448 kilos, contendo folhas do Flanares, mit

laminas, simples, pesando quatrocentos o
dezeseis (410) kilos; a mesma procedencia
Vapor.

Lote n. 55'
Sem marca: Um rolo, Sèn1 numero, de ara4

me simplea, pesando liquido quarenta (40)
kllOs

Idem: Cinco barricas, sem numero, posan-
do bruto 037 kilos, contendei sulphato do
aluando, pesando oitocentos quarenta 4
Ires (813) kilos; a mesma procédencia 4
vapor.

Lote n. 56
Sem marca: Mil quatrocentos e noventa ei

does (1.402) kilos de folhas de Fhtfidres,
laminas simples, a mesma proc,edetina, 4
vapor,

Lote n. 57
Sem marca: Quatro barras do ferro, pee

sondo oitenta (80) kilo3, procedentes de Porta
Alegro, vapor Itopuhy, do 22 de março dis
1917; manifesto n. 217.

'Lote n. 58
J. M. Sampaio: l'ina quartola n; 77.711;

vasta:
Idem: tina quartola ti. 88.741, des1non-

feda, pesando vinte e oito (28) kilos,
dente de Nova York, vapor Tapajóz, de 3 tru
abril de 1917: manifesto n. 200.

Lote n. 59
Casa Pratt: Uma caixa n. 8, pesando brat‘e

Oito eifose contendo estampas, pesandó brutal
dons Mios, procedente do Nova York, vapa'
Fager, de 23 de abril de 1917; manifesto
n. 241.	 .

'ARMAREM N. O DO odes DO POI1TO
Lote mi. 60

GRGo contra marca Nàle: Uma caixa nu-
m(fto 5.203, pesando bruto 45 kilos, contendo
obras impressas, broolonlas e encadernadá
pesando vinte e uni (21) kilos; carteiras dia
colijo sem aros, pesando Modo Ires (3) kilos.
Procedente de Londres, vapor . PordO, de au
de março de 1917. Manifesto n. 192.

Lote u.-61
LB, contramarca S-187 sobro W. Sons:.

Cinco caixas I13. 1 a 5, pesando bruto 1.036
kilos, contendo obras impros;as de uma só
cor, pesando bruto novecentos (VOO) kilos.

•A mesma procedendo o valor.
Lote a. 62	 •

Quadrilatero LR com a contramarca S-187
sobre NY.'Sons: De?. caixas as. 6 a 15, pesand4
bruto na. 2.133 kilos, contendo cartão de cor;
em folhas, pesando mil oitocentos e setenta a
dons (1.872) kilos. A mesma procedendo.
vapor.

Lote n. 63
Triangtdo 106, contramarca In': Duas cair

xas as. 1/2, pesando bruto 08 kilos, das-
tendo vernizes não especificados, pesando nas
latas sessenta e oito (68) kilos. Procedente de
Amsterdam, vapor Ame:4e1land, de 44 de fe-
vereiro de 1917. Manifesto n. 101.

Lote a. 64
PMC: Uma caixa n..9.619, peso bruto 70 kl-

los, contendo trinta e duas (3s) peças do tOi
eidos não especificados do algodão tintos aió
60 grammas por m2, com mesela de sada:,
pesando liquido quarenta e troa (43) kilost
A mesma procedenda e vapor.

Lote n. 65
DGM : Uma caixa. sem numero, pesang

bruto 48 kilos contendo ferramentas manuaeN
pesando bruto doze (12) latos; quatro perna
de mesa (obras não clas-sificadas do madeira
Ordinaria), pesando bruto treS (à) kilo; jostt
naes naeionaes pesando bruto nove (9) kilo-
ProcedlentQ do gontevidéo, vapor Rity Bar4
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bnsa, de 13 de iaro de 1917. Manifesto
151.

Lote n. 66
Cruzeta LS : Dons amarrados na. 3/1. Peso

bruto 180 kilos, do calvas de pinho desar-
madas, para encaixotamontos, pesando cento
c Oitenta, (1C0) kilos. Procedente de Liverpool,
vapor Si .f.00R , do 3 de março de 1917. Mani-
festo is. 137.

Lote n. 67
SS : Onze fardos na. 81/91. Peso bruto

1. .015 kilo> contendo musgos da Corsega,
Pesando nos fardos mil e quarenta e cinco
(I .015) kilos. Procedente de Liverpool, vapor
eamoens, de 19 de fevereiro de 1017. Mani-
&ato n. 113.

Lote n. OS
Cento e treze ((13), chapéos de palita, com-

plethmorite inutilizados, retirados das caixas
lis. 1.025 e 1.027 da marca AR, sendo ein-
;:Oento e oito (5S), chapéos retirados da caixa
u. 1.025 e cincoenta e cinco (55) ditos da de
n. 1.027, abandonados por Alberto Rodrigues
.Comp., vindos de Guiava, no vapor na-
(4.iona1 Nettquen, entrado em 8 de Outubro
do 1917.

AnmAzEu N. 7, DO CIES DO PORTO •
Lote n. 69

JZB: Uma caixa sem numero, pesando bru-
to 35 kilos, contendo sardinhas em conserva

' pe.sando bruto vinte (20) kilos. Procedente
de Bordeaux, vapor Ligcr, de 1 de março de
1917. Manifesto n. 181.

Lote n. 70
Cersta.-LS: Um barril encapado, sem nu-

mero" , pesando bruto (16 Mios, contendo
svinsky, nasalai() liquido cento e cincoenta e
IITI1 (151) kilos; rolha de cortica penudo bruto
Cinco kilos. Procedendo Glasgosv, vapor
Zsl'idaons. de 5 de março de 1917. Manifesto
D. 137.

Lote n.
Sam marca: Cinco fardos sem numero, pe.-

Nando bruto J42 kilos, contendo alfafa, pe-
v. In bruto cento e quarenta e dons (112)

Id leis.
Liens: Cento e cincoenta (150) kilos de ai-

faia a granel.
rrOCC ente de Buenos Aires, vapor Felke

Taassil, de 7 de julho do 1017. Manifesto
121.

r.otc O. 7,2
30: Dons barris de decimo, vasies.,
.311.S- Pernambuco: Um barril soá numero,

d.e decimo d.e,montado, pesando oito kiles.
. Sem marca: Um barril, vasio.
Procedente de Blibáo, vapor P. Satrastegui,

do 14 de junho de 1917. Manifesto n. 360.
CMC: Dons bania de quinto desmontados,

posando trinta (30) kilos:
Losango-CNC: Sais barris de quinto des-

manchados, pesando noventa (00) kilos.
Tres barri> de quinto, vosios.

C: Nove barris de quinto, vasio.s..
Idem: Seis barris de quinto desmanchados,

'pesando noventa (00) kilos.
Dias Almeida,: 'fres barris de quinto, va-

Elos.
I ;AC: Tres barris de quinto, vades.
(uadrilatero-Granatio: Cinco barris dos-

manchados, pesando setenta c cinco (75)
ki los.

Joaquim Cardoso: Tos barris de quinto dos-
manchados, posando quarenta e cinco !;13)
kilos.

ISC: Dons barris de quinto, vasios.
Idem: Um barril de decimo, vasio.
jGD: Um barril do quinto, vasio.
Mourão & Comp.: Seis barris de quinto des-

planchados, pesando noventa (90)
• -px : Seis barris de quinto va305.

Idem : Dons barris de quinto desmancha-
dos, pesando trinta (3 kilos.

Procedentes do 1 I av re,vapor Á mira ?, Kersa
de 27 do ninho de 1917. Manifesto n. 389.

CTC: Dons barri> de decimo desmanchados,
pesando dezeseis (16) kilos.

Idem: Dons barris de quinto vasios.
CMC: Tres barris de, qUintos vasios.
DJSC: Seis barris de quinto desmanchados,

pesando noventa (W
Idem : Uni barril de decimo desmanchado,

pesando oito (8) kilos.
Loaango - CNC : Trcs barris co. 	 decimo

desmanchados, posando vinte e quatro (21)

Prista : Sete barris dt3 quinto desmancha-
dos pesando cento c cinco (105) kilos.

bleu' Onze barris de quinto vasios.
Procedentes de flordéos, vapor Garonna,

de 30 de junho de 1917. Manifesto n. 397.
Este lote comp0e-so de noventa e sete (97)

barris, sendo 47 armados e 50 desarmados.
Lote n 73

C3IC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto 25 kilos, contendo cento o quarenta e
uni (141) garrafas com whisky, pcsanio bruto
dezenove kilos o quatrocentas grammas (amos-
tras).

Idem: Uma caixa sem numero, • pesando
bruto 23 kilos, contendo diversas amostras
(brindes).

Procedente; de Nova York, no vapor Charl-
toa Wall, de 21 do ina , (2) de 1017. Mani-
festo n. 171.

.kasixzEm N. 8, Do cÁv.s DO pORTO
Lote n. 71

Ave: um barril de quinto pesando bruto 91
kilos com vinho até 11" de força alcoolica,
pesando setenta seis (76) kilos. Procedente de
Buenos Aires, vapor Samarct,de 28 de maio de
1917. Manifesto li. 322.

Lote n. 75
Ferreira Cabral: Doas barris de quinto pe-

sando bruto 123 kilo>, contendo vinho até 14''
de força alcoolica pesando noventa e tres (03)
kdos. A mesma procedendo e vapor.

Lote n. 76
Tres barris de quinto posando bruto

257 Mios, contendo vinho até 14' de força al-
cooliea, pasando duzentos e doze (212) kilos.
A mesma procelencia, c vapor.

Lote mi 77

Mourisco: nous barris de declino pesando
bruto 76 kitos, contendo vinho ate 14° de força
alcoolica, pesonlo se', >eitio (60) kilos. A mesma
procedendo e vapor.

Lote ti. 78
'SCC: Uma coisa pmn. numero pesando bruto

68 Mios, contendo sessenta (GO) latas com azei-
tonas pesando bruto sessenta oito (68) kilos.
Procedente de BordéOS, vapor Latouche
Tferille. de 12 de janeiro de 1017. Manifesto
si. 31.

Lote n.
Ge: Cinco bordalCZaS Vagias.
Ide111: Tre3 meias bordalezas va3las.
NI': Unia meia bordaleza, vasia.
I.C: Uma bordaleza sem numero, vasia.
Procedente de Genova, vapor Belém,de 21 de

maio de 1917. Manifesto 311.
A PO: Cin:Je, barris do quinto desmanchados,

posando noventa (00)
Idem: Doils barris de quinto, va.sio.

Cluv.es: Quatro barris de (minto
desmanchados, pesando sessenta (00) kilos.

Idem: Tres barris de quinto vasios.
AA Teixeira ti istos : 'Ires barris de quinto,

desmanchados, pesando quarenta e cinco (43)

CR ancora C: Quatro barris desmanchados.
:pesando sessr.mta .601 .kios..

Idem : Dons barris de quintos va,,,ios.
CMC: Cinco barris de quintos desinaw:Iia-

dos, pesando setenta e cinco (75) kilos,
Idem: Dons barris de quinto vades.
CTC: Does ba.Tis de quintos vasies..
Idem: Um barril de decimo, vasio.
CBC: Um barril de quinto, va.sio.
Idem: Um barril do quinto desmanclirA;

pesando quinze (15) kilos.
COC: Dons barris de quinto deSinanChacin

Pesando trinta (30) Mios.
DCatravessado por unia flecha: Dotas bar-

ris de quinto, vasios.
Idem: 'fres barris de quinto desmontado.;

pesando quarenta e cinco (45) Mios.
Coolho Duarte:Tres barris de quinto destilam

citados.
pesando quarenta e cinco ( .15) Mios.

Camdlo Mourão: Seis barris de quinto, des-
manchados, pesando noventa (00) kilos.

Idem: Tuas barris de quinto, vagios.
Casa Tracalanz: Tres barris do quinto, des-

manchados, pesando quarenta e cinco (45) Li-
los.

Triangulo -Cardoso: Dons barris de quinto
desmanchados pesando trinta (39)

Caldas: Quatro lahrris de quinto, desmancha-
dos, pesando sessenta (60) kilos.

Idem: Uni barril de decimo, desmanchado,
pesando oito (8) kilos.

Triangulo -- Cavado: Oito barris de quinto
desmanchados pesando cento e vinte (120) ki-
los.

renuncies Mourão: Onze barris de quinto,
desmanchados pesando cento e sessenta
cinco (165) kilos.

Idem: Tres barris de quinto vasios.
Fernandes Sampaio: 'fres barris de quinto,

desmanchados, pesando quarenta e cinco (15)
kilos.

Figueiredo Marinho: Dez barris de quinto,
desmanchados, pesando cento e eincocuta
(150) kilos.

Hem: Quatro barris de quinto, vasios.
Ferreira Cabral: Dou s barris de quinto, va-

slos.
' . Triam,

b
ulo -FM: Tres barris de quinto, dos-

manchados, pesando quarenta e cinco kilos
(15) k des.

FIC: Um barril de quinto, vaio.
(iZG: Seis barri; de quinto, desmanchados,

pesando noventa (9)) kilos.
Idem: Troa barris do quinto, vasios.
Cl: Quatro barris de quinto, desmanchados,

peçindo sessenta (61) Mios.
bicas: Uns barril de quinta, vario.
Gonçalves. Unha & Comp.: Dons barris do

decimo, vasios.
Henrique Santos & Comp.: Cinco barris do

quinto, desmanchados,pesando setenta e cinco
(3) kilos.

JEC: Dons barris do quinto desmanchados,
pesando trinta (30) kilos.

JSC: Onze barris de quinto desmanchados,
pesando cento e sessenta e cinco (165) kilos.

Idem: Quatro barris de quinto vades.
JC atravessado par unia flecha: Um barril

do quinto 'Vasto.
Idem: Dons barris de decimo vasios.
JSC: um barril de decimo, vasio.
jaNI: Quatro barris do quinto desmanchados,

pesando sessenta (60) kilo>.
JMC: Quatro barris de quinto desmanchados,

pesando sessenta (CO)
LC: Tios barris de quinto desmanchados,

pesando quarenta e cinco (45) Mios.
MIIPS: Oito barris de quinto desmanchados,

pesando cento e vinte (120) kilos.
Idem: Quatro barris de quinto vasios.
Marques Fonseca: Dons barris do quita()

va 510.5.
31. Vellozo: Sois barris de quinto desmanl

(liados, pesando noventa (90) Mios.
Idem: *Fres barris de quinto vâsk)::,,,'



Qui s».1.-fi)ira, G
11.1.1•41.4~11,	

Marli Pacheco: Dou, barris de quinto va-

I tem: Tres barris de quinto desmancha.dos,
pesando quarenta e (duro . 1. .•. •,) kilo4.

1‘)PG: t.,Inajra barris de quinto desmancha-
dos, pesam lo ssi a ti0 kilos.

Idem: Irm barril do (plinto va1o.
Nobrega aits &. Comp.: Doze barris do

quinto ,Icsinanchadw, pus.:ndo cento oitenta
(180) ki los .

Tres barris de quinto, va,-:ios.
Nobrega Pereira: Dou iareis de quinto, va-

fkos.
(L:SC',.. Um barril de quinto, vaio.

Daus barris de quinto, do.-ananehados,
pesanlo trinta (3))

PC: Um barril do quinto, cleinanchado, pe-
sando quinze (15) k

Pereira Siava] Com p.: Dois barris de
quinto, desmanchados, pesando trinta, ;30)
kilos.

Idem: Um barril de (minto, vasio.
QVC:1 tu 1(arri1 de quinto, desmanchado,

pesaillo oidoze (1:3) kilos,
RAC: 'lie; barris de quinto, desinancliado,

pesan , ln iinaranta O	 ;4.:;)
llibeiro da Cruz: Qoatro 'eris de quinto,

desurinchado, pesaildo ,e,s4orita 60) kilos.
VNIC: Oito barris (10	 41.0:-Anatielta,doA,

pesamlo cento e vinte (121) kilos.
Idem: Dons barris de quin to, vasios.
Procedentes de Hordes, vapor Samara, do
de maio de 1917.
1.;:sto lote coriVie-sa ,loZet1LOS C quarenta

e se l e (2'1.7) barris, sendo armalos s, ,,teiV.a e
ices barri; e desarmados cento c setenta e
quatro barri:.

AVISO

Na vespera O no acto do 'Alo, as mercado-
rias que tice"ein do ser arTamatadas esttrio
A diseosição dos 53 humo; pret(n lentes que ns
queiram examinar, blsiando p mia isso se di-
rig , rom ao fiel do artnazo

- O arrematante entrará com o sin1,1
(2f) n eu dinho:ro, no acto do as:ipmar o
termo, recebendo um conhecimento extrah1lo
do talão.

Al'andcga do Rio de Janeiro, 3 do dezein!)i'a
do 1017,- O escriptura-io, 1 j oeuti Carlina.

4

Lloyd Brazileiro
EDITal. DE CONeWIllexerA r	 rerNI.,,n:nsNo

cAnvÃo DE PEDE:s

do ord.iu do Sr. Or. direL tor-
presilonte do Llovl. Bra;i1eico, (pio soaelia
aberta at.'2 o dia 10 de dezembro (medite. na
directoria do Lio1 B:sa:;p,,ica, pra ,:a seq._
vido Dourado, A eianetleeen fia Dlea o en leneei-
Incuto de • mil timeladas dia carvão de pedra
a mericano.

As propor : t as serão recebidas no dia 	 do
Corrente, ás 11 horas, na Sub-direetoria

(lo Lloyd e deverão si' apresenta-
das em enveloppa fecha,do e lacrado.

Os detalhes e as condic 7") ,,s dose forneci-
Mento e quaesquer outras informacr'ms a reS-
peito suão forne-ida; por edital pela [num-
odenria do Lloyd Brasileiro, á prava Servido
Dourado.

Rio do Janeiro, 1 de dezembro de 10 t7.
Silt,z, subdiretor do

Expediente.

Inspectoria de Seguros
Tendo a so..dedade de segura:, pecullos e

rondas À Gancha, com séde em Porto Ale-
gre, Eii11110 do Rio Grande do Sul, autori-
a la pelo decreto In 10.306, de 2 de julho do

.193, a qual encampon	 operarões da
eiHa le Mmm ia llio-Grandewe, coei .-Me na
ci.ladede Uruguayana, autorizada pato dc-

MÁRIO (WH(
--

creN)11. 1J. lI , tia lo de setembro de 1013,
regneri10 o levantamento ‘.lo deposito de
100:00a:3, l'ao no 'Il m;ouro Nacional, o(i

w ia de sua:.; operar, ,-1e-„ em virtu , le do ter
ce--:a , lo de funcrionar; de or leni do Sr. insix.t-
peu ter n In Segura; se faz scicuto a to+).4
intato . :a1.() , que quaesquer rcelamaciAs que
tenham ( i e ser foi .as con f ra o mesmo 'avança-
mento deverão ser apresmta,d,r; no.-;a Capital
á Inilie(Lwia de Seguros c na daquelle Esta.do
ao defcga lo rogional que forcioaa na Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do
prazo de sessenta (60) dias a contar da data
da publicac.:10 do presente edital. Inspeetoria
de Seguros, 22 de outubro de 191.7.-Aris0o-
t eles Veigue Guimarães, 2,' escripturario.

Minieterio da Agricultura, Industffit
e Connuercio

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE tons

Face( publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, Industrio. e Commercio. contida
no oficio n. 067, de 31 do março do cerrando
animo, da Direetoria Geral de Agricultura,
que . nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão rccebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vago:, existentes
no imole .) colonial emancipado Visconde no
Mat ei, situado nos immicipios de RezCivle, no
L;:i tado do ílio de Janeiro, e Ayuruoca, no
do, M i nas Ge 'aos, distante 3'k kilometros
Estar:to do liezende, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, constantes da rolarão tine
a esto acompanha , mediante, as seguintes
COO

A venda será falta indistinetamente
nacimmes ti csrangeiros, sob pagamento in-
terzral, á mista do valor do lote e de confor-
minal;a com o e3tabelecido no art. 65, n, lv,
tia lei n. 3.232, de 5	 janero do 1.197.

2'. A cada proponente-não serão vendidos
mais lo doas to;es.
3. Os adquirentes ficam snjeitós ás me-

ai Ias alminisratira.? o {te ordem, cointaw.es
do regala:mm[0, appeovado pelo decreto nu-
mero 9.081. de 3 de novembro de 4011, e
obrigam se a promover o cultivo e beneficia-
mento (105 seus

':.'. AS 13:'Op03t , S deverão ser apresentadas
em (luas viasalevidamente sellada a primeira,
and/as datadas, as.:ignalas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente., sem emendas,
rasuras, borr, -,es ou erCrelinhas.

S. a AS propostas saco, diariamente, en-
tregues nesta (11 •CCIoria, das 12 ás 16 horas,
servindo Ile base os props mencionados
Mação infra.

G." Serão prefe:. idas as propostas que erre-
rerecem mais r por minima que
seja a differonr..1, não sendo acceitas as ofTer-
tas Cujos ric,os forem id.: piores aos que cons-
tam da reveri •;a relação.

7.' As ofTertas deverão ser feitas em moeda
nac ional, , l evendo as imporiancias ser escri-
pias por extenso e cm algarismo.

8,0 As p'. ,opostas não paterão conter sinão
uma formula de completa submissão a tolas
as dati-arhs ("este edital e o preço que o pro•
portento oft,m'ece. No serão acceitas
(FM' PircarlAS lo Vantagens não previstas nesie
edital mm as propostas que contiveremi . ape-
nas o efferecimento de urna p:rcentasem 50-
1)Na a maior provo-ta.

0, a Os propmeates preferido; r.7,Ceberio
guia (lesta directoria, afim do recolherem á,
repart:,:ão arreewL",.1,-)ca mal; proxima, a 'tu-
pertamia do sua propos'.a, dentro do prazo
nue 1;i: We' Gvado, sob pena de re:lerom di-
vo'	 álr. f.:reucia,

.to»‘ rl ;irmos defilitisos de progiedade
dos lures só serão expedie,'os meliante apre-
sentar,ào racibo comprobatorio do page..j,
MentO realiz:11h,

Director i a do Ser\ iço do Povoamento, 29 do
novembro de 1917.-Didphe Pinheiro Machado,
director.

MICLE0 COLoNI.1I, VISCONDE DE MAIJÁ

liela:io dos lotes vagos
rn

2„,s
tf: c)

N. 0, com casa.. 	 302.500
N. 26, çoin casa 	 201,004
N. 28, com casa 	 271.000
N.	 30, com casa. 	  ... 265.200
N. 21 A, com casa 	 311.:500
N. 31, sem casa 	 233.710
N. 33, sem casa 282.500
N. 35, sem e- -a	 277.200
N. 37, som cas a 	 283.300
N. 39, sem casa 	 27.800
N. 41, sem casa 	 348.00()
N. 41, sem rasa 	 o() ! .000
N. 45, sem caso 	 901.30
N. 47, sem casa 	 316.200
N. 10, sem casa 	 311..000
N. 31, sem casa 	 330.930
N. 33, sem ca za 	 3.".410
N. 38, sem casa 	 272..1.00
N. 40, sem casa 	 2' '1.600
N. 42, snm casa 	 255 .830
N. 41, sem er. ,. a 	 233.903
N. 4 6, sem casa 	 -,"",	 4 n 10
N. 48, sem c • s'i 	 • 203.320
N.	 30, sem casa ...... 	 n37.130
N.	 52, som casi..., 	 2G2.8)0
N. 51, sem casa 	 230.190
N. 50, sem c asa	 231.500
N. 55, sem casa 	 271.503
N. 57, sem casa 	 2'',0.275
N.	 ::9	 sarn ma..... 	 2116. 200
N. 01, sem casa 	 278.4:5
N. 03, sem casa 	 263.353 .
N. 65, sem casa 	 345.350
N.	 2, sem casa	 215.301
N.	 4, sem c ,a..., . , 	 2ó11.625
N.	 6, sem casa.. 	 	

llavirão Reatlçclade
288.055

Totem r»raes
N.	 5, com casa 	 3,58.000
N.	 6, com casa 	 250.886

Ribeirão Itatlayuba
Lotes ruraes

N.	 1, sem casa 	 20:3.000
N.	 3, sem casa 	 280 500
N.	 5, sem casa 	 268.003
N.	 7, sem casa.... „ 	 315•400
N.	 0, sem casa 	 302.100
N. 11, sem ca ,a 	 337.750
N. 13, sem casa 	 .4. 28-1.100

Bibeirto Maramba.
Lotes rnraes : •

N.	 1, sem casa 	 25-4.400
N.	 3, seio casa 	 2-18.910
N.	 3, seio casa 	 9•;7.100
N.	 7, sem casa 	 281.200
N.	 9, sem casa 	 266.250
N. 11, sem era	 266.000
N. 13, sem rma 	 201.625
N.	 2, sem casa 	 210.800
N.	 4, sem casa 	 217.Q80

Caracterislico5

Rio Preto abaixo:

	

Lotes turacs:	 .

	

N. 3, com casa 	  246.100	 8765'013
Rio Preto acima:

Lotes ruraes:
8825753
873510:1
84.75000
811.8720
8025630
2705123
3005750
304:;920
311,3106
3025379
382083(1
28 -, 11i! 0
3205130
347.;82n
378.1310
3025,115
3:;5-7.rku
20956'to
3 )75‘;60
28IS 'kl()
25942,1)
2:SS90
291 ;830
2615230
280r1 Si);
23E142
23;5180
3015170
:;0:41.;2,
28 tS8,%.,;
30683.5
28956A0
:l",•..)::88'-`.
270:3035
2025.1:sio
3105867,

8888800
8135900

21013500
3085530
20i8800
3168'010
33236 t0
371S52:i,
3125't;10

2108813
2738810
2838110
300020
2928875
2923600
3205781
275p8t)
27.7.21,14.
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Intendencia, entoais° as catantida,des que a
estrada pedir, até a quantidade já citada, ca-
bondo a preferencia, do direito, ao autor dá
proposta mais barata, por minima qua seja a
diferença entre dia e qualquer outra.'

-aão coke, proprio para fundição
'
 entregue na

-

oaaaa ,	 --É...4
..„Q.	 e
—.u,,,„
W; 4	 O g..... ,... sa-	 ss
es, E °	 saase) o ca	 '	 e)a..

earaeteristicoa

'	 Oasom casa: .a -aaaas	 235.400	 26'95010
i, N.	 8, sem	 214.000	 3015400

 tas>

-

; N. io, sem	 239.00G	 28a$900
N. 12, sem casa. 	 290.009	 3243.500
N. 14, sem casa... ‘:	 28*.000	 3133500
N. Id, sem casa 	 	 335.000 3683500

-	 Ribeirão Santa Clar4 • .
Lotes ruraes:

N. 14, sem casa.. .,.,,T 	 277.930
N. f6, sem-casa 	 ,:a.	 146.450
NÇ 18 , sem casa 	 	 211.05Ó -

20, sem casa —	 ,,.	 239. o)
N. 22, sem casa 	 • , f 	 265.550
N. 24, som casa.	 	 r.'s	 282.000
N. 13, sem casa 	 .saa	 378.00
N. 15, sem	 361.000
N. 17, sem casa...,•..•	 338.000
N. 19, sem casa 	 	 325.000
af. 21, sem casa 	 ,.	 314.000
N. 23, sem casa—a.a.—, 	 303.000
N. 25, sem casa...a...a.	 302.000

305$743
2825'095
2993145
285$120
202${05
310$200
4055803
4005400
371$800
351%500
3455400
3331)300
332$200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Pearoamento, 29 da novembro do 1917.—C. V.
Zunith, 1° orada'.

Visto, Eduardo Atendes LimOaira, chefe d.g
' 3a secção. -- 	_ fa---- --- -• —	 -	 .	 - as,	 ,

N".:5...

Directoria de Ivateorologia is Astronomia

ODSERVATORIO NACIONAL

Tendo sido convidados para apresentaretri
propostas para execução dos reparos das
obras do novo Observatorio do Morro do São
Januario, compareceram nesta secretaria, no
dia 3 do corrente, ao meió dia, os Srs.
Dr. Alberto Reeve....,..a._	 , 2:0503009
Luiz Zani 	 	 2 :130%000
Cardoso & Pinto 	 .	 2 : 3503000
Joaquim Ferreira Brandão....,. 2:3003000

•I)r. Heitor E. Berrado 	  4:5503000
r. J. M. Travassos Filho 	 nAt. 5:9005000

Dr. Alvaro de Azevedo Sodr6 	 ,; 6:7603009
tendo sido acceita a proposta do Sr: Dr. Al-
berto Reeve, por ser á mais vantajosa.

Secretaria do Observatorio Nacional, 3 de
dézembra de- 1917'.-;-•"•• Lata-indo Mace*, sas
crètarica	 •

Miniaterlo. cia Viação e Pbr-,0
• publicas

Estrada de Ferro Central do Erasi/

HgONCERRENCLA,PAR A O FORNECIMENTO DE-CARVIO
COEE, DURANTE d ANNO ' DE 1918

, De ordem da directoria, faço publico que ás
.12 horas do dia 10 do proximo mez do dezem-
bro, na Intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para for-
necimento de carvão coke proprio para fun-

i„dição, até :oitocentas toneladas, durante o
t,anno de 1018.
' A concurrencia versará apenas sobre o pre-

ein moeda nacional, para tonelada do cata

As que devem estar devidamentepropostas,
soltadas, datadas, assignadas, corri - indicação
das respectivas rasidencias, Sera'o entregues,
em duas vias, em envoluero fechado. com  a
declaração, por fora, do assunto e do nome

documentos que posam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, 03 recibos de quitação da ultima eollecta
dos impostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5303, previamente feita na Thesouraria desta:
Estrada., para garantir a assignatura do coa-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O contracto só se tornara atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

da abertaa as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas,

Depois de julgaclan idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
_abertura e leitura das propos tas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annufiar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos., declarando, antes do abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em moeda
nacienal, para a tonelada de carvão -coke,
proprio para fundição, entregue na Intendeu-
ma desta Estrada, que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.	 —

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficani sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 20 das instrucções pára o
serviço de concurrencias, e deverão compa-
recer na referida Intendencia, onde lhes serão
prestados esclarecimentos em .ordem a facilitar
a satisfação desta oxigoncia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo dom este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 23 do novembro de 1917.-0 secreta-

Jose Ricardo de Albuquerque:

Directoria da Rède de Viação Cearense

EDITAL DE CONCURBENCIA PUBLICA PARA O FORNE;{
CIMENTO 'DE MATERIAL NEM-6A5IO AO SERVIÇO
DOTRATEGO, DURANTE O ASNO DE 1918

De ordem do Sr. director, devidamente ans
torizado pelo Dano. Sr:- ministro dá Viação bi
Obras Publicas, faço publico -que, até áa
13 horas do dia 10 de dezembro proximo
douro, serão recebidas nesta secretaria proa
postas, em carta fechada e deaídamente
ciada, para o fornecimento do material no-
cessado ao trafego das Estradas de Ferro da
Baturité e Sobral adarante o anno de 1918, a
constante (Ia relação de grupos abaiá discria
»finados.

A concarrancia versará apenas sobre
preço da unidade adoptada pára cada artigo,
cabendo a preferencia do direito ao autor da-
proposta mais barata, por minima que'seja a
diferença entre ella e qualquer Mitra. Ent
caso de empate, terá preferencia o proponente
que maior quantidade do artigos oferecer
com inferioridade do preços.

•

Os proponentes deverão depositar na the,=
souraria da Estrada do Ferro do Baturité-
para cada proposta e antes de sua apresep;
tação a quantia do quinbeatos, mil réis (5"
para garantia da assignatura do contracto.

iii .	 •
O proponente que, uma vez acceita a suo.

proposta, no todo ou em parte, se negar a
assignar o contracto, fica sem direito á resti's
tuição da quantia depositada, que reverter
a favor da Fazenda Nacional.

Caberá, nesse caso, o fornecimento tia paria
impugnada ao immedia to na relação de-preçosa
Caso este tambem se negue a fornecer, será.
annallada a concurrencia.

IV
As propostas deverão ser apresentadas cai

duas vias, escriptas a mão ou maChina, da-
tadas, assignadas o soltadas na primeira via,
e conterão o preço por unidade em moeda
nacional, por extenso e por algarismo.

V
Não , serão tomadas em consideração as

propostas que contiverem emendas, entreli-
nhas ou rasuras, e as gim não contiverem
sintio uma fórmula de completa submissão a•
todas as clausulas deste edital e ao preço que
o proponente offerecer. Não serão, tambem.
consideradas quaosquct offortas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas
(pio consignarem apenas offerecimónto da
uma redacção sobro a . proposta mais barata.

VI
Todos os artigos deverão ser de primeira

q' ualidade e iguaes ás amostras eXistentos no
mostruario d.o Alinoxarif,ido Central, nesta
Capital. Serão cancellados lias propostas apre-
sentadas 03 artigos cuja designaçao O ninnerii
de ordem não concordarem, em absoluto,
com os da relação constante deste edital.

VII
Como prova de idoneidade, é indispensavei

a apresentação ' de recibos do quitação do3
impostos federaes e municipaes da ultima
collecta, referentes a um Ou mais ramos da
cominarei() em que emprega o proponente s.
saia actividade e para o qual ou quaes se acha,
devidamentç lia:andado,

Com .relação á entrega, fica o fornecedor
sujeito ao que consta das instrucções para o

'serviço de conctirrencia.
A multa para o caso do recusa será de cem

mil réis. •	 •

slo proponente.	 .
kEsse envolucro deve ser acompanhado do

cosi:tendo todos osum outro, separada,em

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
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VIII	 27. Duplo do2ime1ra do ma loh•a, nin.	 SG. Tiota, verde esmeralda, aquarella,<.
28. Descarno nickelo:lo para seis canetas Ou

	

:Esses doeumontos. acompanhados do recibo	 lapis, um.	 87. l'ii‘nifrá ' s.)•erdo vegetal, aquarella, vidro.'1f1,, dc,..,-,,Ito de qui.ilicii tos mil ris c;•)•,,;t00)	 P. Thiplica•loa «Gc . l Se,1,,, uma.	 SS. Ticita aniarelid, acivarella, vidro.feito na Tb-sa iraria, sth • , io e; ;;,rogues na Se -	 :3'...t. li ,Cr ..;Variiii113. 3nnpleg, 'unia.	 :,(9. Tina torra de sonne, aquarela, vidro:
EroIdria. 1	 envelocro fechado 0. rubricai()	 Si. E . ,crevaninha com dons dero:ii . O., uma.	 90. Tinta violeta, nquar011a, vidro.exleriohnle y. fe, c();11 o nome c re,i;iencia ( ; o	 J. E.,c,.evanink, com Ires deposites c dc3-	 91. Tinta sopia, acputrolta, vidro.ro„„1.,,,,,:,i0, i or o .e , :;-, 0 dp serem ziprohn-	 canso para caneta :, lona. 	 02. Tinta 1, I i . in•lliSio, aquarella, vidro.
10. !;;; ;•.; / rol ; n !c:. A idoubida; (•,. dos propo-	 33. Escpul Iro do celltilokio, ,j otN.	 03. TiUtil, Engino, vidron,.nics seri, Jairra . -hv (,-r;".!viaincio•ci, antes da	 3á. . Espanador elo ponnw:, um. 	 91. Tinta pn:a, inachina de imprimir, vidro,.nboiSnra da; pio:io .d is. As propesta ,( (aijos	 35, nzpnnaclor de palha, um .
nn;oro s 100 r i n orem sido coibideratioÀ iloncos;	 :;0„ El II=1.,.1('0 para	 :opuni r desenho, Coto.	

9:.l. Tinia para duplicador (dIel ..•::eill», roxa
ou pela, loa.

ião serao aucrias.	 37. Esponieira de vidra com esponja de	 OG. Tela do s.-Ja cnunoldurada para ()Anil.;
bh rracha, urda.	 ca' luar «Bei Suais, uma.	 - ..---

38. Esponja de borracha para mo:hador, 	 97. Tinteiro simples de vidro, um.
Si Idlgar neecssa rio, .a. Directoria roserx a -se nina.	 98. Tira-linhas, um.

anI) niren0 de	 ianliÁr zt concu rreacia , quando	 39. Esquadro de iiirulcira..le;ro. 	 09. 'li 1-, 	 lor de (J 111101 	 nin,
os prc • os apresentados sejam muito altos. 	 4'). Estilete para duplicador, uma.	 3u. 'Fransliridor do metal, um.
Nes:-e cá ;o do- laï,; rá, ante de abertas a; 	 41. Fita de uma od mais C :)ce.-.„ para ma: 101. To.dha de ruão, (luzia.
pf0110,,a,S, (11W.C •3 in pro(.:0s• maximos, itcima	 china de escrever uma. 	 102. Tympano nielielzul), tun.

42. Fita «record,' para nu (china de escreverdos quae3 não aeceita nenhuma.
ellemington», ema.	 Grupo B-Paicrtria

X	 43. Folhinha commercial, para desfolhar;

li	
Caderneta em :branco 61"X4", de HO N.,

	

03 contraetos para o fornecimento do. t i ife	 44. Furador	
1.doaço, 0001 oi,ortura paca pas_ 	 lbas, und.

trata P • f.e editi11 só :se ecmsiderarao validos, 	 sar barbante, com cabo de, madeira,	 2. Caderneta quadriculada 6"x1", 50-11-.7tiebois de approvados pelo Miuisterio da Via-mim . 	 .	 lhas, uma.
çào e Obras Publicas e. .rei.'rachis pelo Tri- 	 4:3• Fita para machina de sanmar «Stan..;
bunal (to Coata.s.	 dacil», unia.	 •

3. Ca rtõe3 para passaens, milheiro,
4. Discos de fita te1egraphiea 1 uma.,

XI	 40. Gomma-arabica liquida, deJ. A. San.	 0. Enveloppe n. I, C0111.0.
(linha, litro.	 o. Eavellime, n. 2, rent,:

As propalas de ., c.rão se;r abertas e tilas	 47. Godot para de yelho, um.	 7. Envoloppe n. 3, cento,
rospectivainente, ás 13 horas do dia 13, gru-	 45. Gabard,o de celloloide, collecçlo.; 	 s. Enveloppe ri. 4, cento.'
pos A c; 11; do dia Uk, griyo; C e. II; e do dia	 49. Lave'd:wio completo, tini.	 O. Env c;oppo n. 5, cento.;:I:), grup.,.., E, 14 e 14, cal presença dos coo- 	 50. Lapis dc 1c,. T a.;11a, uni.	 10. Entelype n. 6, cento:.
correntes tviiie se apre-• en;arain pra a3sk ir a	 01. Lapis preto. Pdb:(e, os. 1 a 5, chn'Law	 4 i . Enveloppe n. 7, cento.'
Ii351 1Ormalida-le, mi de sen4 proc u rtulore,:,	 02. Lapis bicolor, Faber, dnzia. 	 12. Enveleppe n. 8. cento.
10.alnionle comi:tia/idos, descido cada 11;11 ru-	 03. Limpa pennas de louça, com mova¡ 	 43 . Eovoloppe o . 41.. cento.
brie 11. a de todo'', os outros. Si tido estiver 	 um .	 11. Enveloppci ii. '1' 118, cenho: 	 . .
presente a maioria das Koponentes, será coo-	 r,1,, Lacre, caixa.
'.000 ja se . ,:u: n1' ,. reiwi rto, na qual se (101150-f.ij. Mdchina de rininotYr, uma. 	

15. Folhaadc pagatunto, bloca de le0 Ulhag,•

rara com quali!uer nu;;;er0.	 56. Manina do datar bilhetes, tinia.	 16. Factura, Moendo 109 Nb:a, No -o.

	

Serrei: ria da lIfylo de Viac. ',10 Cearense,	 57. Machina. de es •...rever “ Itamington», •	1-7. Impres-;(1 \ x 1 i;Autori ,,. • lelo de compra»,
chi Fe. Hien,	 de outubro do 1917.- ..r,1!.0	 unia.	 bloco de 15 9 Colhai, 1.!eco.
V. d.e s q , d T.;;•drc;., 0'11,- ; al maior.- Visto,	 !.38. M.letil9a. de som mar “Sdandard, , mna•	 18. In1prÁNA ,,.) ,N...x 3, "sabidas (liarias», bloca

09. niebbia cie calcular v(Triumphator», •	de 10.) filias, bioco.

13 T:10 OrFICTAL
TInnamelaffinsmeram..-

(1. C.L.;/(..) .E,	 HulÁz:, direcLor.,
111(1a.49. Imprc,.;so A x 4, «Recibo de lenhas, bloca

	

(---:	 69. Nankin liquido. Ni Ira.	 de 400 folha s , bloco.
ItruçAo IV.) 0AT1311U, A S131 Angt'UnD 1) POR coN-	 61. Nankin em páos, páo. 	 20. Impresso Ax 6, «Communicacjio de ro-

t12. Olco fino 1. ..:.ra inacliina do e3crel'er¡ 	 eebimento de lenha», bloco i':,, 103 faIn va.o, ocums ri; o 5','1'.) 1,E 1918
VilrO.	 IltrH, i.doe0.

.Áfirt,no A-OVetus de eseriidorio, caudim!ez	 63. Papel liv • ginniro, pn. ato.	 21. Inip, •es;o Ax 12. «Pedido do colivila),

	

((e gcnho, Cc.	 til, ra-ira do Oleado, (bua.	 Wocyv de 100 [Aias, bloco.
• Alfinete, pacote.	 G. Pe.ma, 3. B. MILat, os. 10, 11 e 1?,,. 	 22. Impresso Ax 13, (;11;1/An de papelaria»;

2. Almo a.da lerd. carimbo, uma.: 	 pard cerever, em caixa de 100,	 livro de 500 hillias, um.
3. .1z ;t1 da Prir;,ia, vidro.	 caixa.	 23. Impresso Ax 11, ((Bule cie material»,
4. Azul de Cobalto, v;•iro. 	 06. Penna Learmaritt, ns. 533, 3., e 536,	 livro de 500 Cilhas. to11.
r	 1 11V 1 d.aI .3. 11;1 ,:lt.i(rd, uma.	 para OSCIMSCr, era caixa de ,10),	 2.1, Impres.;) Ax 1: t	II	 sito (11: pe ,.li•ins.n 	 ;

h. l'crbnate de cór, tino, novollo:	 caixa	 das oincinas u, livro de 1 ot) folh as, um..
7. Barbante grosso, novello. 	 97. Pao ,Je vidro para papc", um.
h. Borr(ieba. circular, com eseova, para

lil n ;',;i1Una do osere ver, uma	 69 Pincel para go,.	 .	 mm nr

	

a-a bica, mu,

	

	
25.. Ina:mre:so Ax 17, cdlegWro de antorisa

çao dc co mpr a», livro de 100 folild3
68. PereeVei:), Caixa.

9. Borr.:chil. para lapis, uma.	 79. Peg10r para papel, caixa.
(I71. Pe'i .tir_tdor de papel, de	 ms furos;10. Buvard, uni. 	 26. Impresso Ax 22, criequi , n ::;(0s, P1 'CO ild

4.1. Bandeja para cop5J, unia,. 	 uni. .100 falhas bloco.,
12. Cesta de vime para papeis se,rvilo-2,: 	 "d" .2. Pastas «Soenneekca» pari: archivo, ou

27. Impresso Ax 20, ( . Apaolia,lo de mate-
nina.	 similar. uma. rial», bloeo de 100 fedias, blo •a.

.13. Compt., s o para ticsceliO, diversos tatua-. 	 '73. Pin;-.• el para &sonho, numeres serlid03, 28. I inii.:Iroes(s) odi A:ixo r2:.,611,,:ls, Bebski)icuoio. de :,allidaS,,,
11110-; , 11111.	 duziÁG

74. Raspa,leira, com caba de os,o ou m.g.
{4. C`)11M; ' ;I) de re:111N10, um.	 29. Impresso Ax 26, blielac10 de lenha com-;de	 •15. Carimho do borracha, um	 ra , urna..	 prado», bloco de lio folhas, bloco.
16. Carimbo do me!al, para lacre, tup_4 	 75. Relogio de parede, mn.	 39, Impresso Ax 26 (dle ,anno do; materiaes
17. Carimbaderes do bilhetes, um„	 76. Hegua de borracha, urna,	 fornecidos», bloco de 50 folhas.
is. Copo de vidro, um. ,	

«fled
77. Ilegua de may leira, uma.
"4	 do	 ;:a	 riecidor

sea1», uni.
berracha pa dup	 31. Impresso Ax 26, «Movimento de deposito

19. Copo de agatrls, um.	 8. Bolo	 .
de lenha, bloco de 50 folhas, bloco.

20. Canr:ta, diria.	 '	 32. Impresso Ax 27, «Ponto diario», bloco
/..5..I. C-,...nela antomatica, uma„!	 70. Sapelio, tijolo	 dc 150 folhas, bloco..

;, Canivete, mu.	 80. Sabonote, caixa. 	 33. Impressos Ax 28, «Nota cle entrega de.
ZT. r. IÁ.,01e,: iei.,. para mel, caixa.	 81, Tin t a para carimbo, qual-pior erx,	 carvão e lubrificantess, Ax 25, blocos
24. Canto para papel marca (;Dendover», 	 vi co.i 	 de 1:_10 folhas, bloco.

caixa.	 82. Tinta azol-negra, para e rg crevor, 11110,	 21. Impresso Ax 29„ ( ‘ Nota de entrega d6

Vá. Deposito de Vidro para rn•una-ara l icA	 83, Tinta carmin para escrever, ihiv:4 '-' - 	 lenha», bloco ire 3 ..)3 mil „ bloco.
uni.	 $1.. 'finta para telegrapho, vi,ira,	 '	 ,33. Impi esses «Apanine.(0 n1na1.».. blqço .4

20.. Nulo deCitnct.r0 do Inarrim, um,„ 	 f,:i. Tinta Cafirlin aodarella vidrO.	 w : • 1 :j0 IQlha q bloco • ' ---- -. --	 :

I	 II	 1	 11111,	 ,



110. Impresso P 110, aMovimadto de trens de 150.
lastro», bloca de 100 folhas, bloco.

111. Impresso T	 «Redima, bloco do 159 fo- 151.
lhas, bloco.

112. Impresso T 2, «Transporte por conta do
governo», Moro de 150 folhas, bloco.

113. Impresso Tr 3, «Excesso do passagem»,
bloco de 150 folhas, bloco.

111. Impresso T 4, «Aviso sobre passe por
conta do governo», bloco de 130 fo-
lhas, bloco.

152.
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Impresso C 3, «Registro de conta cor-
rente, livro de 2 0 folhas, um.

37. Impresso C 7, «Receitas das estações»,
livro de 100 folhas, um.

38. Impresso. C 8, uDiscruninacks das dos-
pezas», livro do 300 folhas, um.

39. Impresso C 15, «Transporte por tonta do
Governe>, livro de 100 falhas, um.

/11. Impresso C 101, «Conservações o. 6»,
bloco de 50 folhas, bloco.

41. Impresso C 101, « Boletim estatiatico»,
bloco de 50 folhas, bloco.

42. Imoresso C 102, «Nota creditada», bloco
do 50 folhas, bloco,

42. Impresso C 1 )3, «Nota de dcbitos»,bloco
do 100 folhas, bloco.

41. Impresso C 105, «Nota de presença fis-
cal», bloco de 100 folhas, bloco.

45. Impresso C 112, «Nota de emenda expe-
dida para estações a bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

46. Impresso C Hl, «Informaç.ão do fiscal»,
bloco de 50 folhas, bloco.

47. Impresso (1 113, ullendimento das esta-
ções», bloco de 10) folhas, bloco.

18. Improsso C 107, «Pacturasmbloco de 100
folhas, bloco.

/O. Impresso C 118, «Recitas», folhas avul-
sas, cento.

50. Impresso C 120, «Informe mensal de fre-
tes a receber, bloco de 100 folhas,
bloco.

51. Impresso C 121, «Nota de conhecimen-
to», bloco de 100 folhas, bloco.

52. Impresso C 122, «Nota de conhecimen-
tos recebidos, » bloco de 50 folhas,
bloco

53, Impresso (1 123, «Recibo folha de emen-
da», bloco de 50 folhas. bloco.

51. Impresso (1 121, «Debito das estações)),
blocos do 100 folhas, bloco.

55. Impresso C 125, «Lista mensal de diffe-
venças», bloco de 200 folhas, bloco.

56. Impresso C 125, «Annexo a C 111», bloco
de 100 folhas, bloco,

57. Impresso C 128, «Avulso transporto por
conta do Governoo bloco de 100 fo-
lhas, bloco.

58. Impresso C 132, «Apropriação de despe-
zoa», bloco de 50 rutilas, bloco.

59. Impresso C 138, «Empregado faltando
serviço», bloco de 100 fodms, bloco.

09. Impreso C 139, «Estado dos sarviços
Contadoria», bloco de 50 folhas,
bloco.

61, Imprerso C 142, «Classificação de mer-
cadorias.), bloco do 100 folhas, bloco.

2. Impresso C 141, «Registro trafego mu-
tuo», bloco de 100 folhas, bloco.

3. Impresso (i 1, livro de 100 folhas, um.
01. Impresso G 3, «Pedido de material»,

livro de 150 folhas, livro.
5. Impresso G 1, «Pedido de papelaria»,

livro de 150 folhas, um.
6. Impresso G 5/6, papel para carta, bloco

do 100 folhas, bloco.
7. Impresso G 7, memorandum pautado,

bloco de 100 folhas, bloco.
68. Impresso G 8, «Nota de devolução», blo-

co de 150 folhas, bloco.
09. Impresso G 9, «Pedido de concerto», li-

vre de 150 folhas, um.
.70. Impresso G 10, «Exemplificação do livro

novo», bloco de 5) folhas, bloco.
VI.. Impresso G 11, «Exemplificação de for-

mula nova», bloco de 50 folhas,
bloco.

12. Impresso G 12, ' , Passes de serviço em
i a classe», bloco de 50 folhas, bloco.

'73. Impresso G 14, «Passe de serviço eni
2a classe», bloco de 50 folhas, bloco.

14. Impressa G 
13'folhas,

«Ordem de despacho»,
bloco de 150 	 bloco.

73, Impresso G 103, «Nota do vapores.), bloco
de 50 folhas, bloco.

76. Impresso G 101, «Boletim empregado
deixando serviço», bloco de 1.03 folhas,
bloco.

77. Impresso G 105, «Pedido resposta de
carta», bloco de 10 ) folhas, bloco.

78. Impresso G 112, «Folha do aproprinção
bloco de 100 folhas, bloco.

79. Impresso G 115. «Nota de conformo»,
bloco de 100 folhas, bloco.

CO, Impresso G 117, «Resumo cio passe»,
bloco de 100 folhas, bloco.

81. Impresso G 119, «Conta de gasto>, bloco
de 5a folhas, bloco.

82. Impras. G 120, «Apanhado dc classi-
'inçam), bloco de 100 folhas, bloco.

83. Impresso G113, «Pedido de passe», bloco
de 103 folhas, bloco.

81. Improsso G 111, bloco do 150 folhas,
1)10 O.

85. Impresso para telegramma, bloco de loa
folhas, bloco.

83.
bloco de 50 folhas, bloco.

87. Impresso G 156, «Indimiclo pluviomo-
•	 trica», bloco de 50 fOlia's, bloco.

88. Impresso L 3, «Apropriação dos traba-
lhosa, libro de 150 folhas, um,

89. Impresso L 5, «Consumo das locomoti-
vas», livro cie 200 folhas, um.

00. Impresso L G, «Notas diodos), bloco de
100 folhas, bloco.

91. Impresso I, 7, «Polidos de lubrificantes»,
bloco de 450 folhas, bloco.

2. Impresso L101, «Trabalho das =chi-
nas», bloco de 15a [lhas, bloco.

3. Impresso L 103, a «Trabalho dos iludir,.
nistas»

'
 bloco de 100 folhas, bloco.

91. ImpressoL 103 b, «Trabalho dor machi-

'
nistas»	 o do 103 folhas, bloco.

95. Impresso L .01, «Percurso consumo com-
bustivelo, bloco de 1>0 folhas, bloco.

6. Impresso L 105, KTraballio camarata-
rio», bloco de 100 folhas, bloco.

7. Impresso L 105, «Detalho serviço de
trema, bloco de 5') folhas, bloco.

8. Impresso L 108, «Pedido das officioasa,
bloco de 50 folhas, bloco.

99. Impresso L 112, «Pedido das (Oficinas»,
bloco de 10.1 folhas, bloco.

100. Impresso L 120, «Ponto diariom bloco de
400 folhas, bloco.

101. Impresso L 121, «Livro de ponto», livro
de 100 folhas, um.

102. Impresso L 122, «Podido do machinistaa,
bloco de 15') folhas, bloco.

103. Impresso P 101, «Balanço de material»,
bloco de la) folhas, bloco.

101. Impresso 102, «Serviços feitos», bloco
de 50 folhas, bloco.

103. ImpressoP 104, «Boletim de serviços
feitos», bloco de 50 folhas, bloco.

103. Impresso P 105, ehaterrupoOo do tra-
fego», bloco de 403 folhas, Moco.

107. Impresso I , 406, «Demaraillamcnto ),
bloco do 100 fomos, bloco.

108. Impresso 1 > 107, «Boletim de viagem.),
bloco de 103 folhas, bloco.

109. Impresso P 408, «Mappa dos serviços
executados», bloco de 100 folhas,
bloco.

lia. Impresso T 5, «Encommen la e baga-
gem», bloco de 10) tolhas, Tal )co.

110. Impresso '1' 7, «Manobras de locomoti-
v s», bloco de 150 folhas, bloco.

117. Impresso T 8, «De z pacho de bagaamm e
mercadoria», bloco do 200 folhas,
bloco.

118. Impresso T 9, «Pc lido do papelaria o
formula», livro de 100 folhas, um.

119. Impresso T 11, «Pedi lo para, o ineza,
bloco de 200 folhas, bloco.

120. Impresso '1' 12 «Certificado», bloco de
100 folhas. bloco.

121. Impresso T 13, «Entrada», bloco de 100
folhas, bloco.

122. Impresso T 11, «Vales de resposta», bloco
de 100 folhas, bloao.

123. Impresso T 15, «Taxa emociala,
de 1a0 folhas, bloco.

121. Impresso T 20, «Registro de licença de
trena, bloco do o folhas, bl co.>

125. Impresso T 101. «Paria dia 'ia poremos°
de trem», bloco le 100 f Mus. bloe).

120. Impresso 'f 102, «Paliete emitIL oo, bloca
- de 10) folhas, IA mo.

127. Impresso T 14, ellognisiçoo (le trans-
porte», bloco do 1 O folhas, bloco.

3.28. Impresso T 105, «falso de armazena-
gem», bloco de 109 folhas, bloc ).

129. Impresso T 100, «Talão de arartacaa-
gem», bloco de 153 folhas, bloco.

130. Impresso T 107, «Despacho lo atiiinaes»,
blwo de '10) folha>, bloco.

Cl. Impressa T 112, «lasta, de docommitoa
enviados», bloco de 1 .;0 folhas, bloco.

132. Improsso T 111, «Tiegramma de ser-
viço». bloco de 10 1 folham blm- o.

33. Impresso T 114, «Talão de lamilio da di-
nheiro», bloco do 1O0 folhas, bloco.

131. im3 osso T 11a, «nappa de IcIeganunaa,
bloco de 100 folhas, bloco.

135. Impresso T 110, «Licença de trerw, bloco
de 100 folhas, bloco.

130. Impresso T 1,7, «Despacho por con fm. do
Governo», bloco de 20) folhas, bloao.

437. Impresso T 110, «Lista do volinnos exis-
tentes » , bloco de '1	 folha>, bloco.

138, Impresso T 120, «Ma opa ia marca lonas',
bloco do 1 . 10 folhas, bloco.

139. Impresso 'f 121, «Rendimento das esta-
eimam, bloco de 100 folhas, bloco.

113. Lufo. cesso T 125, anappa	 Uhote re-
colhida>, bloco de 130 folha', bloco.

141. Impresso T 126,« \Lorpa do exam.asaa, blo-
co de 103 folhas, bloco.

112. Impresso T 128, «Sarviço do ramal da
Praia», bloco do 100 folhas, bloco.

143. Impresso T 13), «Lista de diohoiro ro-

ib
net.tido ao caixa», bloco de 100 folhas,loco 

441. Impresso 'I' 132, «Mappa cie trem Q, bloco
de 10 folhas, bloca.

115. Impresso T 131. «Despacho de carga',
bloco de 10) folham bloco.

110. Impresso	 136, «Relaç('to do freMs a
pagar», bloco de 3)) folhas, bloco.

317. Impresso T 4 1>0, «Trafemo mutuo», Moo(
de 200 folhas, bloco.

1>18. Impresso T 412, «Cópia pedilo de carx,,,
bloca do 20)	 bloco.

110, Impresso T 143, novimonto de carros',
bloco de 100 folhas, bloco.

Impresso T 115, «Classificação clo mor-
tadorias», bloca de 100 folha», bloco.

Impresso T 154, «Licença, com teimara.
pho interrompido», bloco do 50 fo-
lhas, bloco.

Impresso T 155, «Licença com precato.
çãoa, bloco do 53 fobias, bloco.

impresso T 150, «Parle Olaria do ser-
vioo teleomaphicom bloco do '.100 folhas,
bloco.

Impre 330	lao «Dascarrillamento),
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T	 41e0uisic;to de bilhetes,),
bhico de 10.) folhas, bloco.

1:13. Imprei so T 100, ° Trens ospeciaesà, LIGO)
de 50 folhas, bloco.

Ujer. Impresso T 100, «Ilequis:Qão de locomo-
tivas . ), bloco de 0 folhas, bloco.

157. tinprNso T 67, fiMovimento de arma-
zoais». bloco de UM folhas, bloco.

158. linpros ,so T 103, <.Movnuento do arma-
zo.m?-), bloco de 100 folias, bloco.

150. Impresso, 'f 173, ( Mo, imonto dos trens,>,
bloc 1 a 100 folhas, bloco.

160. Impreso	 174-, ( , Moviniento de trens o
carro", bloao de 1.00 folhas, bloco.

Imprkr.so T 175, ((Tramo) wle, por conta
do governo:), bloco de 100 folhas,
bloco.

16-2. Impresso T 179, papel para calculo,
bloco de 100 folhas, bloe

ie. Inventario de ostação ,..impresmo T 178,,
bloco de 10) folhas, bloco.

104. 111)1)1'o z:5i T 1.7, e rre:Ostro de pedido de
earro), l l.vro de 50 folhas, um.

165. 111111.1'S3J '1' 13 ,JNI • g.ra-nma particular',
bloco do 1)0 folhas, bloco.

166. Impresso G 2 ,Proposta de augineno do
salario e mudanca do pessoal >, bloco
do 130 f ilhas, bloco.

107. Livro eni branco, alrrue:so, de 100 folhas,
um.

138. Livro en branco, almasso, de 200 folhas,
um.

169. Livro em branco, almasso, de 50 folhas,
uni.

110. Li o em branco, moio almasso, de 100
folhas, mil

171. Livro cio branco, meio almasso, do 2.)9
folnas, um.

4'72. Livro de ponto, do 39 folhas, um.
173. Mata-borr	 folha:
1'71. Pap d alma ,so de Mia qualidade, resma.
375. Papel ;Ilartsso comutai, resina.
470. Papel do, embrulho gra.so, resma.
3'77. Papel de embrulho tino, resina.
478. Papel timbra io para o ileio,
-173. Papel timbra lo para cc.
480. Papel timbrado para metnorandinn,

481. Papel para officio, ,13gonda via, mllhairo.
182. Papel pra carta, segunda \ia, milheiro.
133. Prip.3 para momo -alLaan, segunda sia,

i:o.
181. Papei de linho,

Ii	 ir
48:3. Pap e l de Holm,

(beiro.
15k3. Papel carbono Ucl Seah, preto ou

rôxo,
187. Papel Carb011a 01'“),1 Soai:), folha graniio,

Inato ou roxo, caixa.
488. Papel S: fencil para duplicador 11.::d

seu, caixa.
189. Pape , tamanho officio, para duplie

Bel Soai, caixa.
190. Pape carbono, de duas faca, para es•

101. Pape fwra prassiato, rolo.
102. Pape canso : ), rei°,
493. Pape cansou torrado de linho, rôlo.
101. Pape tela, rôo.
105. Papo quadriculado, rôlo.
106. Pape. yiadviculado Jorrado de 1:11110,

rUlo.
.197. Papel Bone°, caixa.
408. Paste de serviço em primo ca.

emro.
09. Passe do ervico em segunda classe,

cento.
, 200. Passe do atsignatura em primeira eles.:e,

cento.
201. Passo de assignatura cio segnada clasr:e,

reino.
Boiados de bagagem,
TalOcs do pas:sagem, um.

Grupo C-Materiaes diçersos

1. Arruela da borracha para tubo de vi.iro,
11

2. Anncl de borracha para feio de vacuo,
11 1111 11 1t..

3. Assento de palhinha para carros de pas-
sagei 0s, um.

4. Almotolia, para azeite, uma,
5. ,treia para moldar,
6. lloccal para lampeão, um.
7. Boreal para motor a oleo, um.

Bolsa de couro para conductor de trem,
unia.

9. Illco duplo para apparelho de illiunima-
ção rieetylene, duzla.

10. Bico s mples para apparelho de
nação acetylene,

11. Barro r.d . actario para fundição, kilo.
12. Breu, kdo,
13. Ilco .racha ein lençol, metro.
41. Brocha para cainão, urna.
15. Brocha para pintura, uma.
10. Balança de 59(1 kilos, unia.
17. Carbureto, tubo.
18. Carro de mão, do forno, um.
I. Corroia dripoly, largura variada, melro.
2). Coreia Balata, largura varia-Ia, metro.
21. Correia de sola ingreza, largura variada,

metro.
Caixa de graxa, uma.

23. Couro de boi espicoado, kilo;
Cabo para lima, (luzia.

25. Cabo pira martello. luzia.
26. Cabo de vas-Juira, duzia..
27. Cabo para ferramenta, (luzia.
23. Cabo de manilha, dimensão yariad...,

metro.
29. Cabo de linho, dime,nsãO variada, metro.
39. Celta solida, kilo.
3 t . Coraeta para manobreiro, duz:a.
32. Cortador de vidro, uni.
33. Cadinho, tamanho 'ari ilo, um,
31. Candinro de paro l o, uni.
35. Colchete ia-a coruja, duzia,
33. Caneco de madeira, um.
37. Caneco fie folha, um.
38. Estopim. metro.
39. Estopa em lone,ol, mefro.
10. Es'.00r; cm traoo, kilo.
41. Escova, de arame para fnodiçiei,

42. Esmeril em V), Eito.
13. Piloto verde, branco ou encarnado,

mI O.
41. Farinha de trigo, kilo.

no de vela para costuror boa, kilo.
10. Cachola ina.2.1bar, taraanho variado,

kilo.
47. Caneta asbesto em corda, kilo.
é 8.
19. Giz em

). Giz dita em caixa de duas latas, caixa.
31. Graxa em lmxir":a,
52. Graxa para cJereia, kilo.
51. Gancho para cabide, um.
31. Lsolator para tele,grapho,
33. Iii;o,dm• de machini,

ra de barro, uma.
37. Koro.:eno em caixa de duas latas, caixa.
53. Lixa canora, folha.
35. Lixa para ma leira, folha.
1;9• Limpei° Dietz, um.
(A. Lannielo Tiara signaes, com vidros de

ires Cones, 11,A .
62. [Ana para cob .trta de carros, met-x.).
63. lato na de vibro para janella de carro,

uma.
6i. Lã verde para p'iarol, kilo.

Liquillo para polir metal, vidro.
60. Mahgocira do borracha para freto de ar,

un a.
00. 31aecuoira de bOrraCita para ten.ler,

rama..

07. Manguoira da, lona, de dimensão varia43
metro.

68. Massa para vi leacoiro,
60. Machina de foliar formiga, tuna,:j
7 . ). Nivel do bolha do ar, mo.
71. Oxygenio em balões, balão.
72. olt,s; de carro, litro.

fid.m de immhina,
Olea de eylindro,

75. ()leo para motor, litro'.
76. Oiro para appai .elho telezraphieo, vidro,
77. Pidias Lecla.nche para Telegraph°, uma.
is. ()andina thrratia para carro de passa"

coiro, metro.
79. Palhinha pua cadeira, maço.

Ploinbagina,
81. Pincel grande, para pintura, um.
82. Pincel peoneno. para pintura, um.)
83. Pincel para abrir letreiro, um.
81, Pincel de cabollo de lebre, Tuu,
1•;:i. Pedra	 'una.
86. Polvora. Eito.
87. Quartinha de barro, uma.
88. Roldana para tolco:rapho, uma.!
Si. Sota nacional, kilo:
9,). Sola iogleza,
91. Solda de estanho, kilo.
92. Sodhouol, Eito.
93. S:d,) pua Machina, kilo.
91. Talisca para ,janolla de carro de pasa,-

geiro, meiro.
93. Tijolo ia aro • ar, um.
'36. Vassoura de (-aboli°, uma.

Vasi mra do pia isava, uma.'
98. Vassuira de palita, uma.
99. Vidro bibriticanto, um.

103. Vidro indii . a	 unt.
101. Vi ttl iiel.ol r.>.dorvio para ph	 =arol de	 dilua;

102. Velas g,',earions,
403. Velas ordinarias,
101. Zinco para pilhaS Leclanché, um.

Grupo D-nrro g, nu (aos e outras ferramenta
. Aí:koejn./ vo ...g.a. do diversas
il 

. Aro em bar'a do diversas dimo115ik.4,
kilo.

3. Aro em laba do diversas dimensõosi

ka i;i7 .• Ario de coirc,
11.	 :M:r!ailu para Telegrapio.

-7(1:
8. Arame do cobre coberto, metro.
9. Ara:ue coberto a çnirti-percha, metro.

10.	 de cobri para tubos, uma.
11. Annillia do am para tidos, unia.

Alivancr.i ac bole, uma.
43. Alavanca de pá e ponta, uma.

Alic. :,to para coriar chumbo, um.
45. Ali-are (!e, corte Intr.:mi, um.
16. Alicate para Silo de chumbo, um.,
17. Arco ,le Mia, um.
S.Àt'c do ferro para erra, um.

19. Aço especial para torno, kilo.
20. Aço de MOI»,
21. Bucha para cairmoa espherica, uma:,
22. Broca americana, uma.
23. Broca para catraca, tuna.
24. Balde de ferro c.Vvanizado,
23. Cadeado pa ya carro, um.
20. Ca :lca'?o tmra mala, tini.
27. Ca‘leado	 raild1C11"1,
2 11. Co ia	 ',Miro', dc maekna, nu4s
99. Cobre n .ni verga, Eito.
30. Cobre em barra, kilo.
$1. Cobre em chapa, kiio.
32. Cobre em lingote pira fundição,
33. Chumbo em bloco, Eito.
31. Chumbo ora verga, kilo:
$5. Ciscador, um.
$6. Co:rente de ferro, kilo.;
37. Catraca, unta.

tamanho almas-Á), mi-

t:uniu:1A «coroa», ia:-

, 202.
.203.

Gacheta ;‘ ,:beito em lençol, kilo.

1	 1	 H	 III	
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38. Chave de ferro de duas boccas para pa-
rafusos, uma.

nt). Contrapino de aço, um.
40. Cabo do aço para guindaste, metro.'
41. Dobradiça do metal, uma.
42. Estanho cot lingote, kilo.
43. Estanho em verguinha, kiloa
44. Expandidor do- tubos, um.
45. Escala =trica, de aço, umad
46. Ferro guza para fundição,kilo
47. Ferro em verga, kilo.
48. Ferro era barra, kilo.
49. Foice de aço, uma.
50. Fechadura do porta., uma.
51. Fechadura do armario,
52. Fechadura de carteira, uma.
53. Ferrolho de forro, um.
54. Ferrolho do metal branco, UDU
55. Ferro de latão,
56. Groza de ferro para madeira, ne'd,:i
51. Lamina de aço para serrar forro, de Ari,

uma.
58. Metal patente, kilo.
59. Metal branca para bucha, 1;2°4
O. Metal antimonio, kilo.
61. Marreta, uma.
62. Marido cabeça de bilro, urrg.
63. Machado, um.	 • •
61. Machadinha, uma.
65. Macaco de suspender, um.
66. Macaco de quebrar trilho, um.!
67. Manivella para macaco, uma.
68. Parafuso de fenda de diversas dimen-

sões, groza.
69. Parafuso com porca, de dimensões V.a-

riadas, kilo.
70. Prego, tamanhos variados, kilo,

71. Picareta de cavar, uma.
72. Picareta de socar, uma.
73. Porca de forro de diversas dimensões,

kilo.
71. Porca de aço de diversas dimensões, kilo,
'75. Trado, dimensõos variados, umas
16. Torno para ferreiro, um.
17. Talhadeira do ferro, umae
78. Trilho Decauville, barra.
79. Talas de lunação, par.
90. Taxa de ferro zincado para; forro do,

carro, kilo.
81. Lima, tamanhos variado3, umn
82. Moita() de ferro, um.
83. Moitão do madeira, tim,1
S. Rebito do cobre, kilo.
85. Rebite de ferro, kilo.
86. Serrote grande, una..
87.. Serra do fita, urna. "
88. Verruma de forro, uma.
89. Zinco para ferro de carro, folha;s1

Grupo E- Tintas, drogas c artigo¡
Semelhantes

1. Alvaiade de zinco, kilo.
2. Alcatrão, lata.
3. Arnica, tintura do arnica Vidro
4. Acido muriatieo, litro.,
5. Alcool, litro.
6. Agua raz, litro.
7: Benzina, litro.
8. Creolina, lata.	 •
9. Enxofre em pó, kiloa

10. Formicida, lata.
1i. Comma lacca, kilo.
12. ()leo de linhaça,
13. Tinta preta em óleo,
14. Tinta pó preto, kilo.
1,5. Tinta azul ultramar, kilo.
ib. Tinta vermelha° da China, kIllj
O. Tinta rôxo terra, kilo.
S. Tina zarcão, kilo.

D. Tinta Siderosthen, kilo.
29. Tinta ocra, kilo.
21. Tinta alvaiade em
C. Tinta castanho claro, k.ila.t
23. Tinta Sapolia, laM.A

•

24. Tinta verde inglez, ki10.
25. Tinta amarella chromo,
2. Tinta esmalto, diver.ias CUM, lata:

•27. Tinta Ferrodor, kilo.
28. Tinia Palhatina, lata.
29. Tinta esmalto de pá dourado, lata,
30. Tinta esmalte de p prateado, latas;
31. Soccante, kilo.
32. Sandaraca, kilo.
33. Verniz copal, litro.
34. Verniz Boly, litro.
35. Verniz japonez, litro.
36. Verniz Crystal, Ii ro.
37. Verniz para bronze, litro.

Grupo F Maiorias de COnStrtiCgO•

1. Barro, tonelada.
2. Cimento em bareicas de 180:kilos, barrica.
3. Cal em saccas de 45 litros, sacca.
4. Capotes do zinco para coberta, um.
5. Corda para andaimes, uma.
6. Dobradiça, uma.'
7. Dormente, um.
8. Linha do pão branco. aroeira, etc.,

palmo.	 -
. 9. Mozaico, metro quadrado.
10. Prancha° de páo branco, um.;
11: Pranchão do cedro, um.
12. Pedra em bloco, 'tonelada.
13. Pedra britada, tonelada.
14. Telha de barro, milheiro.
15. Telha de zinco, uma.
16. Tijolo para ladrilho. milheirOa
17. Tijolo de, alvenaria, milheiroa
18. Taboa de acàpú f uma.
19. Taboa de cedro, uma.
2. Taboa do amarallo,
21. Taboa de pinho, urna.
22.Taboa de páo branco, uma.
23. Vigamento de madeira do lei, metro.
Grupo G-11.k1erial metallico para tanalizaçãO

sde agua
. Bomba manual do repuxo, uma.

2. Cortador de cano, um.
3. Chave ingleza para canos, lupa.
4. Chave do corrente para canos, uma
5. Cano de ferro galvanizado, metro.
6. 'Curva para cano, uma. •
7. Franja para cano, uma.
8. Gacheta metallica para junta, c:Giros:-
9. Luva do união, urna.

10. Luva de reclucção, uma.;
Luva cOnliDurn, uma.

12. Niple para cano, uma
13. Torneira, urna,	 •
14.. T para cano, um.
15. Tarracha de abrir rosca em cano, uma.
4.6. Tubo para caldeira, um.

Secretaria da Ré 10 de Viação Coarensa, em
Fortaleza, de outubro de 1917.- Julio V.
de Silva Tavares

' 
°Meia,' maior.

Visto. - J. A. Couto Fernandes, director,:

SOCIEDADES ANOTIMAS
Companhia Nacional do Te-

cidos do Jata
ACTA bA ARSEMBLkA GERAL ExTEAORDINADIA nua-

LizADA EM 16 DE IfOVEMBRO DE 1917
Primeira convocagto

Aos 16 dias do mez de novembro de 1917,
teunem-se ás 13 horas no escriptorio á, ave-
nida Rio Branco n, 46, os accionistas inseris
tos no livro de presença, teprosentandó
117.607 acções.

Sr..Dr. Jorge Street, na qualidade de
presidente da companhia, declara que, haa
vendo numero legal, abre a sessão o convida
os Srs. accionistas a indicar o presidente da
gaSserabléa geral,

Dezembro de

E' indistelo e unanimemante acceito o Sr.
barão de Ibirocahy, que,assumindo o seu legar
na mesa, agradece a indica ;rio do seu nome
para presi lente, e convida para socrotarioa
os Srs. Dr. Mario do França Miranda o Al-
fredo de Paula.

O Sr: presidente manda Dr o animei° da
convocação, que é do teor seguinte:

sCompanhia Nacional do Tecidos de Juta.
Avenida Rio Branco n. 40. Os Srs. accionista
são convidados para uma assernbléa geral ex-
traordinaria, que terá togar no dia 16 do cor-
rente, ás 13 horas, na sósia social, para o fim
de autorizar a alienação de bens ~oveis.
Rio de Janeiro, O do novembro de 4917.-
Jorge Street, presidente..

Finda a leitura dá a palavra ao Sr. Dr. Jorge
Street, para expor OS fins da presente re-
união.

Usando da palavra, diz o Dr. Jorge Street
que a Componbia. Nacional de Tecidos de Jiita
vem deale longos anima concentrando na fa-
brica Sant'Anna todos os machinismos pro-
prios para o fabrico de aniagens, para o que
esta propriedade da companhia tem capaci-
dade sufficiente, especia/menta depois das avias;
ptações que paulatinamente teem sido feitas.

O pensamento a que obedeceu esta Concen-
tração foi especialmente o da maior economia
no custo da producção.

O plano traçado está terminado.
Já foram rotirados todos os machinismoe

que existiam nas fabricas Aramina, em São
Paulo, Santa .Luiza em Paracamby e São
João, nesta Capital.

'Restava cogitar do destino definitivo a dar
a esses immoveia que se tornaram desneccs-
sujos para - abrigar 03 nossos inacliinismos,
hoje todos installailos na fabrica Sant'Anott.

As fabricas Santa Luiza e S. João estão
arrendadas com as respectivas casas do ope-
rarias e taramos.

Sobre a fabrica Ara-mina, na Capital do
S. Paulo, teve a directoria urna proposta do
venda que lhe pareceu conveniente, e assim é
que não hesitou em assignar urna es:,riptura
prOVISOria do venda em virtude da qual já
recebeu Cern contos de reis (100:0a0S) como
principio do pagamento, carecendo de poderea
da assombléa para ultimar a venda.

Considerando porém que do um momento
para outro pôde-se ofibrecer 'amasia° propicia
para tarabem vender-se as fabricas Santa
Luiza °S. João, tem a honra de, em nome
da directoria, apresentar as seguintes pro-
postas:

fica a directoria .7a companhia Nacio-
nal do Tecidos do Juta, representada pelo Seu
presidente, autorizada a vender, assignando
a respectiva escriptura, a fabrica Aramina,
situada da capital de S. Paulo, applicando o
prodecto liquido da venda ao pagamento da
divida constituida pelos juros da l e serio cio
debentures, que tem por garantia hypotheca-
ria o immovel referido;

2, fica, ainda, a mesma directoria, pelo
sou presidente, autorizada a vender, assignan-
do as respectivas escripturas, a fabrica Santa
Luiza, casas e terrenos em Paraeamby, e a
fabrica S. João, casas e terrenos nesta Ca-
pital, aloplicando o producto liquido á amor-
tização de debentures da i ft série e seus juros
porventura em debito».

Depois do ligeiro debate ern que tomam.
parto diversos Srs. accionistas, ninguem maili
pedindo a palavra é encerrada a discussã,o.

O Sr. presidente põe a votos as propos-
tas acima da directoria para a venda de ira-
moveis, que são unanimemente approvadaá
em todas as suas partes.

O Sr. presidente declara que á vista do ro-
soltado da votação, fica a directoria da Com-
panhia Nacional de Tecidos do Juta

'
 represeris

ioda ,eelo seu presidente pr,...42_w Street pies
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I3aneo Ilollandez da A.merica
do Sul

BALANCETE DAS srecunuEs nE MO DE JANEIRO Ç
BANEOSEM30 DE NOVEMBRO DE 1017

Capital autorizado.. Fls. 25.000.003 .
Capital emittido.... 	 » 11.030.000
Reserva 	 	  * 1.803.000

Activo

Titules
Emprestirnos, contas cauda.

nadas, eu'	
Letras a recebor 	  •
Valores em custodia 	
Casa matriz, tiliaes o corres-

pondentes 	 .	 a

Caixa. 	

Passivo

Capital declarado para ó
Brasil 	

Contas correntes com e sem

exositos a prazo fixo 	
a matriz, filiaes e corres-

pondentes 	
Credores de titules em cau-

ção e cobrança 	
Depositantes de valores em

custodio, 	
Diversas contas 	 •po:

•

Dive osas contas. ••••••......•,-

Rio de Janeiro, 3 do dezembro de 1017.-
Banco Ilollandez da America do Sul. - A.
Heyman.-E. J. .Magoulas.

2.283:7533220

3.130:78100
7.070:2685i610
3,271:3845003

4.106:5513021
330.:7995786

4.264:2513755

21.166:7983202

2.000:0035003

4.319'1005863
1.809:8833960

5.793:1623173

6.961:615$610

3.271:3815690
3)9:2383997

21.1(A:7983202
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namento autorizado a vender a fabrica Ara-
mina em S. Paulo c as fabricas S. João e suas
propriedades na Capital Federal, e Santa
Luiza, e suas propriedades, em Paracamby, no
Estado do Rio de Jamciro, praticando para
isso talos os actos neressarias e dando ao oro-
dueto dessas vendas o destino legal.

O Sr. presidente declara que vae suspender
a Se3.3ÃO até lavrar-se a presente acta pelo
que pede aos Srs. accionistas que aguardem
saloia hora sem se retirarem do recinto.

Reaberta, a Ses3lo, é lida a presente, que
posta cru discussão e ningnem pedindo a pa-
lavra é unanimemente approvada.

E, para constar, eu, Mario de França Mi-
randa, servindo de. 1 0 secretario, fiz lavrar a
presente acta em duplieata, que conferi o
subscrevo com a mesa e accionistas presentes.

Me de Janeiro, 10 de novembro de 1017.-
Mario de França Miranda, 1. 0 secretario.-
Dura de Ibirocalty.- A1l'iY,d0 de Paula.-
Edcronso Dutra.- Pela. S. A. Fabrica S. João,
1. Dutra.- America himezes.- A. Siciliano.
'--Pela Companhia l'ilecanica, e Importailora de
S. Paulo, A. Sicitiano, presidente.- Do min.
u° Joaquim de Aguiar Costa Pinto.-
Tubias do Re /o Monteiro.-- Joaquim de Lu-
more.- G. Ozorio de	 Amerie
Firrni mo de Moraes.- Saturnino Gomes.-
Guinde sj Comp-- Jorge Street.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
/floreia' de 20 de novembro expirante. se  ame&
vou nesta repartição, sob o ii. 1.73), a acta
da as ,;iimbléa geral ext Paordinaria da Compa-
nhia. Nacional de Tecidos de • Juta, realizada
em 16 de novembro de 1917, que autorizou a
alienarão de immoveis. E eu, lioracio pestana
de Aguiar', 30 official da secretaria desta Junta,
a es2revi.

flanco :Mercantil do Itio de aaneirO.

DALÂNCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 4917,

Activo

Accionistas: entradas a	 ... ••.. .. .
Acção; o n can rio 	 	 .;
Agentes sie Brasil o na Eu:opa 	 ...

Carteira
Titules descontados
Efeitos a rec'eber 	

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores depositatio3 	
D;versas cantas 	
Caixa Cm moeda coerente 	

Passivo

Capital 	
Fundo do reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositantes
por e/e cora e sem juros 	 ri,
idem do aviso 	 ., 	
idem do prazo fixo 	
por letras a premio 	 -....i.s

Deposites judiciaes 	 	 .....
Depositantes de titules e valores 	 .;
Titulos -por conta de terceiros 	

	

Diversas contas 	  

7-.= AI. Moraes e Castro, contador interincot •
Rio de Janeiro, 4 do dezembro do .191.7.-Joaa Ribeiro de Oliveira

SOCIEDADES CIVIS
Centro da Doa IiiiprenSa

zXTRACTO DA .ftEromtA DOS ESTATUTOS ArrnOVADA
EM SESSÃO EXTRAORDLNARIA DE 2,0 DE AGOSTO DE
1017
O Centro da Doa Imprênsa, tendo refor-

mado 03 seus estatutos em sessão extraordi-
nária de 2) de agosto de 1917, cumprindo o
que determinam os arts. 18, paragrapho imito
e 19,1,11,111, IV e V, do Codigo Civil Brasi-
leiro e a lei n. 173, de 10 de setembro de
1893, declara :

1°-Que o Centro da Boa Imprensa, fundado
a 29 de janeiro de 4910, em Petrepolls, Es-
tado do Rio do Janeira; onde tem sua sécio,
fè.to e alministra0,n em geral, é uma asso-
ciação brasileLra, que tem por fim concorrer'
de modo especial para o desenvolvimento da
imprensa- catholica o da sã litteratura, no
territerio do paiz.

2"-Que, para a boa consecução do objectivo
que tem em vista, encarregar-se-ha do :

a) dirigir o propagar o funceionamento da
Liga da Boa Imprensa, fundada por sua ini-
ciativa tio mesmo anuo de 1910, o dé cuja re-
ceita se servirá para a manutenção das suas
despezas habituaes : 	 .

O) auxiliar os jornaes a elle colligados, fa-
zen(ln-lhos, periodicamente, remessas de ar-
tigos, oppertunamente indicados ;

e) servir de fonte de informações, a respeito
de questões de actualidade, e mettnildr-se da.
refutação do calumnias e asser0e3 da mesma
natureza :	 -

(1) publicar trabalhos que visem o seu ele-
vado intuito do saneamento das lettras nado-
naes ou auxiliar-lhes as edições, tão sómente

e) contribuir para a manutenção de biblio.
thecas colligadas, remettendo-lhes, graciosa- .
mente, uni exemplar de cada edição dos seus
trabaitio3 e mesmo, conformo as suas pesseS
no momento, fornecendo obras de outros edis.
teres;	 •

f) geaerafizar o movimento catho/ico era'
questões importantes que affectein à Egreja, a
Patria e a Sociedade ;	 .

o) desperiar e impulsionar o interesse pra-
tico do todas as classes pela boa imprensa e
pala sua litieratura, apoiando a vila de re-
vistas e primes catholicos e a propagação do
bons liwos, desviando desse modo sinytiltanea-
mente a acceitação, por parte do publico, da
imprensa e litteratura más ;

Ir) promover congressos, reuniões, mcno-
sieees, conferencias, publicações o outras • ma-
nácstações concernentes a seus fias', e

i) venerar como seu protector a S. Fran-
cisco de Sanes, e fazer rezar, mensalmente,
missas na intenção dos sacies, vivos e fane"-,
ci.:leo do Centro o da Liga da Boa Imprensa.

3"-Que a sua orientação será sempre a re-
cominendada pela Religião Catholica Aposto -
fica Romana, e que as decisões da Santa Sé
constituirão leis para todos os seus actos.

40-Que é administrado por uma directoria,
composta de dez (1'» membros, indicados pelo
Centro o approvados pela autoridade dioce-

5°-Que esses dez membros da directorai
sair.

elegerão, dentre si, annualmente, na prinieit'a
gninzena do janeiro, uma mesa composta de :
um presidente, um vice-presidente, deus se-
cretarios, uni thesoureiro e um bibliothecario.

6°-Que os directores com cargos poderão
ser indefinidamente eeleitos para es mesmos

r-Que a autoridade diocesana poderá não
sé vetar a eleição ou reeleição-deulqueci
membro da directoria para algum ca o da;
mesa da mesma, como lambem poderá 

l 

en*"..
tir da dirts~ (0529:514p gli.E. BlePaint-

43:0003030
80:0005000

4.46:3u35585

23.122:G71570i

11.431:1183007
30.977:((615763
69.681:9005784

5.658:',25$578
43.783:8113263

152.210:3903311

5.000:0005000
430:4723812
80:0005000

46.717:8963331

50:2993930
91.659:0253517

6.612:0233106
4.OG:8223245

152.216:5905341
------------------

e Souza, prosidonto.
.	 _

20.708:0625260
2.321:6123531

27.314 :1383922
'7.126 :372$707
3.469:0925303
8.607: 04:42:52
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Pitai. E' destina la 1 q us religiosos, mornos,
scientificos e buma o .arios.
, O semi programma comprehendo o estudo,
thcorico, experimental e pratico do espiri-
tismo, a propaganda de SOAI; ensinos doutri-
narias, a federaçIo das associaçNos espiritas
do Brasil, integrando as na organiza;ão espi.
rPa mundial, e a pratica da caricia le moral e
material por tolo; or.; meios a seu alca nce

Para cumpra-o, realiza sessões ordinarias e
commemorativas, franquea las ao publico, e
outras, privativas dos socios ; promove con •e-
rondas ; mantém revista doutrinaria, esola

bibliotheca, livraria, aráivo e museu;
publi . a livros e folhetos, pio etando
Ieer oflicinas do typograpida e ema ler-
nação ; mano'on caixa baneflecole e a Assis.
tenda. aos Necessitados, com (Moremos ser-
Aios humanitarios, e, depamderres da mes-
ma, assistencia judiciaria e gabhiete den-
tarjo ; pretende fundar uni sanatorio, asylo.;
para orphaos e velhos e curso do instrtwção
primaria e secuudaria.

A assembléa geral reune-se, em sc3Ao or-
dinaria, triennalmante, para eleger a assem-
blea deliberativa. composta do 25 sacio;, cota
supplentes, dos membrus da directoria e da
~missão de contas.

A directoria é constituida pelo presidente,
vice-preSidente, 1' e 2° secretario ' , thesou-
raivo, procurador, administrador da 11Yraria,
eleitos pela assembléa deliberativa, e do di-
rector da as .sistencia, escolhido pela rew-
ctiva commissão, tambem eleita pela relbm'ida
assembléa.

O mandato da directoria é pelo prazo do
um al1110 c dello prestará coata g á mesma aa-
semblea, em sess -to or car-
go; da directoria são absolutanie.ate gratuitos
e umbela são gratuitos' todos o3 serviços que
presta a Fe leração.

As suas ren tas provêm das contribuições
dos socios e dos membros da as,„klencia, do
donath o:, dos oiroa da apoliees e de fillalltia'4
CHI couta correate., da locação de predio.,da
livraria e do Itero e In a, lo .

A soc.icalade repueentada activa e pa-;.;IVrt,
á wlicial e extraailiAalmente pelo pra.i lente.

(1 .-; estatutos sio refarmavei,, na tocanio á
atIminisi nein, como ,ohre Ouutm0i-
peia. IHY3In iii2j1 geral da .s socaaa
com-ovada	 consiátuila.	 -	 -

mendivos ou sacio; da Fe ler,ozio nqo
raspon,lemi iiAriainnte pelã ; obrignriSe,4 •
eontralii.ft; expres-;:i 0,1 inteurion:ilinento pe-
los seus reprosantantas, em Immo della, ou
pelaa obrigacas saciaes.

A Fe Iot',u to, COMO 1)3`, 502: jurilica, podera
extinguir falta de sacio;, 1)01' delibera-
ção unanima dos cai 5tente;, ou par saatonra,

Na bypotbe.33 de oxidai rio. o ritrimenio
daI sará tranjeci lo á so, iabale que. «ao loa
prognimnia a inciitante, tivec de :•;!..ce.ler-liui
mia organizae, ão e pcápagailda do Espiritismo
no

'tio de Janeiro, :3 de dozall n n do 1917, —
Aristides So

depois de ouvidas as partes e motivando o
seu acto, do qual não cabará recurso senão
para o liam. e livdm. Sr. Nuncio Apostolico.

8°—Que as resoluções da (lirectoria, em ses-
são, só serão validas com a presença de tres
(3) membros da mesa e toma tas por maioria
absoluta de votos dos as3i31entes á reunião,
excepto no caso previsto na chinca a do §
do art. 8":

(1.) que, em caso de ema lo nas votações, o
1ii'esident.3 poderá usar ao voto duplo;

b) que as actas deverão conter sempre as
asignaturas dos menibros da mesa da dire-
ctoria, presentes á reunião;

c) que não será permitlido aos membros
da directoria votar por procuração nas re3-
peei ira ,; reuniões.

9°—Que o presidente do Centro .é seu re-
presentante activo c passivo em juizo, pecam-
te a administração publica c em suas cela-
t:r5as com terceiros, podendo autorizar por
meio de procuração a pessoa competentemen-
te habilitada, para, em tacs Casos, tratar dos
interesses do centro.

100—Que nenhum membro da directoria po-
derá exercer mais de um cargo, excepto de
commissões para que for eleito ou nomaado.

11 .— Que o membro da directoria que fal-
lar a tres sessões consecutivas, som causa
justa participada, ficará subentendido que re-
signou e deverá ser immediatamento substi-
t uido.

12" — Que os membros da directoria não
responderão subsidiariamente pelas obrigações
contrabidas expressamente em nome do Cen-
tro.

130 — Que fazem parte dos estatutos as dis-
posições regulamentares tomadas em reuniões
tia directoria.

14 0 — Que os presentes estatutos não pala-
Kit) ser modificados, depois de approvados
pela autoridade diocesana, sem nova a,ppro-
vação sua.

15° — Que o fundo social será constituido,
habitualmente, pela arrecadaçao das quota.;
mensacs dos sacio; da Liga da lloa Imprensa
e extraordinariamente pelo l'e?ObiftleMI:0 de
donatiao.3, producto de festiva, leilões de
prendas, tombola3 e outros Meia,' lici Lo, seu-
ilo toda a recolta, tanto a normal como a ex.-
I nordmaria, empregada las fia; a (It10
o C0111.0, e os saldo; 1n-sacais dopo atados e»1
ets,beieeimentos de credito de recaoliecida
wobidade ou empregados em aplicas da di-
vida publica federal, e; Li 	 ou municipal.

160 — Que, di ;olvido ou cai inato o Centro,
será liquida to o pas3ivo a o saldo applieado
pela autoridade diocesana para fins da boa
imprensa e sã litteratura. salvo disposição em
contrario de alguns bemfeitores, em ralação
ao dcy3tino de seus respealivo3

Petropolis, 4 de dcaom ! ‘ro de lota.
1)1'. Abelardo nt1P1t0 de Cal calho, presidente.
— Pr. J000lhas Serrano, saneei trio.— Pr. Mu-
nge/ Moreira da ronseeo,

re dera ç. 5, o 1-±:,:piri 13rasi.
•

Extracto dos e.tatutos
A Federarão Espirita Brasileira é sociedade

ou as3ociaaao civil, de intuitos não e«moini-
eos, composta do numero illimiiado de soeios,
maioreg deis amos, seio distinceo de sexo,
nacionali , lade ou rae.,a, e de daraaão indeter-
!minada. Tem a sua Ode na caiada do
ute Janeiro e domicilio á avenida PiY.-;9.-;

edideio proprio. lVge -se pelos
estatutos approvados idas geraes
extraordinarias de 29 de novembro e 3 de
dezembro de 1917, o3 quaes, sem mudança
do antigo programma soial, subaiotiram os;
anteriores, que foram inserimos no Registro
Evecial de Titu105 e Documentos, desta Ca-

MUNGIU
Companhia 13 rát sitei	 Cd,

bouifera tio ..A.iraraltgaá
Con; i to os S:s.	 naii',Kno

4' e ultima eatrada de 511a3 co:çota:, á ray,-ta
de 2) (O 0 , no es...riptoria da contaatilida á
rua dont:Jati Eamara mm. 120, dc 2t a ..Y) do
cana-cote.

No a':to da ultima. catraia
O; recibo.; provisarios pClas cautelas defiuiti-
va .: da; acça3 s.

Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1917. —
COararfo J. Nichuveï, direelor-thesxtreiro.

Casa A:rens

Sociedade anonymn
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLLA GERAL EXTRA..

ORDENARIA

De aegardo com os arts. 10 e 42 dos esta-
tutos, são por este convidados os Srs. accio-
nistas da soci3dade anonpna Casa Aluis,
para se reunirem em assemblea geral extra-
°Minaria no dia 20 de dezembro de 1917, ás 2,
horas da tarde, na avenida. Rio Branco n. 20,
110:4,1 Capital. para o flui do deliberar sobre
a conversão do accúes nominativas intc,,grali-
zadas em arciies ao portador.

ílio de Janeiro, ti d ..; dezembro de 1017. —
A ciiiy.ctoria.

iSociedado em commandita
por acções Pinto 1Linia,
Vontainka Comp.
Está convocada uma assembli, , a geral ex.

traordinaria de accionistas para o dia 10 (.10z)
de dezembro do corrente atino, na s,:Ao social,
á rua do Ouvidor n. 01, sobrado, ás 15
para deliberar sobro reforma do estai tifo;.
de accôrdo com o povo contracto celebrado
com o Egregio Supremo Tribunal Vederal
pela «Empem Revista do Supremo Tribunal'',
a 8 de Itg,04É0 do corrente animo, sobre o au-
gmento do capital e outros assumptas de in-
teresse social.—lltonbadt FohLtinha, director.

Clubs Patek-Thilippe
CARTA PATENTE N.

Pela loteria, da Capital Fe-
deral de hoje foram coa.
tompladas Lt5 seguintes
seripções :

loscri .pch o, 5 3 5, corresporriente
aos tres algarismos fin es do primeiro premiu

loscrig'ao c, 274, correspo0danii3
aos tres algarismos finaes do segundo premia
—IN. 50.274.

loscripção ni 9 7 6, correspoodeee

aos Ires algarismos fines do terceiro premiu
. 31.976.

Rio de .Janeiro, 5 de deiambil) da 191
O FISCAL DO GOVERN,a,

Dr. As111m Fo liicio dos Santoy.
13. —	 in.erealo-
dok.Nte (-,taboloot tu c ,	 (..>,

desde o Valcsi• do 74)0(),
p(S . lo sor adti uirid um,, n Cl ti km

11"1-I.LEALi'1'.1,_:, por
InCit) tio1)1• 43E; ta eõe se lu a, Ita.,244,
-s-aria. ado ciou i'ornio O valo.t•

okljecto do V; a tx5 0,00C,
(vnloi• actual de 10 francos
Sobro a Sttiss..t).

•—

• Gondol° 8.7, Lnhourna
RELOJOEIROS

4134 nua da Quitanda, Si
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações Exteriores,

Consulaclo Geral em. Tramburgo
RELAT01110 DO 1° TRIMESTRE DE 1910

nvrçAeXo.
Por motivo da guerra continita parado o movimento de nave-

gação entro os pOrtos	 cos' 	 do Brasil no 4° trimestre de,	 .	 .
1916.

C:COMERCIO •

Imporlaçao
Continuou em viro-a prolt ; bicãodo publ'en5as relativas ao

fumo, tanto nacional tomo estrangeiro; e dos outros proluctos nado
taes não constou . ordeialinente nenhuma entrada. 	 . .

Elvoriaão
Para varios portos brasile iros foram legalizadas neste Consulado

Geral durante o •ka trime;1rede.1010, apenas Ires ficturaS:
As mercadorias correspondentes tinham o peso total do LHO ki-

los c o valor do marcos 36.110; não seguiram directamente, unes
sim em transito 'por paizes estrangeiros c eonforme a seguinte espe-
cificação :	 _
America do Norte 	 	 180 tilo e no valor de marcos 28.300
Dollanda 	 •	 009 kilos e no valor de marcos	 8.100

Total 	 	 1.080 kilos e no valor de marcos 36.100
CAMBEOS E DEFCONIOs

Devido á continuação do estado de guerra entre a Allemanha, e a
Inglaterra e a Allemanha e a Franea, não houve durante o trimestre
em revista, cotaçoes de camblos sobre Londres o Par:s 	

As mas	 DEScONTO; ronnt
Em outubro de 1016 	  
3) novembro 	 	 5 V.
» dezembro 	 	 5°4

AlOVIsiENTO DE TRANSITO

Durante o 4" trimestre de 1910 ia° houve movimento de gencros
brasi1eiro:4 bancados cni destino a outros portos, tanto allcmães
corno estrangeiros.

Com relação á resista dos principa.es artigos nacionaes nada mai4
SC publicou depois da guerra o o mercados continuam fechados.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Hambur go, aos 31
do dezembro d.: 1010.— J. C. cbt Ecuseca Pereira Finto, consid
geral.

Consuhulp Geral em. 13aree1ona
RELATORIO DO 4° TRIMESTRE DE 19[0

NAs EGAçÃo

Enlearam nos portos deste districto consular, pracc,lentes do
:Bras], 13 vapores com a arqueação de 37.711 toneladas, e sahiram.
22 arqueando 62.881 toneladas.

No movimento das entradas estão comprchendidos dois vapores
nacionaes com a. arqueação total de 1.753 toneladas, e. ires nas
sabida s , arqueando em conjuncto 2.338.

Essas vapores brasileiros pertencem ao Lloyd Nacional, que esta-
beleceu uma linha 'entro o Rio de Janeiro e Renova, sendo muito de
desejar que a escala _de Bare,Qoua, já iniciada, seja definitivamente
mantida.

Assim reclama o desenvolvimento_da noz.-:.a exportação para a
Ilespanlia, presentemente prejudicada pela escassez de transportes.

QUINTA- FEIRA, -6 DE DEZEMBRO DE 1917

As conipanhias hespanholas que SUMI], de modo insuMeiente
irregular, Os nossos portos, não podem reservar para 1.K noi, sos expor-
tadores todo o espaço do que estes necessitam, porque o commerck,
da Ilespanha com o Rio da Prata absorve a maior parte e tis vezes a
totalidade da tonelagem. E' o que ultimamente tem sucedido com én -n

vapores da Companhia Pinillos, que com frequencia supprime a escala
do Brasil, na' ida conto na volta.

A extraordinaria alta dos fretes não permitte a exportação de
algumas matarias primas brasileiras ainda ha pouco conhecidas, que,
estou seguramente informado, aqui encontrariam vasto emprego na
industria, conforme em outras communicacúcs tenho dado a conhecer-
a esse Ministerio. E', pois, uma necessidado immeiliata o estabeleci-
mento permanente. regular, da escala de Barcelona jia referida
linha do Llo.vd Naci mal, convindo, por outra parte, para facilidade
da exportação desta praça, que saiam expedidos conhecimentos
directos para outros porlos da Ilepublica, com transbordo da; merca-
dorias no Ilio de Janeiro.

Comparando o movimento maritimo de que me °ocupo coM o da
trimestre precedente e ainda com o 4° de 1915, resultam
venças indicadas nos quadros seguintes

ENTRADAS

EMEARCAÇõES TONELADAS EQUIPAGENI

80 trimestre do 1016 	 8 23.480 801
1° trimestre de 1010 	 ..13 37.714 1.039

±5 11.2n + 288

• 1° trimestre do 1913 	 14 53.318 2.533
40 trimestre do 1010 	 13 37.711 1.0S9

1 -- 13.601 —	 1.449

SAII1D_NS

EmDAncAçoEs TONELADAS

27 •	 81.307
22 1 	 02.881

......	 t  — 18.420

122.217
62.881

-- 2.681

O valor daS mercadorias importada.= atingiu pesetas 3.111.486,
ou Sejam, a0 cambio de 27, 1.103:7018080, o o da ,exportação
1.519.901 pesetas, e inivalentes a 577:5968580.

Quanto aos a.apores nacionaes, apenas um acceiLon carga oa.-
import,aucia de i 57.110 pesetas, muito inferior á que ext,tia
praça para ser embarcaria.

EONIMERCIO

LiIp0) yio

Os productos brasileiros importados no 1° trimestre foram CL55,¡
eka de earnailba, doces e pia-ssa.va.

-

	3° trimestre de 1010	

	

40 trimestre de 1010 	

	

. 4° trimestre -de 1013. 	
	1° trimestre do 1910	

-- 59.336

2.471
2.127

— 317

4.811
2.127

EQuIDACEm



	sup?r:or.s;	   5,95 a 6,09

	

1 regulares	 	 0,85 » 5,ÇJaCordoveics. 	

•••

..1.•
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Dezembro de i917

Ao ca.f'! corresponde, nino sempre,
total. Os portos do	 entrada	 desse artigo
com as respeetivã quantidades e importancias

g maier parUcipaçio
se acham

fio U!lor
assina

-Townipanar.

Coe do

Os preços se mantiveram C9M pouca	 firmeza, cotando-se na se.,
guinte lama, por 100 kilos:

Pe,,etas
jr arriba 	 	 369 a 365Guayaquil.,..., 
t bailo	 - t,	 	 350 » 355

1 S. Felipe 	
,(, 	

••••••••.• **** . ........
.. 	 .	  •
	 470	 mo 455

l a clas 423 » 423

Perues RILOS VESETAg	

I	

rhs (ouro)

767.400 .330.809 _

Mda ;12.080 347.448 132 :0305210 '.2a elae• • •••• • .....,••••_. 	  à. Ir iè w è	 40 ()	 b	 41.)

Santand	 	

Valencia 	

71.610

66.000
216.978

199.980

82.151;:•6•0

75:99)N•00 1 

superior.. 	  	  !....	 	 	 320 » 325t
bom 	 à . 	  . . 	  . 	 	 310	 , n 3V.;Fernando Po0.. 280 » 2',5.c p rronte 	
L-Lixo.......,-..............„..........,,..•-•,_

1.017.000 3.121.215 1.187:2) $;03 Couros
As fabricas de cwtum ys Icem trabalbado sem int wrnpr.'io, não

Em confronto com o anterior e com o	 de 1915, o ultimo tri-
mestre do 1010 apresenta na importação do nosso prineipal producto
as ditrerenças favoraveis assiznaladas nestes quadros

podendo, mesmo assina, attenler a todo: os pedidos. Esta cirunislan-
cia e o atigmento rk! 13	 d)s.	 mercados de origem deter-
minaram notav 1 alta, de que resultaram as seguintes	 cotações, em
pesetas e por kilo:	,••••n

aj,is (ou.r•o)

199.000
1.017.090

-I- 217.190

C091 relação ás outras mercadorias, cabe-me consignar os Se-

guintes algarismos que exprimem discriminadameiTte fi . alor de cada
uma em a nessa linportai:ão neste paiz

	

Kilo%	 Pesetas	 11éis, ouro

•Cerade carnauba,. 	 2.019	 15.215	 1i:70:35100

	

103	 310	 204200

	

820	 i"	 551;3380

1"REçO3 CORRENTE

Café.

,	 Pouco ,IP:aram os preços relativamente ao 3° trimestre, notan-
' do-se, entretanto, tendencia para a alta, prineipalmente para as
qualidadc‘.s procedentes de Porto Rico, 'que sào as Mais apue:a:las
neste mercado.

Cotaram-se em pesetas e por 100 kilost

Puurto Bico, 'Vamo 	 	 385 a :01
llacienda sapador 	  •••	 • .-	 	 270	 37%
Idem primeira 	 à 	 it	 312
Puer1oWro caraco(illo 	 	 337 » fif'S
S. Salvador, extra 	 :373	 o	 37:.;

•	 superior 	 4 305 n 310
Faffios....k. primeira 	

1 
corrente 	 	  '.4 300 » 303

296 n 298
earacolillo 	 310 » 320

Alodh

Ocada, de que a colheita seria reduzida.
Na origem de,s,) movimento ascensional estava a crença, muito jnsti-

Continuou accentuando-se a alta registada no anteior relatorio.

Por 50 kllos vigoraram estes preç)s: 	
Pnetas

Middling Pair..... -. 	 ime 	 	 10
 ...1;'ully Go°. d M-idd 	 .-	 . 	 	 127
; r.00d Middling 	 .•
Vully :didd, 	 	

.1:t":4:

,.' .liddg.... 	 	 121

a r3gialares 	 • 	 	 5,65 » 0,75
1 SIW,l'i01' n!..;...., . • • . 	 	 5,80 » 3,99

( superior ,.	 .1*
	 5,80 » 5,99

)1. regulares 	 	 ::	
55,8635 ::	 55,9705f sup.)riores	

	  i 	
0em

1. reg ulares 	  	  à..	 5,65 o 5,75
( superiores. 	 .	 5,80 » 3,90
4 regulares 	 	 5,65 » 3,75
{ superiores..	 ,	 5,65 :: :1;:82

superors. •	 n,3s
aregulares... ........

i a* I I •21I. 	{ 
21
	 5,69 » 5,76

5,0)

Exportaçb

Foi de 1.801 . 4.80 pesetas, equivalentes a 6f4:50:2$400 em ouro, o
valor das Mercadorias hespanholas exportadas para o Bras4 no 4' tri-
mestre. Verifica-se dos quadros seguintes que houve dinre nça para
menos em relação ao 3^ trimestre de 1010 e para mais a respeito do
4° do 1915:

-	 -	 •

ÉNPORTAÇXO

3^ t imestre de 1011) (Pesetas).

DIRECTA POR TRANSBORDO TOTAL

1.811.100 275.827 2 117.227
4°	 »	 »	 1916 (	 »	 .) 1.501.991 281.459 1,801.1,80

- 321.40) 5.662 -- 315.747
••nn•n

4° trimestre de 1915 (Peseta.$). 1.492.913 300.110 1.403.0
4°	 1916(	 ). 1.519.901 281.489 1.801.480

1-1- 327.018 . - 18.621
	

308.427

» 5,30
» 5,39

 » 3,20

regulares	 5,45

PREÇOS CORRENTES

Azeite de oliveira

As cgtaçõlç se mantiveram sensivelmente eguars ás do 3' triw
mestre, n1to estando os Compradores muito animados para operações
de importancia.

Regularam estes preços, em pesetas e por 100 kilos:
Andaluz superior 	 	 120 a 122
Idem corrente 	 •	 118 » 120
Ar'agão 	 .• .9,	 150 :) 152 ,

3° trimestr.) de 1016-

1.k° trimestre de 1010...

•4," trimestre. de 1015-

tritnestre de HM..

RIJAS	 PESETA9

	731.700	 2.201.450

	

1.017.00	 3.121.215

-I- 285.390 + 922.756

2.235.101
3.12.1 21:,

1- 828.511

827:718S581
1.187:20W00

1- 330:4538116

810;5653257
1.187:2015700

-1- -367:630'3113

Entre Rios...."

Correntinos......

Buenos Aires...

Paragmayos 	

Colombianos 	

Chinezes 	

1 	eCurrachaes»... ! °
2° 	

Marrocos, salgados seccos

5,25 ,) MO
0,00 O 5,20
4,20 » 0,10
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jT.3-Map da cittant4,3a1e e valor aao mernae. ,,rias erpartadas ao ustric z o unnul. ao

Quinta-feira, G

rercelona para o Brasil na V' trimestre do 1910
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Algodão em (:/.	
. . -...- •
	  .I Eilog.

Alhos 	
Amendoas 	 	 	  4 	

• '''' Alindo 	 .	  do •
Apparel hos el . - ileos e seus pertences 	 	 1‘

-. Assacar 	
-à vcia ,z 	 	 .:, •

• A.:,jto (..,i, 1 EVeira 	 	 D

A?ciumas.'..: • 	 	 »

- Azuiejok" • •	 .,	  . E i li \ol2g.- - Bi 03 liara mnadePas 	
'13ijuteria 	 '	 D

Bolsas de práta 	 	 ))
LiOtõe3 .	 D
Brinquedos. 	 	 D
Caulim() em tio 	 	 »

Capsulas metallicas para garrafas 	 	 o
-emento::.. 	 	 D

Colchetes 	 	 o
Conservas vegetaes 	 	 N

Cordas para instrumentos de musica 	 	 D

• Cortiça em' obras 	 	 ))
. ' Espeçia rias 	 	 D •

- Ficas .. 	 •	 A
.Ferragens. 	 . ...... ,...	 33

• •rtietaS frescas 	 	 o
I''ructás'sécèas 	 •	 .,

:Fundas' herniarias .	 	 r	 D-44
.• Geladeiras 	 •	 r-.-	 1 . 	 4)

. Grão de bico 	 •	 D

Jlerva doce' 	 ,	 ))
• Imagens do' macieira 	 .. 	 • ))	 )4

• . Jurnentõs 	
4 	

Um	 1:.; pese LIS
Lidriihos-  -

. Legumes sdccos 	

i

	Kiliole.	
Livre

Leques 	 ; 	 	»
• Licores  -	 »

Livros e impressos diversos	  	 D

3lachinas, ; apparelhos diversos e SCUS pertences 	 	 D

Mechas de algodão 	 	 w
Meias de algodão. 	 	 w

n	 n fio 	 »s 	
Papel Para cigarros	 	 D

Peixe ona conserva	 t, 	
.,	 »

- Penes e couros preparados 	 	 o
Perfumarias 	 	 n
Pililtros 	 	 3,

	

! 	Produtos ClihrliCOS 	 	 o
Penda de algodão 	 	 ai

.- Bolhas de cortiça

	

	 	 o
ToneladaSal'	

ementes de alfafa 	  Kilog.
Solidas de cirurgia 	 r 	 	 n
Tapetes 	 	 »

. Tecidos de alged3.0 	 	 ).)

	

DD gomma‘elastica 	 n
IJVas. . 	 •
Varios artigos 	 1	 o
Winhca  .	 '.s.1	 A •

.	 ' •	 1

•Total  .	 .	 % 	 . 	   

	

/ 	  1

4.

ffilavr,

4093300
.1:9008000

23:0033010
41:9205700
8:6575540

9125000
0:5653360

37:1958920
11:1023180
G:3003800
2:1033310

385000
6:1818500
2:72130,80

5805380
25:7255620

4005610
0125000

1:1593000
28:179810u

4373000
22:8033120
3:8235500
A:1785000
2:4603300
8:1073300

100:0215060
1933800
5 85080

12:5115180
7:6005700

A:7303260
/1:4003000

11:8755030
10:3305110

612gto
2N:073802o
1:9005000

2783920
17:4763380

1:9288500
10:5073200

2138180
31:1853000

1635310
çossono

1:8603000
2:50s8000

30:7105280
8:3603000
1:0263400
1:7208000
G:0300000

11:7723500
1715000

57:3855580
4713030

64:7155100

DIPE;r:,.
:DE ....,	 .
k.,"	 4	 ,.

ÁLF.WW:a;
•

• ...IL.,. i	 _,..................

-

	Livre: 1	 mo	 1'."5
) " I	 .515	 5.000

, p	 36.426	 30.528
o 02.379	 39.265
A	 25.171	 22.783
3)	 1.230	 2.100

• D	 11.183	 25.172
D 102.111	 97.:481
n .	 15.683	 27.111

• o	 3.350 	 16.397

	

207	 5.093
o 10	 1.000
D . 74	 16.275

	

281	 7.171

	

135	 1.551.
y	 18.470	 67.600
• 453	 -1.078^

-20.70Q . 	2.400
)	 122	 3.050

	

01.807	 71.915

	

6	 1.150
45.532-	 80.002
3.102-	 10.002

	

300	 3 100
4.909--	 6.475

	

- 21.120	 21.335
-) --- , tomer- ----'2611.502

• •	 23	 510

	

405	 1./71

	

, 45.598	 33.011

	

. 15.078	 20 002

	

450	 4 577

	

22	 30..00

	

3.703	 13.750

	

22.266	 31.250

	

901	 27 2:i3
34	 415	 1.011
o 12.760.	 65.081
))	 2.114	 5.000
N .	 105	 731
o 1.575	 45.091
O	 03	 5.075
» 8.793	 43.410
n 311 	 561
))	 3.1I0	 00.730
o 1,35	 443
o 80	 1.750
))	 1 .736756	 4.920
o 01	 6.600
w 11.817	 06.600
o 2.200 _	 22.002
2)	 2.000	 4.280
))	 180	 4.550

	

lb .	 1.750	 16.000
2,	 3.194 -	 38.875
A	 11	 13(J
o 1.? ?no	 151.511
?I .	 52	 450
4)

	 i 	
220.331	 175.615



TOSELADISEmanações ": NUMERO EQUILIC VALOR IMPO:W.0a
'EU PESETAS

791.733 •
35.961

2
LOW

Bras'leiras 	
Estrange:ras 	 11

.•••••••••••••••••••••

43.08913Total 	 37.714

3.141.480

weá.L.•••••-••••••••-- ,....••••••n••••••••n•••••••

-

3.111.480

PESETAS

3.124.213
15.243

540
1.480

ais (ouro) _

A .187:2015700
-§:103110,

• i .,-.205020a	 •
SW680.

• 4.

nnnn•••n••n..memeMir

4.50
0.35
3.0 •
1.00
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1,?Illota-feira
_,,,i,.......r,

rIcsetas e por 100 knos :	 _
'	 .15loAes du?,.., . 	 -

.'''',ranClirj' .'1313-1.11.,:ia,""444iiõrwi.irisoriorer;:—	 '4...;n, ,; .':.- , ...	 .,.	 ....'4?•5	 .
--	 ,	 ':1.,-•.:"

. Procos firme S, augm,enta a exportação cada dia, colando-Se coa Ms.,,

	

9;t77--""A"r. 9	 -	 . t 
> ..."--. -58"a""-.0,„ 60253 ......„,pi:eec:-. ur3".lig.os,¡',..'2i!

	  ,
os.... , • .»	 2' 	 	 .	

- -k..e....., ,

,

i 56---.

- 1 Mallorca acolhida 	

Conluiam cort.ente 	
Lar„,,,uota 	 	

..

••11•-••...0-••••i•••ré 	

	

.5 	 	

- , ,•••• ,.,

x--
à.

00 a 430 Torr - -_-, 160 kiii.;.'	

	

205	Roa , '&t kilos
i-noo,fc.•	 -i'3":-.....„..,,.;,....i.-.•:.....~...:44.4Zà•° .V..........;::::4'• - ."'°, ...... .	 .	

•	 , , .... f • 	 .4 ,,,2 .11.0:

Vago	

4:15

	

.. It.: %'C!	 :.. .

„ Corrente 	

i.

, Mollar 	

,	 Cortiça	
IIP.• • 4-4'

• 	

.

‘	

.	 s.s, 100 Mios 	
-	 u_ 100 kilos.. , 	 . ".--"'"_ ---_---..:
—7	

.":6:0 ar. 660; - ---2
I	 Foram escs. ssos os pelidos • do cstrangairo, conservando-se ca i,uo a	 -	 y • .	 -

Vinhos	 .
.: mercado. Prerí:s por 41 k ,4303;

A niendocs

	Cortiça ia 	
»
»	 3' 	

Reinas, conforme as dimensões"L.•Fructas e hortaliças'
Preços ncsta praça durante o trimestre:

-
:Alcachofras, 100 	

Ameixas, 100 kilos 	
Batatas amarellas, 100 kilos.... 	

,	 » • brancas, 100 kiws 	
!Beringelas, 400 	
',Castanhas 100 kilos
, Cebolas anlarallas. 	
,	 »	 branca-
' Cidaq, 100 kllos
:.Couves, 100.... 	

• Couro-flor, 100 	
• Eidifhas, • 100 kilos 	
; Maçãs, 100 kitos 	

CAMBOS, DESCONTOS E METES

Contirmaram em vigor as taxas e cotações referidas no relatorici
do 3° trimestre e que Se - encontraria registadas no mappa annexo
sob n. 6.

Consulado Geral do Brasil em Barcelona, 26 de fovereiro
i917 ,0_consul L. Búrges da FoPucca..	 _

il. 1 -- Ittcp,a do radvimento da navogago entre o ErasiI e o districto consular do Earoolona a 4. trimestro do 1916 .

. pe. .... •-• •

Pe
80
lio.0.**:••••n ...4.7; •

• • • a,	 nn •	 30
	  •'	 0a25

bein '

•, 3 a 4
.40 a 70
4•1 a 16

- 31 a 13
1 a 2

15 a 20
45 a 20
45 a 25
40 a.60"
"2 a e
8 a 20

30 a 40
13 a 40

.1?ikerairi-se reãnlares °Orações nos vinhos da nova colheita, não
só para a exportaçáo como Para 'ó consumo do paiz. Cotaram-se
vinhos brancos e tintos a pesetlk,s 3,50 por arado y carga, o que valo
dizer 33 pesetassor um vinlio dez_ d. e. .g. r.aoS. e. medida de 41 1,4o.	 •.	 .

INFOUROES GERAE3

Constilufu .s nesta cidade um grupo da importantes industriaes
e capitalistas cole o fim da firorn(Ã ger a iinportação de variosproductog

Pesetas brasileiros, que pela isinen310. 01 Va0 Ser introduzidos nesta mar.;
cada. Refiro-me, entre outros, ao caco babassú, cujo aproveitamento
na industrio, vorifiUtio 'por mão de experiencias fot (mia revelação
para 03 competes	 matâria ; refiro-mo igualinedte ás fibag-ve•-•
getaes, á farinha: e ao pcUilho clô Mandioca.

Em communiCaçõea 4speciaOs tenho levado ao conhecimento cless?..
Ministrerio as occurrencias relacionadas com este assumpto,

ENTRADAS

•-:AHiliAs	 •

NustEno. ..	 . VALOS EXPORTADO 	 .....
.. .	 .	 EU PESETAS	 :-

.	 -

,	 rmAncgriEs • •	 70:fELADA§ . E QUIPA=

.

-	Brasileiras	
•	Estrangeiras

•	 3
19

...
_

2.338,	
60.543.

119
•	 2.008

..
..	 .

47.140
1.462.851	

• .
.,

Total 	
,

22 I	 62.881 2.127	 •
'

•	 1.519.991
,

quantidade e valor. das2 — Idcispa
- -

1111.•••n••n••••••••••••n	

•,Café 	
Cera de carnaúba
'Doces 	

_ riassava • 	

mercadorias importadas do .pgal1 no  clistriqto consular do tarcelona o 4° trimestre' de ;OS

DIREITOS
PNIDADE	 DE

ALPANDE91
GENESOS

3 • 144 • 48 6. 1.10376416k

QSANTIDADZ

1.017.090
3.049

103	 -
826

1-



mr"tmeame~~1~~.~—

PREÇOS

4111. 110

	1•••n••••n••n•

iRóis 'couro)	 Pesetas

rCEkTIOS

I
i

134-qs (ouro)	 Pesetas	 Réis (ouro)	 Pesetas

ACOSTO SETEMBRO

Leafé .• • •-in ••••• • • •••• 	 -•••••

I
I1.112 a 1.181. 2.95 a 3.15 1.112 a 1.134

I	 •	 -
2.03 a 3.15,1.128 a 1.203 3.00 a 3.20

DESTINOS „NOVEMBROOUTUBRO DEZEMBRO

'Sobro o Drasfl.
'	 la a França 	 —•—••••

» a Inglaterra 	 	 • • g

Sem cotação
Nas. 85.15 por fls. 100

P1. 23.7J por

Sem 'cotação
Ptas. 84,50 por .1rs. 100

Ptas. 23.50 por

Sem cotação
Nas. 82.50 por frs.

Nas. 23.00 por f.

ORIGEM OUTUBRO NOVE:1113SO
	

DEZEMBRO

venni_

i. Banco do Estado 	 	 •» do Barcelona 	
¡Em praça 	 	 	  41n..••••

T; P. 's ao anno
p. %	 o

5 p.	 » »

Os mesmos

à o

Os mesmoa

.'6	 Quinta-feird. IA RIO OFFICIAL .(Supplemrntoy
	

Dezembro de -IN7
-••••n~••

o'noráto s dCs zeneros trasilelrof_iraprtsdcsnodistricto consular de Earcalcne, to t o trimeãto do 1D:3, cri confronto C=. _	 .
OS que "Irlgorarim nos fres mons antoricroa

PREÇOS

[OEI.E1103 DUTUDRO
	

NOVEMBRO

z

IPis (ouro)	 Pesetas	 Réis (ouro)	 Pesetas

r'-'..."1"1"-gaba"""~"""	 FTCaf13	 • • ....4'..":"......"*."""'"'..... . Kii°g. id" a 1.2
,	 IG 3.00 a 3.20,1.121 a1.17 2.95 a 3•55 1 1.110 a 1.215 3.00 a 3.20I

15. 6 — Quadro da cotago	 cainMo, taza do deacontos e frotimotto das -enaarcagos no =eludo de Zercelona, ccrrsepor.dontè

'ao	 trimost:2 h 1913

CAMBIO

TAXA. DE DESCONTOS

PREÇO DO FBETE

DEZEMBRO

Réis (ouro)	 Pesotal

DESTIX03. NOVEMBRO
	

DrzrainaoOUTUBRO

‘Ilio de Janeiro ou qualquer outro porto
i•- sclo	 •-•4;•	 • • •

3 .I.50 a 87.50 pesetas por tone-
lada ou m 3, segundo o vapor ou
mercadoria

Os mesmos-
	

Os mcsmos

.s
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IT. 5 - Praças correntss dos prlacipaes 0:torc0 110apon116es osportados do districto Consular do Earoolona para O Eras11 no. ío triraastr)
th 1913, em cot:rant° ca	 s qao vigoraram ncs troo mous antor:ores

PREÇOS

o

GENEROT:a 6.4 JULTIO AGOSTO SETEMBRO

Reis (ouro) .	 Pesetas Reis (ouro) Pesetas Róis. (ouro) Pese tas

Alhos. 	
Amendo  s	

KRog. 263 a	 300
421 a	 1.097

0,70 a	 0,80
1,12 )1	 2,92

225 a	 263
421	 1.097

0,60 a	 0,70
1,12 n *2ffl

183 a	 225
WS	 -8.828

0,50 a	 0,60
1,50 a	 3.00

Am:do. 	
Assacar 	

470 ),	 477
--

1,25 » 	1,27 470 a	 477 1,25 n	 427 470 a	 477 1,25 a	 1:27

Avelãs 	 a 436 o	 002 1,16 a	 2,04 436 a	 902 1,10 o	 2,61 34-3»	 1.105 1.43 a	 3,40
Azeite de oliveira 	 litro 308 a	 571 0,08 a	 1,52 308	 571 0,98 a	 1,52 413 a	 GO' 1,10 ))	 1,60
Azeitonas 	 hilog. -225 a	 203 0,60 o	 0,70 188 a	 225 0,50	 0,0” 203	 300 0,70	 0,80
Especiarias 	 902	 1.128 2,40 a	 3,00 977 a	 1.165 2,60 o	 3,10 97: a	 1.1e 2,60 o	 3,10
Eructas frescas 	 150	 1.128 0,40 a	 3,00 150 a	 1.128 0,40	 3,00 150 o	 1.128 0,40 n	 3,00

secca 	  9 370 a	 940 1,03 a	 2,50 370 )1	 940 1,00 a	 2,50 376 a	 940 1,00 o	 2,50
Grão de bico 	 169 a	 076 0,45 o	 1,80 109 5)	 070 0,45 a	 1,80 100 a	 670 0,43 o	 1,80
HITya doce 	 501 a	 001 1,50	 1,60 561 a	 001 1,50 a	 1.00 601 a	 639 1,60 a	 1.70

Legumes seccos 	 501	 752 1,50 a	 2,00 601 a	 789 1.00	 2.10 584; 	 752 1,50 o	 2,00
Licores 	 Litro 376 a	 1.501 1,00 ),	 4,00 376 a	 1.501 1,00 J;	 4.00 370 a	 1.501 1,00	 4,00

para cigarros 	.Papel Kilog. 910 a	 1.692 2,50 a	 4,30 910	 1.602 2,80 a	 4,50 940 » 	1.092 2,50. o
Rolhas de cortiça 	 150 a	 338 0,40 a	 0,90 112 a	 300 0,30 a	 0,80 112 a	 300 0,30 a	 0,80
Sal 	 Tonel. 3.700 10,00 3.760 10,00 3.760 10,00
Smientes de alfafa 	 Kilog. 789 a	 827 2,10 a	 2,20 780 a	 827 2,10 a	 2,20 789 a	 827 2,10 a	 2.20

.n	 . 300 o	 333 0,80 o	 0,90	 301 a	 338 0.80 a	 0,90 300 a	 338 0,80 a	 0,90
Vinhos 	 • Litro 188 a	 977 0,50» .2,60	 188 o	 977 0,50 a	 2,60 169 3,	 910 0,45 a	 2,50

IML

PREÇOS

GÉNEROS NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

-

.1nn••••nn•••nnn•••n•n••

Reis (ouro) Pesetas Reis (ouro) Pesetas
.„_.	 .

lieis (ouro) Pesetas

Alhos  "
Arnendoas

Assncar
Avelãs 	 "
Azeite de oliveira 	
Azeitonas. 	
Especiarias 	
Eructas frescas 	

n	 seccas 	
Grão do bico. 	
liem doce 	
Legumes sccco  •
Licores 	
Papel para cigarro-
Rolhas de cortiça	 .; 	
Sal 	
Sementes de alfafa 	

	 	 Kilog.

Eilog.

a
Litro

a
'

Litro
liAlog.

Tonel.
Kilog.

209 a	 247
380 o	 1.140
494	 ,	 613
380 a	 560
532 a	 1.107
380 o-	 589
260 a	 301

.950 a	 1.140
-190	 1.330
475 n	 1.045
171 a	 081
570 )1	 603
5:0 a	 950
380 a	 1.520

1.015 ))	 1.605
111 ))	 301

3.800
798 a	 830

0,55 a	 0,65
1,00 a	 3,00
1,30	 1,35
1,00	 1,45
1,40 a	 3,15
1,00 o	 1,55
0,70 a	 0,80
2.50 ))	 3.00
0,50	 3,30
1,25 a	 2,75
0,45 o	 1,80
1,50 a	 1,00
1,50 a	 2,50
1.00 a	 4,00
2,75 a	 4,75
0,30 o	 0,80

10,00
2,10 a	 2,20

209 a	 217
380 a	 1.140
4.75 »___ 482
380	 no
532	 4.127

-380 a	 -577
200 a	 301
950	 1.140
100 a	 1.330
475 a	 1.045
171 a	 084
570 o	 008
570 7)	 950
380 a	 1.520

1.045	 1.805
/11	 301

3.800
703 a	 836

0,55-a	 0,85
1,00 a	 3,00
1,25 o	 .1,27
1,00 )1	 1,45
1,40 ,/	 3,15
1;00 a
0,70 o	 0,80
2,50 a	 3,00
0,50 a	 3,30
1,25 o	 2,75
0,45	 1,80
1,50 o	 1,60
1,50 o	 2.50
1,00 a	 4,00
2,75 a	 4,75
0,30 a	 0,80

10,00
2,10 a	 2,20

-299 a-	 217
552 a	 '1.104
475,a ___482
330 a	 560
456 a	 1.026
418 a	 -T-543
260 o	 304
950	 1.140
100a	 .1.330
475 o	 1.045
171 a	 634
570 a" - 608
570 n:	 050
380 o • 1.520

1.015 a	 1.805
111 o	 3M

3.800
798 a	 836

0,55a	 0,05
4,40 a	 3.30

.4,25 a
1,00 a	 1 , 41;
1,20 n	 2,70

0,70 à	 0,80
2,50 a	 3,00
0,30 o	 3,50
1,25 a	 2,75
0,45 o	 1,89
1,50 o	 1,60
1,50 » 	2,50
1,00 o	 4,00
2,75 à	 4.7:;
0,30 a	 0,80

10,00
2,10 a	 2.20

Uvas 	
Vinhos 	 Litro

265 a	 304
130	 010

0,70 a	 0,80
0,40 a	 2,50

260 a	 301
152»	 -953

0,70 a	 0,80
0,40 a	 2,50

266 a	 301

152 11	 050
0,70 a	 0,80
0,40 a	 2,50
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EDITES E AV1503
llinizterio da Marinla

Inspeeteria do Sondo Naval.

De ordem do Sr. almirante ministro da
Marinha, faço publico que a in .;cripeão para
o concluo de Medico da Armada está proro•
goda alô Si da dezembro proximo futuro,
ficando a de pharmaceutico encerrada a
do ceerente.

Inspeetoria de Saude Naval, 11 de novembro
de 1917.—Dr. Veraneio No :J udeu da Silva,
adjunto,

7~11

Ministerio da GuerrN

Intendendo da Guerra

tONCURRENCIA nraareareoo rarat os cenros DO
EXLEciro

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faeo publico que o con-
seno de compraa ded.o relairtieao recebert
proposta ,: no (lia 11 do proximn mez de dezem-
bro a la ás 12 horas , para o fornecimento do
60.000 pares de borzerrums do couro (kat-
chrome) preto, typa Intendendo_

As pessoas que pretenderem concorrer a
c:se fornecimento ileverão préviamento habia
itar-se ent requerimento dirigido ao Sr.

'Coronel intendente. da Guerra, ate ás 14 horas
do dia 8 do doze nbro, apresentando nessa oc-
caseio e no acto da concurrencia os seguintes
doettmento: certidão do regi-Iro de contracto

'social passada pela Juuta Connuercill, recibo
rtle imposto de industria e profissão relativo ao
20 semestre do anno corrente, alvarás de
licença da Prefeitura Municipal, provando
serem negociantes emiecialistaa do artigo que

, se propõem a fornecer. As firmas ind.viduaes
deverão tombem apresentar carta de nego-
ciante matriculado.

As sociedades anonymas deverão provar si
estão habilitadas a funceionar, exhibindo cer-
tidões em que se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 80 do regulamento que baixou

, com o decreto n. 4•5a, de a de julho de 1891.
, Os concorrentes habilitados depositarão na
Directoria do Contabilidade da Guerra a

'eauçao de {:000$, para garantia da assigna-
,` 'tura do contracto, exhibido o respectivo re-
'dbo na occasião da entrega das propostas, o
apresentarão no acto da assignatura, para

:. garantia da fiel execução do mesmo contracto,
'documento que prove terem feito naquella di-
rectoria o deposito na razão de 10 'A até o
valor de 50:0005 o do 5 % sobre qualquer
exceaso da mesma importando, não sendo
admittida caução inferior a 1:0008000.

As propostas, que poderão ser para a tota-
lidade ou parte do fornecimento, serão apre-
sentadas em Iriplicata,, cm enveloppe teclado,.

com a d eclaração exterior do nome do propo-
neete, e-criptas a tinta preta, sem emenda,
ra.anat Ou entrelinha, sellada a primeira \ i o
tedas aaa g nadas pelos proprios propendi tes, ou
a ;as rapre-:ent antas, que deverão romparz,cue
ou fezer-se representar na oceasião da aber-
tura das referidas propostas, ficando sejeitos
á , ; multas regulamentares, caso não cumpram
fielmente o contracto que for lavrado e

As propostas não poderão conter 5iu1 ouma.
finentila de completa submi asao de todas as
clausulas do edital e o preço que o proponente
offercee.

Os representantes clog senhores negociantes
nao poderão apresentar-se á. concurrencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que cainham procuração etu devida
rédito.

Não poderão tomar parto na concurrenciae
conforme o disposto no aviso do Ministerio
Guerra n. 109, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos cora
o Ministerio da Guerra nos dons ultimos amos
anteriores a esta lieitação.

O calçado deverá. obedecer estrictamento
ao typo exi-,tente nesta repartirão, quanto á.
forma , confecção e motora, prima, sendo D3
numeros, atéle, discriminados nos respectivos
pedidos. e seu fabrieocrá fiscalizado por uma
commissão designada pelo intendente da
Guerra. O prazo maximo para entrega será
até 30 de abril de 1918.

Aos interessados serão fornecidos, nesta re-
partição, tolos 03 esclarecimentos sobre o
novo typo de calçado.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições ceie regem as concurrencias desta
reparti 3o e ás contidas na lettra a do art. 51
.do lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1039,
e decreto n. 8.209, de 29 de setembro de
ene.

Não serão aceratos, por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do alludido
dia 8 (le dezembro.

Intendencia da Guerra, 28 de novembro (In
1917. —Dirceu Caetano de Oliveira, 3° Oleia!,
secretario interino do conselho do compras.(.

1. 0 batalhão de engenharia

INTENIZNCI.1

De ordem do Sr. tenente-coronel comman.
dome deste batalhão e presidente do conselho
administrativo, faço publico que, desta data
ate o dia 12 do corrente, ás 13 horas, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
viveres, forragem, ferraduras e cravos, arti-
gos de limpeza e outros, durante o 1° semes-
tre de 1918 ; devendo os interessados dirigi-
rem-se á intendendo do batalhão, nos dias
utejs, das 11 ás 10 horas. onde encontrarão a
relação dos artigos a fornecer e dentais infor-
mações referentes ao respectivo contracto.

Quartel. na Villa Militar, 3 de dezembro
de 1917. — Antonio Pacheco C. Santos, 1° te-
nente interino. 	 C.

Terceiro Grupo de Artilharia de Costa

FORTALEZA DE S. JOÃO

NOVA CONCURRENCIA PARA O EORNECINEYTO DE GE•
ISEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTA

FORTALEZA E GRUPO

De ordem do Sr. capitão commandante in-
terino, presidente do conselho administrativo,
faço publico que da data dçsto edital att':

do cornnle, ás 13 horas, fica aberta nova,
concnrrencia pera forneeimento de earieros
arligos duránle O anuo	 cOn,

mio. o litirs Plibiirad rIS 111 ri a coneeeaet-
eia pa ,:eela, visto terem selo exçeia).1

preAen
Is propo:eas devem ser a pre ,;enfi.das ena

duas \ ia-a sendo a primeira. cstanupillula; a.

cauc, tio (Vos •)rop ,-me-lles. preferido; e a a M.e..
smeaeet o do; detuois documento; exiddoe,
serão feiras tia ocasião da concurrete ia.

Torla ..; ZIS inforinacees serão prestadas Da Se-
cretaria desta Fortaleza e Grupo, mios dias
uteis, das 11 ás 11 horas.

Fortaleza de S. João, 3 de dezembro dd
1917. —,Tosa Felino Mun i,eiro Lima, 1° tenente,
secretario interino.

Terceiro Grupo de Obuzoi

De ordem do Sr. tenente-coronel comman:
dante faço publico, que As 13 horas (I() dia 13
do corrente serão recebidas neste gliartrt
propostas- em cartas fechadas paro 03 forneci-
mentos de generos alimenticios, pão, verditraa,
lenha, artigos de expediente. forragem e fera
vagem, durante todo o olmo de 1918.

Para informaeões po,lerão os interessados
dirigir-se a este quartel das 10 ás 1 ,1 horas do
dia referido.

Quartel do 3" Grupo de Mames em S. Chnea-
tovão, 6 de dezembro de 1917, — Jorge de
veira, 1° tenente intendente.

11~

Directoria do Saudó

coxernso PIRA ADMISSÃO nr. nanicos E PlIAIIMA+1.
CX,UTICOS NO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Saudei
da Guerra, faco publico que, de accôrdo com
o art. 9' das' instrncções publicadas no Bo-
letim do Exercito n. 44, de 5 de abril de 191u,
foram designados para membros das com-
missões jul gadoras dos candidatos insulo);
nos concursos de medico e phormaceutico;
os seguintes olliciaes:

letra o concurso de medidos: coronel Dr. Ma-.
noal Pedro Vieira, majores Drs. Joacptim
Mendonça ScalrO e Treino de Brito, capitaea
Drs. Alvaro Carlos Tourinho e Autonio dc:
Arruda Vallim.

Para o de pharmacenticos: coronel pharma=
ceuticollfredo José A Ima n tesa"' tenentes phar-
niacenticos Demoathenes Americo da Sil \ a e
José Benevenuto de Lima, les tenentes Drs. Joa-
quim Freire Fontainha e EsneSto de Olk eira.

De accOrdo com o art. 11 das mestnas
instatteçaes, no caso de haver conc,urrente que
tenha de allegarsuspeição, deverá apresentar
ao Sr. general director dó Saude reclamação
escripta e motivada dentro de oito dias desta
data.

Directoria do Sande da Guerra, f do
, dezembro de 1917. —Dr. Ma rtiniano ArvelloSt
Espinola, coronel medico, chefe do gabinete.

Directoria de Saude da Guerra

São chamados a comparecer á inspecaão
Saude nesta Directoria os candidatos inscripara
ao concurso de medicos o pharmaceuticos
realizar-se neste departamento, até hoje, G
do corrente, sob pena do ficarem prejutlã
cados.

Directoria de Sande da Guerra, G de de-
zembro de 1917.—Dr. Martiniano da ArvellEis
Espinola, coronel ',indico, chefe (.1,Q Qtabitioã

Inspeetoria do MachinaS

De ordem do Sr. vice-almirante, inspectori
• devo comparecer a ca4a inspectora o 2° te-

nente engenheiro maeltinista Filete Ferreira
da Silva Santos, attsente do deumando da
Defesa Minada do ílio de Janeiro deado o dia
9 do corrente, sol) pena do ser considerado
desertor.

Inspectoria de Maehinas, 2 .3 de novembro
de 1917. — °•al Itiln ei) . o (1; Co valho, 1 te-
nente assistente.
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Fabrica do Polvora som Fumaça

CONCURSO PARA AMANUENSES

De ordem do Sr. tenente-coronel director,
fica aborta nesta secretaria, durante 30 dias,
a contar da presente data, a inacripd,o dos
candidatos ao concurso para o preenchimento
de duas vagas de amanuense neste eatabeleci-
inanto, conforme determinação da autoridade
superior.

O concurso, que se realizará neste estabele-
cimento, obedece ás instrucções abaixo tratas-
criptas, a pprovadas pela Directoria do Material
Deifico, devendo a niscripção ser feita' me-
diante requerimento selado ao Sr. director
deste estabelecimento, acompanhado dos do-
cumentos a que se referem as instrucçõesa
A prova escripta terá lagar cinco dias após o
encerramento da inscripçao, e a oral 48 horas
depois da eseripta, durante tantos dias quan-
toa forces necessarios para o exame dos can-
didatos, a citado da commissão julgadora.

Secretaria da Fabrica de Polvora, do Piquete,
Estado de São Paulo, 1. 3 de dezembro de i9t7.
Izidro Leite Ferreira de Araujo, capitio secre-
tario.

,INSTRUCOES

Os Candidatoa ao togar de amanuense
deverao exhibic documenta; provando ter
idade maior de 21. anuas e menor de 35, e
bom comportamento civil.

2.4 Os que já tiverem sido praça de qual-
quer corporacão ou empregados em outras rea
partições, deverão xiuihii excusas ou attea-
tados Nevando que sempre bem serviram.

3.a O concurso versará sobre as seguintes
matarias : conhecimento dalitaatta ventania,
de arithinclica até proporções inclusive, escri-
ptutrado mercantil, pratica de redacçio °til-
dai e dactalographia.

4.a As provas serão escriptas e oral ; a pri-
meira constará de tres questões propoataa
pela commissão examinadora, iguaes para
natos os candidatos, e durará no ma ximo trea
horas, não sendo pe,rmiltido aos examinandos
aervirem-se de livros, apontamentos senão
quando distribuidos pela commissaio ; a oral
será individual e durará no minim0 vinte
00 ;amimo quarenta minutos para cada can-
didato.

5.0 Dos igualmente classificadoa serão prefe-
ridos em primeiro Jogar os que tiverem ser-
viços militares de paz ou guerra, em segundo
os que tiverem sido empregados publicas fe-
deraea•	 (•

Hospital Cantral do Exercito

EDITAL PARA CONCURRENCIA.

De ordena do senhor coronel Dr. director,
• presidente do Conselho Eeonomico, faço publico
que 110e em diante está aberta a inscripdo
para concurrencia dos gemeras e ataiaoa
abaixo especificados, a qual se effectuará no
dia G de dezembro futuro, ás 10 horas.

Ameixas passadas ; alfafa nacional e estran-
geira • araruta; arroz de 'guapa; as:amar
refinado de primeira, autuada o terceira mia,
lidade ; azeite fino ; bacalhau; banha nacional;
batatas Ingleza ; carvão de pedra nacional e
estra»geiro; cebolas naeionaes; carne secca
carne de vacca; cha preto e verde, da bulia;
chocolate ; farelo ; farinha de Magé ; feijão
preto; goiabada de Campos ou Pernambuco
leite de vacar, ; massas para sopa ; maizena
manteiga de S. Paulo, Estado do Rio, Santa
ealhaana e Minas Geraes ; marmelada na-
cional ; milho ; pão de lot torrado ; polvilho
llosphoros marca Olho, e Brilhante ; queijos

de Minas ; sal grosso ; sagii ; sabão virgem e
especial ; tapioca ; toucinho de Minas : ti:olo
de areiar, i glozvinagre Nacional, branco e
tinto ; vinho de Liabón, branco ; vinho Ma-
deira, Mala,ga, e do Porto fino ; velas Brasi-
leiras, de compaaiaao ; céra amarada; vas-
souras de plassavaa, grandes e patinem.

Nesta secretaria, das O ás 14 horas, dar-se-
hão quaesquer informações de que careçam
os senhores interessados. Secretaria do Hos-
pital Central do Exercito, em 20 de novembro
de 1017.-0 sacretario, Jaymc Ferreira do
Amaral.

Ninisterici da Viação e Obras
Publicas

' Directoria Geral dos Correlós

Fica intimado a comparecer á 1 3 secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios o ex-praticante de 4.'
classe AriSiO de Mesquita e Silva, afim de
recolher aos cofres desta repartição as seguin-
tes importancias: 2a$ (vinte mil réis), 5$
(Cinco mil réis), 5$ (cinco mil réis), 28280
(dous mil duzentos e oitenta réis), 12 1/2 shil-
lings, 25.00 francas e 5$ (cinco mil réis) pe-
las quaes foi responsabilizado, respectivamen-
te, pelas poctariaS: 1.70, de 19 de dezem-
bro de 1014; n. 405, de 8 de tiatubro de -1015;
n. 30, de 4 de. janairo de 19 á); n. 292, de 11
de fevereiro de 1017; n. 502, de 16 de março
do mesmo anno; n. 768, de 28 de abril do
mesmo anuo, e n. 2.092, de 5 de dezembro
de 1016, talas do Sr. director geral, por ex-
travios de registrados.

primeira secção da Sub-diaectoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em
7 de novembro de 1017.-0 sub-director, Eu-
genio Augusto Wwidech.

•

Directoria Geral dos Correios 1 4 •

SUB-DlnECTOnIA DE CONTABILIDADE

De ordenado Sr. director geral se faz pu-
blico que no praz.) de 30 dias, a contar desta
dam, serão postas em circulação as aobre-car-
tas e as cartas bilhetes da taxa de 100 réis,
fabricadas na Casa da atoada, com Os seguintes
cara 2 teria ticos :

Sobre-carta de 100 réis, em papel branco,
cudo a. forma rectangular, com as dimensões
de, 0,4.32x0,103, tendo no angulo superior, á
direita, a afligia da Republica em relevo,
num medalhão em que estão os dizeres «Bra-
sil-Correio) em lettraa Lambem brancas, so-
bre fundo carmim; e na parte inferior os di-
zeres «100a, em algarismos emalam, com
fundo branco, e a palavra «Réia» em cara-
cteres brancos sobre fundo carmim; circule-
dando a elegia e os dizeres ha desenhos do
eõr carmim C111 fórma de moldura.

Carta-bilhete de 10) réis, tendo a fôrma
-de um rectangulo com as dimensões de
0,202x0,136, de papel encorpado branco,
com os seguintes caracteriatico4: no angulo
superior, a direita, a (afligia da Republica em
tinta carmim, sem relevo, em um medalhão
em que estão 03 dizeres, em branco, «Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil», e na parto
inferior da mesma a palavrauCorreicia,tambem
branco. Do lado esquerdo da elligie os dize-
res «Republica dos Estados Unido do Brasil»
e por baixo um travessão, sendo Os mesmos
a tinta carmim; a seguir unia faixa de fundo
carmim, de :anho da mesma cõr (aNeste lado
só o endereço») ; seguem-se quatro .traaot
parallfflos, ainda da mesma cana tendo o ul-
timo, do lado esquerdo, a palavra aBrasita.

Na parte inferior do reetangulo, ticais traços
vermelhos paralelos, tendo o primeiro, ao
lado esquerdo, a palavra «Remetteole» c o
segundo a palavra «Residencia», tudo em
carmim.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 46 de novembro de
1017. — O Sub-director Eugenio Augusto
Wandeek.

f-n••n•n•••:

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordena da directoria, convido o confe-
rente de 33 classe desta estrada, Arthur
llorta, a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 15 dias, contados desta data,
afim de justificar a sua ausencia do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 23 de novembro de 1917. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 ('

Estrada de Ferro Central do Brazil

CCCI:MIENCIA FARA O FORNECIMENTO DE TUAS

FALQUEJADAS Tav, atuam% DE LEI, PARA A 14
NIsÃO, EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 22 de dezembro, corrente, na
intendencia desta estrada, na estação Coltral,
serão recebidas propostas para o fornecimento
do tóras falquejadas de madeira de lei, nas
seguintes condições:

450 (quatrocentos e cincoenta metros cubi-
cos) de cedro vermelho ou rosa com o compri-
mento minium de 5 1%00, esquadria menina,
60x50 e maxima de Pn ,30X P3,3).

50 (setecentos e cincoenta metros cubicos)
de peroba parda ou ~relia com o compri-
mento minimo de 5 m ,01 e esquadria minitua
de 0na50x0m,50 e maxima de 1." 1 ,30X P3,30.

450 (quatrocentos e cincoenta metroa eubi-
cos) de peroba parda ou amarella com o com-
primento minimo de 5 m ,00 e esquadria nu uni-

IuId th 0"1 ,10x031 ,10 e maxima de 13a3)x

X 811.)(e..ento e oitenta metros cubicos) de pero-
ba parda ou amarela com o comprimento mi-
Meio de i0 m .20 esquadria maxima de Pa,30x
X1 m ,39 e medula de 0,50x0'4 ,50 podendo ac-
ceitar 113 de 0lla40x0`3,10.

450 (quantrocentoa e cincoenta metros cubi-
co.a) de vinhatico amarelo com o comprimento
minium de 5%00 esquadria mi,nima de 0"1,50x
'XO',50 e maxima de 1'4,30><1,30.

5 (cinco metros cubicos) de gua rabi' para ca-
bos de ferramenta.

A e)neurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o metro cubico das quali-
dades e quantidades das madeiras ciladas, en-
tregues na intendencia ou nas seguintes de-
posito; da 4 divisão: Barra, Portela. Valem-
es, Entre-Rios, Palmyra, Lafayette, Sete La-
goas, Cachoeira e JNorte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
ditterença entre alia e qualquer outra.

A Estrada acceitará propostas de quanti-
dades inferiores ás discriminadas neste edital.

As propostas que devem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas, com indicado
das respectivas residencias, serão entregues. -
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declarado, por fóra, do asaumpto e do nome
do prop- aa n te.

Esse cruel ;aro deve ser acom panhado do
um ona ., em separado, contendo todos oa
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehendendo-se entre alies
os recibas de ouitação da ultima collecta doa
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá eahibir o recibo (p caução do 2:000,9, ,
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previamente feita na thesmiraria n lesta, Es-
trada, para garantir a assignaf ora dg contra-
eto, eatieão qne reverterá para o; reires da
mesma Estrada si o proponente preferido re-
cusar-se it asdgmar o respectivo contrac
dentro do prazo de seis dias, contada; da dat,t
do multe que fi.e: expedido para esse fim.

O centrado sfn se toma 'á effeetivo depois
de aparos ado definitivamente pelo aliaistjeeo
441 Viação e t ibras Publicas e tegistrado pelo
Tribuna/ de t'ontas.

questão da idoneklade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores nao tiverem sido considera dos idoneos
211t0 Serão abertas.

llopois de julgada a idoneidade dos prapo-
nemes serão atmunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadsee

A Estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

infe.reses.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
ciausulas deste edital e o preeo, em
para o metro cubico das quantidades c quali-
dades de madeiras citadas, entregues nos
logares mencionados, que, o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquee
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas (Inc contiverem
apenas o oferecimento de uma reduceão so-
bre a proposta mais barata.

No- caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada coas o direito do
decidir a quem cabe a preferencia,.

0.s concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 2e das instrucções para o
serviço de concurrencias, e deverio compa-
recer na referida intendencia, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar a satisfação desta exigencia.

A es f,ratla reserva-Se ir direita de restritigir
as iptantidales	 Iiilas.

Toda e qualquor proposta que não Ni
inteiranomto de aet.órdo coto este edital s.irá

As condir ries para o contento sio as se-
guintes

As tóras suão entregues á medida que fo-
rem :4 3ado feitos Os policies pela ittlendemia,
conforme aprouver á estrada, não podendo,
imane eses 1)e:fi1io; e \ ceder, ela cada tri-
Inestre, a unt terço das quantidass iaac-
cadas neste edital.

A contagem dos tritues'res será 'cita da
data do registro do contracto fio Tribunal de
Contas.

Não sendo feito o fornecimento conforme
0 ,;lá estipulado, fica esta estrada com o di-
reito de comprar onde li te a prOtt ver as (piau--
tida:les em falta, correndo por conta dos
coatractantes a diferença, CM proa° para,
mais.

Ainda ficam os coatradantes sujeitos ao pa-
gamento do multa de 20 % sobre as gni-Uni-

' dades correspondentes ás quantidades com-
paielas, até á rescisão do contracto.

A administração desta estrada terá a facili-
dade de ressindir o contracto na primeira
fzella de cumprimmite de uma das suas clau-
SUJOS ou ein outra qualquer.

No caso de ress .r:sao, como penalidade, Os
contracta ates parderão a eattio.

Sendo por qualquer mo;ivo desfaleada a
eftlit:ÃO, ficam os COn trile:A Los obrigados a
integralizil-a no prazo de seis dias, contados
da data do aviso que fOr expedido para e'.3

thn.

SeCrel fida da E,Lrada de Ferro Central do
theas. il, 3 de dezembro de 1917.-0 seeret trio,

Ricardo de ..11b,h2w.'rqw,,.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ctresuary.xcr n PAPA O ror:\ Ecc,IENTO Dl-; CoRnI:ri
BALATA pAnA A	 (SÃO, E3I 1!,18

ne ordem da dircetor:a, fle) publieo que ;is
12 horas do dia 10 do proxime mei, de janeiro,
na infe:Liew.'i:t desta estrada. na Esiaelo
Ceetcal, susio recebidas propostas peva ' o
funeei,110111,0 de

Correia Balcda com, 3 dobïas
-200 metros de 1".
200 metros de 1 1,14.
38) metros de 1 1/2".
11)0 ineVos do 2".
ree) melros de 2 1/2%
;:,00 metros de 3''.
103 metro .; de 3 1/4";
-VA metros de 3 1/2".
'150 metros de 4".
iso metros de-14/2".
10) metros de 5
ã0 mei ros de 8".

'4.00 metros de 12".

Correia Balata com I dobras
250 metros de 3".
200 metros de 3 1/2".
333 metros de 4".
230 metros de 4 4'2%
/00 metros de V.
150 metros de e".

C3rrela Balata com 5 dobra
1Sa metros de 5".
80 metros 5 12".

Correia Balata COin 6 dobras
80 metros de 6".
80 metros de 7".
:it) metros de 8".
50 illeIrOs de 10".

As correias pedidas deverão ser das marcas
Diek'soti Lincoaa ou similar.

No ca ,0 de sito ilar 1 te vera o ser a presentai ta -4
amo,tras, até o dia mareado para a cone ti

 , para serem examinadas.
A COnCiaTeneia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moela. para O metro de
correia de cada tuna das dimens ?ies citadas,
entregue, no cães do Torto, denf,ro ( l os wagõú";
da csirat.a, na kypothese de virem directa-
mente de merca to estrangeiro, e na lutou-
deu e ia, na. hvpothese de não virem directa-
mente de met.:avio est paneiro.

Para comparação dos pret:o g servirá o cam-
bio a isr,a que vigorar na vespera do dia
mareado para a coneurrencia, e aos preços
das propimtas cujos direitos corram por conta
da estrada. se addicionará. a importancia re-
lativa a esses direitos.

.Caberá a peeferencia de direito ao autor
da propos'..t mais barata, por amima que,
seja a diferença entre cila e qualquer outra'

A entrega será feita dentre do quatro me-
7,05 a partir do regis ixo do contracto no 'Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmetnado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propustas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação.
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero devá ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
(to proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos imposto.; a que, estiver sujeito.

No ecos da entrega da proposta o proponente
de;ae:á exhibir o recibo da caução de 30),

prévimnen(e feita na ()teso] traria desta estrada,
para garatuje tia .signatora do contracto,
raul;10 que reVerierá para Os corre; da ineS-
ioa e:;tra,la , si o ! pra ' lien tC preferido re-
ensar-se a a-eignar o respectivo eontracto,
dentro do prilzã do seis dias, contados da
da :a do COnVite fine IV ,r expedido para esse

O contracto s..5 se tornará efectivo depois do
approvado definitivamente peto Slinisteriotia
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
btxual de Guitas.

quello da idoneidade dos. prOp011ellle,;
será julgada e examina la pise iemente, antes
de abertas as propostas. As propOstaS di:04
:alteres não IiVereill7sidOCOnSideralOS idOli os,
Dão :Sera() abertas .

D:liois de jul[gasla a idoneidade dos propO-
nenteS. erão ittionvia • 10 .; O dia e hora para
abertura e lei tatra das prop.Htas ( ( ue, atiço.;
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se 1) direito de annolln.r
cOncorrenda, c;KO assim convenha aos seus

interesses.
As projostaa não poderão center sitio

lima fOrMula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. e o preço, em
qualquer mossla, conforme foi marcado, para
os artigos que o proponente offerecer,
entregues nas condiçries já citadas neste

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse e li-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento tiO tuna redacção sobre a pro-
posta ma i ; bara ta .

No caso de absoluta igualdade entre duas
proecHtas fica a est .ada com o direito de de.
cid r a quem cabe a preferancia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26, das instrucções para o se •-
viço de concurreneias, e deverão comparecer
na referilla intendencia, onde lhe; serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
salisfoção drta exigencia.

A ustra , la ro -, rva-s -; o direito de res!ringir
as quantidades pedidas.

eToda e qualquec proposta som não es,,iver
intentamente de aceórdo eun e_ste edital será.
rejeitada.

Secretaria da Est, •ada de Ferro Central t'o
em 3 de devtubr() de 1017.—	 se-

cretario, José Hicard') de .1!bgiavriac.
-

" Estrada de Ferro Central do Brazil

COM:MI:VIA PARA o ponNEcINIENTO	 OLLO Ds
LINHAÇA, PARA A	 DIS'ISkÁ, EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 3do proximo mez cie ja-
neiro, na, intendencia desta estrada, na
tação Central, suão recedidas proposta;
para o 1nJrnecimento de:

Para a Ti divisão
150 quartolas de oleo de linhaça, fervido

superior.
00 qitartolas dc ele,o de linhaça, crit su-

7,000 kiroegtr.ik?r .mmos do oleo de linbaça crú„
conforme caderno de encargos.

4.000 kilogrammos de oleo de linhaça fervi
do, conforme caderno de encargoà.

Para a	 divisão
8.030 kilogrammos de oleo de linhaça crie,:

conforme caderno de encargos.
A concurrencia versará apenas sobre ci.

PniCi d
e" em qualquer moeda, para o kilogram.

,	
U

as qualtidaties po li:la q , entregues n4
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada,
com direitos por conta da chiada, na ?Pilei
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1 hese de virem direetameiVe de inw:c ã;) es-
u . a	 aro, o na inten ¡tunda, na

Vire111 CirOCt1111Wit", -; (13

comparnão dos preços ser ,drÁ çmn_

hio Ni ,a que vigorar na vra n io dia
marcado para a. ~curta-ima:1, e ao; preços

propostas, cujos dPeito curam por (.0,413,
da estrala, se a alie:imitirá a importanci.t ro-
la \ a a esses dircioys.

Caburá a preierneia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minana que
seja a differença entre dia e qualquer outra.

entrega será feita dentro de quatro me-
ZN a partir do registro do controeto no Tri-
bunal de Contas, luas esse prazo po_lerá sor
augmentado a juizo da administração, 110

Cd.,0 do demora por força maior.
As propostas que devem estar devidamente

sAladas; datadas, assignadas, com indicaão
das respectivas residencias, serão entregnes,
duas Niag, coa envolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nom;
do proponeni 0.

Esse eirvolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
dO proponente, coloprehendendo-se. entre
enes, os recibos de quitac:to da ultima col-
baeta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
1:00o$, préviamenre feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
contracto, caução (Ille reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectiiio coa-
1 cacto, dentro g lo prazo de seis dias, conta los
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto sja se tornará effeclivo depois
do approvado detinil ivamento peio Ministerio
la viação e Obras Publicas e registrado Cl)p

Tribunal de Contas.
A questão da idoneidade dos proponentes

será judg.ada e examinada prévia incute, antes
de abertas as propostas. As propostas, en;os
autores itã° 1 iverent sido cousiderivios ido-
mãos, não serlio ibertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes:, serão annunciados o dia c hora. para
abertura e leitura. das propoUas que, antes
de qualquer decisão, sacão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para o kilogrammo do oleo pedido
que o proponente offereeer, entregue nas
condições já citadas neste edital.

Não se tomarão em considerarão (plaeSquOr
°Crerias de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de tuna, reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direitor de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçôes para o ser-
viço de concurrentes, e deverão comparecer
na referida intendencia, mule lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigericia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta, que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
Brasil, Tk de dezembro de 1917,-0 secretario,
Jad Itiedtdo	 Albwiztervet

Estrada do Ferro Oésto da fainas

41:mm DE cm:çrna;: vcr.A rvtiv o rownyiumo
Dr, aLces Lt isnot:ri r.sTor.v vil;vx v, DU-
RAYIL o ANA or.

De ordem do Sr. Pr. direa'ior, faço pabl:ca
(pm., z5.-; 13 loca; do die 1 1 de de',.einbra

anim, no e;.tipfe,cio centeal desta
Estrada, em S. João u'El-Iley, Mina-3 Genes,
serão revebi , ia.; proposths pra o fornecimento
dc oleos lubrificante s , estopa e graxa ; sob as
saguintes conjiçr,e3;

Os eoneurretnes apresentarão propostas se-
paradamente para:

30 a 59 mil litros de aluo para cylindro
Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade

20 a 30 mil litros de °leo fino para maellina
Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade; .

•10 a 29 mil litros de oleo para carros Ga-
lena ou samelhante, ou de al'aodão de, igual
qualidade;

2) caixas de oleo para motor;
5 a 10 mil kilo.; de estopa branca superior
10 a 25 mil kitos de estopa de cor
3 mil Lhos de graaa americana.

O fornecimento será em parcellas igunes*
mensalm.ente, sendo a primeira 30 dis de-
pois do regstro do emir:teto pelo Tribunal de
Contas.

Só serão recebidas prorostas que satisfaam
rigorosamente os seguintes reina aos:

s.', que se retira a cada espce'.e de ele°,
estopa ou graxa cio proposta separada para
cada um (los artigos

2", indicar o nome da fabrica fornecedora
dul oleos

3°, indicar o nome e a marca do oleo
4, indicar o preço em moeda nacional,

qualquer que seja a procedencia dos artigos,
sendo os elementos de base, para o oleo,
litro e para a estopa e a graxa á kilo. Serão
tomadas as scaminles taras: para as quartolas.*
de oleo ou graxa 35 kilogrammas e para os
fardos de estopa 10 kikgraninia.s.

lv
"(j °leo e a estopa Serão importados directa-

mente para o serviço da 'estra,da, entregues
na Maritima, dentro dos vagões da Estrada
de Ferro Central do Brasil, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em nome
da Estrada, correndo as taxas do Cães do
Porto por conta dos fornecedores, nos termos
do aviso n. 2, de 2 de janeiro de 1915, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, devendo
os exames dos ditferentes fornecimentos con-
ferir com o da amostra apresentada na con-
currencia.

Tanto o olco como a Graxa, deverão ser de
primeira qualidade.

V
À concurrencia versará apenas sobre o

preço de kilo ou litro, em moeda nacional,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a
differena entre ella e qualquer outra.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, sendo a primeira soltada com estampilha
federal do valor de seiscentos réis ($600),
datadas o assiguadas ambas as vias, cem a

indieacão das respactivas re-sidencias e en+re.-
gues cai iuvolucros fechados, ce.e.endo
h;ra o a ri .ianispLo e O nome du.;
Este involuero deverá ser acompanhoet)
uns outro em separado, comendo to lu; os
documentos (pie po:sam provar i
dos proponet.tes e, bem assim, O recilo da
caução de um conto de rk'is
mente feita na the-a-amaria desta E ., , rada, uni
S. João d'E-Rey, para a apresenta,:ão da iny)...
posta, caução esta que reverterá en1
cio dos cufres publicas si o proponente pre-
ferido se recusar a as-signar o respectivo coa-
tracto dentro de (Jim dias, contados da data.
do convite que for expedido para esse lha.

A questão de U.oneidade dos proponente;
será examinada e julgada préviaioente, senda
as propostas duas coneurrentes jul gados ido-
neos abertas logo após o seu recebimento.

As propostas mijas autores não tiverem sido
tf..2,:ados niOnCOS não serão abertas.

VIII

A Estrada reserva-se o direito aoe annu11at4
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

demasiado altos, declarando, antes de abortas
as propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes nenhum será aeceito.

IX

As propostas, que serão, de accUdo com
lei, publicadas na integra no Di , trio Officiat,
autcs do qualquer decisão, não poderão conter
sinão uma formula do completa submissão a
todas as clausula deste edital e o pr‘,, ço que o
proponente onrecer. Não se tomarão mu
consideração quaesquer &fedas de vantagens
não prévistas nesle edital, nem as propostit
que contiverem apenas o offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais barata.;

X
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica á Estrala o direito de decidig
a quem caba  a preferencia.

xl
A Estrada obriga a comprar o mínima

das quantidades indicadas para cada artigo,
podendb, caso lhe convenha, elevar a compra
até o maximo tambem indicado, ficando o pro-
ponento obrigado a fornecer o augmento pelo
preço de sua proposta.

XII
rara garantia do fornecimento constante

desta concarrenc'a fica o proponinue acceito
obrigado a depositar nos cofres da thesou-
raria desta Estrada, antes da assignatura
respectivo contracto, a caução cie dous contos
e quinheutos mil réis (2:50050 130), em moeda

algum.
nacional, quantia essa que não vencerá juro

Si o cOntraetante, por qualquer circumstan-
cia, se recusar a cumprir qualquer das dam4
solas ou obrigações do seu contracto, fica
á Estrada o direito de applicar a canção
á compra dos artigos de que necessitar,
ficando o contractante obrigado a integrar a
caução, quando desfalcada, dentro de cinco
dias, perdendo o direito á mesma, que rever
terá em favor dos cofres publicos, caso se re-
cuse a essa determinação.

XIV
Todos 03 proponentes deverão remetter ari

oltnexaritado da Estrada em Silo João (111.,
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ales, amostras 003 artigos que offerecerew, em
littantidade do 3 a 10 litros ou kilos, para po-
derem ser examinados com antecedencia do
45 dias da data designada para a concur-

..rencai.
Para experioacia dos tacos e da graxa, de-

verá o proomente fornecer, no mesmo prazo
v a Suit indicado, 30 litros dos primeiros c

iies da sc.guncla, de cada uma das quali-
•dados, ficando dessas amostras conservada
uma parte no almoxarifado para confronto
com os futuros fornecimentos,

XV
A verificação da quantidade e qualidade

dos materiaes entregues pelos forma:odore:3
em virtude dos contrastei a serem concluides
será feita no almoxarifado da Estrada, em São
João d'El-lany, e siS depois dessa verificação a
entrega será havida como eirectivada, qual-
quer que seja o legar de emb prquo do mate-
rial, ficando, outrosim, estabelecido que 03
riscos do transporte Correrão por conta do
fornecedor.

Secretaria da Estrada de rerro Oeste do
Minas, Sio João d'El-Ildy, i4 de novembro de
1917.--Edgard de Oliveira Lima, secretario da
estrada.

Estrada ds Ferro Oéste de Afirmo

DE coNctiRRENCIA, PARA O FORNECIMENTO
• DE D'NRMENTES DE MADEIRA DE LEI, ATÉ.

2Ó0.000, puiiaasre o sosNo Da 1918.

Do ordem do Sr. Dr, director, faço
publico que, na Secretaria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, em S. João

soro recebidas no dia 27 do
Oezembro de 1917, as .13 horas, propOstas
para o fornecimento de dOrmentes
inadei-o de Id. atk 200.000, durante o
Armo de 1918, de accOrdo com as condi-

aDgi:x0;.

fil.‘PEDIAS Ë Sn CLASSIFICAÇÃO

.4Y Pi imeira classe: jacarandá,
binina• jacarfindá-rosa", ciacairancizMam,,

,aanarandi-violeta,	 ipe-tabacts	 pereira,
deo N-?rnaelho, oleo pardo, aroeira do
ePtãO, tapinheam, sucupira •amarelia,

eanella preta	 cancha capitão
jrnSr o selo-ferro;

bY segunda classe: amoreira, ursioura-,
taroman, massaranduba vermelha,

sucupira preta, drdal, garauna preta e
riardi, tibatan vermelho, angelim pedra,

, Brapica amtirella, araribá posa, caoebano,
asibalrao, guarabá rOkO, jatobá roxo, ma-
asIndittlui, cabacinha ou tiribát
angerana mangald, sapucally vermelho,

,anibú ou pequiá o amarellinho do ser-
:Ião:-

cÏ aténa das madeiras indicadas, po..,
klerão ser acceitaS outras, a juizo do en-
lgenlieskro chefe da linha, para experieri-
tela. Qs dormentes dessas madeiras só
Ooderão ser acceitos corno de terceira
lasso e ern numero nunca superior a

1° do fernecimento total.

II

leTABO, É6IIMA E DIMEN SÕES DOS BOA"
V .	 ,, MENTES..--

dormentes serão perfeitamente sãos
.é cerne e isentos de branco e não terão
Mas brãas, nós gareaciv: ou suaes-.,..., , J. .m. 	•--,- *

quer eutroa, defeitos qug prejudiquem a
Sua duraaão e resisthicia. Serão rectos,
de sessào rectansular, com as faces per-
feilameide planas, serradas ou lavradas
a mael -ado e os topos em esquadro.

(is da bitola de Ini 3O0 terão um me-,
ire e oitenta e cinco Centinietros de come
primenio, vint 5 centimetros de largura
e trese centimetrns de espessura ou ai-
tura; os da bitola de 0m,76 terão a
mesma altura e largura que os da bitol
de lin,00 e o cumprimento de um metro
o sesseuta sentirnetross

Sraa tolerado :^
• 1°, que as faces verticries, 'anterior'

posterr,r dos dormentes, 'tenham • uma
curva, comtanto Mie a flexa no meio do
dormeate não exceda a sete centimetrns;

20, OS:e a secção seja trapesoidal, isto
a, que sejam desiguaes as faces horizon-
toes, desde que a menor dessas faces te-
nha lacoura nunca inferior a vinte cen-
time tres ;

3", qtis Os dormentes tenham dimane
Sões .superiores ás exigidas;

4° que os dormentes tenham branco,
desde que esteja este a nunca manos de
eincoen ta • centinietros das extremidades
e tino Lenha a largura total de um e en-
tro lado das fades horizontaes mais de
Ires rentimetros, nem mais de seis cena
timetros nas faces lateraes e adjacentes;

5°, Mit . os dormentes não tenham qui-
nas vissos, desde .que soja todo em cerne
• a menor das faces horizontaes não te-
nha largura inferior a vinte centimetrns.:

SERÃO RECEBIDOS

nj . como de segunda classe os elormeria
Zoa de primeira classe, tolerados nas con-
dições acima;

c..imo de terceira claase os de sei
pilada classe, tolerados nas mesmas con-
dições,	 -

Não serão acceitos mais de 50 °I° dos
dormentes de primeira e segunda clas-
ses, tolerados de accOrdo com a condi-
cão

, w

Serão rejeitados os dormentes que não
Puderem ser aceitos em nenhuma das
classes estabelecidas, corno tambein
serão es que tenham sido extrahidos de
troncos curvos, embora estejam redes,
apresentando fibras cortadas transver-
salmente, e os que taverem as extremi-
dades rachadas de Modo a prejudicar a
pregação dos trilhos. Os dormentes re-
jeitados serão retiPados do recinto da
estrada pelo fornecedores dentro do
prazo de um mez, a contar da data da
marcação.

Excedido este prazo, nenhum direito
terá o fornecedor sobro esse material,
(rue passará a pertencer á estrada..:

• 'VI

Os dormentes serão depositados por
classes á margem das linhas em trafego
e arrumados de modo a facilitar o exame
e a icarcação.

Depois de marcados, serão arrumados
pela fornecedor em pilhas de Oitenta;

não podendo entrar em cada pilha, sinita/
dormentes de uma sa clá.sse.

A estrada recebe os dormentes a for.4
necer ás diversas secções em qualquer
ponto da linha em trafego; ficando, pia-
ram, o fornecedor obrigado a fazer o:
carregamento- nas pranchas, quando o
fornecimento se destinar a sessão diversa
daquella em que .estiverem empilhados
os dormentes para a entrega..

U exame e a marcação serão feitos rne•
diante requisição dó forfiereder ao en-
genheiro chefe da linha, indicando ponto •
e quantidade de dormentes para serem
marca dos.

As requisietias para marcações deverão
ser feitas -até o dia 10 de cada 'tez. Para
as que forem recebidas posteriormente
ao dia 20 não terá o fornecedor direito
a reclamação, ai não forem as marca-
ções attendidas até 31 do mesmo rsez,
o que não servirá de pretexto para sele-
rvação da multa imposta pela condição

XEIl'Verificando-se que 'no ponto indicado
pelo requisitante não existe o numero
de dormites censtanto da requisição, a
importancia do salarie do pessoal será
indemnizada pelo contraetan te da respe-
ctiva secção de fornecimento, sendo 'a
sua requisição desclassifica" para sei'
rittendida depois da ult;ma que for rece-
bida no escriptorio do engenheiro dileto
da linha.

A marcação de dormentes será incum-
bida a uni funceionario da estrada, por
dia pago. A estrada fiscalizará for-
necimento, de asciardo com o caderno do
instruccões para recebimento de ddr-
alentes, a que o fornecedor fim sujeito.,

VIII
	 -

O fornecimento total será ata 200..000
*dormentes, sendo até 100.000 para a bi-
tola do Ofn,76 e até 100.000 para a bi-
tola do Ins00, cons a seguinte distsla
buiçãos,

Bitola de 0m,76

:1" secção:
De Sitio a Gonçalves Ferreira

e ramaes do Aguas Saalas o
Ribeirão Vermelhos até. sso :50.00a: .

2° secção:
Do Gonçalves Ferreira n

racpcba e mames de Clau-
dio, Rapecerica e Pitanguy,'
até !O .9 1.	 dilb.AA 4.a.	 50.000

•100.000
Bitola de lm,00

3° secção:
De Deito Horizonte a Garças 13, I

	ramal do Pará,	 90.7à00'

4,4 secção
De Formiga a 5, Vicente, 'até.: 25.00

5' secção:
De S., Vicente a Rio Claro at& MOO •

\ 100.00U

Total .	 co(i.dow'•
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Estrada de Ferro Lapura a Corumbá.OBSERVAOES.
•

aY a estrada reserva-se ;0 direito de
reduzir de 25 a i° ou augmentar de 10 1°
a quantidade de dormentes a ser con-
tractacta, direito ao .qual terão de se
sujeitar os fornecedores;

O) as propostas serão recebidas par-
celladamente para cada urna das secções
indicadas na clausula VIII;

c) os dormentes serão recebidos em-
. relação ás classes- na seguinte propor-
' ção : 60 °I° de 1' classe o 40 1 0 de 2'
classe. Os de. 3' classe 86 poderão ser
recebidos na quantidade total de 5 1°
dos de 2 classe..

a a ,

x

:Anteriormente ao diá designa -dai Para
ã apresentação das -propostas, os cOncur-
rentes deverão fazer na thesouraria desta
estrada, em S. João d'El-Rey, unia cau-
ção de a. :000$060, em moeda corrente na-
cional, para garantia da assignalura do
respectivo contracto. Essa 'caução rever-
terá para os cofres publicos, si o pro-
Ponente não assignar o contracto dentro
do praao de dez dias, contados da data
em que fôr expedido o convite rara esse
fim.

Para garantia da execução do contra-'
elo de fornecimento que deverá ser laa
-arado, os proponentes a,cceitos ficarão
obrigadas a fazer, antes de o assignarem,
¡tantas cauções quantas forem as secçães
de fornecimento contractadaa, e pela
Idrma seguinte :
tamão para o fornecimento

da -1. J secçãe 	  51:0(J0$000
'Caução para o fornecimento

da 2 secção....,, 	  4:000$000
çaução, rara o fornecimento

da 3' secção 	  2:500$000
'Çaução para o fornecimento

da 4' secção 	  3:000$000
:Çlauçiia para o fornecimento'

	

5° sacção  _ -	 3:000$000

XI

• Iar ada urna das secções compre-
1iendidas riba propostas acceitas, os pro-
ponentes farão o deposito das cauções
c orreaponctènles adas	 A5:521. uti.u„..'a

t • —

Pdr qualquer infracção das clausulas
ilo emiti acto que fôr lavrado, não su-
jeita a rena especial, podem ser impos-
tas aos contractantes multas até 2:000$
o o doere nas reincideneras, ficando na
terceira multa rescindido o contracto
com perda da caução.

XIII

As tropoatas deverão declarar os pre-
ços de cada dormente, per classe e bi-
tola, e carito apresentadas em duas vias,
sem rasuras ou emendas, sendo a pri-
meira via saltada. Em qualquer preço
[Merecido não se admitte fracção infe-
rior a cincoenta réis. As propostas não
poderãa ser apresentadas para totalidade
dos dormentes a fornecer em todas as
sentias e sim para cada urna das se-
rvires, ficando comprebendido que no
caso do fornecedor ser o mesmo para
mais de unia seee lle, a multa constante
da clauaula XII será para cada urna das
secções em que 'fôr verificada a infra-
cção.:

xrv

No- caso do contractantd não entrar
mensaLaante com a oitava parte do for-
necimento total contractado, a estrada
poderá adquirir os dormentes necessarios
na seeaão por aonta do respectivo forne:
cedor, sendo o pagamento eliminado coii
a sua caução correspondente. Esta, porém,
será recanstituida pelo contractante no

-prazo de oito dias, a contar do aviso
feito peie engenheiro chefe da linha, sob
pena dg rescisão do contracto.

XV,
Não serão amenas as propostas cujos

'preços excedam aos seguintes: para os
dormentes da bitola de 1m,00; .1' classe,
2$; 2°' classe, 1$800; 3a classe, 0300.
Para os da bitola de Ona,76, 1° classe,
1$800; 21 classe, 1$600; 3' classe, 0000.
Os proponentes deverão dar preços para
cada classe e para cada bitola.:

XVI
Para julgamento das propostas se lea

varri em conta o total do fornecimento
em cada secção, de accôrdo com as quan-
tidades relativas a cada classe, conforme
a observação c,

XVII
Nesta concurrenkia serão'observadas

as seguintes disposições :.
A questão da idoneidade dos proponen-

tes será examinada e julgada prévia-.
'menteá abertura das propostas.

Essas serão abortas e lidas deanto de
todos os concurrentes e posteriormente
publicadas na integra antes de qualquer
decisão.

Em suas propostas es coneurrentes
devem declarar que se sujeitam a todas
as condições do presente edital.

Não serão tomadas em consideração
quaescnier offertaa de vantagens não
previstas no presente edital, bem como
as propostas que se limitarem ao offe-
rechnento do qualquer reducção sobre a
mais barata.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, Eião João d'El-Rey, 27 de no-
vembro de 1917.	 Edgard de Oliveira
Lima, searciario aia Otradat, 	

.
a-- -a

'EDITAL DE CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO
DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI, DURANT£

O ANO DE 1918

Do ordem do Sr. director, faço publico que
no escriptorio da linha, em Tres Lagaaas, Es-
tado de Matto-Grosso, serão recebidas, no
dia IS do dezembro do corrente anuo, ás
13 horas, propostas para o fornecimento de
'dormentes de madeira de lei a esta Estra Ia,
durante o anuo da 1918, mediante as se-
guintes condições :

I •
Madeiras e luas classificai:a-As — Os dor-

mentes serão divididos em duas classes. sendo
as madeiras classificadas da seguinte (Urina

is classe : Aroeira do sertão, braúna ou
garaúna, balsamo do eipiabo, cancha preta,
canana paria, faveiro ou sucupira,
baco:ipauna, jacarandá cabitina, jacarandá-
tan, masaaranduba, oleo vermelho ou °leo-
balsamo, oleo caborahyba, piúva, quebre.cho,
sapuçaia-assú, sapucaia-mirim, sapucaia ver-
melha, sucupira mirim, tapinhoan, tajaba
ou -amoreira;

2' classe : — Garapa amarolla, peroba ama-
relia, peroba parda, peroba rosa ou sobro,
ipé-peroba, ubatan amarello, urucurana, an-
slim guatambi.

Éstado, fárma o dimensõea dos dormentes :
— Os dormentes serão perfeitamente sies, de
arestas ou quinas vivas em cerne, sem ventos,
brócas, nós camadas o fendas. Serão rectos,
de secção rectangular, o com os topos cor-
tados em esquadria. As faces serão cerra-
das ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão : .2%00 de comprimento,
0m,1.8 de largura c 0%1.5 do espessura,

,

• Será tolerado : I°, que as faces verticaes
(anterior o posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, cointanto que a flecha, no
centro do dormente, não exceda a oito (9)
contimetros ; 2', que a secção transversal
seja trapezoidal, desde que a face menor das
duas parallelas não tenha largura inferior a
dezesete (17) ceritirnetros; 3^, que os dormentes
apresentados á marcação tenham no compri-
mento uma clifferença inferior a dez (lo) cen ti-
metros, desde que as demais exigencias sejam
satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
ducção nas dimensões transversaes; 40 que Os
dormentes . tenham maiores, com tanto que
no excedam a dez (10) contimetros no com-
primento 0 largura e a cinco (a) centiinctroa
na altura.

Para os dormentes com essas tolerancias fi-
ca fixado o maximo de 15 0/. (quinze ror cou-
to) em cada marcação.

IV

Recebimento:—Para o recebimanto deverá,
ser feita, sempre, requisição escripta do for-
/maçador ao chefe da linha, na qual o fornece-
dor indicará os pontos em que tiver deposita-
do Os dormentes e o numero approximado dos-
es em cada ponto.

O pessoal para marcação será sempre e
do fornecedor, podendo -o chefo da ima
conceder que Sep o da Estrada, pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

A Estrada dará uni marcador cujo pagaram.
todo vencimentos corre por corda desta. semi-
do, porém o Orneeedor obrigado a providen-

IX	 a,

S PItAzOà PARA ó FonNECIMENTo SERO

De um mez para ser iniciado o for-
necimento contractado, contado da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, devendo o fornecimento termi-
nar, improrogavelmente, em 31 de da-
urdir° de 1018. Dentro destes alous li-
mites serão os dormentes fornecidos
sem interrupção e de modo que -a quan-
tidade fornecida em cada mez não seja
inferior á oitava parte do fornecimento
total contractado.

Por dia de excesso do prazo marcado
para. o inicio do fornecimento será o
contractante multado em cem mil réis
(100$), successivamente, até um mez,
podendo o Governo, no fim desse prazo,
rescindir o contracto, de pleno direito O
independente de uca° ou interpellação
judicial, revertendo para os cofres pu--
Micos a caução estabelecida para garan-
tia do contracto; o mesmo suceederá, si
até 31 de dezembro de 1918 não tiver o
cantraclante feito o fornecimento_ con-
tractado£
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dar sobre seu alojamento e alimeutaaão du-
rante a marcação, correndo por conta do for-
necedor essas deape,zas.

Tambeni correrá por conta do fornecedor a
importunei.: da passagem do mesmo marcador
quando fóra da zona em que a Estrada possa
conceder passes.

Não sara acceito O fornecimento unica-
mente do do . montes do 2s classe e o ma-.
ximo de dormentea, dessa classe acceitos em
cada mareaaão será do 20 sa, (vinte por
cento).	 •

VI •
Exame e marcação: —O exame e marcação

oorixo feitos pela ordem de entradas das re-
quisições no escriptorio da linha e sob a fisca-
lização immeliata desta, quer para as que fo-
rem feitas na zona da Estrada, quer nas caro
o forem fóra della. 'Os dormentes iscceitos se-
alo marcados nos deus topos coas as iniciaos
da Estrada, feitas em relevo com machadinha
e de accardo com o typo approvado polo che-
fe da linha.

Os de is classe levarão uma dessas marcas
e os de 2a duas. Os dormentes accéitos serão
empilhados por classe, dentro das cercas da
Estrada e por conta do fornecedor nos pontos
designados pelo chefe da linha. Dos dormen-
tes marcados será extrahida uma nota em
Ima vias, sendo a primeira remettida pelo
mareador.ao chefe da linha, a segunda ao en-
genheiro residente respectivo e a terceira ao
fornecodor, para seu documento, o qual deve-
rá ser annexado á canta extrahida afim de
soffrer o respectivo processo, sondo dado re-
cibo do paotocollo da linha mencionando a on-
fraga de tal documento.

VI
Dormentes rejsi —Os' dormentes rejei-

tados serão marcados por dons golpes fundos
tio machadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos dormentes nas proximidades de um
doa tõpoa, o retirados da zona da Estrada den-
tro do trinta (3a) dias, ficando sujaito a arma-
zenagem atásassonta (0) dias e poleada a Es-
trada utilizar-ao delles para o fim que enten-
der, logo que esto ultimo prazo saja oxcedido.
Esns praz s coutados da • data da marcaaão
quitei:quer actos alo ropreaslia, quar qui,
nando 03 dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidas com a suspensio do coutracto o
multa imposta pelo chefe do linha, com re-
curso para o director.

.	 .
vil

Fi:scalização do fornecimento:—A Estrada
fiscalizará o fornecimento dos dormentes de
accÔrdo com as «Condições gemes para o

, a fornecimento do dormentes de madeira de lei
• o instrueçaes para o recebimento dos mes-

mos», ora em vigor nesta Estrada, ás quites o
fornecedor fica sujeito.

Vii

• Quantidade do fornecimento:— O - forneci-
mento total de dormentes será de setenta Mil
(70.000) dor acates do madeira de lei, sendo:

i°, 40.000 entregues á margem da linha,
entre ltapura o Campo Grande ;

20, 30.000 entregues Igualmente á margem
th. linha, entro Campo Grande o Porto-Espe-
rança.

Todavia a Estrada reserva-se o direito do
exigir o augmonto do fornecimento até 10 °is
'dessas quantidades do dormentes.

I	 IX	 •
Prazos para o fornecimento:-0 prazo para.

I inicio cio fornecimento 'será de um mez,
0430 da data cio rf_gistro do contracto

respectisso pelo Tribunal de Contas, o o prazo
para entrega do fornecimento total terminará,
nuprorogavelmente a al de ckzembra de 19:8.
Os dormentes deverão ser fornecidos dentro
de'Ne ped :do, som interrupção, e de modo
spre a quantidade 'fornecida em cada innz não
saia inferior á decima pare do fornecituanto
contractaao. Findo o prazo estipulado para
inicio do forneciniento sem que este tas
nha sido iniciado, o coatra,ctante incorrerá
na multa a que se refere a clausula que se
segue, ata o prazo improrogavel de uni mez. •

X
Sfultas:--si o fornecimento não fôr iniciado

dentro do prazo de um mez após o registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, o contra-
etante Sera.multado em cem mil ris (10ea)
por diaado excesso. Por qualquer outra infra-
cato das clausulas acima, não sujeitas a pena
especial, polear ser impostas aos contractanss-a
tas multas at,a quinhentos mil-réis (500) . e attiN
o dobro nas rstincidencias.

XI•
Ttescislo:—Não sendo entregues 03 dormen-

tes nas quantidades e prazos estabeleci-tos,
nem nos immoliatos, ficará o fornecedor su-
jeito á: rescisão do contracto, independente de
interpollação judicial.

Outrosim ficará rescindido o contracto
quando o contractaano, após ter incorrido em
multa por haver reincidido na infracçao das
clausulas contractuaas, tornar a reincidir. .

Igualmente ficarão rescindidos os contractos
por falleneia do fornecelor, morte ou cessão
do contracto sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo pedido pela linha).

A rescisão do contracto acarretará a rever-
são para os cofres pablicos de parto da caução
correspon lente ao valor das doementes com
que deveria entrar, restituindo-sa o excedente,
caso haja. a

XII
Caução: — Para garantir o cumprimento do

cont•acto, o fornecedor depositará nos cofres
pnalicos urna caução de •dez -contos de réis
(10:0005000 1.	 • •

Esta caução, que será depositada antes
da aSsignatima do contracto, poderá ser feita
ein moeda corrente ou títulos da divida pu-
blica, sondo que 03 forno:2,1'ms que detiosi-
tarem esses titulos receberão os juros a que
tiverem direito os mesmos titulas.

O deposito em dinheiro, para), pão ven-
cerá juro algum. As cauções só serão retira-
das depois de liquidadas as contas finaes.

—
correrá por conta da. Estrada, observado O
disposto na clausula V quanto ao empalha.
mento.

As propostas deverão declarar : I°, a pro-
cadencia ou laaar 'de onde s:crão retirados os
dormentes ; 2°, as quali tildes de madeira, do
uma e oatra classe, que predominarão nos
forneclmnntos ; r, os- preços por classe e
por dezena de dormentes depositados o empi-
lhados. Aléns dessas declarações, as propos-
tas não podara° conter sinão, uma formula
de completa submissão de todas as clausulas
deste edital , Não serão tomadas em conside-
ração auaesquer °narras de vantagens não
previstas neste edital, nein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento do uma
reducçâo sobre a proposta mais barata.

As propaaas, que serão feitas em duplicata,
sem emend" rasuras, acereschnos ou tal-
salvas, datadas o assignadas, sendo a pri-
meas via devidamente saltada, deverão ser
entregues em envolucros fechados e lacra-
dos, com indicar:ao, por fóra, do nome do
proponente o do numero de propostas nos
mesmos contidos, mencionando Lambem a
zona ou zunas a guie se referem as propostas.
Esses envol urros deverão ser acompanhador;
do outros, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-se entro
esses docurnea tos os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito. Esses mesmos envolocros deverão
conter 03 recibos das cauções do quinhentos
mil réis (500$), depositadas préviamente na
Contadoria desta Estrada, para garantir a aas-
signatura dos respectivos contrantos, cair-
ções que reverterão para os cofres publi-
cos casa 03 proponentes preferidos se recusem
a assignar OS respectivos contractos, dentro
do prazo • que, para esse fim, lhes fôr mar-
cado. Para cada proposta de fornecimento
em cada uns doa trechos,, deverá aer prestada
essa caução.

XIV
No caso . de absoluta igualdade de preço

entre does ou mais concurrentes, caberá a
preferencia áquelle que -maior reducção ofe-
recer, depois de verificada a igualdade.
Para conhecer dessa reducçã,o a Estrada con-
vidará os concurrentes que tenham offereddo
preços iguaes a comparecerem em dia e hora
determinados, e na presença do todos inda-
gará da reducção que offerecem.

ntar unia proposta para cada trecho.

a;

O proponento fica obrigado á entrega doa
dormentes pelas quantidades e nos trechos in-
dicados na clausula VIII, sendo que, caso o
torneador seja o mesmo para a totalidade dos
dormentes a fornecer em ambos os trechos,os
prazos e as multas de que tratam as clausulas
IX e X serão applicados, separadamento, coai
relação a cada um dos trechos.

O transporte dos dormentes na linha da Es-
trada, Mas fora: do trecho a que 33 destina .0
fornecimento, correrá sempre por conta do
(orneado?. Tolavia, o transporte dos dor-
mentes do qualquer ponto do trecho 'a que se
destina o fomeramenta para o ponto designado
Delo chore da linha para' serem empilhadas.	 •	 .	 .

XV
Serão observadas nesta coneurrencia as se,"

guintea regras, de acçõrdo com o art. 54
XIII	 .	 da lei ri. 2.221, do 30 tle dezembro da 1909:

a )- a concurroncia versará apenas sobre c..Propostas: —Não serão recebidas propostas preço de cada dezena do dormentes de uma.
esslobadas para o fornecimento total, devendo o outra classe
.as propastas se referirem ao ' fornecimento no	 b) o fornecimento caberá de direito aia
trecho do Itapura a Campo Grande ou no autor da proposta mais barata, por miniumtrecho de Campa Grande a Porto Esperança, que seja a ditferença entre dla e qualquer
correr ao fornecimento total deverá apro• 	 c) a questão do idoneidade dos proponentesse	 sera examinada e julgada préviamente, pelo •

diractor
'
 antes do abertas as propostas, Aã

propostas ellj03 autores não tiverem sido
considerados idoneos; não serão abertas;

d) antes de abertas as propostas serão de- 15
claradoaquaes os preços maxbuos,, acima dos
quaes 'não será a cai ta nenhuma proposta;
• e) as propostas serão abertas e lidas, em .
dia e hora préviamente annunciados, diante
do tolos os concurrentes, ou seus repeesena
tantos, que se apresentarem para assistir á
essa formalidade.
i Cada um rubricará as de tolos os outros e,
antes de amigueis d„Cp_ii.p."	.

de modo que o fornecedor que ao propuzer coa- OU 1.



• III •	 •
r.'m cada entrega ou marcação de lenha do

brimeira classe será observada a seg u inte
proporção : setenta por cento (70 o/0 ) esde le-
nha de angico e trinta por cento (30 clo) da
lenha das outras madeiras de lei incluidas
á' classe.

Na entrega ou marcação da lenha do
2a classe o fornecedor _obrigar-se-ha a en-
tregar, sempre, além • das madeiras classifi-
cadas nessa classe, trinta por cento 30 ajo , no,
minimo, de lenha de angieos

IV	 .	 .

.ri lenha será recebida eu pilhas perfeita.
• Mento arrumadas, - 6. margem da linha o den-

tro da cerca da estrada nos pontos indicados
pelo annoxarifado, ao qual, préviamente, o

-fornecedor deverá dirigir uma requisição os-
cripta, mencionando a quantidade approxi-
mada da lenha a ser recebida, - afim de sor
feita aquela indicação. A fiscalização e o re-
cebimento serão feitos por • pessoal da estrada
desi-nado pela fulininistraeão-..

•

I t
r

XVI

Os soponentes obrigar-se-hão ri fornecer
'flutuantes para cuja extracção só tenham
'Sido feitas derrubadas noa Mores de maio).
junho, julho e agosto.

XVII
Tola ti proposta: gim não estiffin th1ela2

Mente de aceórdo com este edital será rejei-
tada.

Nesta secretaria e bem assim no escriptorio
a linha em Tres Lagóas, acham-se á dis-
posição dos interessados, para consulta, as
condições geraes Para o fornecimento do dor-
mentes de madeira de lei e instruccAes para
o recebimento dos mesmos.

Riode Janeiro; 10 do novembro de 3,0_17..--¡
Trajand F. lieis, secretario interino.

-
Estrada de Ferro Itapura a-Corumbá:

•EDITAL DF, cONCIAMENCIA PARA O PORNECIMESTO
' DE LENDA, DtiRANTE O A-NO DE 1918

De ordem do Sr. director, faço publico que
aso almox'arifado desta Estrada, em Aquidarta-
na, Estado de Matto Grosso, serão recebidas
rio dia 31 de dezembro do corrente atino, ás
13 horas, propostas para o : fornecimento de
lenha a esta estrada, durante o anuo de
4918, do accórdo com as condições 'abaixo

A lenha será de Ma, qualidade; Secca. Ias
"não ardida, isenta dó galhos o direita, de
casca fina, com oitenta centimetros (0,80) do
comprimento e oito a vinte e cinco confim-
•tros (0,08 a 0,25), no maximo, de diametro,
não podende os tóros de menor diarnetro fi-
gurar na proporção de mais de trinta por
cento • (30, 0/0) em, cada Cutren ou inarl
cação',	 •

• r	

,

•

-

A. lenha pari ó • Consuind d stradi "será
"dividida em duas classes, segundo a classifica-
çãoque se segue

4' classe — Lenha de angico, aroeira,
balsamo e outras Madeiras de lei.

2a classe— Lenha branca, mas de lei, como
*sejam : carvão branco, carvão Vermelho, su-,
pupira, vinhatico e outras madeiras duras!,

Da -regularidade do empilhamento dopem,
dará a porcentagem maior ou menor a, sei?
descontadp, jselosIasioS existenteá nas pilhas.
de lenhas

b-s- trada, forii-tíGerá o F44aterial necessarid
b fará o transporte da lenha aos pontos indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretes de laes transportes
e por conta dos fornecedores . toa() o combus'-.
tivel necessario ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida, quer no de volta, sempre
do ponto ou até ao ponto da sua formação.
.0 empilhamento nos pontos indicados será.,
sempre feito por pessoal do fornecedor o á,
casta do mesmo.;

e.„;,4. •	 Vil
"h‘O funeeldnario da estrada ( •-ftin . receber

lenha extrahirá urna nota em tres vias, men-
cionando a quantidade o classes da lenha re-
cebida, e da rejeitada, si houver, o fará
entrega da terceira, via dessa nota ao forme
cedor, para seu documento, o qual deverá
ser anexado á conta que esto apresentar, afim
de solfrer o respectivo processo, sendo pas-
sado recibo do protoçollo do alruoxarifado re-
ferindo a entrega de tal documento,

VII/
A lenha rejeitada deverá ser retirada da

rena da estrada dentro de trinta (30) dias,
ficando dahi em &Manto sujeita á armazena-
gem até sessenta ,(60) dias. Expirado este ul-
timo prazo poderá a estrada utilizar-se della,
para o fim que entender, independente de
quaesquer indemnizações. Esses prazos serão
contados da data em que for rejeitada a lenha
e quaesquer actos de reprosalia, -quer quei-
mando-a, quer outros, serZio puniflos com a
suspensão do contracto e multa imposta pelo
almoxarife, com recurso - para o director. 	 -r

O fornecimento será, no minhá, c16 seten-.
ta e deus mil metros cubicos de lenha
(12.000,-3 0) durante o anuo do 1918, po-
dendo p, estrada exigir o aug,mento • do tal
quantidade até cincoenta por cento (50 %
nas mesmas condições offerecidas pelo propo-
nente; desdo que proceda aviso com autue-
dencia nunca menor de trinta (30) dias. -

X•
Não será acatito o fornecimento apenas do

enhado 20 classe e o maximo do lenha dessa
classe que será acceita em cada entrega ou
marcação será de cincoenta por cento (5:)°10).

• XI
"O transporte da lenha de que trata a clau-

sula VI comprehenlie unicamente o transporte
na linha da estrada.

XII
O prazo para inicio do fornecimento será

de um niez, contado da data do registro do
contracto respectivo pelo ti .ibunM de Contas,
e o prazo para entrega da totalidade da
a fornecer terminará iniprorogavelrnente a 31
de dezembro do i918. A lenha deverá ser for.
necida dentro desse período, sem interrupção,
e do modo qee a quantidade, fornecida em
cada mez não seja inferior á décima parte do
fornecimento- contractado.' O augmeuto de
fornecimento, a que se refere a clausula IX,
só poderá ser exigido ria L.asma proporção
Incgal..Findo o prazo estipulado para
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cio do fornecimento • sem que este tenha sido-)
iniciado, o contractante incorrerá na multa-,
a que se refere a clausula que se se,gue;até
prazo imprortigavel de um inez,_	 -	 .

• •XIII
b fornecimento não for iniciado dentrci,

do prazo de uln . MeZ após o registro do con-;
traeto, pelo Tribunal de Contas, o contractanJ
te será multado em cem mil reis (1003) por,4
dia de excesso. Por qualquar outra infracção./
das clausulas acima, não sujeita a pena e3pe-.,4
ciai, podem ser impostas -aos contractanteg
multas até quinhentos mil réis (500$) e até o
dobro nas reineidencias.,

XIV
Para garantir o cumprimento do contraet5.1

'o fornecedor depositara nos corres publicoad
uma cauçã,o de dez contos de réis (10: 000-3000):;1'
Esta eauçãO, que será depositada antes da as-•
signatura do eentracte, poderá ser feita erri
moeda corrente ou titulo da divida publica,:
sendo que o lorneceder que depositarestes ti=,
tidos reenerá os »nos a que derem direito'
OS' mesmos titules. O deposito em dinheiro.,
porém, não vencerá juro .algum. A cauele)
só será retirada , depois de liquidadas as Conta
finaes.

XV
Si por qualquer circumstanela b contra-1:

'ctante deixar do' fornecer a lenha a que se,
obrigou pelo contracto:ou recusar-se a cum-
prir qualquer condição das estabelecidas
contracto que firmar,de accórdo com as deste:
edital, fica a estrada o direito de comprar ai

,quantidade ne.cossaria de lenha ou outro cern-,
bustivel a qualquer vendedor, correndo per,
*conta da caução do contractante a differença.,
de preço que se verificar.

Neste caso ficará o contractante obri gado a:
integrar, dentro de cinco dias, a sua canção
desfalcaria, sob pena do immediata l'OR15;i0 do
contracto, independente de acção ou inter-
pellaçã,o judicial e-com perda da caução em.'
favor dos cofres publieos.

XVI
Não sendo entreguo a lenha nas quantida-I.

des e prazos estabelecidos, nem nos fifinielia-
tos, ficará o fornecedor sujeito á rescisão do
contracto, independente de interpellação ju-
dicial.	 -

Igualmente ficará rescindido o ccntractO
•quando o contractante, após ter incorrido;
em multa por haver reincidido na infracção
das clausulas contractuaes,tornar a reincidir:,

- Outrosini, ficará rescindido o contracto pool
fallencia do fornecedor, morte do mesmo oti:-
cessão do contractosem autorip.ção da divo-e

-otoria. - A reseis;o do contracto acarretará a;
reversão para es cofres publieos de parte da',
caução correápondente ao valor da ler h a cora".
que deveria entrar, restituindci-so o exce-:.
dente, caso haja.

•XVII
Os preços deverão ser offerecidos por metro

cubico de lenha, por Glasse, de accôrdo com o
indicado nas clausulas I, II, III, IV e VI, não
sendo admitticla em • qualquer preço fracção,
de eiticoenta, (50) réis: . . 	 - .

.,
	 XVIII

. O proponente . fica obrigado á entrega. da Id.;
nha pelas qtiantidades e nos pontes ifidieadog
(clausula IV).	 `	 ,.	 .	 -

• „	 XIS:
A proposta deverá ser feita em duplicata,

datadc.'s e assignadas ambas as VIU devendo

14 'Q
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as primeiras vias sor sallada.s com estampilhas
federam do valor ae seiscentos réis. As pra-
prietas deverão ser entregues no dia designado
neste edital, em envolueros fechados e lacra-
iiO3, COM illdiCi10.0, por fóra, (10 DOMO do
proponente e obece:o da proposta%

XX

Para garantia tia assignatura do confrade
dePositarito o; concurrentes, na caixa desta
estrada, em Troa Lagetas, em moeda corrente,
a quantia de quinheutos mil reis (500e). Essas
cauçaes (lex-orlo ser preatadas até a vespera,
do dia deaignalo para o ia:a:elemento das pro-
postas, mediare.e guias extrahi(las pelo alino-
"tarifado, perdendo o extucurrento preferido a
respectiva caureio caso irão compareça para a
amignatera clb respectivo contracto, dentro
do prazo que, para essa fim, lhe far mareado.

-	 XXI

Os envolurros a que se refere a clansulre
XIX deverão ser acompanhados de outros en-
volucros, em eeparalo, contendo tolos os do-
comentaa que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comproliendendo-se entre
Uses documentos os recibos; de quitaçlo
ultima collecta doa impostos a que estiver su-
jeito cala um do; proponentes. Nos mesmos
envoluerns deverao ser collocados 03 recibos
das cauções a que se refere a clausula X(.

XXII
As propostas deveria declarar: a) a proce-i

dencia ou togar de onde será retirada a le-
nha; b) as qualidades de madeiras, do uma e
outra classe, gete predominarão noa:forne.ce,
mentes; c) OS preços de arrórdo com o esti-
pulado na clausula XVII. Além dessas dada-
raçees, as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissio a tolas
ns clausulas deste edital. Não serão tomadas
em conaideraçlo quaesquer ofiertas de vanta-
gens não previs i as neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducçao sobre a proposta mais ba-
rata,

XXIII
No caso do absoluta igualdade do previ

eutro doas ou maia concurrentes, cabetá a
preferencia á.quelle que maior reducçao olea-
rem, depoi cio write:a:1a a igualdade. Para
conhecer dessa reduceeto a estrada convidará
ns concurrentes que tenham offerecido preços
iguaesa comparecerem em dia e hora detá-
minados, e na presença de todos indagará da
reducTio que offerecerem.

:XXIV
Nesta • concurrencia serão observadas as 53-

plintes regras, de acairelo com o art. 54, da
lei 11. 2.22t, de 39 de dezembro de SOO:

a) a couctirrencla ver:sara amuas sobre o
preço do cada metro cubico de lenha de uma
e outra clasae;

b) o fornecimento caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por ntinima que
seja a differenca entre ella e qualquer outra;

c) a questão 'de idoneidade dos proponentes
. será examinada e julgada previamente, pelo
director, antes; de abertas aa prepostaa.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos não serio abertas;

d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaes os preços fruamos, acima dos
nous não será amoita nenhuma proposta;

c) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hera préviamente annunciados, deante
de todos os concurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apresentarem para assistir a
va3a formalidade. Cada .una rabrIcará as do_	 .	 _ .

todos Os outros e, antes de qualquor decisão,
serão publicadas na integra:

XXV
A proposta que não estiver inteiramonim

etccórdo com este edital, Será Meitada.
Rio de Janeiro, 3 de dezemero do 1,917.-e

Trajano E. Reis, secretario letterlucta

•
lame;

Zeiscalizaçio do Porto do Rio de janeira

tONCIIIIIIENCIA PARA A 'ENDA DE SEIS CALDEIRAS
YELILAS, PESANDO CERCA DE 30 TONELADAS

De accôrdo com as ordens do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viaç'to e Obras Publicas, em aviso
n. 321, de 27 de novembro ultimo, ao Sr. ins-
pector federal de Portos, Rios e Canaes. esta
Fiscalização receberá propostas até o dia 17
do corrente ás 13 horas, para a compra do
seis caldeiras velhas, pesando cerca de 30 to-
neladas, nas seguintes condições:

As propostas serão em duas vias (sendo uma
sellada), rubricadas, dando o preço da oferta
por extenso, não contundo emendas nem raa
suras, sendo o preço ern.globo.

As caldeiras serão entregues no local em
que se acham, padendo ser examinadas desle
já poios Srs. pretendentes.

Para garauLia daa propostas Os Srs. propo-
nentes entrarão préviamente para os cofres
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-

' naes com a caliça° de cincoenta mil réis (e0a)
que provarao no acto da. concurrencia.

O arrematante, além da importancia que
terá de pagar, adiantadamente, pela arrama-
tareio das caldeiras, caucionará trezentos mil
reis (300a) para garantia da remoção das
mesmas em determinado prazo.

As propostas serão abertas logo após o seta
recebimento.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. is
do dezembro de 1917. — Toledo Lisboa, cupi
nheiro chefe..

Ministerio da Justiça e Negoclog
Interiores

Escola Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sr, director e de conformi-
dade com o regulamento actual (art. 34),
acha-se aberta, pelo prazo de 120 dias, a
contar desta data, a inscripçao para o con-
curso ao provimento d'a cadeira vaga de
Historia das Bailas Artes. Podarão concor-
rer todos os brasileiros ou estrangeiros que
exhibam folha corrida e forem maiores do 21
atum. ESSO concurso comprehenderá (arti-
go 23 do regimento interno)

a) um trabalho de valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 50 exemplares serão entregues ao
sacretario da Escola, mediante recibo;

b) urna prova pratica, constando da dae
scripçao o critica de uma obra de arte qual-
ver, tirada á sorte, prova esse, que será ali-
am:ateria;

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nadora, composta de quatro professores. sob
a presidencia do director, para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada um doa
quatro professores interrogar o candidato du-
rante meia hora no maximo;

d) prelecção, durante quarenta minutos,
sabre um dos pontos do programma da ca-
deira em concurso, tirado á sorte, 24 horas

antes, e postos os pontos na urna emaneseepe
ça dos candidatos, que verificarão si -foi
eludo o programma na integra.

Secretaria da Escola Nadaria) do Bel/ae;
Artes, 1 de dezembro de 1910. — D.£ Gama
Rosa, secretario.

Cabalo Pedro U

De ordem do Sr. director interino, favi:
publico para conhecimento dos interesaados
que, de accórdo com o aviso n. 077, de 30 de
novembro proximo passado, do Afinisterio da
Justiça e NegOeiO3 Interiores, estará aberta
desta data até o dia 8 do coerente, ás 45 ho-
ras e 30 minutos, a insecipçao para exames
do curso gymnasial, para OS candidatos cuia
inseripçào dependa da exhibição de certidões
passadas por ostabelecimentos equiparados.

Secretaria do Cancelo Pedro II, 4 de dezem-
bro deO secretario, Oclacilio A. Pe.;
rcira.	 ('!)

Directoria geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o proprietario ou SM legitimo-procura-
dor, do predio n. 70 da rua Luiz Carneiro, a
comparecer nesta directoria geral, á rua do
Rezende te 124, no prazo de cinco dias, sob
as penalidades da lei, afim de tomai' coabe-
cimento dos termos da intimação sob n.65.643
que foi expedida para aquilo preciso pela
Nona Delegacia do Saud°.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 4 de dezembro de 1917.—Dr. Alva)
Zamith, secretario..

ww,Q;:r

Brigada Policiai do District° Federai

rreaxerereta

De ordem do Exmo. general commandanto,
faço publico que, no dia 13 do mez do demm-
bre vindouro, ás 14 horas, serão recabidas
nesta Brigada propostas para. o fornecimento,
em 1918, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo 1.° Accessorios de autornovels, preço
de unidade.

Grupo 2. 0 Lubrificantes, oleo fino e grosso e
graxa, preço de kilo.

Grupo 3.° Petroleo para motores Diesel, pre-
ço de kilo.

Grupo 8.° Gamares alimenticios, preço de
unidade.

Grupo 11.° Aves e ovos, preço de unidade
e duzia.

Grupo 15. 0 Carvão de pedra nacional, pre...;
ço de tonelada.

Grupa 17.° Farelo e milho, preço de kilo..
Grupo 49. 0 Utensilios e vasilhames para 4

pharrnacia, preço de unidade.
Grupo 24,° Gazolina, iire0 de litro.
Grupo e3.0 Artigos de limeeza.
As condiçõas são as mesmas do edital de 13

do mez corrente, ficando, porém, os propoa
pentes que já se habilitaram , á ultima cone i
~remia, e quizerem concorrer novamente¡
dispensados de fazer outra caução, devendet*
entretanto, apresentar requerimento, nesse.
sentido. ao comMandante da Brigada, atè
dia 12 ás 15 horas,.

Serão observadas' nesta nenen:meneia &Mie
posições do art.	 da lei ri. '2..2111	tiCdg's
dezembro de 19I+e.
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Na Intendencia da Brigada será exhibida, aos•a
concurrentes a minuta do contracto a que
dere obedecer o fornecimento, bem assim
03 esclarecimentos que forem neeessarios.

Quartel-gen-eral, á rua Evaristo da Veiga,
28 de novembro de 1017.— Pelo Sr. tenente-
coronel intendente, &balido de Almeida Car-

t.(leal, major.	 • t
i

Colonia Correccional dos Dons Rio3

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico qua no dia 20 de dezembro proximo fu-
turo, as il horas, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o for-
neciMento de, carne verde do vacea a esta
colonia durante o anuo de 1918.

As propostas devem ser feitas em duas
vias, com tinta preta, sendo uma estampi-
lhada o ambas datadas e assignadas, nellas
especificando-se, sem accreseános,entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas em algarismos
e por extenso, o preço' do kdogramma do ar-
tigo.

Cada proponente cautionará na secretaria
da Colonia, até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas, a quantia de
tcrsentas mil réis (300$) em moeda corrente,
perdendo o direito a ella em favor dos cofres
da Colonia aquelle que, sabendo-se preferido,
não comparecer na data lixada para celebra
çãô do mesmo contracto.

Condições:
Primeira—O contractante é obrigado a de-

positar no cofre da Colonia, para garantia e
fiel execução do contracto, a quantia de um
conto de réis (1:000S), que poderá ser repre-
sentada por apolice da divida publica federal,
acompanhada da certidão da Caixa da Amor-
tização, sendo a cauelo restiluida depois do
findo o prazo do contracto.

Segunda — O coutraetante pagará o sello
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
será cobrado nas contas apresentadas á re-
partição no mez seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne deve ser de primeira,
qualidade e posta no almoxarifado da Coitada
á custa do fornecedpr, sendo reícitada no acto
do recebimento a que não estiver na condi.
ção exigida, de accardo com o parecer do
medico da Colonia.

Quarta — Os pedidos para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director e visados pelo escriptu-
rario.

Quinta —Os podidos' que deverão ser feitos
tres vezes por semana, aos domingos, terças
o quintas-feiras, serão enviados ao contra-
etante com dons ou tres dias de antoeedencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 21
horas.

Sexta-0 contractaine incorrerá, nas seguir)-
tos multas sobre o valor dos pedidos ; 5 O/ ,
quando deixe de remetter o gaitar° dentro do
prazo estabelecido ; 10 quando a demora
na entrega do artigo exceder de 43 horas

°,10 , no caso de reincidencia.
Setima—No caso de não ser absolutamento

fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa, á
custa do contraCtaute, por cuja conta correrá
'turbem a differença que houver entre o preço
. do contracto e o vlA,elite no mercado pelo
, qual foi o artigo adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractante

; multa de 20 O/. sobac a importancia do
pedido.

Oitava.—As multas impostas ao contractanto
pela directoria ,da Colonia,"com recurso para
o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia cio District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaas
no acto de ser ordenado o respertivo paga-
meia°, que correrá pela sub-consignaeão:
inentação, medicamentos. dietas, calçado e
ve3tuario,i do “Materialà da Colonia.

Nona—Qnando expirar o prazo do contracto
c até que seja contractado o fornecimento do
outro anilo, o cmetractante fica obrigado a
continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, COnSeíar o deposito de um conto de
réis (1:D90$)',:íe que trata a clausula primeira
e sujeito ainda a todas as condições previstas
nas demais clausulas.

Doei contracto sará rescindido quando
se derem repetidas faltas, communicadas ao
Exmo. Sr. chefe de Policia do District° Fede-
ral, punidas com as multas estabelecidas na
clausula sexta, perdendo o contras tanto a im-
portai -ida da canção, sem direito algum a
qualquer indemnização poa prejuízo, seja qual
for a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Dons
Rios, 26 de novembro de 1917. — U escriptu-
rarlQ, Manoel Pereira Ribeiro.

Ca-a de Correcção

ÇONCUITZSCIA

Na secretaria desta casa serão recebidas,
até o dia 10 de dezembro proximo, propostas
para a venda cio (luas machinas «Ideai», de 35
cavallos de força, cada uma, e alta e baixa
pressão, ditas caldeiras de 60 cavallos
força, de chama invertida, com 161 goellias
sobresalentes c mais pertences das referidas
machinas, que, por não terem mais utilidade
para o serviço deste estabelecimento, serão
vendidas a quem maiores vantagens offereeer.

Casa da Carecerão da Capital Federal, 27
de novembro de 1 '017. — O director, Arllorr
Vieira Pcixot,)„

Minisierio da Agricultura -, Industria
e Commej'cio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBsEaVATOr,i0 :iACIO.NAL•

De ordem do Sr. director desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Incluiria e Commereio, para
preencher as vagas existentes nesta • directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripção
para o concurso á vaga de auxiiiat • meteoro-
log sta de 2° classe da Secção de Meteorologia
c Physica do Globo.

A itiscripeão se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão de edade, prova do nacicnalidade bra-
sileira, folha corrida e altestado medico
comprobalorio do não soffrer de n10:e31ia
infec to-contagiosa .

Os candidatos que já forem funceionarios
publicos ficam disrensados do folha corrida,
do atte.stado inedleo e do attestado de con-
duta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Mo de
Janeiro, 8 de novembro do 1917 ,—Q seere-
tar jo, LattY1/1(10 Macecto,.

Directoria do Jardim Botanico

De ordem do Si'. director deste estabeleci-
mento, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nibi,ro da agricultura, Industria e Connuercio,
faço publico que, pelo prazo de quarenta e.
cinco dias, a 'contar desta data, fica (vberta
inscripçào para o couenrso t ummmia vaga do
chefe da secção de Butanica o Physielogia Ve-
getal.

Na Oram, das instrucções em vigor e deter-
minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proceder-se será por
apresentação de trabalhos oa titulas.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão do idade, prova de nacionalidade brasi-
leira, folha corrida e attestado medico com-
probatorio de não sofire,r de molestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que já forem functionario3
publicas "ficam dispensados de folha corrida,
attestado de conducta e attestado medico.

Os concurrentes farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publicações titulo:a
ou documentos que, de qualquer modo, pos-
sam demonstrar sua capacidade para o cargo,.

A nia3a examinadora se regulará pelas in-
strucções baixadas a 2 de outubro cio corren-
te olmo, as quaes se acham á disposição dos
ntercssados na secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim Botânico, Mo de Ja-
ne,ir`o 23 de outubro de 1017.— Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

Posto Zootec'anico Federal

ESTA:X. 0 DL' rrinEnt0

De ordem do Sr. miniaro da Agricultura
Uldustria e Cominarei°, omitindo a venda, em
hasta publica, de um locomovei «Mar,liall,
de 43 IIP, em perfeito estado de conservarão, -
pertencente ao Posto Zooteehnieo de l'inheiro,
servindo de base a preço de 8:00J$000.

O leilão terá logar a 10 do dezembro pra-
:situo futuro e realizar-se-ha na séde do
Pasto Zooteelanico Federal em Pinheiro, Es-
tado do Rio,•

Pinheiro, 26 do novembro de 1917.—Ma-
nod Paulino Cavaleanli, director.

...•••n•n•

Junta doa' Corretores

BOLSA DE MJTICADONIAS

(N. 112)-

A Junta dos Corretores do District° Federal.
ctimprindo disposo nos arts. 35 n. 1 e CO
regulamento approvado pelo decreto n. 0.261.
de 28 de dezembro de 19 li, convida os se-
11110rC3 corretores de mereaÁlorins e de na.vio.:
para a assembléa geral, ()Minaria, que será
realizada ás 15 horas do dia 10 do corrente
mez, na sala das Sessks da directoria da As-
saciaçlo Commercial do !lio de Janeiro, á rua.
Primeiro de Março, afim de proceder-se á elei-
rio do syndico e ntais membros da Junta dos
Corretores para o exercicia de 1018.

Secretaria da Junta dos Cometoros do Dig
-frido Federal, 5 de dezembro de 10E7.— O

syndico, João Severino da 8;led.
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